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TERCEIRO TOMO 
DAS 

SESSÕES LITERÁRIAS 
DOS 

A.LUMNOS DA ACADEMIA 
DOS OBSEQUIOSOS 

DO LUGAR. DE SACAVEM, 
debaixo da proteccao 

DE SUA 

MAGESTADE FIDELÍSSIMA, 
E FAMÍLIA REAL: 

DEDICADO, e offerecido 
A’ SERENÍSSIMA PRINCEZA 

NOSSA SENHORA, 
A SENHORA - 

p CARLOTA JO A QUINA 
NO DIA DOS SEUS FELIC-ES ANNOS, ^ 

SENDO-LHE APPRESENTADO PELA MAO 

ILLUSTRISSIMO, E EXCELLENTISSIMO SENHOR 

TOSÉ DE SEABRA DA SILVA, 
E DADO AO PUBLICO 

PELO CAPITAÕ JOAÕ DIAS TALLAIA 
SOTTO-MAIOR. 

LISBOA; 
NA OFFICINA DE ANTONIO RODRIGUES GALHARDO, 

Impreílor ila SereniiEma Cafa do Infantado. 
A N N O M. DCC. XCI. 

Com Lictnça da Real Mexa da Commiffaõ Geral, fclri 0 
Exame , t Cenfura dos imos.. 



Foi taixado eíle Livro em papel a oitocentos reis. 
Meza 15 de Julho de 17^1. 

Com tres Rubricas. 



ILLUSTRISSIMO, 

EXCELLENTISSIMO SENHOR. 

Virgílio Csfar fcribebat rura canenti , 
Sim tibi Virgilius, íi milii Csefarcris. 

Uando os Ohfequiofos Académicos do Lugar 

de Sacavem dedicárao á Augufiffnna D. MA¬ 

RIA PRIMEIRA Nojfa Senhora o Segundo 

Tomo das fitas ScfsÔes, foi Vojfa ExccJlencici o 

feu Mediador ; pois era juflo que as Maos a 

quem fe entregàrao os Negocios do Reino , fof- 

fem as que apprejentafjem a SUA MAG ESTA- 

DE , o de que tratava aquelle Vd ume, que nau 

era de pequeno interejfe á Naçaõ , fendo hum 

Compendio das Virtudes , com que fe efmalta o 

Sceptro de Portugal, na prefente Epoca: Agora 

que 



que fe imprime o Terceiro Tomo daquellas Mara¬ 

vilhas , que vaõ bufe ar na llluminada, e AmabU 

liffima PRINCEZA DOS BRAZIS Noffa 

Senhora a luz, de que ainda dependem, para fe 

fazerem vifvcis a todo o Mundo , torna Vofa 

Excellencia a fer lembrado , naò fó porque já fez 

feli e bem acceita a precedente o ferta ; mat 

porque ninguém melhor faberá defculpar-Ihe os 

defeitos, em que naõ tem parte a vontade da inno- 

cente Academia , que precifamente ba de fraque¬ 

jar nos feus voos , quando lhe fica tao fuperior , 
e tao alto o Cume, a que fe dirigem > e que ref 

peita como deve, quem fe preza de fer \ % 

De Voffa Excellencia. 

0 mais favorecido, e fiel criado, 

ff o ao Dias Tallaia Sotto-Maior. 
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SERENÍSSIMA 
SENHORA.' 

O R beneficio da impreílaò fahem • 
hoje a público nefte Terceiro Vo¬ 
lume, além das Compofiçoes de al- 

_guris Alumnos da Academia dos 
Obfequiofos, de que SUA MAGES1ADE, E 
ALTEZAS REAES faõ os Protetores eftas 

í: 

ri- 



rimas, que me infpirou mais que a Poética in¬ 
flação do meu enthuíiaímo, o natural, earden- 
tiflimo defejo de agradar a VOSSA ALTEZA, 
olhando para o grato , e piedoío acolhimento, 
que no feu Real animo acháraó fempre todos 
os verfos de que eíle Livro, e os antecedentes 
dois Volumes fe compocm. 

Em campo fe póe a minha Mufa tao vai- 
dofa como deítemida , pois he bem certo que 
para as fuas obras naó podia propôr-fe aíTum- 
ptos mais graves, nem obje&os mais foberanos, 
que aquelles com que fe condecora ; nem para 
deFeza deflas Compofiçoes encontrar Mecenas, 
nem mais Sabia , e Real Heroina , nem mais 
refpeitavel que aquella que elegeo. 

E que lingua haverá, Sereniflima Senho¬ 
ra , tao detracFora, tao iníolente , e tao mor¬ 
daz , que fe atreva a cenfurar eftas Compofiçòes , 
vendo ertampado na primeira folha defte Livro 
o Gloriofo Nome de VOSSA ALTEZA ? O 
Nome daquella Sabia PRINCEZÁ , que logo 
nos feus tenros, e Reacs annos nos A&os Lite- 
raes, publicamente tem moftrado, e convencido 
com as^fuas magiílraes refpoítas em Portugal, 

e 



e Hefpanha ás maiores Perfonagens, e talentos, 
cujos attributos , por incomparáveis , religiofa- 
mente venera Portugal , refpeita a Europa , e 
admira o Mundo todo! 

Eu aílim me perfuado , e devo perfuadir 
a todos , que nao obílante circumílancias taô 
attendiveis me nao refolvêra a divulgar eílas Li¬ 
terárias Compofiçoes , fe a Noífa AuguíliíTima 
Soberana poíitivamente mo nao mandára com a 
profufao do feu liberaliíTimo , e Real animo a 
imprimir eíle , e o antecedente Volume. Efle 
requiíito , ainda quando hum dos meus Livros 
nao tiveíTe a Soberana prerogativa de fer dedi¬ 
cado a VOSSA ALTEZA , bailaria , como 
forte efeudo, para conter, rebater, e fupprimir 
a mordacidade daquelles , que tem por efficio 
dizer mal de tudo, e por coítume nao fazer coi¬ 
fa alguma bem. 

Sentirão elles o que quizerem delias Com- 
pofiçoes, mas calar-fe-haõ, inda que conílran- 
gidos, reverentes, confufos, e pafmados ao ver 
que VOSSA ALTEZA asennobrece com o feu 
patrocínio, e as faz publicar debaixo dapremif- 
saò, e preceito de SUA MAGESTADE. 

* ii Sir- 



Sirva-fe VOSSA ALTEZA de amparar 
eom eíle Terceiro Livro a quarta parte das 
roais Compoliçóes , em que aélualmente traba¬ 
lho, porque fe imprimao , que eu nada temo: 
Os Momos, os Zoilos, e os Ariftarcos emmu- 
deceráó por força , calaráõ por medo, e mor- 
der-fe-hao de inveja , vendo que a elles fe lhe 
nega a liberdade de criticar , quando a mim fe 
me permitte odefaífogo de efcrever, ifento aos 
golpes da fua detracçaò , debaixo da fingular 
tutela, que venturofo configo neíte, e em to¬ 
dos os tempos efpfero alcançar na fegura PelToa 
de VOSSA ALTEZA , a quem a Providencia 
dilate, abençoe, e Felicite para gloria de Por¬ 
tugal , amparo meu, focego, e delicias de hu- 
ma Naçaó , que fielmente a adora. 

DiíTe 

Joaquim JgnactQ TaUaia Collaço de Cajiello Brancq. 
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Alheie-fe aos Reaes Defpoforios dos Seremffimos' Príncipes , o 
Senhor D. JOAO , e a SereniJJina Princeza a Senhora 

D. CARLOTA -JOAQUIMA Noffos Senhores , e a 
uniaÓ dos BrazÓes das Monar chias Imperial, Hifpa- 

oiica, e Portugueza, como fe vê na Eftampa. 

SONETO. 

tS^Anta UniaÓ que formas a ventura 
Dos Póvos, das Naçóes , das Monarchias 
Tu que felizes tornas noífos dias, 
E triunfas da mefma morte efeura: 

Vive em goftofa Paz doce, e fegura 
Como na idade de Ouro já vivias , 
Enlaça as Reaes maós, judas, e pias, 
E inunda o Mundo inteiro de doçura : 

Já do Uníverfo vás fugindo a guerra 
Sentada a Paz no Templo da Vi&oria, 
O frio fufto dos mortaes defterra: 

Tu vivirás dos Lufos na Memória; ’ v 
Porque em teu feio Ínclito fe encerra * 
Dc Portugal o Bem, de Hefpanha a gloria. 

* 

Joao Dias 1 aliai a Sotto-Maior. 
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DEO-SE PRINCIPIO AOOITEIRO 

COM O SEGUINTE: 

BANDO. 

C VJ Oncorrei, concorrei, gentes devotas, 
Naó fò daqui, de partes mais remotas: 
Vinde fim com prazer, cheios de gloria 
Render cultos á Virgem da Vi&oria: 
A cfla, por quem Deos com eftranho modo 
Trouxe a paz, a vi&oria ao Mundo todo. 

Infíammai-vos nos cultos defla Virgem, 
Que da noffa viétoria foi a origem ; 
Que calcou fem temor com o pé potente 
A cabeça medonha da ferpentc: 
Da Perpente voraz, que do profundo 
O troféo arzorava em todo o mundo. 

A ' Vin- 



•. ( o 
Vinde ouvir as Canções, ouvir Louvores 

Da Virgem , por quem fomos vencedores: 
Da Virgem, por quem Deos quiz libertar-nos : 
Da Virgem, que naõ céfla de arnparar-nos: 
DcíTa Virgem , que póde , e que defeja 
Dar-nos a vidtoria na maior peleja. 

Os Reis por ella reinao, c nclla efpcraõ: 
Os Príncipes também por ella impérao : 
E por ella os Supremos Magiítrados 
Da juítiça os caminhos arrifcados 
Obfervaõ claramente, fem aperto, 
MARIA lhes dá luz, lhes dá o acerto. 

Deita luz todos nós participamos: 
Povo de Sacavem, louvalla vamos; 
Se hoje em ti Portugal todo fe achalfe, 
Era bein , e mui julto que louvafle 
Ella Virgem, que tudo nos alcança, 
Que fobre Portugal tantos bens lança. 

O ardor nefta acçaõ briofo ande, 
A modeítia prefida, o zelo mande, 
Ferrolhem-fe as Ermidas do Deos Bacco, 
Do Deos eítragador do mental caco; 
Vaõ fim hoje bufcar diítantes rumos 
Seus Yapores íubtis, feus negros fumos.' 

A 



(3 ) 
A dama, o homem ferio nefta empreza 

Inculque perfeição, traje bclleza, . 
Perfeiçaõ, e belleza, com juizo, 
Digna.íó de louvor, mas naó de rizo, 
Perfeição, onde as mãos o pejo prante, 
Perfeição, que fe louve, e naõ efpante. 

Homem algum ( naô cremos nenhum mio) 
PaíTeie em Sacavem de virapáo, 
Da prudência fó cinja a arma bella; 
Mas na mão nao empunhe a de cabrella, 
Porque a prudência foje , e fe retira 
Com baílante razaó, quando o páo vira. 

Louvemos com modeftia a Virgem Santa, 
E por quem Portugal vi&orias canta: 
Se de Príncipes taes fomos VaíTallos , 
Saibamos Portuguezes imitallos, 
Por MARIA com elles nos juntemos, 
Como elles a louvaô, a louvemos. 

A ii NA 
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NA SOLEMNE ACADEMIA 
dedicada 

A NOSSA SENHORA 

DA VICTORIA, 
E AO PORTUGUEZ 

SANTO ANTONIO, 
EM SEU LOUVOR 

DECIMAS OBRIGADAS. 

I. 

V ▼ OU louvar a Virgem Santa, 
Efle Objetko efclarecido, 
Por quem o mundo perdido 
A vi&oria alterna, e canta. 

EíTa Virgem , a cuja planta 
Jaz o dragaó por memória r 
EíTa Pomba, que com gloria 

Naõ toca da culpa o lodo, 
EíTa, a quem chama o Ceo toJo 
A Senhora da Vittoria. 

II. 



(6) 

II. 

Ella foi a Judith forte, 
Onde a Vi&oria fe eftriba; 
A que a cabeça derriba 
De Holofernes, fó de hum corte. 

Por ella, taõ feliz forte 
Decanta a Sagrada Hiftoria: 
Com a Palma meritória 

Do triunfo, a Virgem fica, 
E com ella fe publica 
A Senhora da Vi&oria: 

III. 

Os Gigantes que vivêraó, 
Nem os Filhos de Tifaó, 
Efpada , alfanje, nem maó 
Para efta empreza tiveraô. 

Monftro igual nunca vencerão, 
Nem lance de tanta gloria: 
Só em MARIA he notoria 

Efta acçaó, efte poder, 
Só ella digna de fer 
A Senhora da Vi&oria. 

IV. 



( 7 ) 

IV. 

Ella foi com evidencias 
A mulher forte, a mais rara, 
Dc quem o Sabio cantara 
As graças, as excellencias. 

A Efpofa de preeminencias, 
Digna de eterna memória 
Ella foi: e aquella gloria 

Que o Inferno perdida chora, 
Naõ chorara, fe naõ fora 
A Senhora da Vi&oria. 

V. 

Por efta famofa Sara, 
Pelo Filho promettido 
Abrahaó fe vê remido , 
Todo o mundo fe repara. 

Pelo Filho que gerara 
MARIA obtem toda a gloria: 
Do Inferno a furia he efcoria, 

Que em forvos de temor bebe, 
Depois que o Filho concebe 
A Senhora da Vi&oria. 

VI. 



(8 ) 

VI. 

Efla guerreira procella 
Sem MARIA nao cefiara, 
Depois que Deos decretara 
Remir o mundo por ella. j 

O mundo, a máquina bella 
Cria Deos fó, fem vangloria; 
Mas, confeguir-nos a gloria 

De íemir o mundo, em fim, 
Nao pôde, fem dar o fim 
A Senhora da Vicloria. 

VII. 

Antes dos feculos , já 
Ella (inyfterio profundo !) 
Para íalvaçaó do mundo 
Na mente Divina eílá. 

Gabriel a faber lhe dá 
O que intenta o Rei da Gloria: 
E crendo a voz laudatoria, 

O fim dando, humilde Efcrava , 
Deos logo em feu nome grava 
A Senhora da Victoria. 

VIII. 



(9) 

VIII. 

MARIA, Virgem fiel, 
He a Montanha fubida , 
Donde a Pedra he defpedida, 
Previíla por Daniel. 

ElTa pedra, que a Lusbel 
Proftra , roubando-lhe a Gloria : 
EíTa Pedra meritória, 

Efla Pedra de façanha , 
Que em li géra, qual Montanha, 
A Senhora da Vi&oria. 

IX. 

Libertem Débora, Eíther 
O povo com eítranho modo; 
Que MARIA ao mundo todo 
Ha de a vi&oria trazer. 

Deite triunfo ha de fer 
Eterna a fua memória; 
E eíle timbre, elta gloria 

Que termo , nem fim terá , 
Sempre em fí confervará 
A Senhora da Vi&oria. 

B X. 
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X. 

Que poder ha , que fe adorne 
Em qualquer guerreira cmpreza, 
Contra quem tem por defeza 
Efte podcrofo Nome ? 

Que Rei ChriftaÓ, que o nao tome 
Para confervar a gloria! 
Em que Annal, ou em que Hiftoria 

Vemos algum peleijando, 
Que íe naó veja triunfando 
A Senhora da Vi&oria ? 

XI. 

Heraclito, que faria 
Com as fuas trópas difperfas ? 
Que vi&oria contra os Perfas 
Alcançara fem MARIA! 

O triunfo naõ cantaria, 
Nem lho louvara a Hiftoria: 
Daquelle triunfo a gloria 

Heraclito nao cantara , 
Se o naó auxiliara 
A Senhora da Vi&oria. 

XII. 



(II) 

xir. 

Narcetes, nao, nao vencêra 
O exercito dos Godos, 
Se a elle, aos Toldados todos 
MARIA naó defendêra. 

Dos Godos o horror tcmêra, 
Fraquejára-lhe a memória; 
Pòrém obteve com gloria 

Do triunfo a nobre palma , 
Porque ao temor lhe deo alma 
A Senhora da Vi&oria. 

XIII. 

Porque Ramifles Te finta 
Com a Virgem, e nella afiança, 
Contra os Búlgaros alcança 
A vi&oria mais diftinta. 

O Teu General lhe pinta 
Pavor , cheio de vangloria : 
Sua voz inflammatoria 

RamiíTes nao teme, e clama: 
Nunca Te perdeo, quem ama 
A Senhora da Vi&oria. 

B ii XIV. 



( n.) 

XIV. 

No feu auxilio fiado 
Pelagio Árabes nao teme; 
O feu grande poder geme, 
Todo fe vôwdeftroçado. 

Pelagio he auxiliado 
Por MARIA: toda a gloria 
Lhe provem (he voz notoria) 

Delia; de fi a faz nulla, 
Elle mefmo a intitula 
A Senhora da Vi&oria. 

XV. 

Os Auílriacos famofos, 
Se por ella naô chamáraó, 
Dos Turcos nao alcançárao 
Triunfos taó gloriofos. 

Sejaó os Turcos vantajoíbs 
No poder, e na vangloriay 

Tenhao na fua memória 
Eíle penfamento vario, 

Até moftrar-lhe o contraria 
A Senhçra da Viftoria. 

XVI. 
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XVI. 

AfFonfo adiante leve 
As vi&orias contra os Mouros, 
Que elle diz: que tantos louros 
A’ Virgem MARIA os deve. 

De quantos triunfos teve 
A ei!a tributa a gloria 
E dc quantos a hiftoria 

Em íi eftampados vio, 
Elle diz, lhos confeguio 
A Senhora da Vi&oria. 

xva. 

Que graças os Portuguezes 
A’ Santa Virgem eftaõ dando > 

Deftruindo, e arrazando 
Aos Angolanos por vezes? 

Ànnos inteiros, nao mezcs, 
Obtem triunfos com gloria y 

Inda exiftem na memória 
Quantos Portugal logrou, 

Mas quem, quem lhos alcançou? 
A Senhora da Vi&oria. 

XVIII. 



XVIII. 

Difto hum claro defengano, . 
Por juftos , e certos cálculos, 
Nos tem moftrado os Oráculos 
Do Sagrado Vaticano. 

Certos , que o poder humano 
Era fraqueza, era efcoria 
Para do triunfo a gloria 

Obter contra hum tal partido, 
Se o naó deixara vencido 
A Senhora da Vi&oria. 

XIX. 

Os tumultos da Igreja 
Por Federico ordenados, 
Por ella fad deftroçados 
Por mais que o ímpio os forceja. 

Innocencio quarto beija 
O pé da Virgem com gloria; 
E por eíla acçad notoria, 

Que Innocencio quarto approva, 
O povo Romano louva 
A Senhora da Vi&oria. 



( *) 

XX. 

Leaó quarto a Virgem toma 
Por Protettora no rifeo, 
Em que hum fatal bafilifco 
Enche de mottes a Roma. 

A fu ria a Virgem lhe doma, • 
Reduz o Monftro a efeoria; 
E Roma cheia de gloria 

Vendo-fe já refpirar 
Nunca ceifa de louvar 
A Senhora da Victoria. 

XXI. 

Paulo fegundo, chorando 
A barca quafi fundida, 
Sobre as ondas já erguida 
Novamente a vê triunfando. 

A’ Virgem vai caminhando 
Dar-lhe do triunfo a gloria j 
E no mundo faz notoria 

A bonança que furgíra, 
Bonança, que confeguíra 
A Senhora da Yi&oria. 

XXII. 



XXII. 

Huns, em remuneração 
Do feu agradecimento, 
Oitavario ao Nafcimento 
Da Virgem ordenao, e daó. 

Do Templo a Prefentaçaô 
Fazem na Igreja notoria; 
Outros, com prazer, e gloria , 

Entre as mais Feftas, que approvaó 
Pela voz da Igreja louvaó 
A Senhora da Vi&oria. 

XXIII. 

Nefles Altares, que temos 
Da Virgem, que fundamentos, 
Que preclaros Monumentos 
Dos feus triunfos nao vêmos! 

Nelles todos nos proftremos; 
E com voz gratulatoria 
Louvemos , cheios de gloria, 

ElTa Imperatriz dos Ceos, 
Ella Virgem , Mai de Deos 
A Senhora da Vi&oria. 
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XXIV. 

Na mais forte bataria, 
Que triunfos do Demonio 
Naõ confeguio Santo Antonio 
Soccorrido por Maria! 

Quantas vezes beijaria 
Os feus pés, cheio dc gloria? 
Tendo fempre na memória , 

Sempre na fua lembrança 
Os triunfos que lhe alcança 
A Senhora da Vi&oria? 

XXV. 

Sim, Antonio nunca, naô 
Aparta por hum momento 
MARIA do penfamento, 
Sempre a tem no coraçaó. 

MARIA, confolaçaõ 
He fua, he a fua gloria: 
Digna de eterna memória, 

De hum amor nunca finito 
He para Antonio Bemdito 
A Senhora da Vittoria. 

C XXVI. 



C**> 
XXVI. 

Ella a elle nunca nega 
O Filho que tem nos braços; 
E depois de eftreitos laços 
Outra vez elle lho entrega. 

Com que gofto Antonio pega 
No Supremo Rei da Gloria! 
E que paixaô meritória 

Na alma Antonio concebe, 
Quando o Filho lhe recebe 
A Senhora da Vi&oria? 

XXVII. 

Em amante praçaria 
AndaÔ, (a pezar do Demonio) 
MARIA com Santo Antonio, 
Santo Antonio com MARIA. 

Em horrenda gritaria 
O inferno chore efta gloria; 
Queira reduzilla a efcoria , 

Queira reduzilla a pranto, 
Que lá eftá com Antonio Santo 
A Senhora da Yi&oria. 

XXVIII. 
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XXVIII. 

Feliz Portugal, que alcança 
Defta verdade os abonos; 
E que em taó grandes Patronos 
Se confia, e fe afiança. 

Elle da paz a bonança 
Gozará , cheio de gloria : 
Seu Nome da larga hiftoria 

Hum campo avultado eleje, 
Pois com Antonio o proteje 
A Senhora da Vi&oria. 

XXIX. 

Feliz a Rainha Augufta , 
Senhora, que nos impéra, 
Que por Antonio fe efinéra, 
E com MARIA fe ajuíta. 

Nenhum temor a aífufta, 
Nenhum lhe difputa a gloria; 
Será a fua memória 

Eterna, pois com eítudo 
Ama Antonio, e mais que tudo 
A Senhora da Vittoria. 

C ii XXX. 



XXX. 

O Principc juntamente 
Da Mai legue o jufto trilho, 
Querendo em tudo fer Filho 
De huma Mãi taô excellente. 

Em tal Familia fe oftente 
Indelevel tanta gloria: 
Com evidencia notoria 

Por Antonio defles Ceos 
Os adorne de troféos 
A Senhora da Vi&oria. 

Be Fr. A?itonio da Coticeiçat 



A SUA ALTEZA REAL 
o sereníssimo príncipe 

NOSSO SENHOR, 
NO FELICÍSSIMO dia DOS SEUS ANNOS, 

LHE CONSAGRAO OS DEVIDOS ELOGIOS 

O CAPITAÕ 

JOAÕ DIAS TALLAIA SOTTO-MAIOR, 
E SEU FILHO 

JOAQUIM IGNACIO TALLAIA COLLAÇO 

DE CASTELLO BRANCO, 

Alumnos da Academia dos Obfequiofos, ejlabelecida nas 
Cajas de fu a Rejidencia, de que fao os Protecio- 

res Sua Mageftade lidelijjima, e toda a 

Familia Real. 
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SERENÍSSIMO 

SENHOR. 

c 
\*/ O M que complacência nao chego d prefença de 
V. Alteza, para lhe confagrar a Oraç-aS, que meu fi¬ 
lho , feguindo os movimento* do feu efpirito honrado, 

e agradecido, teceo no feliciffi no Dia dos annos de V\ 
Alteza , que nis tidos defe) imos muitas vezes repeti¬ 
do , como obfequio da nojja VaJJallagem , igualmente 
que do nofiò amor. Nao ha pincel, qúc tenha as cores 
precifas para pintar as Acçoes de V. Alteza. Nem 
hum Zeuxis poderia completar aqttelle quadro : admi- 
rao-fe, mas nao fe comprehende n perfeitamente. 

Com 
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Com tudo fcmprc me encho de confolaçao , refle- 

tf indo , que hum ramo de que Jou tronco nao degenera 
da raiz, empenhando-fe fem que tema a nota de teme¬ 
rário , na execução de huma empreza , que bofla para 
cnnobrecer a. quem a toma. A fua tenra idade faz def- 
culpar os en os , de que ejlard maculada cquella con.po- 
Jiçao : Porém V. Alteza, que fabe dar o valor ds boas 
intenções, como lhe conhece o animo, acceitard com be¬ 
nigno acolhimento aquelle Culto, fem que notando a fal¬ 
ta, deixe de approvar o projetfo. 

Eu bem vejo , que na carreira ditofa da Vida de 
V. Alteza havia muitas flores de que efmaltar-lhe a 
grinalda : A inteireza, a afabilidade, o amer da Glo¬ 
ria j virtudes, que ornao a grande Alma de V. Alteza, 

que campo para hum Pancgyrico, nao cedendo a nenhu¬ 
ma deflas brilhantes qualidades, aquella innaâla gene- 
refldade , com que V. Alteza faz mais realçar o feu 
heroifmo, como Virtude, que mais exalta os Príncipes, 

que JaÓ a Imagem de Deos na terra. 
As Maos de V. Alteza, verdadeiramente Reaes, 

ff fe abrem com goflo , quando liberalizao favores , e 
reputa, como fito , por perdido o dia, que nao faz fe¬ 
liz alguém. Se eu pudera por na prefença de Vojfa Al¬ 
teza agora todos aquelle s que profundam ente tem par¬ 
ticipado dos favores , e das graças de V. A;teza , eu 
confeguiria a felicidade de ver a V. Alteza dignamente 
louvado. Os fentimentos fincéros daquelles corações agra¬ 
decidos ferino o Panegyrico mais eloquente do Senhor 
D. J0A0. Mas 



Mar em quanto me nao he pojfivel ifio, ao menor 
confolo-me com fer o orgao da minha Naçaõ, repetindo 
o que todos dizem do Dia felicijjimo, Dia em que fef 
tejamos os Annos de V. Alteza , e os da Serenijfma 
Senhora D CARLOTA JOAOUINA. Temos tudo o 

que defejavamos : temos huns Príncipes , que fendo Có¬ 
pias fiéis de feus Augufios Pais, fao os apoios das vof- 
fas efperanças , reunindo-Je nasfuas amabihjfmas Pef 
foas aqueP.es dotes , com que a fabta , e betiefica Dex¬ 
tra do Todo-Poderojo enriqueceo aquellas Almas dcfii- 
nadas 71a Urna dos feus invariáveis Decretos , para a 
felicidade dos Tóvos. 

Ditofos nós , Senhor , que havemos colher tao 
pr.eciofos frutos : fe a Capital que habitamos, foi ar¬ 
rancada das maos dos Sarracenos nefie dia pelo Primei¬ 
ro Ajfonfo , fazendo gemer debaixo da fua efpada tri¬ 
unfadora os muros ( ainda que Joberbos ) da conquifia- 
da Lisboa*; quanto mais refpeitavel he por ter fido o 
berço de V. Alteza , que como Hercules começou das 
mantilhas a defpedacar Leões; podendo-nos fem abafar¬ 
mos da nojfa credulidade , prometter-nos vantajofiffimos 
bens com o Nafcimento de V. Alteza, de que agora ce¬ 
lebramos a memória, e o defempenho dos Régios Afjwn- 
ptos , que fe efpalhdrnó por todo o Corpo Académico , 

para o primeiro dia das Sefsces Literárias dos Obfe- 
quiifos da Academia do Lugar de Sacavcni, de que he 
Orago a SENHORA DA VlCTORlA, e o SENHOR 

SANTO ANTONIO -, e toda a Real Familia, Froteão- 
\ D res i 
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res ; e eu o Secretario por ej'pedal infinuaçao do Alt- 
gujlo Pai de V. Alteza, que fat/ta gloria baja. 

O Deos que véla Jobre a confervaçao dos Portu- 
guezes, queira confervar-nas a V. Alteza na doce com¬ 
panhia de fua chara Conforte a Eruditiffima Senhora 
DONA CARLOTA JOAOUINA, a AmabiUJfima , * 

Piedojiffima Rainha No ff a Senhora, a Senhora LONA 
MARIA I. , e toda a Familia Real , para que outros 
génios mais ferteis , que o de meu filho , tendo largo 
affumpto para difcorrer em , immortalizem na pff/er ida¬ 
de o Nome de V. Alteza, que zoando de Século em Sé¬ 
culo, como agora, de boca em boca, Jeja as delicias de 
Portugal, nao menos, que a inveja do Mundo todo. 

SO- 
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SONETO. 

T 
A’ fatigado o laífo penfamento 
De mil idéas vãns, que em fi trazia 
Adormecendo o fomno lhe fingia 
Romper-fe o Ar, abrir-fe o Firmamento. 

Hum luminofo vulto do alto aflento 
Batendo as azas fobre mim defcia, 
Chegou, pôz-fe a meu lado, e me dizia 
Cheio de hum immortal contentamento. 

Eu fou, eu fou a infpiraçaô celefte, 
Que aos Pés te conduzi de Sua Alteza, 
De quem tantos favores recebeíle. • 

.Defperto, e figo a minha jufta empreza, 
Já a trifte defgraça naõ me invefte , * • 
Já vai de mim fugindo a vil pobreza. 

D ii ODE. 
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ODE. 

T) 
E que eítro defufado 

Chammejar vejo o coraçaó contente! 
Do Pegafo nas azas remontado, 

Cinjo de louro a frente 
Para contar teus annos, 
Príncipe por Deos dado, 
Aos Póvos Lufitanos. 

Só 
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Só o teu Nome fôa 

De Lyfia pelos montes: e teu Nome, 
Com que o fluido ar a Fama atrôa 

Do tempo a furia dome, 
As acçóes efpalhando 
Com que á grande Lisboa 
Nova gloria vai dando ? 

<<i 

JOAU que dos Pais imagem, 
Que , como Aguia do Sol os raios bebes, 
De Throno em Throno a nofla vaíTallagem 

Com que gofto recebes ? 
Os proje&os avante 
Levando, que concebes 
Exultarás triunfante. 

Exultarás vencendo 
Dos bons AntepaíTados a memória 
A mageftofa feita guarnecendo 

Dc inmarceflivel Gloria: 
Já na paz, já na guerra 
De doces bens enchendo 
A Portugueza terra. 

De filhos rodeado 
Inundando verás a tua meza , 
De fuave alegria! e dilatado 

Com folida firmeza 
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Do Santo Affonfo o Império 
Te verás adorado, 
De hum, e outro hemisfério. 

Aflim feras fervido 
Das cartas Mufas, que no claro Tejo, 
E nas prateadas margens do Mondego 

O Diadema tecido 
Te tem já para cfmalte 
Do Nome engrandecido 
Que a tua Fama exalte. 

Ao carro da Viétoria 
Atado gemerá o Vicio feio, 
E reforçando o brado a Lufa hiftoria, 

Porás ao Mundo freio; 
De teus Progenitores 
Accreíccntando a gloria 
Teus cândidos louvores. 

Os ecos ceflao propícios 
(Como até agora os Ceos fempre nos foraó) 
Attenderaó aos noiTos facrificios j 

Teus annos fe melhoraó 
Da Mai, e da Conforte 

*Na fanta companhia 
Vencendo a Inveja, e a Morte. 

Hon- 
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Honra da Lufa gente! 

Nós veremos as Artes, e as Sciencias 
Sobre eítranhas Naçóes alçando a frente 

As noffas preeminencias 
Quem poderá negar ? 
Qual Aílro refulgente 
Has de fempre brilhar. 
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SONETO. 

D O forte nafce o forte, e naô podia 
Deixar de fer o noflo forte Atlante 
A feus excdfos Pais tao femelhante, 
Sendo a Mao de feu Pai a luz que o guia. 

A Virtude, a feliz Sabedoria, 
O faz, raiando nelle a todo o inftante, 
Das gentes Prote&or, das Leis amante, 
Filho por fim de PEDRO, e de MARIA: 

Tempo virá, que a fua fama, e gloria 
Renove entre os Monarcas Soberanos 
Dos JOOES, e dos PEDROS a memória. 

Ouça o Bom Deos os votos Lufitanos, 
Para fe ler na Portugueza hiftoria, 
Nos Annos de JOAO, de Auguílo os Annos. 

JoaÕ Dias Tallaia Sotto-Maior. 

E AO 
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AO sereníssimo príncipe 

O SENHOR 

D. J O A Õ, 
PRÍNCIPE DE PORTUGAL, 

NO DIA DE SEUS FELICES AN NOS 

ELOGIO 
ESCRITO 

POR JOAQUIM IGNACIO TALLAIA COLLAÇO 
DE CASTELLO-B R ANCO. 

'f ai :^i!aEr aa 

Ut defmt Vires, tamen eft laudanda voluntas. 

Ex O-vid. ad Ruf. 

A 
JL jk Rdua empreza ! Difficultofo empenho! E como 
nao receio a quéda, fendo infallivel o precipício, a que 
me exponho! Com que eitudos me confidero, para em- 
prehender liuma acçaó que muito fobrepuja as minhas 
forças ! (a) 

E ii O 
( a ) Orar. de Art. Poet. 
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O maior dos Críticos me aconfelha ; elle me re- 

prehende , e eu nem pratico o feu diclame , nem me 
envergonho com a fua rçprehenfao. 

Temerário, e nefcio, eu emprendo a idéa de fa¬ 
zer hum Elogio; mas a quem ! Será por ventura a al¬ 
gum deffes Heróes da antiga-idade ! A algum defles 
grandes homens, que vivendo em outro tempo, fizeraó 
(a poder de acçoes gloriofas) recommendavel, e inde* 
levei o feu Nome á pofteridade? 

Será de Grécia, Roma, ou de algum deíTes Im¬ 
périos, inda hoje taò plauíiveis, e famofos, a diftiníla 
Pcrfonagenv, de quem pertendo efcrever o Panegyrico! 
Nao,, Senhores , a taó remotos climas nao careço eu 
de hir buícar hum nobre, e elevado aflumpto. Nao ne- 
ceflito de hir a efla Cidade, que nos paliados Séculos 
foberba , e dominante , a todas as mais deo Leis ; e 
nao precifo finalmente de fubir ao feu celebrado , e 
fumptuofo Capitolio : para entre as eílatuas , que o 
adornaõ, eleger humn, a quem, em obfcquio do He¬ 
rde , que reprefenta , polia humilde , c refpeitofamente 
dirigir a minha offerenda. 

Eu tenho em Portugal, eu acho na fua Corte hum 
obje&o fuperior a todos efies , que pacíficos já, ou já 
guerreiros pela penna, ou pela efpada, inda hoje pre¬ 
enchem com as fuas acçoes toda a circumfercncia or- 
bicular ; inda hoje com as fuas emprezas fatigao defle 
ligeiro monftro o eílrondofo brado. 

Nao vos quero ter. vacillantes por mais tempo: 
Eu' 
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Eu vos declaro qual fcja o meu Heróe : O noífo Prín¬ 
cipe Amabiliífimo , o SereniíKmo Senhor D. JOAÕ, 
tenra planta , mimofo, e feliz Ramo do mais efclare- 
cido Tronco, he o diíUnto Heróe, de quem me refol- 
vo tecer eíle Elogio : Os feus ditofos Annos faó o 
aíTumpto, que me proponho para difcorrer, inda quan¬ 
do taó mal efpere elogiar. Que atrevimento ! 

Sim , Príncipe Augufto ; eu reconheço a minha 
audacia; naó ignoro o defpenho; mas no theatro delia 
pequena oraçaô naó pertendo fazer outra figura, que a 
de hum nacional amante ; de hum Portuguez fincéro, 
honrado, e agradecido. 

Os encomios de hum Poema energico, pompofo, 
e rethoricamente organizado, eu os deixo para outros 
Panegyriílas , cm que concorraó todas as circumflan- 
cias que em mim faltaó. 

Da voíla parte, Senhor, naó faltaráó aflumpfcs 
de heroicidade ; e para cs decantar teremos nós quem 
fe apure nas epopeias , quem fe efmere nos panegyri- 
cos. Abunda a noíTa Lufitania de Poetas , e Oradores, 
e para fazer immortaes as voíTas acçóes entre os vin¬ 
douros , íeraó fuperfluos os Homeros , os Virgilios, 
cs Dantas, os Petrarcas, os Neítores, os Pericles-, os 
Cyneas, e os Hortenfíos. 

Eu , Príncipe efclarecido , naó intento fenaó 
dar-vos huma prova, inda que debil, do meu affeólo, 
e gratidaó; a outra coifa naó afpiro; iíto fó quero; e 
fe ião contigo, iílo me baila. 

Po- 
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Porém, Senhor , cm hum quadro tad pequeno, 

como polTo eu delinear as Regias Acções de V. Alte¬ 
za , como hei de em hum papel tao limitado defcrever 
os mngeftofos attributos , que adornaó a fua Auguftiflí- 
ma Peflba! 

As qualidades que ennobrecem hum3 alma gran¬ 
de ; que conftituem ao homem no eminente gráo de 
hum heroifmo , faó aquellas (fem excepçaó de algu¬ 
ma ) que em hum pequeno corpo , já patenteaó hum 
agigantado efpirito. 

Nós vemos em tenros annos adiantarem-fe com 
rápido progrelfo todos aquelles foberanos movimen- 
tos , que fempre pulfaõ cm hum peito heroico , em 
hum coraçaó magnanimo. 

Se com a attençaõ que he jufta, reflexionamos, 
inda Pobre as acçóes mais indifferentes , que V. Alte¬ 
za pratica em hunia idade juvenil ; de que efperanças 
-nos nao devemos inundar ? 

Se attentamente refletimos nas fuas Reaes in¬ 
clinações, com jufta caufa nós devemos augurar as fe¬ 
licidades mais diftintas: ditofas as Nações, que refte- 
munharem o que lhe annuncio , que virem verificado 
em V. Alteza o meu prognoftico. 

A Religião Gatholica, que he a fundamental ba¬ 
fe , fobre a qual fó fe pode erigir a columna de hurna 
verdadeira heroicidade ; pois fem fer temente a Deos 
naõ póde dar-fe Hcróe Chriftaõ; os dogmas pois defta 
Religião ama V. Alteza intimamente, empregando to¬ 

do 
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do o feu refpeito, e culto, naó cm honra de irultos; 
mas de hum ío Dcos ; e moltrando-fe por illo o n ais 
difcreto, e melhor Numa. 

E que imagens nos naó propóe V. Alteza dehiun 
Legislador o mais fabio, e mais prudente ! Novo Tra- 
jano , filho do mais Piedofo Nerva , bem nos dá V. 
Alteza a conhecer, que o tem deftinado a Providencia, 
para os fins mais gloriofos : Felices os póvos de que 
V. Alteza tomar conta , e por cuja conta correr o feu 
governo : Verdadeiro Pai da Patria , elles acharaó nas 
Leis de V. Alteza melhores delicias , do que tiveruõ 
os Romanos nas de Augufto. 

De valor, e interpidez nos dá V. Alteza a toda 
a hora , e a cada paíTo muitas razoes para perfuadir- 
mo-nos, que no feu alentado coraçaó admirará o Mun¬ 
do hum Catholico, e valorofo Ayace, hum coroado, 
e intrépido guerreiro , que brandindo o furiofo eílo- 
que , e com ellc fubjugando os inimigos da nofia ado¬ 
rável Lei, (qual o Primeiro, e Grande AíFonfo) faça 
V. Alteza converter cm honra do Profeta mais fanto, 
e verdadeiro, que he Jefu Chriílo; todo o culto, que 
fe dá ao Profeta mais indigno , e mentirofo , que he 
Aíafoma. 

Venturofos Pais , que produzíraÓ taó eílimavel 
Filho. Feliz a Lufitania , que foi berço de hum He- 
róe taó grande , e ditofo também eu , fe alcanço, 

que fubindo á prefença de V. Alteza efta , ainda que 
groíTeira offerenda ; com efte tofço facrificio , faço 

a 
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a prova de hum animo feníivcl , e agradecido ao hon- 
rofo acolhimento, que devo a V. Alteza. 

Dicere plura velint , fed pondere vicia fatifcit. 

Mufa minar j vir efque negat nil dexter Apollo. 

DiíTe. 

AD 
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AD NUPTIAS 

SERENISSIMI 

D. J O A N N I S, 
PORTUGALIjE INFANTIS, 

C U M 

SERENÍSSIMA 

D. CARLOTA JOÁQUINA, 
HISPANIiE INFANTI. 

CARMEN. 

o Hymensee Sacer, non qualem fabula pingit 
Gentilem mentita Deum, qui tin&a venenis 
Corda ligat Paphiis, ma&atque Cupidinis aris; 
Sed qui fanttus amor tardis coeleftibus unis 

F Chri- 
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Chriftiadum thalamos, confortia caíta Supremo 
Nata favente Dco, quorum diffolvere nexus 
Nemo valct, nulloquc manct violabile paéto 
Mortales inter fponfos durabile vinclum: 
Ergo, dulcis Hymen, ceifo delapfus Olympo 
Candida qui terris virtutum federa ducis, 
Huc adfis celer, atque meis precor annue votis; 
Cinge nitente auro niveis pia têmpora vittis , 
Ac puras accende faces, altaria donis 
Thura Sebxa focis, manibus da lilia plenis: 
Grata polo, jucunda folo connubia nc£te 
Exoptata diu , pacemque, & bella marita 
Conjugio Sponforum uno: plaudentia ducunt 
Aftra choros; nam quos fociali foedere jungis 
Sunt Regum pueri, par nobile, Sydera Cceli 
Ceu duo Tindarida;, morum candore nitentes 
Regales animi, grato fub Apolline nati, 
Digna Jovis foboles , Lufítaníeque Minerva, 
Et, qui Sceptra tenet fulgentia, Martis Iberi: 
Debuit hinc nafei, totus cui pareat orbis. 
Quo tamen egregias celebrem , quo carmine dotes, 
Yirtutesque, quibus conjux ornatur uterque , 
A teneris annis, & jam fuper arthcra fertur? 
Non íetate pares, nec forte, fimillima virtus 
Reddidit Infantum mentes, & laude coronat. 
Haud tanta (Ebalios tenuit concordia fratres, 
Quos peperit fummo pulcherrima Leda Tonami, 

Re- 
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Religione velut, fimul, & pietatis honore 
Regia Nupta micat, Regali juníla marito. 
Noltrarum, Sponfi, decus,. & nova gloria rerum, 
Quos patriiB Divis donarunt fata benignis, 
Auguítee queis frontis honor, orisque verendi 
Majeftas, pulchroque imbutum pe&us honefto, 
Ingenium folers, & mens excelia decorat \ 

Unde facros vobis lauros decrevit Apollo , 
Quíe vos tam jufti vinclo fociavit amoris, 
Illa dies foleinnis eat redeuntibus annis, 
Fauftaque perpetuis memoretur in orbe tropéis. 
Annua jam populi lactis fua vota choreis 
Signant, atque vocant grata ad fpectacula Cives: 
Abrumpunt crebro reboantia tympana fomnos, 
Et tonat horrifonis Mavortis machina bombis, 
Refponfatrices geminant l;eta omnia ripa:. 
Mcenia cun&a, domos cingunt, ornantque feneílras 
Torque lucernarum contexta monilia flaminis, 
DiíFugiunt notSlis tenebr#, fít lucidus íEther 

Ac íi clara dies toto illucefcerit orbi: 
Tantus amor Lufis , ac exfultantibus ardor J 
His mens aufpiciis vatis prarfaga futuri, 
Gaudia quanta tibi, furget qua; gloria , dicit, 
Sanguine Lufiadum, dubiis nec parta triumphis, 
Lyfia Conjugibus fed fortunata duobus ? 
Império redeunt, Maurorum vi&or ab armis 
Quod Rex Alphonfus fundaverat aufpicc Coelo, 
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Aurea feda, quies , optatreque otia pacis: 
Ut cum Lufe claíles, & vidtricia íigna 
Per maria ante aliis nunquam tentata carinis 
Aurora; populis, & ponti littora rubri 
Perfiacosque íinus, Indosque adie-re feroces. 
Sina vel imberbis, Libyse vel barbara tellus , 
Et novus , auriferum qua jam caput extolit, orbis, 
Oceanusque Tagi ve&igal ad oítia mifit, 
Prafgnantes auro puppes , & divite gemma. 
Quid veteres odii caufas, memoremque furores 
Finitimos quos inter agit difeordia Reges, 
Qiium Lufitanos ardet Bellona per agros 
Mille minans duras ftrages, & funera mille? 
Quas prius exciperat Leo formidandus Iberus 
Jam cicur ipfe minas pofuit, Lufoque Dracone 
Fíedus amicitúe pepigit, focialeque vinclum 
Nexibus asternis alternum íirmat amorem. 
Vos utriusque decus Regis, vos inclyta proles^ 
íris , quem nobis mifit Saturnia Juno 
Vos eritis clarum pa&i, vel amabile íignum; 
Munere nam Divftm Lufo data pignora regno, 
Ut noftris femper nitidis pax candida pennis 
Fulgeat in rebus , nullum peritura per sevum. 
At fateundus amor magis involabile reddet 
Jus pa£li, veftros quum cinget pulchra corona 
Natorum thalamos, feries, & longa nepotum. 
Vos igitur juvenes, Regum generofa propago^ 
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Nomen Apollineo quorum memorabile plc&rò 
Noftra Thalia dabit, celfasque extollet ad arces, 
Vivite felices, ter vates clamat, amantes, 
Fcedera diíFociet nunquam revolibilis *etas, 
Qua: cceleftis amor ftatuit, San&ique Parentes; 
Has íua, credidimus, fempcr gratillima Divis 
Setvet ut incólumes nobis pietasque, fidesque. 

\ 

Fr. 'Iheodorus de Carvalho. 
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SERENÍSSIMO 

SENHOR. 

S E eu. tive a gloria , de que VOSSA ALTEZA 
REAL me fizcjje a dijlinta honra de permittir , que o 
fcu Augufto NOME ornajje o fro?itifpicio da pequena 

G obra, 
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obra , que a minha grande dor confagrou ã memória 
de hum amavel PRÍNCIPE , de quem VOSSA AL- 

TEZA REAL he o mais perfeito , e admiravel Re¬ 
trato , como deixaria agora, SENHOR, de oferecer 
a FOSSA ALTEZA REAL as vozes da minha in¬ 
comparável alegria , pelo feliz rejlabelecimento da fu a 
PreciofiJJima faude , e de fazer patente ao Mundo , 

aonde FOSSA ALTEZA REAL principia com mil ra¬ 
zoes a fer admirado , o fentimento da minha dor na 
perigofa molejlia de VOSSA ALTEZA REAL ? Ab\ 
SENHOR ? Eu deixo de faliar em hum ponto , que 
ainda cerra a minha garganta: tal foi o agudo pezar, 
que o Jufto em mim produzio. 

Nos .verfos , que eu tenho a honra de dedicar 
a VOSSA ALTEZA REAL , naS fe encontra aquella 
doce energia, nem aquella heroica eloquência , que de¬ 
vera ter hum a obra , de que VOSSA ALTEZA REAL 
he o Grande , e Refpeitavel Objeão ; porém nella, 

SENHOR , fe deixaõ ver os verdadeiros fentbnentos 
da minba alma fiel: porque ainda que habito , como 
Ru/lico , entre brenhas , em toda a parte me acompa- 
nhao os nobres ejlimulos de amar , c refpeitar o Tbro- 
vo y a Patria, e o meu dever. 

Guarde Deos a Augufia , e Serenijfima Peffocr 
de FOSSA ALTEZA REAL , como todos havemos 
vi ifer \ e tenha eu fempre a honra , e a felicidade de 

po- 
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poder mofirar , que fou com o mais profundo ref- 
peito 

\ 

DE FOSSA ALTEZA REAL 

O mais humilde, o mais fiel , e mais ajfettivo, 
e refpeitofo Criado 

JoaÕ Xavier Taborda Pinhateli Ferre ira. 

G ii POE- 



i 

V 

\ 

* • 

' 



(íj) 

POEMA. 
ARGUMENTO. 

Nos cumes da alta Serra da EJlrella, 

Albino chora afjlitto, e contrijlado, 

E ouvindo os trijles ais Albina bella, 

A caufa quer fabcr do feti cuidado. 
Com graça lhe pergunta efia donzellct 
Tratando-o com modejlo , e nobre agrado t 
E Albino com refpeito, e cortezia, 

Sufpirando, a fallar-lhe principia. 

CANTO L 

I. 

H A huma Serra Ia nos fins da Beira r 

Que antigamente Erminia foi chamada : 
Tao alta que por illo he a primeira , 
Que he das luzes de Apollo vifitada; 
Delia nafeem dous Rios, e a Ribeira 
Que como a luz de Aurora he nomeada*, 
E a cobrir-fe de neve he taó fugeita, 

• Que ao longe de cryftal’ parece feita. 
II 
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Os Valles de montanhas tad fubidas 
Cobertos faõ de arvores frondofas, 
Onde fazem mil Eccos repetidas 
As muíicas das Aves mais mimofâs. 
Do tempo as Eftaçóes mais defabridas 
Neftes valles naô faó taõ rigorofas, 
Nem Janeiro lhe queima as lindas flores, 
Nem Agofto as deílroe c’o os ardores. 

III. 

Tal he a Patria, aonde antigamente 
Nafcêraò mil Soldados valorofos, 
A quem vencêrao fó traiJoramente 
Do Mundo os domadores orgulhofos. 
Ainda fe repetem triftemente 
Os fucceíTos de hum Galba cavillofos, 
Qiie dos males a tragica memória 
Já mais he entre os homens traníitoria. 

IV. 
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IV. 

Alli aonde o Grande Viriato, 
Qual raio fe accendeo contra os Romanos, 
E com gente leal fem apparato 
Caftrgo foube dar aos vis tyrannos. 
Alli onde efte efpirito nobre, e grato 
Nafceo para dar gloria aos Lufitanos j 
Alli o trifte Albino fufpirava, 
E aífim entre fufpiros fe queixava. 

y. 

Oh Ceos! oh fantos Ceosf. E quantas vezes 
Ha de a forte cruel aos Lufitanos 
Fazer fentir os feus fataes revezes , 
Quando menos fe efperaó eftes damnos ? 
Saó acafo infiéis os Portuguezes ? 
Tem cs íònhos, e os crimes dos Dardanos? 
Ou tem acafo as Lufas engraçadas 
Os crimes das Bellides taõ malvadas? 

I, 
VI. 
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VL 

Mais breve das Laudamias as finezas 
Se podem ver nas bei las Lufitanas, 
Ha mil Honorias entre as Portuguezas, 
Se huma Lucrecia houve entre as Romanas. 
Elias podem fervir de altas emprezas 
A’s Mufas, bem que fejaõ mais que humanas, 
Dize tu, alta Mufa, que a cantalle, 
(a) E que em tragiea fcena a eternizafte. 

VIL 

De Lycaon o ufo furibundo 
Foi entre nós feguido, ou adoptado ? 
Seguimos , que o acafo fez o Mundo ? 
Ou que ha de fer o efpirito tranfmigrado ? 
Ou fobre a terra toda, ou mar profundo 
Vio-fe algum Portuguez aífim malvado 
Pois fe elles faó leaes , fe faó finceros, 
Gomo lhe daiá caftigos taó feveros! 

_VIII. 
(a) Vôde a Tragédia de Ofmia coroada pela Kcal Academia das 

Sciencias de Lisboa. 
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VIII. 

Ainda o pranto banha triítemente 
O roíto dos Vaílallos amadores, 
E já, oh duros Fados! novamente 
Vindes a dar-lhe mais acerbas dores ? 
Ah vede que no Principe excellente, 
Findais do Lufo Throno os refplendorcs ? 
Dai-me a mim huma morte rigorofa, 
E poupai huma Vida taõ preciofa. 

IX. 

Albina que naícendo entre Paílores 
Lhe deu o Ceo huina alma nobre, e grata, 
E que fem oíFender os pondonores 
Da modeítia, linceramente trata: 
Ouvindo tantos ais, tantos clamores 
Contra a forte cruel, e fempre ingrata, 
Se deixa ver de Albino de repente, 
E lhe diz deita forte honeílamente. 

H X. 
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X. 

Que he- Mo , nobre Albino ! Que defgófto 
Te trouxe aqui cm taó afflitoeftado! ' 
Eu divifo no teu afflito rofto 
Da medánha trifteza o mal gravado. 
Chegou-te a caftigar d’amor o gofto; 
Já fibes qual he o mal de namorado? 
Ah? E quanta de ti terei piedade, 
Se em fim perdefte a tua liberdade, : a 

XL 

Qiiantas vezes te diíTe, aii trifte Albino ! 
Que hum grande coraçaó, huma alta idéa, f 
Quafi fempre appetece o peregrino, 
E amando o nelle fórma íua cadéa. 
Na Côrte he mais traidor o Deos menino, 1 
Quafi fempre he íincero ein huma Aldéa, 
Aqui fe encontra amor, finceridade, 
O engano vive alegre na Cidade. • 

XII. 
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xir. 

Das Deidades da Corte, e feus encantos 
Bem conheço o louvor; fei, que faõ bellas; 
Tem mil graças, mil prendas, e afllm tantos, 
Quantos as podem ver, morrem por ellas. 
Tu tens vifto amargar com ternos prantos 
O prazer que tiveraó , fó de vêllas, 
Chorando fem remedio, e defventura 
A prizaõ infiel da formofura. 

XtlI. 

Torna outra vez Albino ao tèu focego, 
E recobra a perdida liberdade, 
Que ao principio as paixões dcfle Deos cégo 
Se vencem com maior facilidade. 
Teme o viver em tal defafocego, 
Naô fujeites a outra a tua vontade, 
E quando em fim a amor te fugeitares, 
Seja fe por amor amor trocares. ; 

T r 
' -V, H ii XIV. 
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XIV. 

Ama a Deos, ama ao Throno, eaflim contente 
Guardando bem as leis, que ambos dittáraõ , 
Serás fempre feliz eternamente, 
E entaô vivirás tal qual teeducáraõ, 
Se queres minorar o mal prefente, 
Traze á memória os Grandes, que paflaraó, 
Que quem como eu fentio dt JOSE’ a morte, 
Naõ tem mais que chorar com dor tao forte. 

XV. 

Ai Ceos! Refponde Albino fufpirando, 
E quanto longe eftás do meu tormento, 
Attende-me, e verás como penando 
Has de ter como eu tal íentimento; 
EÍTe Heróe, que ainda as Graças vaó chorando, 
Hoje faz fcr dobrado o meu lamento, 
Que a memória do Príncipe adorado 
Faz mais fero, e mais forte o meu cuidado. 

XVI. 
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XVI. 

Qual a filha, que em guerra fanguinofa 
Tem o adorado Pai, que entre temores 
Ouve ler os ExpreíTos, receofa 
De achar nelles motivo a novas dores: 
Tal a Donzella fica duvidofa, 
Ouvindo a Albino os últimos clamores, 
E como quem o mal eílá efperando, 
Ella fica íufpenfa j elle chorando. 

Fim do Primeiro Canto, 
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A R G U.M ENTO. 

Albino conta a Albina brevemente 
Da Corte o Jingiilar divertimento, 

E que a clajje Guerreira ejlá contente, 
Porque o Príncipe vi o no Acampamento. 
Declara-lhe que o Heróe ejlá doente, 

E Albina, pojlo que tem fentimento, 

Afa-r virtudes da Augufta confiando, 

Vai fabiamente Albino confortando. 

CANTO II. 

I. 

Íi M quanto Albina fica penfativa, 
Albino enxuga o pranto íufpirando, 
Que pofto a lua dor he grande, e adiva 
He precifo o focego hir contando. 
Huma voz articula, outra lhe priva 
Q pezar que entre as fauces vai gyrando; 
Mas em fim rompe a voz , e o roíto erguendo 
Principia a fallar alEm dizendo. 



(64) 

II. 

Na Lufa Corte aonde Heróes famsfoS, 
Quaes Planetas do Aítro mais brilhante, 
Grandes do Reino faó os mais briofos, 
Que em feu gyro ver pode o Sol radiante. 
Alli aonde os vaífallos refpeitofos 
Tem a gloria de verem a Reinante, 
Tudo agora em prazer fe divertia, 
E o medonho pezar ninguém temia. 

III. 

Elogios á mais Alta PRINCEZA 
Formados nas tramoias mais brilhantes,' 
Pinturas imitando a Natureza , 
Pantomimas nas folfas mais tocantes, 
Tudo feito com arte, e com belleza, 
Prendas que os Lufos tem fempre confiantes; 
Eis-aqui o que as feenas nos moítravaó, 
E o que a todos, que as viam, agradavao. 

IV. 
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IV. 

Os fortes, os Illuftres Militares 
Ufanos de ver nefle acampamento 
Do PRÍNCIPE os agrados íingulares, 
Em que moílrava o feu contentamento : 
Já nenhum teme o fogo, nem os mares, 
Cada qual já por elle bebe os ventos, 
E todos dizem cheios de efperança: 
Viva o Invitto DUQUE DE BRAGANÇA. 

V, 

Se huma peça a deílempo incendiada 
Maltrata a mao de hum forte, e bom foldado, 
Efta dor nos he logo alliviada, 
Pois logo o vimos todos premiado : 
AíTáz naô póde fer nunca louvada 
Efta Augufta, que o Ceo nos ha guardado, 
Ah! Os votos dobrai, ó Lufitanos , 
Pedi a Deos> que alongue bem feus annos. 

í VI. 
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VI. 

Mas no meio de tantas alegrias, 
A tifoura cruel da iniqua Parca , 
Se deixa ver nas fuas miíos impías, 
E a todos logo o fufto abrange, e abarca: 
Ninguém receia o corte dos feus dias, 
Cada qual lhos offerece, e lhos remarca, 
Com tanto que do PRÍNCIPE adorado 
Fique o fio preciofo refervado. 

VIL 

A facrilega mao da enfermidade 
Áo PRÍNCIPE tocou, e neíle inftante 
O negrume, e o pezar pela Cidade, 
Se efpalhou como a dor mais penetrante: 
Ninguém póde arroftar a claridade, 
Parece negra fombra o Sol brilhante, 
Cada qual já em lagrimas desfeito, 
Implora o Ceo, e rompe o leal peito. 

VIII. 
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yiir. 

Eu vi o pátrio Tejo, que outros dias 
Alçava alegremente a altiva fronte, 
Chorando entre angúftias, e agonias, 
Como chorou no Eridano (a) Faetonte: 
Vi as Naides tremendo , quaes efpias 
Efpreitar já das ondas, já da Fonte, 
Se o agudo ferro aberto, c levantado 
Seria pela negra maõ fixado. 

IX. 

E que direi de Lifía! Que energia 
Pode no Mundo haver, que aífim fallando, 
Poíla pintar a dor, ou agonia, 
Com que eu a vi no feu temor chorando: 
Ora enterroga a Parca, a quem temia : 
Ora a madeixa de ouro vai puxando, 
Tres vezes quer ferir-fe, em mágoa tanta, 
E tres vezes as inãos ao Ceo levanta. 

I ii X. 

( a) Rio da Italia, que tem o feu nafçimcnto nos Alpes, chama¬ 
do por outros nomes, Pó , e Pado. 
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X. 

Ainda vê ao longe huma efperança, 
Que a triíle, e affliéta vida lhe alimenta, 
Corre de hum lado a outro, e naõ defcança, 
Até que aos Efculapios fe apprenfenta: 
Ter fempre os Reis da Caía de Bragança 
He tudo quanto pede, e quanto intenta, 
Promette dons, promette donativos, 
Em quanto os que hoje adora forem vivos. 

XI. 

Eu que ás margens do Téjo recoftado 
Ou tudo vi deveras, ou íònhando, 
Temendo ver o mal do anno paliado, 
Vim pelo Téjo aíllma navegando: 
Em frágil barco á véla foi ta dado 
Só nefte affliéto mal vinha penfando, 
E quando menos inda tal efperava, 
Na fóz da Ocreza já defembarca. (a) 

XII. 

(a) Rio que tem a Fóz perto de Villa Velha, e que nafc* de¬ 
fronte da Serra da Eftrella, na Guardunha. 
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XII. 

E defdc alli até cila efpeflura 
Nem fei fe a terra, nem fe o ar pizava, - 
Sei fó que polTuido de amargura 
O campo frefco em lagrimas banhava : (a) 
Aqui venho bufcar a fepultura, 
Nem já quero os defpachos , que bufcava, 
Que em fim fem o meu PRÍNCIPE adorado 
Nem quero grande fer, nem fer foldado. 

XIII. 

Na6 choro, nao, da Corte as faudades, 
Porque inda livre fou, nao fou cativo, 
Refpeito muito as bellas Divindades, 
Mas de amor nao conheço o attraílivo: 
Na Corte, nas Aldêas, nas Cidades, 
Pois que livre nafci, bem livre vivo; 
Seja la feu Efcravo quem quizer, 
Que eu fomente o ferei do meu dever. 

XIV. 

(a) Camões Eftancia 2} do i.° Canto da creaçaó do Homem. 
Sc bem que o de Camões, he o feguinte? 

O frefco campo em lagrimas banhava. 
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XIV. 

Porém que vejo! Tu já deíla forte 
O lindo rofto banhas fufpirando, 
Já receias, como eu, que a negra morte 
Vá n’ outro peito os nolTos trafpaíTando ? 
Ah ! virtuofa Albina, o pranto forte, 
Será melhor, que em rogo o vás trocando, 
E já que o Ceo te deo dotes preciofos, 
Junta aos meus os teus rogos virtuofos. 

XV. 

Sim, ó fiel Albino, ella dizia, 
Se eu tivefie a virtude, que ponderas, 
Allivio o nolfo mal logo teria, 
Que a virtude até faz manfas as féras; 
Porém na Providencia mais confia, 
Ella ama ao Lufo Throno ha muitas Eras, 
E as virtudes da Mãi, que tanto amamos, 
Faraó virer o Filho, que choramos. 

XVI. 
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XVI. 

Quando os Deofes da Terra defempenhaõ 
O Cara&er Divino entre os humanos, 
Os Miniftros do Ceo logo fe cmpenhaó 
Em apartar dalli males, e damnos : 
Ora eu naó íèi, que os homens vifto tenhaó 
Outros Reis, como faò os Lufítanos, 
Sei, que fem oíFender o Omnipotente, 
Podo Deofes chamar-lhe livremente. 

XVII. 

Os rógos da innocente, e fabia Efpofa 
Ha6 de ter lá no Ceo acolhimento, 
Pois que os votos d’ huma alma virtuofa , 
Tem mais valor, tem mais merecimento: 
A tifoura fatal, e rigorofa , 
Delta vez naô terá uíb violento, 
Nem Deos permittirá, que delia forte 
Nas noílás vidas de taõ fero corte. 

XVIII. 
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XVIII. 

As Virtudes da noíla Amada Augufla, 
E das Sabias lrmans , que tanto eftima, 
Saô louvadas até na Libya aduíla, 
E a fama as leva ao mais remoto clima: 
Mo faz, que a minha alma naô fe adulta 
Já tanto, como a tua fe laftima, 
Sim as Virtudes deitas Heroinas 
Haó de apartar de nós eítas ruinas. 

XIX. 

Se ficas affim como duvidofo, 
O mal temendo do paliado anno, 
Vê que era fer hum Reino mui ditofo 
Ter eíle Infante, e eíTe Soberano: 
O Ceo levou o PRÍNCIPE Glorioío: 
Dcixou-nos eíle Heróe, que he mais que humano f 

Ah vê que Gloria nofia , e dos vindouros 
Ser coherdciros com o Ceo nos feus thefouros. 

XX. 
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XX. 

Bem fei, que nefte mal, que o tem proftrado, 
He digna a nofla dor, e efle teu fuílo: 
Porém o noíTo PRÍNCIPE adorado 
He forte, he fadio, e he robufto : 
Tu aflim entre nós o tens pintado, 
Quando os louvores dizes delle AUGUSTO; 
Deos dco o Throno á Caía de BRAGANÇA, 
Eis-aqui minha fé , minha efperança. 

XXI. . 

Qual o afdi&o enfermo recordando 
Do delírio, que a febre lhe caufára, 
Que póde muito mal ir decifrando, 
O que lhe contaó, que elle entaó paliara: 
Tal o affli&o Albino confiderando 
Eítá nos bons avifos, que efcutára, 
E fem fazer aflento no que ouvira, 
Ora fe alegra, ora já fufpira. 

fim do fegundo Canto. 
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ARGUMENTO. 

Jpparece a Celejle Divindade, 

E Albino, e Albina fie ao transportados. 
E no meio de tanta claridade 
Os fajlos lhe promette defejados. 
Diz, que a rogo da Lufa Magejlade 
O PRÍNCIPE farou, e entre os agrados 
Deixando aos dois devotos, e contentes, 

Voa ao Ceo entre Nuvens refulgentes. 

CANTO III. 

I. 

E Ntre tanto no Ar fe condenfava 
Negra Nuvem, que cobre o Ceo luftrofo: 
Tres vezes o relampago fcintillava, 
E tres vezes fe ouvio trovaõ efpantofo: 
Dourada Nuvem já fe avifinhava 
Junto aos dois nefte caos horrorofo, 
E ficando elies fó em claridade, 
Lhe apparece a Celeíle Divindade. 

K ii ir. 
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II. 

De brancas roupas, quaes foliem talhadas 
Da neve que no íitio os rodeava, 
Com cflrellas de ouro falpicadas, 
A Deofa refpeitavel fe adornava : 
Semeado de letras efmaltadas, 
O Sacro Livro de ouro lhe moílrava, 
Na dextra maô o áureo fceptro erguia-, 
Que das Cortes a fez fugir hum dia. 

III. 

Os dois mortacs abítra&os , fem fentidos 
Quafi fícaó ao ver a Deofa bella, 
Naô fabein onde eílejaó embebidos, 
NaÒ fe fartaô de olharem para el!a: 
A Deofa rindo, vcndo-os entretidos, 
Pergunta-lhe, o que tem, como fe ella 
Naô foubera o feu tormento duro, 
E o remedio que tinhaó no futuro. 

IV. 
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IV. 

Mas Albino, a quem a dor inflamma, 
Quando vê a Celefte Divindade, 
Novamente íufpira, grita, e clama, 
Julgando achar na Deofa a piedade, 
Mais fufpiros, mais lagrimas derrama, (a) 
Ou fejaõ de efperança, ou de faudade; 
E proftrado ante a Deofa humildemente, 
Affim lhe diz chorando' mais contente. 

V. 

Sim, ô Grande Deofa, eu fei de certo, 
Que a quem concede o Ceo efta ventura , 
Nao he para o deixar de mal coberto 
Padecendo na mefma defventura: 
Da Corte vim fugindo ao deferto, 
Por naõ ver o rigor da Parca dura, 
Nem ver a bella Lifia laftímada, 
Como ha hum anno a vi taô defmaiada. 

VI. 

(a) Bernardcs Lagr. dc S. Pedro, Oitava 37. 



(78 ) 

VI. 

Entaõ vi efta Nynfa fufpirando 
Hir dc roxo vapor enchendo os ares, 
E ainda entre nós eftaó Toando 
Os ais da fua dor, dos feus pezares: 
Por ella mil Poetas vi bradando 
Em Poemas de verfos fingnlares; 
Mas ai! que para tanto mal faltáraó 
Aquelles bons, que os Ceos já nos roubáraó! 

VIL 

Divina Mufa, que em fonoros brados 
Cantaíle para gloria Lufitana, 
(a) As Armas, e os Varóes afíignalados 
Que foraó muito além da Taprobana. 
Se ainda dos teus vôos fublimados 
Os efFeitos ouviíTe a gente humana, 
Que lagrimas, fufpiros, e gemidos 
Fariaô derramar teus verfos lidos ? 

VIII. 

(a) Camões, Luíudas, Carro I. Eílancia I. 
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VIII. 

Porém a Deofa o fceptro levantando 
A fallar-lhe com graça principia, 
E com agrado a hum, e a outro olhando 
A ambas defta forte lhe dizia: 
Baila, pobres mortaes, allim chorando 
Nao percais os momentos de alegria, 
Que o Ceo que o Lufo Throno tem guardado 
Tem o PRÍNCIPE Herdeiro a feu cuidado. 

IX. 

O rogo deífa AUGUSTA Lufítana, 
Que o Lufo Throno occupa dignamente, 
Unido aos da fabia MARIANNA , 
E ao das duas Princezas do Occidente: 
Ouvido foi na Corte Soberana,* 
Aonde os ama o Deos Omnipotente 
E por fuas virtudes fíngulares 
O PRÍNCIPE farou: ccíTem os pezarcs. 

X. 
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X. 

Naó eftranho, que Albino tríftemente 
ChoraíTe os que julgou fataes Decretos , 
E louvo, quanto Aibina fabiamente 
Lhe feá os argumentos mais diícretos. 
Qualquer de vcs bem póde eftar contente, 
Porque had de os voíTos votos fer completos; 
E no Throno de Affonfo fublimado, 
Só quem íeu Neto fôr, ferá coroado. 

XI. 

(a) As Sabias, e difcretas profecias, 
Que em Sacavem lembraftc o anno paliado, 
Ainda tem vigor; mas naó podias 
Conhecer claramente o feu eftado: 
Has de vêllas cumpridas ros teus dias, 
Que o PRÍNCIPE JOAÒ da Alai ao lado 
Fará conhecer ao Mundo inteiro, 
Que elie he de tal Alai futuro Herdeiro. 

XII. 

(a) Vêde a Ode feita pelo Author no dia do feliz Natalício da 
Augulla Princeza , a Senhora D. MARIA FKANCISCA DEN£- 
DICTA, no anno de 1788. 
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XII. 

As Artes, e as Sciencias levantando 
As douradas Infignias, que arrojáraõ, (a) 
Taes lições aos bons Lufos hiraõ dando, 
Que haó de vencer os Sábios, que invejáraó í 
Verás como efle Heróe tudo animando 
Excede a todos, quantos já paífáraó: 
E a claíTe MiJitar taô importante 
Ainda rica ferá, ferá brilhante. 

XIII. 

Em eíle livro aonde cftaò gravados 
Os faftos, e os íucceflos vcnturofos, 
Podes ver, quanto faó affortunados 
Os leaes Portuguezcs valoroíòs : 
O PRÍNCIPE, e a RAINHA fempre amados 
Haó de fer de Vaflallos taó briofos, 
E os feus annos feraô de tal produto , 
Que o de Neftor ferá mui diminuto. 

L XIV. 

(a) Vêdc a Ode do Author, feita no fentimento da morte do Sc* 
leniífiifto Senhor D. JOS£’. 
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XIV. 

Aflim hêls de viver taó fatisfeitos, 
Quaes das eras douradas os viventes, 
E mais tendo Miniílros taô perfeitos, 
Que o Mundo ainda os naó vio mais excellentcs: 
Os Grandes faó por Sábios taes fujeitos, 
Que fe fazem amar das outras gentes. 
E cm fim o Reinado de MARIA 
He de paz, hc de amor, he de alegria. 

XV. 

Porém tu naó te mettas a cantares 
Eftes faftos, porque he fer delirante 
Tentar altas emprezns fingulares 
Deftas ferras o Rujlico habitante: 
La tens Divinas Muías , que até os ares 
Leváraó as Poefias mais tocantes, 
Dize-o tu , oh Bretanha! e oh Germania ! 
Que as julgaftes Calliope, e Urania. 

XVI. 



C 83 )i 

xvr. 

Nao tens nccefíidade de invocares 
EíTa Mufa, a quem já coroou o louro, 
Que os verfos dertas Mufas fíngulares, 
Só deviaó gravar fe cm letras de ouro: 
A humu deo o Tejo os Pátrios Lares, 
Outra os tem entre o Minho, e entre o Douro. 
Oh! Guimaraes, oh ! Lifia venturofas! 
Ah! e quanto podeis viver vaidofas! 

XVII. 

Os fartos defta nobre Monarchia 
Elias haÓ de cantar taó docementc, 
Como huma.fez gemer a Elegia (a) 
Que fazia chorar a toda a gente: 
Agora cantaráo com alegria 
A Poefia mais doce, e mais cadente, 
Entre tanto que a Augufta , e os Herdeiros 
Viveráó entre vós feculos inteiros. 

L ii VI. 

(a) Vidc-a no Jornal de Setembro de 1783. 
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XVIII. 

DiíTe, e montando a Nuvem refulgente, 
Fendendo os ares Yai ao Ceo voando, 
Em quanto Albino, e Albina alegremente 
Alçando as mãos aos Ceos o eftaõ louvando: 
Ouvio-fe refoar no Continente 
Celeíle voz, que os ares vai vibrando, 
A negra Nuvem já fe desfazia, 
Tudo refpira paz, tudo alegria. 

FIM DO POEMA. 

ELO- 



ELOGIO 
DEDICADO AOS FAUSTÍSSIMOS DFSPOSORIOS 

DOS NOSSOS SERENÍSSIMOS, 
e 

AUGUSTOS INFANTES, 
POR 

Fr. joaõ antonio do valle , 

Religiofo Carmelita Cal $ adi. 

C 
E eu defanimafle prefentemente , fe tivefle a in¬ 

digna baixeza de me callar , gelando-fe o proprio fan- 
gue, naó podendo arquejar a debil, e trémula voz, á 
vifta de taó fublime, e agradavel empreza , naô pare¬ 
ceria fer Portuguez agradecido , moftrando o intenfo 
gofto, com que toda a Luíitana gente dedica os maio¬ 
res faftos ., e refpeitofos cultos , nas alegres Núpcias 
dos NoíTos Auguftos Infantes ; que demonftraçaó mais 
própria de alegria póde haver, do que hum povo agra¬ 
davel tributando immenfos júbilos ? 

Para hum dilatado aíTumpto , (nad fujeitando 
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minhas idcas á vil lifonja, ) bailava, ío bailava, def- 
crever as indoles efpeciofas dos noílbs Auguílos Infan* 
tes , que transverbcrando o amor paterno cm íçus. co¬ 
rações, igualmente fe fazem amaveis ; mas para efmal- 
tar de lindas côres eíle plano , feria ncceifario arrojar- 
me ao capricho de querer novamente contar os bri¬ 
lhantes raios do Sol. 

Sábia Providencia , que com igual mao repartes 
os thefouros inexhauriveis de tua riqueza incomparável, 
que preparas as grandes almas , que as adornas com 
preciofas dadivas , para ferem admiradas do mundo, 
iiluftradas dos tempos; como fíbia , e providente Me£ 
tra liberal defpendtíle teus dons já no regio berço; 
já na juvenil idade lhe fizeíte abrir o caminho fuave 
para o exercício da virtude; quarto és incomparável, 
terás tu mais hum triunfo ! AíFortunados Portuguezes 
quanta emulaçaó caufais, po fluindo os frutos de huma 
bondade unicamente própria dos noilos Príncipes ama* 
biliffimos! 

Logo fe dá a conhecer, logo fe deixa cobrir de 
hum doirado véo , a diferiçaó , a affabilidade , e o 
amor., com que a fimplez natureza, na juvenil idade, 
primavera dos annos , faz crefccr de dia em dia em 
feus corações; qual tenra vergonta levantando a flori¬ 
da rama, que cobria, e ornava a frefea terra, faz con¬ 
ceber ditofas efpetanças ; promettendo já fazonados 
frutos , que haõ de fazer curvar o ramo com fuave 
pezo. 

Qual 
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Qual ferá o efpirito fraco, e dèfconhecido, que 

deixe fepultar no abyfmo do efqnecimento , e apagar 
totalmente da memória os ferenos , e claros dias, 
que Portugal deve moílrar corno os mais brilhantes etn 
feus faftos , como os mais intereflantes á pofteridade? 
Dias, pompofos dias, dcftinados para oRegio Confor- 
cio , para a união mais pura de huns çoraçócs ama- 
veis! Fortuna, profpera Fortune, continua a dilatada 
carreira, contarás iintnenfos Luftres, em tua pompofa 
elevaçaò ! 

Augufta Cidade , aflento dos vaidofos Cefares, 
tu a mais bella , c fumptuofa em abundantes Luílres: 
tu ornada de auíleros Cidadãos, que arraílando ao car¬ 
ro triunfal fortes, e fobertos cfquadrôes, fazendo tre¬ 
mular já humildes eftendartes, fubjugando innunieraveis 
póvos , tu nos naó mettes inveja ! Athenas fublime, 
condecorada pelos Magiftrados , famofa pela cultura 
das Bellas Letras, onde a luz, a radiante luz dasScien- 
cias tem o feu original elplendor; ennobrece agora teu 
nome altivo , recebe os raios dos brilhantes Aftros, 
que illuminaó toda a Europa , publica em tua antiga 
hiítoria os memoráveis faftos, que Portugal celébra! 

Antiga prole dos Invi&os Monarcas, a quem os 
humildes Lufos, com valcrofo esforço defenderão fem- 
pre o independente Sceptro ; vós já cubertos de frias 
cinzas , repoufando a Augufta Cabeça fobre a terra 
eftranha , communicando ainda do foberbo maufoléo vi- 
gorofo alento j fe he poílivel, fenti lá no Eterno repou- 

ío 
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1b os fuaves tranfportes da alegria , que inunda o co- 
raçaó dos vollos Succeffores, e digniflimos Netos. 

Soberba , e famofa Hefpanha , tu cheia de ap- 
plaufos, confagra os feítivos júbilos, com que taõ ale¬ 
gremente celebras os Defpoforios Auguftos de teus ref- 
peitofos Príncipes: defterrada a fúnebre trifteza , mof- 
tra huma fincera alegria, divulga o univerfal gofto, e 
prazer , defejando innumeraveis felicidades nos laços, 
com que a Santa Lei unio aos voífos íeliciílimos Prín¬ 
cipes. 

E vós, oh defeendentes do antigo Ulyfles, que 
taõ fublime , e illuftre BrazaÕ refervado guardais no 
thefouro da incorrupta antiguidade , pedi ao benigno 
Ceo , que orvalhe copiofas graças fobre o Tlirono de 
noíTos Fideliflimos Monarcas ; continuamcnte pedi, que 
hum efpirito celcfte , batendo as brancas azas baixe lá 
defle Empyreo , a fazer ditofo o facro Hymneo dos 
noflbs Auguftos Infantes , rcoftrai hum dcfvélo excefli- 
vo, fazei-vos émulos de huma gloria fublimada, já que 
o voífo prazer, e o meu he immenfo. 

Dizia. 
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No Dia do FeliciJJimo Nafciwento do Sereniffimo Prín¬ 
cipe o Senhor D. JOAO , no qual tarnbcm fe cele¬ 

bra a GlorioJiJJima Acclamaçao da AuguJliJJi- 
m a Rainha Nojfa Senhora. 

D 
SONETO. 

Ois extremos de goílo neíte Dia 
Do Throno oitenta a lúcida Grandeza, 
A JOAO deo á luz a natureza, 
A Regia Acclamaçao foi de MARIA. 

Obje&os dignos fao deita alegria, 
Que reproduz a gloria Portugueza: 
Vemos no Filho a Baíe da firmeza, 
Exaltada na Mãi a Monarquia. 

: a ... ■! 

Na graça de JOAÕ fe nos prepara 
O remedio fatal de noífos damnos^ 
Quando a Mai neíte dia fe acclamára. 

Oh Dia mais feliz aos Lufitanos ! 
A Mai no Throno poíta nos ampara, 
E venturofos faz do Filho os Annos. 

Do Dejembargador Jofé Peijd de Mello, e Albuquerque', 

Ao M. 
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Ao Sereniffim Príncipe do Brazil nojfo Senhor, no 
feliz Dia de feus Amos. 

SONETO. 

N JL. ^ O Templo da memória eflaô gravados 
Altos nomes de Titos, e Trajanos , 
Principes juftos, fabios, e humanos 
Contra o poder do tempo, contra os fados; 

Mas Vós, Senhor, a quem da fama os brados 
Tanto exaltaó fobre os Heróes Romanos 
No Regio Throno contareis mil annos, 
Contareis por direitos mais fagrados: 

Voflas virtudes o penhor feguro 
Deftes votos ferao , que em toda a idade 
Renovará o coraçaô mais puro 9 

E defte Dia a graó feftividade 
Firmará em Portugal para o futuro 
A Epoca de nofla felicidade. 

EN 
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DEDICATÓRIA 

SERENÍSSIMA 

S E N O R A. 

T ST A aunque pequena , nejjeçaria âcmonflracion de 
mi reverente obfequio , es indefpenfable a la foleni- 
dad de un dia , cn que V. A. ya defpozada con el Se- 

rinifjimo Infante nuejlro entra en la Capital del Lufi- 
tano Reino , lhenando de gujlo a todos fus moradores. 

Efle dia es fin duda ano de aquelles mas plauzi- 
bles que ha tenido Lisboa en el dichozo Reynado de nuef 

tros 
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tros Vidcllijfimos Reis : El haze por todos fus circun- 

jiancias una daqtiellas brilhantes épocas que Portugal 
ha desfrutado en el mas dichozo gobierno ; dandonos al 
tmftno ttempo con los Régios, y nuevos Confcrcios una 
incontajlable prueva de la prudente , y jttdicioza políti¬ 
ca de nueftros M narchas, y de Su Mageftad Catholica. 

EJle dia es como un preludio de dichas ! Es un 
dia mui grande ! Yya que lo es de alegrias, fea tao 
bieti de perdones, para que V. A. conojciendo la cinceri- 
áad de mi facrificio , ni me cafligue , ni lo defprecie 

por fu pequenês. 
Yo , Setiora , tome la pluma para efcribir ejle 

pequeno elogio, que à V. A. dedico , y no fue vana 
gloria mi intencion; no foi yo tan falta de ccnofcimien- 
to proprio , que me imaguine capas de hazer com mi 
ejlro ruido entre mis patriotas: mas noble fue la ra- 
zon, que me prepuze: ya mas me olbidaré de los defiin- 
tos honores que Su Magefiad Catholica , AugufliJJimo 
Abtielo de V. A. el Gran CARLOS III. hizo a mi Pa¬ 
dre , quando en la Ctrte de Madrid tuvo la dicha , y 
el honor de hezar-le repetidas vezes la mano; el mo lo 
ha contado , y yo devo oftentar-me agradecida , en efie 
rafgo poético , en lo qual quando V. A. alie alguna co¬ 
za de boeno, a la infiruccion de mi Padre lo devo. 

Ejle fue lo primero , y fin duda Io mas jufio 
motivo ; pero tao bien me infiamo, yo lo confieço, la 
preocupacion , de quafi todos los hombres , que parece 
imaginem, que la anima de la Mtiguer és infrior a la 

fuia, 
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fita y como Ji con los cadáveres , (i huviera fepultado la 

memória , de las Gambaris, de las Colonas , y de las 

Terracinas , y otras muchas Puetizas : que con fus ver- 
ços illujlraron fus anos , y hiziercn a la pojleridad re- 

cmendable fus nombres. 

Rejpeâlo de los ofrendas , Jtempre los dezeos, 
Senora, tubieran un incomparable valor, y quando ajji 

no fuera, baflara la fincera Ibama , en que fe purifican 

los mios , para fubieren inextinguibiles , y ibegaren in- 

perturbables a una esfera, adonde la voluntad no puc- 

de Ibegar muda , a un encaminando fe timida ; motivo 

porque dezaogo en las inocentes exprejtones de un co- 

raçon cencilbo , y de un rendimento el mas puro , que 

es quanto tengo , y es lo que a V. A. bumildementc 

confagra 

X>. Vraneifca Bencditta Tallaia Col/aço de Cajlellô Branco. 

DE 
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DE LA MISMA AUTORA 

CANCION REAL. 

A Donde, 6 Muza infana, ei alto buelo 
De tu ouzada pluma oy fe en;amina? 
A que alta Region , esfera , ó Cielo 
Me intentas conJucir! no mi ruina 

Solicites vaidoza: 
Temeraria, inprudente, y prefuroza 

De mi defpeno no trates. 
Que es eito! donde voi! no me arrebates: 
De un noble entuziafmo, 6 Muza, falto 
Receo, y con razon, bolar tan alto, 
AI ver que de las mas ouzadas plumas 
Epitáfios a un ay en las s mas. 

N Sin 
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Siri eflro, fín tencr Numcn propicio, 
Oh quanto, quanto temo el precipício! 

Retrocede , ó Muza mia , 
Depon cl louco afan, pobre Thalia, 

Abate, incoge las alas : 
Del Difco luminozo ethereas falas 

No fon para tu cothurno: 
Si Thetis te alfuftô, btifca en Veturno 

- - Tu deílinado elemento: 
De nn alcaçar todo igneo, el pavimento 
No intentas pizar defvanefcida; 
Sirva-te como cs pego, la cabida, 
Triftiflimo padron, infaufta fuerte , 
Que a tu vida propone con fu mucrte, 
Por el airc lhorando fus fracaços, 
Un Joven atrevido echo en pedaços. 

* i »i 

c.: 

Pero fi la razon es quien te incita, 
Ya un tiempo el affcéto es quien te inflama 
De Dédalo el Iiijo, ó Muza imita, 
Qual otro hijo del Sol bufea da lhaina: 
Buela ya fin temor, que los ouzados 
Taó bien fon de la dicha auxiliados. 
Bolando te remonta, ó Muza chara; 
AI Sol en fu Zenid , honde difpara 

Con mas fuerfa las faetas, 
Cercado de fus lúcidos Planetas; 
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Hondc mas Regio fe oitenta, 
No temas el hablar; alienta, alienta 

Con tn influxo mi lengua; 
Porque pueda, a un que mal, con menos mengua 

AI fonido de tu Lyra 
Oftentar el ardor que em mi refpira. 

Sea rude mi canto, ou fea eftraho , 
La Lyra toca ya, que ya te acompano, 

Aunque baxa humildemente 
Cantando como puedo alegremente 

De los mas ricos Emporios 
La gloria íin igual, que en defpozorios 
Prehenche de alegria al Luzitano , 
Ya un tiempo taó bien al Reino Hyfpano. 

De Portugal, y Caftilla 
Una, y otra hermozura , ou maravilla ! 
Del Reino Portuguez, del Reino Ibero 
Jovenes un, y otro, en quien pondero 

Atributos Soberanos ; 
Dadas por Hymineo las Regias manos, 
Ya fe dexan mirar, fus lindas fuertes , 
Porque aplaudan Efpofos, y Confuertes. 

En la grin Capital, que el Orbe atruena 
Lisboa íiempre illuftre en hora buena 
Entra ya: oh que dichas nos denota 

N ii 
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La Augufta, la Bcllilfima CARLOTA, 
De fu Regio Senblante en la lus pura 
Trahendo como esclava la ventura. 

Defde oy cantar, con fus cien vozes 
Menos alta la Fama fe levante 
A Pandora dTa Dioza, a qui en los DiozeS 
Hizieron con fus gracias tan brillante ? 
Emudeça el clarin de gloria tanta, 
Y cante por mas gloria a efta Infanta, 
Onde, mrs que en Pandora gracias tales 
Adquiridas no fon, fon naturales. 

Venid Hyfpano Sol, CARLOTA Bella, 
De amor, de un fino amor a la querella 

Traher oy cl lenetivo; 
AI Efpozo que os adora un incentivo 

Aplicad en viva llama; 
Oh que atento os eftiina , y tierno os ama I 
Linda Siques, de Efpana el pátrio nido 
Dexad, por amar Luzo a un Cupido. 

De ura, y outra prozapia efclarecida 
1 uzitana, Efpanola , en laço unida; 
En la^o de Hymineo indefoluble, 
Que la rueda dil tiempo, aunque voluble, 

En tienpo algun dezata, 
De Cloto a excepçion, quando impia mata 
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Lhegad oy , y refuene en las dos zonas 
La gloria fngular de dos Coronas. 

Del Portuguez Infante que os adora 
Advertid, y vereis en el, Senora, 

Pera juftas alabanças 
Fundadas en re/on rril efperanças: 
De un Tronco el mas illuftre, es vueílro Efpozo 
Qual frutto íingular de un ramo hermofo: 

Rtfledlid en fu femblante 
Vereis que reprezenta el Regio Infante 
Heroes, que ya de Heroes fueron modelos, 
Régios Padres, tan bien Régios Abuelosj 
Quen duda imitará en íus afanes 
Un JOZE , PEDRO dos , y dos JOANES ! 
Nada puede , Senora, ir.quietaios 
Es Heroe Bragantino ha de adorares. 

Pero aqui de nuevo, o Muza, intento, 
Que infundas en mi pecho un ardimiento 

Una inflaccion mas que hurana, - 
Con que pueda de la Augufta MARIANNA, 

Linda Infanta Portugueza, 
Todo el garbo ya que no, ni la bellcza, 

Con mis rudes expreífores 
De algun modo atingir las perfeiciones, 
Con que por folo un dedo en la eftruílura 
El gigante haga ver de la heimczura! 
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Ea pues, no aqui me dtzempares 
La orilla dei rizueno Manfanares 

Pizar, ó Muza , pretendo; 
Pero que rumor, que vago eílruendo, 
En la gran Capital, que ya devizo, 
Efcucho, quando a penas lhego , y pizo! 

Es eíla , quien Io duda , accion feftiva! 
Interrupto clamor de un viva, viva, 
Refuena por las callas ; los balcones 
Adornados de fedas > y galones ! 
Las placas, y ventanas todas lhenas 
De gentes, que repitan no horas bsenas ! 
Tudo guílo ! que ferá! que accion es eíla! 
Es grande, Ia maior! mas juíta íieíta. 

En feílines fe vê toda occupada 
De Madrid la Villa Coronada: 
Madrid , que aplaudir os folicita 
La gloria que a Lisboa al fín fe quita; 
Perdida de una gloria, que en verdad 
Solo rebarciera otra bcldad, 
Quando por jufta lei, íi bien fe nota, 
Nos quita a MARIANNA, y da CARLOTA 
Entra pues en Madrid Ia Soberana , 
La hermoziífima Augulla MARIANNA , 
Porque ya de fu luz en arreboles 
Toda Efpana defde oy tenga tres Soles 
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De fus ojos perdido el dulce alago, 
Manfanares fe ri, y lhora el Tago. 

No fe tenga defde oy por mas hermoza, 
Aunque allá vencedora, aquella Dioza 

Por mas bella preferida, 
Si viera nueflra Infanta el Paílor de Ida 

Indecizo no quedara; 
Los dones offrccidos defpreciara, 
E de Priamo el hijo la marçana 
Defde luego entregara a MARIANNA; 
MARIANNA, por quien , como alta joia 
Major, que por Elena, ardiera Troia. 

Con GABRIEL, Infante efclarecido, 
Adónis Efpaííol, cn quien unido 

Se alia todo el predicado, 
Que al hombre como heroe heze afamado, 
Entra oy en la Corte ya defpozada 
Converte de mil gracias adornada 

Para ti guardava el Cielo, 
Sa pues defde ya tu juílo ar.helo. 

... 

Ah Joven venturofo, pues que aludes 
Como fabio , a las ínclitas virtudes, 

Vê, y admiralas mas bellas, 
Tu Efpoza pefue a todas ellas! 
Se efliraas, ctmo creo, la heimozura; 

Com- 
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Compatible el donaire, y compoítura , 
Se aprecias ei amor, y la lealdad, 
La conftancia, ternura , y gravilad; 
Ya todo te premitte el mifmo Cielo, 
Y todo íin igual, fin paralello 

Es una rara belleza, 
Que es de Sangre Real, y es Portugueza. 

Y Vós Preexcelça Infanta, aftro luziente, 
Que efparciendo la luz, nueílro Occidente 
Todo lhenando eftais de vueftros raios; 
Izenta de los minimos deímaios> 
Exiftid fienpre dichoza, 
En thalamo feliz, feliz Efpoza 
De guílos, y delicias rodeada, 
Amante del Efpozo, y dei amada. 

La antorxa de Hymineo fiempre incendida y 

Prelongando ei Segnor de anbos la vida, 
Mil vergontes florecientes 

Predufga vueftro amor, que maravilla 
Siendo de Luzitania, y de CaíHlla , 
Fruttifíquen (plague a Dios) y por tal modo 
Que lhene de refpe&o el Orbe todo. 

Aora tu, Cancion, no mas profígas, 
Y calla, o Muza tu, que fe me inftigas 
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A cantar, como eftimara, 

La fabia eleccion prudência rara 
De trez Sienes Reales, 

De donde nos proven venturas tales , 
Bien pude fuceder que al fín punida 
La audacia venga a fer con la cahida: 
No mas , no mas bolar, que mucho ha fido; 
Las Regias manos bezo, y perdon pido, 
Creendo que de afunto tan plauzible, 
Es la esfera a mi pluma inaceflible. 

jT O 
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S Melhoria de Sua Magejlade o Senhor D. PEDRO III. 

Primeiro Jjjitmpto. 

SONETO. 

Oge, oh morte, levanta o pé ligeiro 
Com que pizas Palacios, e choupanas 
Refpeita attenta as prendas foberanas, 
Que adornao o jufto Rei PEDRO TERCEIRO: 

Nem fempre has de fer céga, vê primeiro, 
Que ha huma vida tal entre as humanas, 
A quem devem as Parcas deshumanas, 
Nunca cortar-lhe o dia derradeiro: 

Séculos conta o Tempo, antes que faça 
Hum Rei íaõ util para bem do Eftado, 
Huma idade começa , outra fe pa$a: 

Oh jufta Aftréa , que regeis o fado , 
Ji que feculos tarda antes que nafça, 
Séculos viva hum Rei taõ defejado. 

De Antonio de Santa Marta Lobo da Cunha. 

Per- 
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Pergunta a fegunda quejlao, 
Qual he mais util para bem do Soberano 

Ser temido, ou fer amado? 
Defende-fe a fegunda parte na Augujla Pejfoa do 

Senhor Rei D. PEDRO III. 

SONETO. 

O Supremo Poder, o Regio agrado 
Ornao , Senhor , a YoíTa Mageítade, 
Tendes de Pai entranhas de piedade, 
Tendes de Rei o Sceptro refpeitado: 

Sois temido, Senhor , e fois amado 
Pio, e Cefar, mas com diverfidade, 
Quem fe rende ao Amor, vai por vontade ^ 
Quem refpcita o Poder póde ir forçado : 

Efta dura violência do refpeito 
Nao vaflallagem, fervidaò parece, 
Em que o Vaflallo fiel perde o conceito : 

Ditofo em Vós o Reino refplendece, 
Pois formando de Amor Throno perfeito, 
Quem mais vos ama, mais vos obedece. 

Lo M. A. de S. M. L. da C. 

O ii Ao 
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Ao SereniJJimo Príncipe Nojfo Senhor. 

SONETO. 

A XjL S Tagides alegres nefte dia 
Em chufma fobre as aguas vein cantando, 
Em quanto o Tejo entoa recitando, 
Hum canto de fuaviflima harmonia: 

E ouvindo eftou daqui mefmo a Thalia, 
No Parnaío louvores entoando; 
E Apóllo a Lyra de ouro em fim tomando, 
Moílra até onde chega a melodia: 

As mefmas Aves com cantar jucundo, 
No applaufo univerfal eftao fazendo 
Hum canto o mais fuave fem fegundo: 

E fe em tres Luftros hoje fe eftá vendo 
Hum Principe completo, he bem que o Mundo 
Se eíteja em feus louvores desfazendo. 

Ao 
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Ao mefmo Real AJfuwpto. 

SONETO. 

Uanto os Deofes no Olympo luminofo, 
Efquecidos do bem, que eftaõ gozando, 
De ver na terra eítaó hoje admirando, 
Tanto applaufo, e concurfo numerolo! 

Naó menos com filencio refpeitofo 
Os métricos louvores efcutando , 
Sobre as ondas fe moftra o venerando 
Neptuno com afpe&o mageftofo : 

As Nereidas também do mar profundo, 
Attrahidas da doce melodia, 
Vem fahindo com prefla lá do fundo: 

Que. cheio de prazer, e de alegria 
Se empenha o Cco, a Terra , o Mar , 0 Mundo, 
Celebrar volTos Annos neíle Dia. 

Ao 
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Ao mefmo AugtiJliJJímo AJJumpto. 

SONETO. 

H0j e os Deofes com Júpiter potente, 
Chegar ao Regio Throno em fim procuraô 
E a mão beijando ao Principe, o feguraó 
Da fua fé com voto reverente: 

NaÔ menos as tres Graças juntamente , 
Nefte Dia mil ditas lhe inauguraò , 
E entre os que mais humildes votos juraõ, 
Neptuno o fez depondo o feu Tridente. 

Os tres Monftros por fim mais deshumanos, 
A quem nada do Mundo os incommoda, 
Se abaldraõ por vir dar-lhe os bons Annos: 

Parca, Tempo, e Fortuna faô, que á moda 
Nefte Dia a feus civis, humanos, 
Depóe a Parca a fouce, os dois á roda. 

Ao 
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Ao mefmo fauJHJJhno, e Régio Affumpto, 

ODE. 

E U vejo, porque ás nuvens me remonto, 
AJove debruçado 

Lá fobre o fexto Ceo, de aílbmbro cheio , 
Do que vai cá no Mundo. 

No Sacro Pindo , bipartido Monte 
Oh como Apóllo entôa ! 

Ao fom da Lyra , em metro altifonante, 
Sagrados Elogios. 

Mas que doces, que acordes confonancias 
Das Tagides fe efcutad ! 

O 



(II*) 
O Téjo arrebatado fó de ouvillas 

Sufpendeo a corrente. 

Sobre as ondas Neptuno o buzio toca, 
E qual trovaó nos ares , 

O Mar rcfponde, c a toda a prefla acode 
O coro das Nereidas. 

Chega mais a cerúlea companhia 
Dos Deofes, a quem jura 

Que tem por íua efcolha decretado 
Entregar o Tridente. 

Mas com que aíTombro nefte lance os Deofes 
Sem replicar ouvindo, 

O vem já de repente ante feus olhos 
Submergir-fe no fundo! 

Porém que eftranha, e nova maravilha ! 
Hum livro novo aberto ! 

E o Nome de JOAO com letras de ouro 
Efcrever nelle a Fama! 

De myrto, e louro com que goílo, e gloria 
Por fuas maos Minerva, 

Coroas immortaes moftra, que tece 
Para diftinéta Fronte. 
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Porém que vejo? Da Pintura os Numes, 
Em defenhar fcientes, 

Os pincéis procurando delicados , 
Preparaó finos lenços! 

E oh como em competência os da Efcultura 
Eminentes, infígnes, 

Traçar Eílatuas, e fundir GololTos 
Accelerados correm! 

O Sacro Apòllo, afTombro da Podia, 
Excedendo em feu canto 

Os Homeros, Virgilios, vai tecendo 
Famoías Epopeias. 

Mas oh como a tres Monílros de repente 
Defcobrir vejo o enigma , 

Que de hum Príncipe a Sala Regia entrando 
Junto ao Throno ajoelhaÓ! 

Mas quem vendo-os entaó proftrar humildes 
Sem olhar-lhes as infignias 

Prefumir poderia, que eíles eraô 
Parca, Tempo, e Fortuna. 

Nad mais, Mufa, nao mais , moftra, que hc tempo, 
Que Dia taò folemne! 

P E 
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E que Heróe fe feíteja, e deita fôrma 

Talvez que digas tudo. 

Sabei: Ha quinze círculos, que em Lylla 
Vaflallagem fe jura, 

Em cumprimento de Annos dcfejados 
Ao. Principe da Beira» 
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Aos feUciJJimos Annos do Serentjfmo Príncipe Nojfo 

Senhor o Senhor D. JOÂO, 

SONETO. 

D Itofa a Luíitana Monarchia, 
Mil cffeitos dc gcíto aíleverando, 
Sc obferva a cada inítante, aflignalando 
No femblante huma íntima alegria: 

As Dcofas da Real Genealogia 
A esfeiica grandeza aflemclhando 
No ornato, no efplcndor vaõ refpeitando, 
Principe Auguíto, a gloria deite dia: 

Sois Succeflor do Throno á excelfidadc, 
A forte vos deftina em feus arcanos 
No alto Império a immortal felicidade i 

E excedendo cm prodígios foberanos, 
Oh quanto preza a Sacra Mageftade, 
Que hoje fe cumprao voflos Régios Annos; 

P ii No 
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Ho faujlijjimo Dia dos Annos da SerewJJhna Princesa 

a Senhora D. CARLOTA JOAOUINA. 

SONETO. 

V Rínccza Augufta , a luz mais refplendece,, 
Que ao raio matutino ao Mundo envia r 

E Flora, em fua expefa Monarcliia 
Adornada dc pompas apparece : 

O immortal Hyminco, que os laços tece, 
Moftra em feu Templo a imagem da alegria-, 
A gloria perpetuando deíle dia, 
Em que os Lufos obtem doce interece: 

Entoa Dellio o feu grato indrumento, 
O incondante Ancião fufpende os damnos , 
Eolo;tranquillo move hum brando vento 

Sao plauíiveis effciíos, com que ufanos 
Adros, Deofes refpeitaõ no alto aífento 
Hoje o Dia dos voílos Régios Annos. 

Em 
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Em louvor d'Academia, pela nova protecçao de Sua 

Alteza Real o Príncipe Nojfo Senhor y 

o Senhor D. JOAÒ. 

ROMANCE 

E 
—é Xcelfo Numcn, Delfíco Milagre,. 

Cadente raio, modulante Numa, 
Lyra animada, refulgente Jingua, 
Iman do coraçao , d’alma Medufa. 

Nao quero auxílios, porque o aífumpto grave 
Miniílra vozes, quando o patino inunda j 
E naó bufco hyperbolicas Deidades, 
Pois nelías fe nao vem verdades nunca. 

Quem adorna a verdade reluzente, 
Lhe fabrica na offenfa grande injúria, 

, Pois lhe dá da mentira o ar infame, 
Se de fombras iníquas a rebuça* 
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Porém eu que no AíTumpto preexcelfo 

Os louros corto, das cadencia1! pulcras; 
Sem enfeites gentílicos pertendo 
Prender os Momos, defprezar as Mufas. 

A pobre Lyra fcm cadencia grave 
Canta íinccra , mifera promulga 
A gloria defte dia, pois fe explica 
A grande gloria, pela voz confufa. 

O que he grande de fi, a fi fe exalta, 
Nunca o Delio fulgor louvores bufea; 
Quem feus raios lhe vê, vê que os feus raioS 
Para o louvor lhe faó luzidas plumas. 

Mas nao devo guardar hoje em fílencio 
A gloria, que hoje a todos nos refulta, 
De ver que Sua Alteza nos ampara: 
Seu alento infpirando á nofla Mufa. 

Que gofto, que prazer, oh que alegria 
O Orbe literário naõ divulga, 
De ver a Sua Alteza protegendo 
Efta nobre Academia, como fua. 

Agora bem quizera eu, que os Deofes 
* Conhecendo a vontade, que em mim pulfa, 

Me 
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Me deixaflem banhar meus feecos lábios 
Na fonte cryitallina das doçuras. 

Mas a Deofa que voa, e nunca para , 
Efta empreza lie bem tome á conta fua; 
Louvar o Prote&or delia Academia , 
D’ Academia cantar hoje a ventura. 

E vós, Illuítres Vates, com foccgo 
Do Príncipe louvai a Mente Augtifta , 
Louvando como deve fer louvada 
Nos nobres rafgos deitas doutas plumas. 

Cantai, Alumnos meus: ao fom da Lyra 
Alternai vivas, por canoras tubas; 
Que as acções grandes balta que fc intentem 
O precipício, a audacia naõ desLuítra. 

Quando os cafos nao nchaó defempenho , 
Porque o Ceo terminou limite ás Mufas;. 
Life mefmo impoilivel, que os empenha, 
Nao fó os nao caítiga, mas. defeulpa. 

Alternai, outra vez a dizer torno, 
Se quereis exercer Jyras fecundas, 
O poético ardor; pois eíte objeéto * 
Da Regia Protccçaõ, he non pitu ultra* 
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Mas para que lhe deis feliz principio, 

E o fnn mais íingular, que efte a&o inculca, 
Eu me entrego ao filencio; porque devo 
Claufurar em filencio a rouca Mufa. 

E Vós, nobre congrcíTo, que defte aíto 
Efpe&adores íois com razao fumma; 
Dai a digna attençaõ; porque fem cila 
Inda o bom nada vale, c pouco avulta. 

Dijfe hum a Mufa Velha, 
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Ao SereniJJimo Priticipe Noffò Senhor 

o Senhor D. JOAÕ. 

SONETO. 

Eu até agora nunca emprehendi tanto, 
Mas nova força os paíTos mc aífegura: 
Concedei-me licença, que hoje á altura 
Do Sacro Pindo minha voz levanto: 

Mas ah! que o nobre aíTumpto caufa efpanto, 
A debil Mufa forcejar procura; 
Mas eítilo naõ tem , naó tem doçura, 
Com que poífa fazer grato o meu canto : 

Do Príncipe cantar quiz os louvores, 
Embargou minha voz o feu refpcito, 
GeláraÓ-fe meus épicos furores : 

Que faô de Sua Alteza com eífeito 
Suas Regias acções taô fuperiores, 
Que cantallas naõ póde hum debil peito. 

Si defunt vires, tarnen ejl landanda voluntas. 

Q Kti 
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No feliz Natalício da Augufa Princeza dor Brazit 

oferece foco Xavier Taborda PinbateJt , Alferes 

de Cavalleria no Regimento de Almeida , e 

chamado na Arcadia Pnjloril o Rujlico 

Habitante dos Valles da Serra da 

EJlrclla , a feguinte 

ODE. 

C 
acafo, doces Mufas, 

Outro tempo invoquei o voíTo canto, 
E triftes, e confufas 

Talvez acompanhaftes o meu pranto > 
Hoje com alegria 

A mandar-vos cantar me atrevo, e poíTo; 
Porque fe o voto he meu, o empenho he voíTo. 

Se ao Teucro Piedofo 
Hum cantor dedicaftes de aurea Lyra; 

..Se ao Grego valorofo 
Outro déítes que o Mundo todo admira, 

au ET- 
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Eftcs hoje naó baftaó, 

Só vós podeis cantar, naô os humanos, 
De huma Augufta Princeza os bcllos annos. 

Porém que heroico efpirito 
A’ minha alma feliz infpira o canto: 

Na terra naó habito, 
Aos acrcos efpaços vòo tanto, 

Que o Bipartido tóco, 
E da Apollinea Lyra a voz vibrando, 
Entre as filhas de Jove vou cantando. 

Mil chufmas de conceitos, 
De Heroinas acçóes, de Heróes famofos, 

Prefentaõ os refpeitos: 
E os Deofes de cantallas invejofos 

A Lyra affinaó todos : 
Já louva o facro coro foberano 
A Família do Throno Luíitano. 

Qual louva o Grande Henrique,' 
Ditofo Tronco de Heróes, e Heroinas: 

E qual o que em Onrique 
Moílrou as vencedoras Lufas Quinas. 

Tragadoras idades , 
Vós tudo fepultais no efquecimento 
Só o Throno Lufo he de vós ifento. 



( w) 
Ainda os Portuguezes 

Banhaõ o roílo leal de alegre pranto, 
Repetindo mil vezes 

As promefTas, que Dcos fez ao Rei fanto 
E vem que o quinto Império 

Ao Grande Affonfo então lá promettido, 
Só ao fexto Joaó he concedido. 

Eu vejo o Mundo inteiro 
O joelho dobrar, e fer goftofo 

Vaflallo verdadeiro 
Da fabia Mai, do Filho valorofo. 

Tu , Numen , que me infpiras, 
Sabes que iílo aífiin foi interpetrado 
Do leal fangue, de que fui gerado. 

Tu , Efpofa ditofa, 
A quem altas virtudes educáraó, 

E a quem com mao piedofa 
Os Ceos immenfas graças derramaraó , 

Efcuta a profecia: 
De ti haÓ de nafeer inda Senhores, 
Herdes em tudo iguaes a feus maiores. 

O Ceo, o Ceo Piedofo , 
Que tem a Regia prole abençoado, 

Naó ha de rigorofo 
Aos noífos votos, exiftir fechado 



( n* ) 
Da Pura MARIANNA, 

Jnfar.ta de virtude a mais perfeita, 
A pia devoçaó he bem acceita. 

1 

Forem que novo coro 
Ante o Throno de Jove fe prefenta? 

Ha! canto taó fonoro 
Só das Nynfas do Tejo fe alimenta : 

Sim, coroas etçrnas 
Que as Graças, e as Virtudes lhe tecêraô 
Para a Regia família aqui trouxeraõ. 

Eis o pai dos Deofes 
Reparte, e beija huma , e outra Coroa ! 

Felices Portuguezes, 
Jove he quem voíTos votos abençoa: 

E vós, Mufas, callai-vos; 
Deixai ouvir a doce fuavidade, 
Que faz cantando o coro da lealdade. 
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Em obfequio das melhoras do Príncipe, o SereniJJimo 

Senhor D. JOAÔ. 

SONETO. 

D O Príncipe a melhora peregrina 
He jufto. feílejemos nefte dia ; 
Já desfruta prazer, logra alegria, 
Já fe vê paíTear toda a campina: 

Já lhe nao efcapa huma fó bonina 
Lá no mais alto monte, onde fe cria, 
Oh Ceos! oh juítos Ceos: quem deixaria 
De dizer que foi vofla a medicina ? 

Em todo o Reino o gofto he bem patente, 
Sem que defte prazer alguém fe exima j 
Novos motivos para eu eftar contente : 

Sem que a jufta alegria fe reprima y 
Eftima a fua melhora toda a gente ; 
Mais que os militares ninguém a eíliina. 

SES- 
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SESSAÕ ACADÉMICA, 
CELEBRADA NO MONTE PARNASO, 

EM APPLAUSO DAS NÚPCIAS 
dos 

sereníssimos senhores 

D. JOAO, 
D. GABRIEL, 

COM AS 

sereníssimas senhoras 

D. MARIANNA, 
D. CARLOTA, 

INFANTES DE PORTUGAL, E DE HESPANHA: 

PRESIDE O REI DA POESIA: 

AS NOVE MUSAS, COM OS RIOS TE’JO , E MANCENARES, 
SAÒ OS ALUMNOS. 

Todos os verfos que fe recitar ao nefta Academia, 

decorou, efcreve, e dedica 

J. I. T. C. de C. B. 
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A la SereniJJima Senõra D. CARLOTA JO A QUINA, 

Infante de Efpanã. 

DEDICATÓRIA. 

len que efpirito algun no la animava; 
Si del raio folar fe alhava hcrida, 
Como a fu bien hechor agradecida, 

La Eftatua de Menon diz que cantava: 

Como eftatua es mi Muza, y precizava 
Para mas fe animar, fer influída 
De un Aftro, a cuia luz reconofcida 
CantaíTe de aquel Sol que la akntava: 

Hermoziííimo Sol, Augufta Infante, 
Sois Vós, y oy por vos judo es que intente 
Mi Muza una alta luz, Regia , y brilhante: 

Inípirada efta eftatua un eftro ardiente, 
Por que a la de Menon exceda, y cante 
De Vós que la illuftrais mas dignamente. 

J. I. T. C. de C. B. 

R ii Ora» 
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Oraçno do Prejidente Apollo. 

A ÍA- Gora, ó caras Mufas, Mufas bellas, 
Que cingidas as frentes de capellas, 
Que entrelaçaó fazendo hum grato efpanto, 
Os virentes Louro, Mirtho, e Amaranto. 

Agora , fim , que adornadas 
De flores em feftoes, já convocadas 
Por efle monftro alado; 
Monftro de cem bocas, cujo brado (a) 
Hoje oftentava voz, e na carreira, 
Que ha Fama para o bem também ligeira. 

Agora que nefle alto promontorio 
Unidas, em feftivo confiílorio 
Vos achais alegremente, 
Cada huma refpirando o eftro ardente, 
Que em vós tenho influído, 
O efpero nefta acçaõ a que preftdo. 

NaÓ devo novas luzes infpirar-vos, 
Do aflumpto a elevação deve elevar-ros 
Com taó grande aflombro, e pafino, 

Que 

(a) A Fama dos males he a mais ligeira. Virg. L. IV. Encadcm 
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Que rompendo em hum nobre enthufiaímo 
VoiTos raptos bem moítrem na Poefia, 
Que o feu Rei vos infunde a melodia. 

De Apóllo voíTo Rei, em grandes raras 
Producçoes , oftentai, ó Mufas caras, 
Todo o influxo luminofo: 
Em metro, mais que nunca, hoje pompofòj 
Imagens, abítracçóes , idéss, gallas 
Publiquem deite Rei que íois vaflalas. 

Eia pois raios de Apóllo, 
As Lyras affinai, de pòlo a pólo 
Só em rimas excellentes! 
De Ibéria , e Luíitania altas, ingentes 
Venturas divulgai, e conduzi-as 
De adultas regióes a plagas frias. 

Decantai, Mufas amadas, 
De Hefpanha, e Portugal as bem fundadas, 
E juítiíGmas efperanças; 
As novas, as mais firmes allianças, 
Que em alegres defpoforios 
Árbitros do Univerfo os dois Impérios 
Haó de fazer certamente; 
Naó menos decantai heroicamente 
A política famofa; 
A vafta comprehenfaó judiciofa, 
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Que em lances feliciílimos, 
Do Catholico Rei, dos Fideliífimos 
Monarcas, eftaó moílrando 
O cuidado, a ancia, o zelo, com que olhando 
Do tempo d contingência , por amallos 
Se interelTao no bem de feus vaíTallos. 

Felices Pais da Patria, entre caricias, 
Sendo de huma, e outra Hefpanha hoje as delicias; 
ínclitos, piedofos Soberanos , 
De Augufto fazem ver agora os annos, 
E qualquer delles ter deve 
Hum nome como Tito em Roma teve. (a) 

Com harmonico tom em metro grave , 
Em culto eílilo fim ; porém fuave; 
Cantai, Mufas queridas , 
Duas lindas prizoes, em que hoje unidas 
Se admiraõ quatro vontades 
Goílofas entregando as liberdades. 

Da tocha Nupcial o fanto lume, 
Que accende de Hymineo Divino o Nume, 
Applaudi como inceflante , 
De Amor na doce pyra a todo o inílante 
Tomando nova força, 

Mais 

(a) Vide Bufieres. 
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Mais fe alenta, fe aviva, e fe reforça 

.Publicando o jullo effeito 
Delcançar a ternura em cada peito. 

Cantai das FormoCífimas F.fpofas 
MARIANNA, e CARLOTA , as portentoías, 
Sem iguaes graças, e prendas; 
Incenfai com poéticas offercndas 
Seus adoraveis íemblantes: 
Efgotai da Kypccrcr.e as mais biilliantes 
Claras lymfas ; tedo o metro 
Oftente por fublime que he meu Pleflro, 
Quem lhe infunde a altiva chamma; 
Eu fou que vos prefde; e já que a Fama 
Vos dá lances taõ íelefícs, 
Regiamente cantai Regics cbjcdlos. 

Dos ^ger.tis AiguflifTmos Efpofos 
JOAÒ, e GAliRlLL, cantai famofos, 
Singulares attributos; 
Naô fejaõ vefle s éccs diminutos 
Em feus juftos louvores; 
Se os encomios tecei ccm as bellas flores, 
Que efmaltaó o campo da Poeíia; 
Reflefti que o Heroifmo he neíle dia 
Quem vos dá; pois pdde tanto; 
Huma nobre muteria a hum nobre canto. 

E 
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E vós, ó eftrangeiro Mançanares, 
E tu, ó patrio Téjo , fe cantares, 
Em fuaviflimos concertos , 
Exprelfai volTos ternos fentiinentos 
Com tal graça, e por tal arte 
Que pofta toda a mágoa hoje de parte, 
Façais ver na frafe, e rofto 
Tranfmutado em prazer voflo defgofto. 

O aíTumpto he Real, amplo , e jucundo; 
Debaixo de hum refpeito o mais profundo 
Comece a grande empreza; 
Da vofla gratidao tendo a certeza 
No prémio; porque a gloria fe naó fruílre 
Obtendo em todo o Mundo hum Nome Illuítre. 

PRO- 
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PROBLEMA. 

No fenjivel aâio da defpedida , qual teve mais juflo 

motivo para chorar, fe a Sereniffima Senhora D. MA- 

RIANNA, fe a Sereniffima Senhora D.CARLOTA ? 

A Mufa Caliope defende a primeira parte no feguinte'. 

SONETO. 

Prefide no metro heroico. 

O Lugar do feu Regio Nafcimento 
Deixa a formoía Infante enternecida; 
A fua Naçaõ deixa, e leva a vida 
Flutuando em hum mar de fentimento : 

Na ícena do funeíto apartamento, 
Se a ma'goa reprefenta bem fentida 
Com lagrimas o moílra; e quem duvida 
Que a verte com mais jufto fundamento : 

Da faudade publica os accidentes ; 
Nem pôde disfarçar como convinha , 
Que as caufas deite effeito erao vehementes: 

Naó ha pena ( diz ella) igual á minha! 
Deixo Pais, deixo Irmãos, deixo Parentes; 
Naô poifo fentir mais; deixo o que tinha. 

S A 
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A Mi/fa PoJyhymnia defende a fegtmJa parte 
no feguinte 

SONETO. 

^Síin como a Formofa MARIANNA, (a) 
Deixa a Pacria também CARLOTA linda; 
Deixa Pai, deixa Mai, e Irmáos ainda 
Deixa mais, para dar mais inhamana: 

Com motVo maior pranto que emana, 
De Hefpanlia a Portugal faz triOe a vinda; 
Deixa Tios também; nem aqui Hnda , 
Antes crefce a n.zaõ da dor tyranna : 

Parece nao haver penas que mande 
O Fado mais ermis! que as portas feixa 
A Collyrio qualq icr que a dor abranda: 

Mas ind.i maior caufa ha para a queixa? 
CARL.OTA deixi Avô, e Avô ta6 Grande! 
Logo ha de fentir mais, porque inais deixa. 

A 

Ca) A acçaó, e hiítoria. 
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A Mufa Clio engrandece a política idéa dos Mo- 
narcas nas Jeguintes 

oitavas. 

A hiftoria, e fim delia. 

I. 

■Í^Aquella extrema parte, aonde hum Grego 
Fundou a Capital que hum rio banha , ( a ) 
Cidade que na fòz do immenfo pego 
He termo Occidental de toda Hefpanha: 
Com aureas infcripçóes, fe avifta emprego, 
Hum Padraó vejo erguer com gloria eftranha! 
No mais alto Selem deíh eftru&ura 
(Tres palavras) Amof, Zelo, e Ventura. 

S ii II. 

(a) Lisboa efiá fituada no fim da terra , aonde começa amor: 
Banha o Tejo , e foi fundada por Ulyfles, Capitaó Grego. 
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II. 

Efte nobre artefa&o he dedicado 
A tres Reis em Hefpanha os mais famofos! 
Monarcas, cujo amor, zelo, e cuidado 
FiáraÒ feus VaíTallos venturofos: 
Amantes, e dos feus por i(To amados 
Lhes configra a NaçaÔ cultos honrofos: 
O Padraõ, diz a bafe , fe erigia 
Aos Grandes CARLOS, PEDRO, e a MARIA. 

III. 

No centro do Padrao fe divifavao 
Tóclias quatro, e dois lumes fe faziaó; 
Quatro maos fortemente fe apcrtavaft, 
MoftranJo que apartar-fe nao podiaõ: 
A ternura , e concordia abençoavao 
Eftes fogos , e maos que aílim fe união; 
Prelúdios de venturas relevantes, 
Que ás Hefpanhas derao feus quatro Infantes. 

IV. 
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IV. 

As Regias conjugaes fecundidades 
Aos lados do Padraó eftaÓ defignadas 
Em duas formoíiflimas Deidades 
Das msis bellas meninas rodeadas: 
Pelas fuas brilhantes qualidades 
Se achaÓ de duas Cortes adoradas; 
Lisboa , e Madrid íaõ centros delias, 
MARIANNA, e CARLOTA ts Deoías bellas. 

V. 

Dois Mancebos gentis fe figuravaÔ 
Unidos a taõ Ínclitas bellezas; 
Dois foberbos eícudcs embaraçavaô 
Com as Armas de Caftella , e Portuguezas: 
Nas prefentes idades demcnflravao 
Com eíloques nas mãos altas proezasj 
JOAO, e GAERIEL os Heròes eraô 
Filhos dos Heiòes, que em Helpanha imperao. 

VI. 
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VL 

Affamado fublime fempre amante, 
Tu movefte PadraÓ, e reverente 
Remontando os feus voos inceflante 
O publica pelo Orbe a toda a gente: 
As cem bocas preenche , e retumbante 
De hum pòlo a outro pólo o éco ardente, 
Com hum tom refpeitofo, alto, e jucundo 
Cerca o Mar, corre a terra, e gyra o Mundo. 
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A Mttfa Trato elogia as Regics Fffofas, glcfando 

o quarteto Jeguinte 

Com aficmbro fem igual, 
Sendo do Oljmpo as irais bellas, 
MudaÕ de globo as Eflielles 
De Caílella , e Portugal. 

Aos verfos amatcrios, e hyirncs. 

T. 
V* 

I Mar que fe dividio, 
Vejo Sol que já parou; (a) 
Mas Eílrella que mudou 
Nao vi, e ninguém a vio: 
Só hoje fe permittio 
Efte motu efpecial; 
Quem nao ciê hum cafo tal, 
Por fer maravilha eflranha , 
Venha a ver na nofla Hefpcnha 
Com aíTombro fem igual. 

II. 

(a) O Mar fe dividio para fartarem cs filhts de IfracJ , a que 
Faraó fegnia. 

O Sol parou para Jofué acabar de vencer a batalba , as Ef- 
trellas faó fixas , e o que nós vemos no ar íaó luzes , e exhalajces 
que fe fóimaó em o fiimamento inferior aos das Eíliellcs. 
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II. 

Raros fenomenos fao; 
Pois fendo até qui confiantes, 
Hoje fao Aílros errantes, 
Mudar-fe as Eílrellas fao : 
Duas Cortes o dirão, 
Que hao de ter a poífe delias ; 
O que naÓ tolero ao vêllas 
Como luzes engraçadas, 
No Mundo mal empregadas, 
Sendo do Olympo as mais bellas. 

III. 

Eílrellas, fe reparais, 
Saó duas que mudar vejo; 
A de Ibéria vai ao Té/o, 
A de Lyfia ao Mancenares: 
Lisboa e Madrid altares 
Tem já para recebellas, 
Com razaó, olhando que ellas 
Com todas as luzes fuas 
Vem á terra ambas de duas, 
Mudaó de glóbo as Eílrellas. 

IV. 
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IV. 

As Cortes trocando, chegaó 
MARIANNA, e mais CARLOTA 
A’quella, onde a gente nota 
Taes Juzes que os olhos cégaô! 
Alli Teus Confortes pegaõ 
Nas mãos de puro cryílal 
Com ternura conjugal 
Dando logo as boas vindas 
A’s duas Eítrellas lindas, 
De Caílella, e Portugal. 

T A 
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A Mtifa Thalia celebra joco-feriamentc os dej- 

poforios com o feguinte 

ROMANCE LYRICO. 

A Comedia agricultura. 

P -li- Ara cu dar o parabém 
A taõ nobres defpofados , 
Quem duvida que eu devêra 
Ter hum nobre enthufíafmo. 

Bcin fei que meu eftro tenho , 
Com tudo capaz naô me acho 
De enlaçar os meus difcurfos 
Com taÔ eítupendos laços. 

Huma fou das nove Irmans , 
Mas Apóllo a cada palio 
Me increpa de chacorreira, 
A baba deite Parnafo. 

Quan* 
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Quando quer nas vagas horas 
Divertir-fe, da-me hum chafcoj 
Vem cd, Mufa folgafona, 
Faze-me rir hum bocado. 

Digo-lhe quatro gracinhas, 
Divirto-o, c por mais que faço 
Influxo para Thalia 
Nunca a tera, que he com que eu ato. 

Eis-aqui por iíTo mefmo 
Que eu queria nefte cafo 
Cantar bem em defempenho 
Dos feus Apollineos raios. 

Eis-aqui quando eu tomara 
Ter pincéis, com que em hum quadro 
Pintafle de perfpe&iva 
Quatro gentis fimulacros. 

Eis-aqui quando eu queria, 
Pois o campo he belío, e largo, 
Correr por clle em conceitos 
Narrando mimofos fados. 

T ii Mas 
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Mas que hei de fazer, obtufo, 
Falto do ardor neceflario, 
Que deve inflammar hum peito 
A cantar de ailumptos altos! 

O fallar de agricultura 
Nao me parece acertado , 
Que o methodo camponez 
He muito de cfcada abaixo. 

Com tudo nao fòra impróprio, 
Porque o matrimonio fanto 
Será vinha do Senhor 
Tenho ouvido a alguns cafados. 

Vivos objeftos também 
Nao devo reprefentalios 
Por mais que feja a dccencia 
Dos termos, no meu theatro. 

Os obje&os fao fublimes, 
Devem fer porporcionados 
Os cultos, naõ tenho vozes, 
Careço de todo o ornato. 
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Que farei? eu quero entrar; 
Mas fem fio eítá bem claro 
Perder-me, de Regias prendas 
No labyriniho intrneade. 

Navegar quero; mas temo 
Que em me vendo no mar alto 
Dô o baixel da eloquência 
Em fecco, ou naufrague em baixos. 

Porém feja como for 
Nós á obra; e fe acafo 
Naó for fino o que eu fizer, 
Ifto que pofTo he que faço; 

Do Parnafo vou á Ajuda-: 
O’já cá eftou em Palacio; 
As Regias mãos osculizo, 
Humilde o-joelho abato. 

Lcvanto-mc , e com mefuras, 
Que melhor que os verfos faço; 
Pois naó levo Epithalamio, 
Affima aos Efpofos fallo. 

Au*- 
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Auguftifllmos Confortes, 
De Ibéria, e de Lyfia pafmos ! 
Difereta, e Gentil CARLOTA, 
Excelfo JOAÔ Preclaro. 

Parabém , parabém feja 
Efte indilToluvel laço 
Gordiono, que inda Alexandre (a) 
Pôde já mais apartallo. 

Parabém, Regias Efpofas , 
A impulfos de hum terno agrado 
Desfrutais voíTos carinhos, 
De delicias coroados. 

Parabém, ó Grande Deos, 
Livres de triíles afiai tos 
Vos abençoe na prole 
Com netos de filhos caros. 

Parabém a Providencia 
Em doce, amorofo thalamo 
VolTas eras, vofios dias 
Felicite em annos largos, 

Pa- 

,(a) Vide ÇK Curtiam in -vita Aktc. 
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Parabém de toda a Hefpanha, 
De feus Reis , de feus Vaflallos; 
Parabém da Igreja toda, 
Que he para mal do Diabo. 

Tenho dito; e com licença, 
Que vou aqui dar falto 
Até Madrid ; e por iíTo 
Agora me naô dilato. 

Vou voando : oh já cheguei! 
Porém inda aqui naõ paro 
Naô eílaô cá fuas Altezas , ( a ) 
Foraó jantar hoje ao Pardo. 

Vá mais efte vôoíinho, 
Tenho ao íitio em fim chegado ; 
Oh lá vejo a Bella Infante; 
Nobre afpcéto! e que bizarro ! 

He também o feu Efpofo! 
Eu fallo-lhe em Caftelhano ; 
Mas tendo proprio lie tolilfe 
Pedir a gente empreítado. 

Sup- 

( a) O Pardo he huma cafa de campo de EIRei de Hjfpanha, 
pouco diftante de Madrid. 
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Suppoftas as reverencias 
Do coftume neftes aftos, 
Congratulo os Régios Noivos 
Em Portuguez bem limado. 

Belliflima MARIANNA, 
Sol de Lyíia, c Sol tao raro, 
Que exiítindo no Occidente 
Nao padeçais nelle occafo! 

GABRIEL, Augufto Infante, 
Heróe, que de Heróe mais claro 
Oftentais nao fó o fanguc, 
Mas também os predicados. 

Excelfos, Gentis Efpofos, 
Parabém vos feja a ambos 
Com reciprocos affc&os 
O conjugal novo eftado. 

Efte ditofo Conforcio, 
Confortes affortunados, 
Vos prolongue annos felices 
De amor nos mimofos braços. 

Ef- 
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Eíla fuave uniaô 
Com aufpicios fempre fauftos 
Permaneça , refpeitando 
De Cloto o ferablante irado. 

Efte laço vcnturofo 
De ventura no regaço 
Fixo defcance, do tempo 
Pregando na roda hum cravo. 

Arda em voflbs corações 
De Hymineo o lume facro 
Sem que chegue a confumir-vos, 
Inda que chegue a abrazar-vos. 

O bom Deos vos congratule, 
E por elle abençoados 
Filhos, e filhas vos dê, 
Netas, e Netos Preclaros. 

Com famofa defcendencia , 
Occupando Thronos altos 
Já na Hefpanha naó cabendo, 
Vad reger outros Eítados. 

V On- 
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Onde cheios de alta gloria, 
Abatendo do orgulho barbaro, 
Nos ma is opulentos Reinos 
Sc admirem vollos retratos. 

Aílim volo prognoftíco, 
E efpero ver praticado; 
Ifto lie tarde, com licença, 
Que volto para o Parnafo. 

A 
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A Mufa Eulerpe cantaniò ao Jotn de hum a Flauta f 
celébra a chegada da Senhora D. CARLOTA 

a Lisboa, nas feguintes 

E N D E I X A S. 

O que fe canta ao toque de Flauta. 

Surcando os cryftaes 
Do Diafano Tejo, 
Naó fei que luz vejo 
Luzir entre as mais. 

As Tagidcs tocao 
A todas as horas, 
E as Lyras fonoras 
As vozes proYoeaó. 

As Naides vendo 
Huns olhos divinos 
Lhe cantaó mil hymnos 
Louvores dizendo. 

V ii Ifen- 
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Ifcntos de mágoas 
As guapas Napeias 
Lhe formão choreas, 
Dançando nas agoas. 

La vejo chegar 
As Driadas bellas 
Que trazem capelías 
Que a vem enfeitar. 

Sem algum fc bulir, 
Goftofos, attentos, 
Socegaõ os ventos, 
Que a vem applaudir. 

O Borcas nao 
Faz minimo moto 
Fulo , Zefyro, Noto 
Humildes cítaó. 

A Glauce ld vejo 
Com toda a humildade 
A’ bella Deidade 
Fazer feu cortejo. 

Sem 
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Sem fazer movimentos 
Pafmadas as Focas 
Lá vejo nas bocas 
Dos feus apofentos. 

A tal refplcndor 
Lá eftá reverente 
O que tem o Tridente 
Dos Mares Senhor. 

Admiro confufo 
O culto que explica 
Proteo prognoftica 
Mil glorias a Lufo. 

Adónis por fim 
A traz pela maõ 
Adiante Tritão 
Lá toca o Clarim. 

He Thetis que brilha , 
Que ao Téjo defeeo, 
Ou o velho Peleo 
Tem já outra filha. 

Naó 
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Nao he nao do mar 
A Deofa, que ainda 
Que Thetis mais Jinda 
A vejo brilhar. 

Quem taes luzes bota 
Lá íem ceíTar vella 
Infante a mais bclla, 
A bclla CARLOTA. 

Virente, engraçada 
Flor fempre applaudida, 
Na Ibéria nafeida, 
Na Lyfia plantada. 

Formofa, difcrcta, 
Credora de oíferendas 
No adorno de prendas 
A qual mais feleóba. 

Já vem defpofada 
Com Infante gentil 
Cuja alma he de mil, 
Mil graças ornada. 
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Da gloria a coroah 
Benigno o Bom Deos, 
li lá deífes Ceos 
Tal la$o abençoa. 

Pois ditas denota 
Em doce uniaõ 
Exifta JOAÕ, 
E viva CARLOTA. 

A 
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A Mufa Terp/ifchore , dançando ao toque de hurna Cy- 

thara , applaude a chegada da Senhora D. MA- 
RUNNA a Madrid, repetindo as feguiutes 

REDONDILHAS. 

A Cythara , e danças. 

T J A’ dos ares vem defcendo 
Huma nuvem , que refgando 
Vem a Hefpanha allumiando 
E toda de luz enchendo. 

Sobre a granje Capital 
Daquclle Reino Hefpanhol 
Para a veres moílra o Sol 
Mais bello de Portugal. 

Que 
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Que luzes naô reverbera 
Efte Planeta engraçado, 
Aítro feliz, deftinado 
A brilhar na alheia esfera. 

A própria deixou , porém 
Se illumina outro Emisferio 
Sempre he SjI do Lufo Império, 
Aonde o feu berço tem. 

Com que aífombro dos melhores 
Luzes preenche a Madrid! 
Feliz Corte que os Zenit 
De feus nobres refplendores. 

Applaude a tua ventura 
Das mais Cortes invejada 
Novamente coroada 
Deíle Sol com a formofura.' 

Mas quem eíte Sol verá 
A quem toda a gente adora ? 
Que a Lyfia deixou, e agora 
Brilhando na Ibéria eílá? 

Queni X 
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Quem ferá o refulgente 
Planeta de 1 uz tamanha, 
A quem a Corte de Hefpanha 
Celebra tad reverente. 

Aftro Regio, onde a milhares 
Os refplendores fobejaô! 
Eíle Sol, a quem fefíejaó ? 
As Nynfas do Mancenares ? 

Oh Ceos! com que aíTombro vejo 
Claras luzes que refpiraó 
De hum Sol, que já applaud/rao 
As Nynfas também do Tejo. 

Quem ferá efta belleza; 
Ella luz taó foberana! 
Quem ferá! he MARIANNA 
A melhor luz Portugueza! 

Luz a queifl ferve de abono 
A fua alta gerarquia ? 
Filha de PEDRO, e MARIA, 
Que occupaô diffulò o Throno. 

Oh 
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Oh com que gloria a pondero 
Efpofa condecorada, 
Por alta idéa acertada 
Do douto Monarca Ibero. 

Com que gofto em Soberano* 
Se vê applaudida, 
Por eleição que he devida 
Aos Sábios Reis Lufitanos. 

Refpeitado a todo o inílante 
Recebe hum culto fiel 
Nos braços de GABRIEL, 
De Hefpanha Preclaro Infante. 

Infante, onde já fe apura 
De alto Heròe a preeminencia; 
A quem tinha a Providencia 
Deftinado efta ventura. 

Com ella em goílofo eftado, 
Em hum vinculo o mais forte 
He adorada a Conforte 
Do feu Conforte adorado. 

X ii Nefi 
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Nefta paz aflim defcance 
Hum, e outro immortalmente; 
Nclla a Mao do Omnipotente 
Benigna mil bençòes lance. 

Para elles feja a roda 
Da Fortuna fempre eftavel, 
Sendo gloria interminável 
De Lyíia, de Hefpanha toda. 

A 
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A Mufa Melpomene, ainda que trágica, fejleja 

alegremente os Régios Noivos, e lhe faz 

hum banquete nas feguintes 

DECIMAS. 

A Tragédia. 

I. 

S '"ntai-vos, Régios Efpofos, 
E comei, Gentis Infantes , 
Deífes manjares, que amantes, 
Offereço por mais goftofos: 
Todos elles faborofos 
Achareis, feja qual for; 
Porque todos com primor 
Hoje vos tenho difpoíto, 
Guizados pelo bom goílo, 
Nas uxarias de Amor* 

II 
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II. 

Como prato principal 
Tendes no meio da meza 
O manjar que Amor mais preza; 
Tendes a fé conjugal: 
Hum , e outro efpecial 
Manjares vêde a feus lados; 
Vede ahi por Deos formados, 
Como ha de fer , grande, e pura, 
Dos pratos de formofura, 
Sem adubo algum guizado. 

III. 

ElTes dois, que tendo alguma 
Vianda, infoífriveis faô; 
Eftimai-os, porque naô 
Tem dentro coifa nenhuma : 
Dai-lhe apreço, porque em fiirama 
A’s vezes fe enchem de huns brios, 

Com que faz triftes defrios 
Da belleza a honeftidade ; 
Saô as portas da vaidade , 
E ambos eílao vaíios. 

IV, 
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IV. 

Efte prato he de fineza, 
Efte aqui he de doçura, 
Lá aquelle he de ternura, 
Cá efte de fingeleza: 
Alli tendes da firmeza 
Hum prato; nobre iguaria ? 
Acolá de alta valia, 
Sem foberba, e mui bem feito, 
Eflá hum prato de refpeito, 
E outro de foberania. 

V. 

Eífes dois pratos maiores, 
Que o que tem vos caufa enleios, 
Reparai; que ambos eftaó cheios 
De attributos íuperiores : 
Eftimai-os, que os melhores 
Manjares nelles eftaõ: 
Adverti que ambos faô 
Refpeitaveis na verdade ; 
N’um delles eftá a Piedade, 
Em outro a Religião, 

K VI. 
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VI. 

Acolá de alta excellencia 
Tendes dois, quacs vos relato; 
Da fobriedade he hum prato, 
Outro prato he de prudência : 
Os mais que fem preferencia 
Vedes na ineza ; notáveis 
Pratos fao; fao agradaveis, 
Credores de mil ofterendas; 
Todos fao pratos de prendas, 
E prendas ineftimaveis. 

VIL 

He quanto offerecer-vos poíTo 
Nefta meza; a qual melhor, 
Tudo pratos de primor ! 
Nutri-vos, que tudo he voíTo: 
A Fama com alvoroço 
De júbilos naó efeaço, 
Da terra no longo efpaço 
Publique de grande apreço 
A verdade do que offereço 
No banquete que vos faço. 

J 
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A Mufa Urania como AJlrologica, levanta figura 

aos novos Efpofos no feguintc 

SONETO. 

A Aítrologia. 

Se ao cftellifero Globo a viíla lanço 
Afpedtos como nunca hoje divifo! 
Vejo a Jove com cara cftar de rifo, 
A Marte vejo eftar alegre, e manço: 

Applico o Telefcopio, e nao defcanço 
Najufta indagaçaõ como he precifo; 
Defl-as Conftcllaçóes fórmo o juizo, 
E denotaô prazer, fegundo alcanço. 

Mavortc em conjunção eftá de huma Eílrella, 
E Júpiter com outra, carrancudo 
Nenhum moftra o fembhnte a que o defvéla 

O prognoftico vai: fe a ifto acudo; 
Dos Efpofos Reacs profapia bella 
A feu tempo haverá: Deos fobre tudo. 

y 0 
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0 Rio Mançanares fe defpede do 7éjo no feguinte 

SONETO. 

Ue dcfle ufted con Dios Seiíor Don Tago, 
Que buena me la hizo, a todo o inftante 
De mi bclla CAR.LOTA, Augufta Infante 
Desfiu&e por a ci el dulce alago: 

Plegue a Dios no faltar-te a quel buen pagO 
Debido por un robo femegante; 
Lufca ufted e con mi luz nueba, y brilhante} 
Pero fepa que luz de ageno eítrago : 

Es hurtada la luz que la enoblcce, 
Y que yo por mi defdicha, ou dezabono 
Qiiizo el hado cruel que la pcrdieíTe: 

Imbidio fer ufted de tal luz trono, 
Defculpo la razon que le entutneíce, 
AI hurta ni por Dios fe lo perdono. 

O 
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0 Rio Tejo acceita a defpedida do Man pana¬ 

res t no fegttinte 

SONETO. 

SEquiofo Mançanares vai-te andando, 
Porque naô tens razao de eftar carpindo; 
Défte-me hum bello Sol, dei-te outro lindo j 
Tu ficafte bem mal, vai-te callando 

Se com a tua luz cá eílou brilhando, 
Tu com a minha também lá eftás luzindo; 
Ora vá ao meu Sol lá applaudindo, 
Que eu também cá o teu vou celebrando: 

Naõ ha razao de queixa; a Deos meu Rio; 
Lá tens a MARIANNA, eu cá CARLOTA; 
O fallares-me em furto he defvario: 

A Madrid fem correr em fim te bota; 
Confola-te, pois és mais que eu fadio, 
Que agora de veraó nunca tens gotta. 

Y ii APO- 
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A P O L L O. 

JSÍ*AÒ mais, Mufa, na6 mais: cefle a harmonia, 

Com que já neíta Regia Academia 
Patente tenJcs feito 
Aquelle nobre ardor, que de meu peito 
Ao voflo dimanado 
Capazes vos moftrou de ter cantado 
Em metros differentes 
Dos Conjujes Rcaes glorias ingentes. 

Deite illuítre Mufeo flor de TlieílaJia, 
A quem rogaô de Aganippc, e da Caítallia 
As agoas cryílallinas; 
As bei las producçõcs como Divinas 
Seraõ fempre eftimadas ; 
E vós, Mufas gentis, condecoradas 
Com lúcido diadema 
Fareis que a detraeçaó, que a ínvéja gema, 
Quando por alto indulto 
Deita grande SeflTaó , dando lhe culto 
Deíle efpaço ambiente a esfera rompa 
Do fagrado Helicon a aurea trompa. 

FIM DA ACADEMIA. 

Eu 
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Eu , nnò mc atreveria, Senhores, a levantar a mi¬ 
nha d ebil, e fraca voz, nas voflas relpeitaveis prefen- 
ças, fe naó mc perfuadifle, que me preftarieis gratos 
ouvidos; por fer o objefto, de que trato o mais digno 
das voflas attenções. O Todo-Poderofo, que coftuma 
íervir-le dos pequenos, para emprezas grandes, envia¬ 
rá fobre mim hum brilhante raio de luz , illuminará o 
meu entendimento, e fará, que os meus lábios profí- 
raõ os louvores mais capazes , de tecer hum completo 
panegyrico, em obfequio daquella incomparável creatu- 
ra , a cujo feio clle defeco , para libertar-nos do capti- 
veiro da culpa. 

MARIA, a Rainha dos Cecs, e efpecial advo¬ 
gada dos peccadores , a quem hoje fe confagra tao 
íblemne fêftividade, hc aquella Mulher forte deftinada 
antes dos Séculos para pizar a cabeça da infernal fer- 
pente ; que nos tivera devorado , fe o impenetrável 
efeudo da fua protecçaó, nos naó defendefle , fazen- 
do , que alcancemos delia, as mais aflignaladas vidfco- 
rias. Ella he a gloria de Jerufalem , a alegria delfrael, 
e a honra do noflo povo : MARIA he Cidade pofla 
em quadro , cujos fundamentos eftaó fundados fobre 
os Montes Santos : Cidade , a quem alegra o impeto 
do Rio , deixando a inundada com torrentes de gra¬ 
ças. He aquella fonte aflignalada , donde nos mana, 

co- 
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copiofa enchente de bens : He a Eítrella da manha, 
que difíipou as fombras do peccado : He aquella Mu¬ 
lher prodigiofa, que o Evangelifta S. Joaô vio vcftida 
do Sol, tendo feu Throno fobre a Lua, e coroada de 
Eftrellas : MARIA he aquella Efther ifenta da Lei, 
que a todos comprehende : Mais exaltada que os Ce¬ 
dros do Líbano , pois nunca foi tocada pelo raio da 
original culpa : mais elevada que o Cypreile de Siaó: 
Palma a quem nunca fez inclinar o pezo do peccado: 
mais engraçada que as rofas de Jericó : Oliveira efpe- 
ciofa dos campos , donde a pomba colheo o engraça¬ 
do raminho, fignal de eftar feita a paz entre Dcos, e 
os homens: Platano, que junto das agoas eftende feus 
verdes ramos : e Cynamomo , que por toda a parte 
derrama a fragancia de feu preciofo cheiro. E poderia 
ella deixar de fer adornada detaõ fublimes qualidades? 
Naõ ; pois antes que a terra foíTe feita, foi MARIA 
prefervada para fer a filha de Deos Pai; Mai de Deos 
Fiiho, e Efpofa de Deos Efpirito Santo: A mao po- 
derofa do Altiflimo a fez grande : mui de manha a 
ajudou, para quebrar as cadeias do inimigo : fundou 
na fua alma o Templo, onde a Trindade refide ; por¬ 
que vio a humildade da fua Serva, motivo por que to¬ 
das as Gerações lhe chamaó Bemaventurada , pois a 
mifericordia do Senhor fe extende de geraçaõ em ge- 
raçao, aos que o temem. 

Gloriofo Portuguez Santo Antonio , Martyr no 
defejo , já que a noíla gratidaó vos dedica também 

ho- 
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hoje refpeitofos cultos, fede cm meu favor: A Igreja 
vos chama Lingua Bemdita, e afilm fazei que a minha 
poíTa louvar aquella feliciíEma creatura , que mereceo 
o honrofo titulo de Mai de Dcos : Aquella cujo no¬ 
me he baflante para fazer tremer as portas do inferno, 
e pôr em precipitada fugida o infernal , e efqualido 
Dragaõ: apreflai-vos, ó prodigiofo Soldado da Milicia 
de Jefu Chrifto, e vinde em meu foccorro acompanha¬ 
do naó das nove irmans , que fíngio o Gentilidade , 
mas fim dos nove coros celeftiaes exercito que goftofo 
dobra os joelhos na prefença da fua amabiliffima Rai¬ 
nha : Vós fizcftes que os brutos fatisfeitos, e alegres, 
efcutaflem os louvores do Todo Poderofo , que os 
creou do cahos do nada , e aflim fazei que fejaó gra¬ 
tos aos homens os louvores que hoje canto em obfe- 
quio de fua Santiífima Mai. 

Evós, cftimabiliffimos camaradas, companheiros 
nas Leis que profeflo, vede, que fe nas da milicia de¬ 
vemos fer exattos , a de Deos deve fer para nós impre- 
terivel; pois defta forte cahiráó ao noflo lado efquer- 
do mil , e ao direito dez mil : pi/.aremos Leóes, e 
Dragões, ficando os noflos pés illefos: andaremos en¬ 
tre Afpidcs , e Bazilifcos , fem que o feu veneno nos 
oífenda , e alcançaremos dos noflos inimigos as mais 
completas viétorias : O Omnipotente Deos, que tudo 
rege naódefampára a quem o invoca, de feus foccorros 
protegida atraveflou Judith os arraiaes dos inimigos, e 
cortando a cabeça ao General na fua própria tenda, 

fe- 



x i7<n 
felizmente triunfou de taó numerofo exercito e foi a 
libertadora dos povos de Bethulia : auxiliada do feu 
poder trafpáíTou a intrépida Jael a cabeça de Sizara, 
e defendidos pelo feu potente braço proftrou David o 
Gigante, c alcançou Sanfaó vidboria dos Filiíleos ; pe¬ 
lo contrario Saul, logo que foi abandonado por Deos, 
naÔ fó perdeo a batalha, mas a vida; e taõ injuriofa- 
mente , que nem animo teve para íuftcntar na maô a 
cfpada , e morrer entre os fcus na peleija , porque 
atraveílando o peito com a fua lança , a li mefmo fe 
matou. 

Ânimos gencrofos , que com tanta magnificên¬ 
cia confagrais á Imperatriz da Gloria tad aflignalados 
feftejos. Eu vos dedicara hum elogio bem merecido de 
vds , fe a vofla rara modeftia naó fufpendefle a minha 
pcnna, que tivera remontado o feu vôo, para formar- 
vos hum bem ajudado panegyrico , mas como coftu- 
mais cerrar os olhos a tudo que he louvor, o temor 
que tenho de dergoftar-vos me enfraquece , e me deixa 
irrefoluto no meu bem nafeido, mas mal completado in¬ 
tento : fó vos digo que naó esfrieis na volla devoçaó, 
olhai bem que MALIIA SANTÍSSIMA he o canal por 
onde o Todo-Poderofo vos envia as enchentes de be¬ 
neficies que comvofco a todos os inftantes dcfpende : 
fejaó os voflos corações os altares em que lhe facrifí- 
queis os incendidos holocauftos dos voflbs naó limita¬ 
dos defejos , já que dos voflbs Progenitores naó fó her¬ 
dades, a grandeza, mas a devoçaó. Efpoías venturofas 

a 
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a quem 0 indifoluvel laço do Himeneo ligou no mais 
digno , e feliz conforcio , fazendo que disfruteis das 
mãos de Amor mil deleitofos prazeres para vós refer- 
vados, e naó comprehendidos na lei do crime , imitai 
o grande fervor , e devoçaó daquelles, que o Ceo vos 
deftinou por companhia : naó vos efqueçais de implorar 
o patrocínio da que tudo póde, porque amparados de¬ 
baixo do feu virginal manto gozareis nefta vida as 
mais completas felicidades, e paliareis á Bemaventuran- 
ça , confeguindo aflim o merecido prémio da vofla de¬ 
voçaó , olhando entaó com defpego para os defpojos 
da batalha, tendo já empunhadas as verdes palmas, co¬ 
mo troféos de taó illuflre vi&oria. 

Difle. 

Z ODE 1 
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ODE. 

D Eíça do Sacro PIndo 
A luz d’Apóllo fobre a minha mente 
Para as ditas cantar da Lufa gente: 
Pegai , alegres Mufas, 
Nas aureas Lyras, e cantai vaidofas 
Que o deítino profpéra as glorias Lufas. 

Na vida preciofa 
De MARIA PRIMEIRA fem fegunda 
Com razaó Portugal o feu bem funda. 
Pois do florente eítado 
Se os interefles Therres multiplica, 
A’ Rainha o louvor deve fer dado. 

E 
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E fe o Lufo commercio 

Já d’ eftranhos foccorros naó depende 
A’ noíTa ínclita Augufta as graças rende. 
A piedade, o zelo, 
Fiel Religião, amor da Patria 
Saô da noíTa Rainha o mór defvélo. 

He afylo feguro 
Das Santas Leis, das Artes , das Sciencias 
Heroina immortal fem competências. 
As virtudes que a exornaó 
Decantallas naó póde a voz humana 
A juíliça, a clemcncia, iguaes adornao. 

E fe Augufto vivera 
Igualar naõ poderá á noíTa Augufta 
Por benefica , fábia, em fim por jufta. 
Suas Regias acçôes 
Fazendo-a fer Rainha inimitável 
Nos fazem fer inveja das Nações. 

Pois todas com refpeito 
Ouvindo celebrar a Lyfia Hiftoria 
Emulas querem fer da noíTa gloria. 
A qual nos foi predifra, 
Pois no regio femblante da Soberana 
A noíTa felicidade eftava eferita. 
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Nós fomos venturofos, 

Pois tendo huma Rainha incomprehenílvel, 
Se faz a nofla forte appetecivcl. 
Inveja reverbera 
Nas mais cultas Naçóes (dizendo todas) 
Felices Póvos que MARIA impera. 

E fó a excelfa filha 
Daquelle grande Rei, JOSE’ PRIMEIRO, 
He digna de reger o mundo inteiro. 
Mas o Orbe que acclama 
Condigna de reinar em todoelle, 
Cultos levantará á fua fama. 

Que nos outros os Lufos 
Abftrahidos da gloria que gozamos, 
Só efte dia de hoje decantamos. 
Pois nefte faufto dia 
Nafceo a noíTa Augufta, e juntamente 
O prazer, a virtude, e alegria. 

O Ceo nos faça eterno 
Efte dia famofo entre os famofos, 
Em que os Lufos fe acclamaó venturofos. 
Do Evo a femelhança 
Tenha na vida a nofla Invidta Augufta 
Para bem feu , do Império fegurança. 
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Mas em quanto os Geos gratos 

Acceitarem os votos Lufitanos, 
MARIA ha de contar immenfos annos. 
A Exceifa MARIA 
Vella-hemos viver qual outro Neftor , 
E reger fempre a Lufa Monarquia. 
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SONETO. 

NEfte dia, que faufto o mundo acclanu 
Do Sacro Olimpo á terra vi baixava 
O Interpetre dos Deoíes que mandava 
Vir á fua prefença a veloz fama. 

Ella que por cantar fempre fe inflamma 
Promptiífima o preceito executava 
Caducifer efta ordem lhe intimava 
DeíTe Supremo Deos que os Lufos ama. 

Naó quer Jove que mais a voz levantes 
Para Auguílos, Pompcos, Titos Romanos 
Solcmnizares como fizeítes antes. 

Para gloria immortal dos Luíitanos 
Manda que tu por todo o Orbe cantes 
De MARIA PRIMEIRA o Nome, e os Ànnos. 

Aa A’ 
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A MUITO ALTA , E MUITO PODEROSA 

FIDELÍSSIMA RAINHA 

SENHORA NOSSA, 
A SENHORA 

D. MARIANNA 
VICTORIA, 

NO FELICÍSSIMO dia dos seus ànnos, 

CELEBRADOS 

NA CORTE DE LISBOA, 
DEPOIS QUE O AUTHOR CHEGOU 

DA CORTE DE MADRID. 

Aa ii ODE. 
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ODE. 

L 

COmo me atrevo, fe naô fou Apelles 
A debuxar magnifica pintura, 

Se naó fou Praxitelles, 
Que Eftatua, que figura, 

Póde fahir das minhas mãos? Eu gemo 
Co’ pezo defle aflumpto, eu paímo, eu trema 

a 
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II. 

Pincel fubtil, que fina tinta infopa , 
Sómente he digno de Original taó raro , 

Delicada garlopa, 
Qual de Corintho, e Paro, 

Só tinha proporções, virtudes tinha 
Para as Eílatuas de huma tal Rainha. 

III. 

Porém fe as Mufas me concedem tanto, 
Que polia collocar fobre as Eítrellas 

Teu Nome; e o meu canto 
Tu verás que entre ellas, 

Recebe ncfte dia hum novo efmalte, 
Se ha coifa nova , que o teu Nome exalte. 

IV. 

Eu naõ pertendo interromper oufado 
O culto a teus taô memoráveis Anãos, 

Pertendo debruçado 
A teus pés foberanos, 

Ajudar hoje alçando a voz, e o roíto, 
O grito univerfal do noífo goíto. 

V. 
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V. 

Mas como hirei que ponha o pé íeguro 
Sem tropeçar no focco qwc até gora 

Calcei humilde , e efcuro, 
Onde a virtude mora ? 

Como hird quem naô tem tanta virtude, 
Que as tuas leis, que o teu diétame eftude? 

VI. 

De bons Poetas, pios Oradores, 
Canções, e Panegyricos diferetos, 

Parabéns, e louvores 
A’ fombra de altos téélos, 

De Pavilhões, de illuminadas falias, 
Público beijamaõ, faftoías gallas. 

VII. 

Efla efplendida origem , donde mana 
A luz brilhante de teu Regio alento 

Augufta MARIANNA, 
O unico ornamento, 

Nao he como fe julga íobre a terra, 
Que faz as glorias, que cíle dia encerra. 

yiiL 
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VIII. 

Quem teus famofos Annos aflígnala 
Naô faó eftes caducos monumentos, 

Outros que nao abala 
Toda a furia dos ventos > 

E que a través do tempo hiraõ feguros 
Do grao poder dos feculos futuros. 

IX. 

Saô as tuas virtudes Angulares, 
Que, abrindo as Azas, o teu Nome entoao; 

No Téjo, e Mançanares, 
Sao as obras que foaó , 

As obras delia Maô, benigna, e jufta 
De tantos dons , a defpenfeira Augufta. 

X. 

para deixar teu Nome acreditado 
O afflito, e pobre, he quem lhe dá matéria: 

Venha elle arrancando 
Do feio da miferia, 

Venha dizer-nos (que eu nao poíTo tanto) 
Por quantas vezes lhe enxugaítes o pranto. 

XI. 
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XI. 

Venha a Religião, e a Providencia , 
O Zelo maternal, venha a Piedade 

A Juftiça, a Prudência, 
A Liberalidade, 

A Fé, a Graça, a candida Alegria, 
A ver amanhecer taó grande Dia. 

xir. 

Dia nafeido para bem de tantos, 
Que ha de fazer a Epoca ditofa: 

A Epoca de quantos 
A’ fombra generofa 

Dc teu Manto Real abrigo achárao, 
E em feus dias, teus dias alcançárao. 

XIII. 

Volta , fc podei, outra vez a Hefpanha, 
Téjo, que foíte teftemunha honrofa 

Do pranto que inda banha 
A face Mageítofa, 

Daquclle Heroico Irmaô, Principe Auftero 
Moderador do regimento Ibero. 

Bb XIV. 
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XIV. 

Diz-’he que eíle dia nao confente 
Em feu íêmblante fombras de defgofto: 

Dia em que eftá contente * 
Até efte meu roílo: 

Finalmente alegraó-fc os Albanos 
Nao ha louvor mais digno de taes Annos. 

DiíTe 

O mais fiel VaíTallo, e obfequiofo criado 

In 

'ff ob$ Dias Tallaia Sotto-Maior, 
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In veram, ac vcrè ad amuflim delineatam FideliíIImi 
Lufitanorum Regis PETRI Augufli effigiem 

EPIGRAMMA. 

Ora , manufque PETRI, cultumque, habitumquc ve- 
rendum 

En tibi, quiíquis ades! fida tabella rcfert. 
Atque utinam ut vultus , animi quoquc rcddcre dotes; 

Quafque pio rcfovet pe&ore, poflet opes! 
Quod nequit ars , pia verba tamen, pia geftaque íignant: 

Hinc potius PETRI mens, animuíque patent. 

D. O. 

Poft dextra; ofculum 

Cliens ex animo addi&iflimus, obfequentifíimufque 

Claudius Menefius Cq/lrius. 

As Bb ii 
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jts melhoras da Serenijjima Senhora Infante 

D. MABJLANNjí. 

O R A Ç A Õ. 

Em o goíto do Ycimg. 

MOrte amada das grandes almas , fó temida das 
ris , que injuíta prevenção efconde aos mortaes 

o teu preço ? Que naõ és em o homem fenaò hum 
diverfo, e melhor modo de exiítir. Sem a culpa de que 
naíceíle filha, e que extingues íó com a tua memória, 
que outra coifa fôra o teu golpe , fcnaó quebrar em 
nós huma cadeia, defatar-nos de huma dura prizaó ? 

Imagens triíles , temores indignos de hum fa- 
bio, dcfapparecei dos noíTos penfamentos : deixai, que 
faiamos tranquillos deitas ondas tempeítuofas do fecu- 
loj fó então defpertaremos deite fonho, naóvida, em 
que trazemos adormecida longo tempo a razao. Guar¬ 
dando a porta da interminável eternidade aiTentada co¬ 
mo em throno fobre a roda dos tempos a morte eíten- 
de o fceptro fobre todo o corruptível , para o melhof 
rar , npara deíhuillo. Nefcio Paganifmo, tu chamaf- 

te 
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te foice áquelle inftrumento, que na verdade he boril 
que abre fobre o noíTo barro a face da immortalidade. 

SereniíTima Infante , já levantada em grande 
parte fobre a condição dos mortaes , pelo eftudo da 
fabedoria : fó ella faz, que o efpirito do homem feja 
impenetrável ao golpe , que o fepara. Que imprefláó 
houvera por fim feito em a Alteza dcfla grande alma 
huma mudança que hia a render-lhe hum eftado com- 
pletameute immortal? Eíle grande interefle armou aFi- 
iofofia de cruéis inílrumentoS para o confeguir por meio 
do fuicidio : os mortaes corriao em Altezas aos preci¬ 
pícios para arrancar das maos da morte as chaves da 
fua eternidade. A fabia Infante , fem o predomínio, 
que fobre a fua Filofofia tem occupado a Religião naÕ 
houvera curado, antes recebera como mimo do Ente- 
Supremo aquella ameaça , que a todos nos encheo de 
fufto. 

Dor, triftezas, temores, triftes filhas da antiga 
culpa, pais de mil imagens melancólicas, que nos ro- 

deao em as nollás mi ferias, a que fubis, como íòmbras 
dos cadavcres dcfde 0 fundo da fepultura para efpan- 
tar Os vivos. Naò ha para que abordeis o leito de dor 
em que fe recofta a Real MARIANNA. Aífaltai com 
elfes terrores outras almas que tenhaó menos luz. Elle 
he o voíTo campo, o voflo império : ahi he onde fe 
fente , o que a morte fe póde attribuir de horror: hor¬ 
ror, que perde a força onde a naó tem a ignorância. 

Elia commum feparaçao , que no fim da vida 
fuc- 
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fuccede aos mais dos homens , he prevenida nos que 
defde huma tenra idade amaÕ a fabedoria» O mnis que 
póde feparar nelles a morte , Íepara-Iho a força da ra* 
za6 , quando cobra todo o feu vigor. O que nao iie 
verdade, luz, virtude, fabedoria, morre defde o inftan- 
te , em que o amor do eftudo toma inteira poíle de 
hum coraçaô innocente- 

Grande Infante, efte he o quadro , efta a co¬ 
pia , em que o cominum conceito da Naçaó Portugue- 
za tem debuxado o cara&er immortal deíle Real gé¬ 
nio: digna também de reinar, refervou-fe a tanto me¬ 
recimento outto Seeptro , que eftende fobre o Orbe 
Literário a Mageftade do Império. O amor das letras 
crefcido defde o berço levantou efte grande entendi¬ 
mento a huma esféra iuperior a que pizamos : ergueo 
com os feus penfamentos as Reaes acçóes a huma re¬ 
gião, onde habita a paz, e onde a morte perde o feu 
dominio. A fabia Infante, huma vez calcava com def- 
prezo a mudável verdura , e as momentâneas flores do 
fèculo, cobiçofa de colher nos jardins da Sabedoria ou¬ 
tras bellezas de mais preço. Outra vez tomava nas maos 
eftas , e outras producções deliciofas da natureza para 
indagar com a luz das Seiencias a maravilhofa difpoft- 
çao das fuas caufas. 

Formoíúra, agrados , mimofa diferiçaô, orna¬ 
mentos naturaes , e infeparaveis do bello fexo , todos 
vós brilhais na Infante Sereniflima , naõ havia em to¬ 
das eftas qualidades o que podia fer mortal. O defpre- 

zo, 
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to, que coftuma infundir a fciencia nas grandes almas 
a refpeito deíTes dons momentâneos, que as adomaó ti¬ 
ra-lhe, em quem ospoflue, toda a cítimaçaó íè naó he 
para hum ufo meramente racional , e digno de hum 
fabio. Prendas poíTuidas com cites fentimentos faó mu¬ 
dáveis, e parecem immortaes. 

Que reftava , que fazer a morte nefte animo 
Real, onde a razaõ tinha facrificado tempo , gofto, 
propenfaó, e genio a fublime inclinação de fepultar-fc 
entre os livros ? Era morrer para quem vive alfim, o 
deixar na terra eítas cinzas, que fó fervem dc nos im¬ 
pedir os vôos para contemplar? 

A Sercniífima enferma melhorou pelos votos da 
Patria, de huma enfermidade perigofa ; naó fe livrou 
deita morte , que agora com mais vehemencia a vai 
defprendendo do que lhe reíta de mortal. Ella naó 
morrerá quando ainda mudar a habitaçaó para os eter¬ 
nos palacios : hum doce fomno, hum tranquillo vôo 
a fará fubir fem pena onde veja abertos os thefoiros 
iueífaveis da Sabedoria , donde íèja tutelar dos Sá¬ 
bios dc Portugal, de que agora he modelo. 

DiíTc 

O D calor Fr. Jofé de S.mta Rita Durão. 
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Em obfequio dos felices Annos da SereniJJima Senhora 

Princeza do Brazil, e Duqueza de Bragança. 

SONETOS. 

Ue traníportes de goílo, e de trifteza 
Divifo hoje na Gente Lufítana ! 
Ella fe quer moftrar alegre, humana, 
Quer em tudo oftentar fer Portugueza: 

Os voflos Annos fao, Regia Princeza , 
Quem nos enche de gloria foberana : 
Dos noflos corações hoje dimana 
Hum culto reverente a vofla Alteza: 

Efte o noíTo prazer, eíta a alegria, 
Que a todo o Portugal enche de goílo, 
Sufpirando goftofo por tal Dia: 

Succede a efte prazer grande defgofto, 
Grande mágoa , affliçaó , grande agonia , 
Naô ver do noftb Rei feu bello rofto. 

Cc so- 
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SONETO. 

33 Itofo Portugal, ditofa Gente, 
A mais feliz , que o Sol cobre no Mundo, 
No amor aos voífos Reis fois fem fegundo , 
E para os louvar fois fempre eloquente: 

• 

De louros vós cingis a Regia frente 
Com refpeito maior, e mais profundo: 
Acçóes naó contarei, pois me confundo, 
Quando vejo, as que obrafles no Oriente: 

Porém fó vos direi, que nefte Dia 
Deve exiftir em vós novo prazer, 
Em applaufo da noíTa Monarquia: 

Vendo a noíTa Princeza renafcer, 
Gloria de Portugal, nolla alegria; 
Que applaufos lhe deveis todos render ? 

SO- 
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SONETO. 

M Ufas, hoje que vindes ao Parnafo, 
• Taô alegres, contentes, tao goftofas, 
Dizei me, eftas Boninas, eftas Rofas, 
Que alli vindes colher, he por acafo? 

Se algum novo prazer, ou novo cafo 
Taõ rifonhas vos faz, taó carinhofas y 

Dizei-mo, qual fera? Mufas ditofas, 
Porque eu pelo faber todo me abrafo ? 

Sabei, Povo fiel, e Povo amado, 
Que efte Dia entre os voífos Lufitanos 
He, e ha de fer fempre decantado: 

Erguei as mãos aos Ceos pios, foberanos, 
Por ver Dia taô faufto, e defejado, 
Em que a noífa Princeza hoje faz Annos. 

EPI- Cc ii 
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E PIG RAM MA ACR0STIC0. 

►e ortugal novamente he reílaurado, 

P enafcendo-nos Vós , Regia Princeza, 

►na tem elle penhor antecipado, 

^ a vida, e fucceíTaô de Vofla Alteza. 

Oonferve-vos o Ceo com VoíTo Amado, 

P3 toda a Real Cafa Portugueza; 

Nombaremos das fúrias de Mavorte, 

> té faremos cara á mefma morte. 

Difle 

O Doutor Luiz de Santa Maria Gonçalves". 

Fefi 



Tejlejando a egregia Academia doa Académicos Obfe- 
quiofos as plaufroeis melhorias do Fiâelijfmo 

Senhor Rei, D. PEDRO III. 

SONETO. 
A 

•XXTrevida, infolente, aíluta Parca; 
Animofa , incivil enfermidade ; 
Que loucura vos move á atrocidade 
De attentar contra o Juíto, e Bom Monarca ! 

Cada huma de Vós, á Eftygia Barca 
Volte logo , e naó tenha a liberdade 
De tornar a Queluz, na realidade 
De PEDRO Efeurial, ou deíTa marca. 

Se he do grande poder firme preceito, 
Que huma dc Vós a hum fó caufe abalos; 
De balde accommetteis del-Rei o peito. 

Ouvi os meus diftames. (E abraça-los) 
Tributai ao Augufto alto refpeito; 
Que tantas vidas tem, quantos VaíTalIos. 

O Bacharel Antonio Moreira Pegas. 
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Ao ajfumpto que propõem a AugufiiJJima Rainha tfotfa 

S.nhora, adornada de todas as moraes virtudes, 
exercitando em fumtno grdo a da piedade, 

fem faltar á jufliça. 

SONETO. 

S E pergunto aos Juriftas, qual a empreza, 
Qual da Juíliça feja o inftituto ? 

• Que he obrar (lhe daó por attributo ) 
Com conftancia inflexível, e inteireza. 

Qual feja da Piedade a natureza, 
O empenho, o timbre, o fanto fruto ? 
O Theologo nos diz, que he producto 
Da fu ave Virtude , fem afprcza. 

He logo fortemente incompativel 
A Piedade, e o Rigor; que de ordinário 
Tem difeordia entre fi quafi indizível: 

Mas, oh Moral d’Augufta em gráo primário; 
Que o que a todos os mais he impoflivel, 
A concordia o reduz, fendo contrario! 

Do utefmo Author, 

PA- 
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VIVE DIU, REGINA , PARENS SIMUL ÓPTIMA REGUM, 
TE VIRTUTE NOTANT MULTIPLICANDO DlfiS I 

SONETO. 

\ UAL o trémulo efpelho em maõ travefla , 
Que manda aqui, e alli raio inconftante, 
Tal anda o meu difcurfo vacillante, 

t 

Quando a louvar taô altos Reis começa. 

No meio de mil honras fe arremeda ; 
Agora agradecido, agora amante; 
E, de favores cheio a cada inftante, 
Naó 1'abe qual primeiro lhe agradeça: 

Inda aflim indecifo, eu fou contente; 
Que a mefma turbaçaô, em tanto objeéto, 
Acredita o meu animo innocente : 

.Vai mais, que hum bom difcurfo, hum puro affe&o; 
E he para taes Reis mais competente 
Hum voto amante, que hum louvor difereto. 

Dd ODE 



V 

. 

.. 

- 

T , 

r 

i 0. 



(«O 

ODE 

H como tranfportada 
De innocente prazer minha alma vejo! 

Como a voz arrancada 
Do coraçaõ, detem do claro Tejo 

As aguas tranfparentes! 
Cantai comigo, Lulitanas gentes. 

Cantai hymnos fonoros, 
Que íobre as crefpas ondas do Guadiana 

Em concertados coros 
O Nome, o Amável Nome de MARIANNA 

Levem ao Throno Augullo 
Do Rei, que he fem igual, do Rei mais juílo. 

Dd ii D 
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De Borbon digno ramo , 

Coroado de frutos fazonados, 
Eu, mais que todos, te amo , 

Contemp'ando teus dotes íublimados, 
Teus dotes, que guarnecem 

A grinalda que as JYlufas te offerecem. 

Modefta, Generofa, 
Amadora da candida verdade, 

Tu da Inveja orgulholá 
Suífocas a proterva liberdade, 

Fazendo que emmudeça , 
Porque a Virtude fem eílorvos crefça. 

Quem a mao dá benigna 
Ao defvalido, que gemendo chora 

Debaixo da maligna 
Perfeguiçaò , que quafi que o devora 

Como a'vida fera, 
Tornando o rijo bronze em branda cera. 

Eu poíTo publicallo, 
Sou prova inconteftavel do que digo 

Com a experiencia fallo: 
O plácido defcanço , que comíigo , 

Benefica MAB.IANNA , 
Tu es a fonte, de que me dimana. 
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Ah queira o Ceo piedofo, 

O Cco fe attende ás minhas juftas preces, 
Fazer-me mais ditofo, 

Dando-te a larga vida que mereces I 
Os povos Luíitanos 

Nunca veraõ o termo dos teus annos. 

Em tôrno rodeada 
Das filhas, e dos netos, de que goílo 

Te naÓ verás banhada, 
Que de teu peito voará a teu rofto: 

Nós veremos cumpridos 
Defejos, na nofla alma concebido*. 
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SONETO- 

O Bronze, o Cedro, o Porfído, o Diamante 
Geroglificos faõ da eternidade; 
Mas fujeitos á vil fragilidade 
Os vemos caducar a todo o inftante: 

Tudo atropela, que fe póem diante, 
Do tempo as rodas, o poder da idade: 
Mas a Fama, a Virtude, a Heroicidade, 
Naô ha, para as vencer, força baílante. 

Soberana Rainha, o Mundo inteiro 
He da frágil matéria dos humanos, 
E ha de acabar também por derradeiro 

Naô aílim voflos dotes foberanos; 
Que haô de acabar os feculos primeiro , 
Do que acabem, Senhora, os voífos annos. 

SE- 



SENHORA. 

A Tremula voz , talvez cançada, e opprimida com 
o pezo dos trabalhos, que me cercão, ouía levantar-fe 
agora , animada do efpirito da minha gratidaõ , aoThro- 
no, que Vofla Mageftade dignamente occupa. Encorpo- 
rando-me com aquelles fiéis Portuguezes , que amao a 
Virtude bella , eu quero dar a VoíTa Mageftade , no 
dia feliciílimo dos Teus anncs , Tem que contemple a 
minha inhabilidade , candidas provas do meu reconhe¬ 
cimento. VoíTa Mageftade naó avalia pela preciofidade 
os cultos: attende unicamente ao animo puro de quem 
os confagra. He o que me baíh para Tatisfaçaó minha. 

Por ventura Teria eu deindole taó grofieira, que 
pelo medo de que me notalTem de atrevido , deixafle 

de 
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de efpalhar por toda a parte a minha alegria, lembran- 
do me das diftin£tas honras , de que fou público deve¬ 
dor a YoíTi Mageftade ? En feria taó acanhado , que 
me naó pozefíe em campo para fazer manifeílo o meu 
agradecimento , fó porque a natureza me naó dotou 
daquelles dons, que eoftuma efpalhar fobre certos gé¬ 
nios felizes , que ainda as pedras de menos eítima, 
trocao na fua maò em diamantes preciofos ? 

Naó, Senhora, naó. Ainda por vaidade eu de¬ 
via , remontando me fobre a minha natural fraqueza, 
patentear a todos que a Incomparável D. MARIANNA, 
VíCTORIA , honra de Hefpanha , que lhe deu o ber¬ 
ço, Gloria de Portugal, que lhe deu o Throno, toma 
por fua conta alçar-me como rude vapor á esfera di¬ 
latada das fuas honras , entornando com generofa pro¬ 
digalidade fobre mim as fuas graças. 

Que theatro para o meu juíto defvanecimcnto, 
que larga materia para fe cevar a inveja dos meus ini¬ 
migos ! A digna F.ípofa do Rei mais amavel , que fe 
fentou no Lufo Solio , cujo nome eu n.sô articulo por 
naó renovar a chaga , que nos noífos corações tem 
aberto a faudade , encher-me dos feus benefícios , at- 
tendcr-mc (eu hei de dizeilo) amar-me naó fó nas de- 
inonftrações públicas, qua me faz, que eu prézo mais 
que a minha vida , mas particularmente ! Que peito 
ha de tempera taó dura , que naó feja fenlivcl a hon¬ 
ras taó grandes ? 

Eu naó fou da infame raça dos ingratos. Por 
edu- 
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educaçad , c ainda por fangue , eu devo ceder a ta6 
vantajofas mercês, a minha linguateftemunhará a minha 
fidelidade. De huma a outra esfera eu farei foar, fepre- 
cifo for, as adoraveis qualidades de Volfa Mageftade; 
pois envolvido no vafto aífumpto das Soberanas virtu¬ 
des , de que Volfa Mageftade efmalta a Coroa , que 
cinge, que nad direi d.i fua benevolencia , exercitada 
comigo, exercitada com todos ? 

V. Mageftade nad fe céga com o frôxo , e 
fiilfo refplcndor de huma luz npparente. Ainda que ro¬ 
deada dos Grandes, que lhe fazem a Corte, olhsnJo 
para o refto dos hortiens , como para hum turbilhão 
de viétimas que fe lhe dedicaó , humas por amor, 
outras por dependencia , placidamente repeufando nos 
braços da Fortuna , que nad fei fe a ferve , íc a acom¬ 
panha, conhece que he pela humanidade, que fe fará 
inais célebre , com que affabilidade nad ouve a quem 
procura na fua protecçad o feu remedio! Com que com¬ 
paixão nad fubléva a neceífidade daquelles , que , def- 
provides dc fufticicntes meios , nad tem com que ma¬ 
tem a fome, nem com que cubrad a defnudez! Lisboa 
fatisfeita de o teftemunhar, deixa a Madrid o empenho 
de confirmar o que digo pela fua experiencia. Eu , eu 
mefmo, fobre quem muitas vezes tem cahido como or¬ 
valho do Ceo o favor de Vcfta Mageftade, o vi. 

Que nao direi da fua inteireza! Volfa Magefta¬ 
de nad fe corrompe com o fumo da lifonja. A unica 
verdade, que Vofla Mageftade naõ goíh de ouvir , he 

Ee hum 
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hum louvor feu. Ânimos dobrados , rodos fingidos, 
difcurfos que forma a adulaçaó , condefcendencias fu- 
pcrfticiofns , e affe&adas, eis aqui no conceito de Vofla 
Mageftade a pefie das Monarquias. Quer mais attender 
a quem a defengana, que a quem a illude. Os homens, 
que eftima mais, íaô os mais íinceros. Felices os Efta- 
dos , fe eftas foflem as maximas de todos os indepen¬ 
dentes Árbitros, que os governaó ! As Coroas naõ fe* 
riaô taõ pezadas. Todos os Reis feriaõ taó amados, co¬ 
mo Vofla Mageftade. 

Que naó direi . . . mas eu eftou chamando o 
langue ás bei Ias faces de Vofla Mageftade. A rara mo- 
deftia de Vofla Mageftade , eu a eftou confternando. 
Todavia eu naó poflò refufar o elogio, que agora con- 
fagro a Vofla Mageftade; até a Volíã Mageftade ha de 
fer agradavel. A precjoíidadc do fruto he argumento 
da bondade da arvore f que o cria. Vis arbuftos nunca 
produzirão fazonados pomos. Quem naó admira os do¬ 
tes admiráveis, de que apparece enrequecida fempre a 
nofla Augufta Soberana, que o Bom Deos nos confer- 
ve ao lado do feu adoradifíimo Conforte? 

Se a Paz eftá agora reciprocamente enlaçada 
com a Juftiça : fe os bons fe premeiaõ : fe naó geme¬ 
mos debaixo do pezo das calamidades: fe todos traze¬ 
mos pintada no ncflo rofto a ferenidade dos noflos âni¬ 
mos vivendo fatisfeitos , e defcançados no regaço das 
noflãs famílias : fe trabalhaõ todos para fe habilitarem, 
fazendo com o feu diítinélo merecimento lugar ao êxi¬ 

to 
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to feliz das fuas pertenções: naó hc de tudo devido á 
maravilhofa educaçao, que Vofla Mageftade deu a hu- 
ma filha deftinada defde os Confelhos eternos para fer 
a Succelfora do I. Jofc ? A huma Princeza tao bella 
como difereta , efcolhida para fazer a completa felici¬ 
dade de hum Príncipe, que hc a Imagem dos Sobera¬ 
nos Pais, que o geráraó ! A huma Infante, que une 
amigavelmente aquelles dotes , que baftaó para fazer 
admiravel o feu féxo : Sábia fem vaidade , Religiofa 
fem fuperftiçao, eu hei de dizer tudo, huma perfeita 
Heroina, infeparavel fempre de VofTa Mageftade, naó 
fe deve tudo áquella educaçao que he a fonte de hu¬ 
ma corrente tao caudalofa de fubiimes inclinações, co¬ 
mo nós eftamos teftemunhando em todos os netos de 
VofTa Mageftade, começando como aguias dos ninhos 
a avezarem os olhos para regiftrarem os raios do Sol! 
Enchendo-nos das folidas efperanças de que defempe- 
nharáó nos nomes , e nas virtudes os exemplos de feus 
Auguftos Avós! 

Só por efta circumftancia merecia Vofla Magef¬ 
tade que todos , reciprocando fe os noflos affettos, 
lhe levantaífemos no Templo da Immortalidade ao lado 
das famofas Heroinas, que immortalizárao a gloria do 
feu féxo, huma eftatua, que o tempo, por mais que 
volvefle a curva, c rápida roda dos annos, nunca def- 
truir podeíTe. 

Ao menos, eu como tao obrigado a VolTa Ma¬ 
geftade , já mais ceifarei de cantar hymnos ao unico 

Ee ii Da- 
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Dador dos mflbs bens , para que dilate a incompará¬ 
vel vida de Vofia Mageftade na ditofa companhia dos 
nofios Grandes Soberanos , dos noílos Príncipes , de 
toda a Real Cafa , gravando com pedra branca , nao 
cm rijos mármores, mas nos nofios corações, o Nome, 
o preciofo Nome de Vofia Magefiade. Só aílim darei 
alguma idéa , ainda que muito incompleta, do meu ani¬ 
mo: ío afiim he que me difporei para me fazer capaz 
dos vantajofos favores , que Vofia Mageftade publica, 
e particularmente me liberaliza. 

Difie. 
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Aos TcliciJJimos Amos da AuguJliJJima Rainha KoJRa 

Senhora D. MARIANNA VICTORIA. 

SONETO. 

Falia a FideliJJima Rainha Noffa Senhora 

com a fua Augujla Mãi. 

IV A. " Aquclle Regio Sangue, e alta Nobreza 
Que em mim, Filha ditofa, produziftes, 
Novo fer, nova vida me infundiftes 
Por arte naó, mas llm por natureza. 

Taò nobres perfeições, tanta Grandeza 
Em efte Sangue , e Ser me conferiftes 
Que no Regio efplendor, que me adquiriftes 
Sendo tanta, a menor lie a belleza. 

O dia que também vós pofluindo 
O fangue que me eftá hoje animando 
A’ memória aqui eftamos referindo: 

Oh fe efte dia mais que hides contando, 
Se como em mim fe vai reproduzindo, 
Se fofle em vós também eternizando! 

Re Fr. Manoel da Ave Maria, Rdigiofo Paulifla. 
SO- 
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SONETO. 

Tu Virtuofo Rei, tu PEDRO o jufto, 
Tu és fomente aquelle que podia 
Dar principio á muralha, onde fe havia 
Fazer a guerra ao inimigo injufto: 

Quem, fe nao tu, TERCEIRO PEDRO Auguílo, 
A pedra no alicerfe lançaria ; 
Se eíla grande obra, que fe principia, 
Tem por bafe a Virtude a todo o cufto: 

A Providencia quer, que em ti fe veja 
O que Chrifto difpôz no feu Império, 
Quando fundou a Militante Igreja: 

Tu és PEDRO, e no mefmo minifterio 
Faz que outra vez em ti fundada feja, 
Guardada a diíferença do Myfterio. 

De Antonio de Amorim. 

PRO- 
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DA ACADEMIA DE SACAVEM, 
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DA FAUSTÍSSIMA CHEGADA 

DA AUGUSTISSIMA RAINHA, 

D. MARIANNA 
VICTORIA, * 

DE HESPANHA A ESTES REINOS: 

Qual feja mais intenfa: na Côrte de Hefpanha a fau- 
dade pela aufencia da Auguftifíima Rainha : ou 

na Côrte de Portugal a alegria pela fua 
fuípirada prefença? 

DEFENDEO A SEGUNDA PARTE SEU MAIS FIEL VASSALLO 

D. JOAÕ MANOEL DE NORONHA. 

Em 18 de Abril do Anno de 1779. 
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SApicntiíTimos , e amados Socios , tnais quizcra eu 
propor-vos, do que decidir-vos o Problema, que o 

voilb diícreto engenho confiou da tenuidade do meu juí¬ 
zo. Mandais-me, que vos diga, qual feja mais intenfa: 
na Côrte de Hefpanha a faudade pela aufencia da Au- 
guftiflima Rainha O. MARIANNA VICTORIA, que 
o Ceo nos confcrve ; ou na Côrte de Portugal a ale¬ 
gria pela fua íufpirada prefença ? E eu a pezar do meu 
defejo confeíTo , ingenuamente confeflo , que naô me 
atrevo a Ter Juiz neíla ca ufa, naô porque eu naô faiba 
interpretar os voíTos corações nefta parte : cu os regu¬ 
lo pelo meu , e em mim mefmo aprendo a julgar, 
quanto vós vos alegrais com a fauftifUma chegada da 
noíla Augufta a eftes Reinos. Ainda aílím, Senhores, 
eu neceflito de defpir-me de todas as fombras dos ref- 
peitos, e de reveftir-me de fortaleza para rcliílir a to¬ 
dos os impulfos dos temores. Vós fabeis o grande 
theatro, em que eu entro. E que dois partidos taõ for¬ 
tes vejo cu oppoífos , pertendendo cada hum para íi a 
primazia , a gloria , a palma ! De huma parte huma 
Côrte Nacional fentindo-fe hir defalentando fe ao mef¬ 
mo paífo , que via apartar de íi huma Rainha , que 
com hum anno de prefença lhe tinha fupprido muitos 
ar.nos de aufencia: por outra parte huma Côrte, eftra- 
nha lim pelo berço, mas própria pelo Thalamo, e pe¬ 
lo Throno , começando a enxugar as lagrimas , e a 
refpirar defde o fundo das amarguras em que a tinha 

Ff fe- 



( «6 ) 
fepultado a fua juíliílima faudade ao mefmo paflo, em 
que eila via avizinhar-fe-lhe a íua defejada Soberana. 

A’ viíla deíles dois partidos ta6 poderofos, taó 
refpeitaveis, quem nao ficará vacillante ? E quein fou 
cu, que polia preferir hum ao outro ? Qne dirá Hef- 
panha, fe me ouvir , que Portugal cítima em mais a 
reítauraçaõ da fua fufpirada Rainha , do que ella fente 
o feu apartamento ? Que dirá Portugal , que direis 
vós, Senhores, fe me ouvires, que Hefpanha excede 
ccm o feu fentimento ao noíTo gofto ? Eu naõ poíTo 
dar a primazia a hum dos Partidos , fem que ofienda, 
ícm que dtfgoftc o outro. Se eu ncfte ponto feguir as 
partes de Portugal , queixar-fe-ha de mim Hefpanha, 
porque diminuo a fua pena : fe eu feguir as de Hef¬ 
panha, accufar-me-ha Portuga!, porque diminuo o feu 
contentamento. Porém eu quero fechar os oihos a to¬ 
dos os humanos refpeitos. Valha fomente a razaó; va¬ 
lha a verdade: naõ valha a condefcendencia: naõ valha 
o temor longe de mim toda a torpe lifonja. Seja im¬ 
parcial a balança de Aftréa , feja inflexível, feja reéla 
a Vara de Mino?. Naõ confultcmos por ora a vonta¬ 
de: fufpendamos por hum pouco os naturaes impulfos 
do amor: confulte-fe unicamente o Juizo. Deos Bom! 
Quem pode defgualar os affc&os , fendo igual, antes 
fendo a mefina a matéria ? Eu, Senhores , n ,6 acho 
diftinçaõ em quanto perde Hefpanha , em quanto lu. 
cra Portugal. Huma, e outra Côrte fóbe diverfas for¬ 
talezas : huaia fe vê pobre, a outra rica : e o mefmo 

thc- 
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thefjuro que enriquece a huma, he a caufa, por que 
empobrece a outra. Hum mefmo lie o objefto da pe¬ 
na, e do gofto de hum, eoutro Eftado: eu naó po(To 
confiderar hum fentido, fem que confidere o outro ale¬ 
gre. Perde Hefpanha huma Rainha, que por cfpaço de 
hum anno a foi fazer feliz com a fua aífiftencia: quan¬ 
to deve ella fentir efta perda! PoíTue Portugal eíTa mcf- 
ma Rainha , que por efpaço de hum anno puzera em 
prova o feu amor, e a fua faudade, com a trifte , com 
a penofa falta da fua vida : quanto deve clle eftimar 
efta poífe ! PoíTe de hum bem tao grande , que nao 
póde trazer a huma Corte o gofto com a fua vifta , 
fem que deixe á outra o pezar com a fua aufencia. Di¬ 
zei-me vós agora : eu confulto o voftb juizo : e eu te¬ 
nho todos os motivos para confultallo: Se eu fei, que 
o objedlo da pena de huma Corte he o mefmo do gof¬ 
to da outra , eu que farei , Senhores ? Quereis vós, 
que eu feja injuriofo ao amor dos Hefpanhóes , naó 
fuppondo exceftiva a fua mágoa? Coníentireis vós, em 
que eu feja injuriofo ao amor dos Portuguezes , naó 
fuppondo , que he exceífiva a fua alegria ? Eis-aqui a 
perplexidade , em que me vejo : eis-aqui os criticos 
apertos, a que me reduz o volfo perceito : eu compa¬ 
ro a pofle de hum bem com a fua falta : e podeis vós 
entender, que a fua falta he menos íènfivcl , do que 
he goftofa a fua pofte ? 

Com tudo, Senhores, eu naó me efqucço, de 
que me obriguei a moftrar-vos, que a alegria dos Por- 

Ff ii tu- 
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tngnezcs pela reftauraçaõ da nofla Augufta a eftes Rei¬ 
nos excede d faudade dos Hefpanhóes pela fua falta. 
Quero agora dar-vos teftemunho de que fou fiel : e 
para ifto eu peço licença a Hefpanha para defeobrir na 
íua mefma faudade as razões , que podem determinar- 
me a dar a primazia ao noíTo gofto. Eu -áônvenho, oh 
Hefpanha ! em que tu fentes inexplicavelmente a au- 
fencia da nofia Amabiliffima Rainha: eu te quero fazer 
efta juftiça ; pois principalmente quero fazclla ás fuas 
Reaes qualidades, e ao feu alto merecimento. Sim, tu 
experimentaftes , quanto era eftimavel a prefença da 
nofla Fideliflima Soberana , e defla mefma experiência 
tu collcgiíte logo, quanto havias de fentir a fua falta. 
Huma Rainha cheia de virtudes foi , a que infundio 
hum indizível contentamento nos corações de todos os 
teus Nacionaes : e efle meíino contentamento foi , o 
que logo te notificou para chorares a fua falta com hum 
pranto correfpondcnte : tu de quanto te alegrafte, 
aprendefte, quanto havias de fentir-te: tu defde entaó 
começafte a enfaiar-te para a tua dor , á vifta do mo¬ 
delo , que te propunha a tua alegria : tu defde logo 
principiaíle a preparar te para fentir a aufencia da So¬ 
berana , com huma mágoa proporcionada ao conheci¬ 
mento , que pudefte alcançar de fuas virtudes. Porém 
tu (pcrdòa-me, oh Hefpanha! a viveza do teu engenho ) 
tu naõ conhecefte, nem obfervafte todas; porque fao 
muitas, porque faõ grandes. A fua indagaçaõ naô cou¬ 
be no tempo, em que ahi fe demorou a nofla Fidelifli- 

ma. 
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ma. Hum armo foi grande cfpaço para o noífo tormen¬ 
to : porém elle foi muito limitado para a tua obferva- 
çaó: tanta Mageftade, tanta grandeza, tantos dotes do 
Efpirito, e do coraçaô , tantas qualidades merecedoras 
de huma particulariílima attençaó , ah ! tu naõ podias 
ver tudo ifto cm taÓ pequeno prazo. Naó, Hefpanha, 
(confeira a verdade também para gloria tua, efallemos 
todos fem paixaó) nao , hum anno naó podia fer-te 
baftante para examinar as bellas qualidades de huma 
Rainha, que he o modelo das Princezas , e que fem- 
pre cuidou em fazer-fe exemplar das Soberanas para 
todos os feculos. 

Tu apenas pudefte obfervar com hum rápido, 
com hum paíTagciro golpe de vifta, hum Cco povoado 
de Eftrellas , fem que o teu aíTombro te délfe vagar 
para numerares a fua multidaÓ , para examinares os feus 
refplendores. Tu apenas pudefte ver hum Jardim for- 
moílflimojuncado de flores, fem que a tua admiraçaó 
te dcfte lugar para contares individualmente as fuas 
muitas perfeições. Tu , quando muito fó pudefte ver 
huma joia preciofiílima guarnecida de pedras riquiífi- 
mas, fem que ao teu alvoroço reftafle tempo para ave- 

- riguares miudamente o feu numero , os feus fundos, os 
feus quilates, o feu valor. Nós fim , nós os Felicifli- 
mos Portuguezes temos mais conhecimento (naó todo: 
naó temos tanta perfpicacia; porém mais, do que tu ) 
das Regias perfeições danofla Fideliflima Rainha. Nós 
temos tido a ventura de obfervar de mais perto por 

mais 
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mais (e:npo a grandeza do feu coração, a da ftia alma. 
A piedade da noíTa Augufta ( dizei vós, oh afortuna¬ 
dos Portuguezes) dizei: a fua ternura para comDeos, 
a fua caridade , a fua compaixaõ para com os mifera- 
veis , a fua prudência nas repetidas occafióes, em que 
fubílituindo o lugar do Regio Conforte fobio ao feu 
Solio ; e defde alíi, como de hum mar vafto, fez di¬ 
manar por todo o Campo Lufitano copiofos Rios de 
Juftiça, e rcctidaó. O feu zelo, o feu cuidado, o feu 
infatigável eftudo na fanta, na exemplariífima educaçaó 
das fuas Regias Succeftoes ; eftudo taó proveitofo, que 
nos grangeou huma Rainha digna , de que tenhamos 
pela noíla felicidade lermos dominados poreíla: humas 
Princezas dignas da admiração , e do applaufo de to¬ 
da a noífa Naçaó ; digniífimas da inveja de todas as 
eftranhas : tudo ifto, Senhores , por ventura naó foi 
hum vafto, hum plauíivel Mappa , em que fe tem em¬ 
pregado por dilatados annos os noftos olhos com gof- 
to, com alvoroço, e com palmo? 

Foi fim , oh Hefpanha ! foi fortuna, de que tu 
cedefte , e que o Ceo nos concedeo , a prefença , n 
aíliftencia , o domicilio da nofta Augufta nos no (Tos 
Paizes. O Grande , o Benigno Deos a deftinou para 
fazer-nos ditofos com a eftimabiliífima preíèr.ça da fua 
Real PeíToa. Elle por grande gloria noíla quiz dar-nos 
a conhecer na nolTa Soberana huma obra própria das 
fuas maós. Para nós eftava refervado efte Dom do Au- 
thor de todos , em que nós conheccflemos as muitas, 

as 
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as Angulares perfeições, que elle póJe ajuntar em hu- 
ma creatura quando determina dalla ds mais por efpe- 
Iho, e por modelo: e como cíle conhecimento depen¬ 
dia de tempo dilatado ( pois que o pouco naó bailava 
para comprehender tanta grandeza ) elle nos tem feito 
ver em muitos annos iílo, que lo em muitos nós po- 
deriamos obfeivar (queira o mefmo Deos liberal con- 
fervar por muitos mais anoíTa Augufta, pois que todos 
nos feraó neceíTarios para acabarmos de formar a cabal 
idéa de luas virtudes.) Tu, oh Hefpanha! naó podes 
a pezar teu , tu naó podes negar-nos cilas vantagens. 
Foi fortuna nofla : nós a experimentamos : ella he pa¬ 
tente : tu deves confeífalla , ainda que te cuíle : de todo 
o modo, vê, que nós te excedemos neíla parte. Nós 
lim (naó nos contradigas: vence-te a ti mefma: ganha 
de ti eíle triunfo : confefla a verdade) nós conhece¬ 
mos muito mais, muito melhor, do que tu, as Reaes 
perfeições da noíTa Rainha : nós por grande ventura 
noila temos tido mais tempo de obfervallas: e agora á 
viíla deíle cxceflo vê tu mefma , como poderás perfua- 
dir ao mundo, a hum mundo certo da nofla vantagem, 
que he maior cm ti a faudade pela perda da nofla So¬ 
be-a ia , do que em nós a alegria pela fua fufpirada 
prefença. 

O goflo pela pofle do bem, que fe logra , e a 
faudade pela falta do bem, que fe perde, he á propor¬ 
ção do conhecimento que delle fe tem. Eu por mim, 
eu ingenuamente confeííb, que quanto mais conheço a 

bem, 
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bem , que perdi, mais íinto o bem, que me falta : eu 
inefmo quanto mais conheço o bem , de que gofo , mais 
eftimo o bem, que pofiuo. Ora tu conhecefte menos: 
contenta te com que eu diga, que lentes, quanto che- 
gafte a conhecer: ninguém te pedia mais: ninguém ef- 
perava mais de ti. Nós certamente conhecemos mais: 
que refta? He neceflario, que convenhas em que eu di¬ 
ga , que nós goftamos muito mais , do que tu lentes; 
porque ajlim como te faço juftiça igualando á tua in- 
telligencia a tua mágoa, aílim he devido, que a faça a 
nós igualando á nolfa comprchenfaó o noíTo godo. 

Accrefcenta tu agora a efta noíTa lingular vanta¬ 
gem, que tu nos défte a Auguftiflima Rainha , que faz 
o plauíivel objeéto defte dclicadiílimo Problema. Naó 
fei, como tu cedeftc de tanta gloria, de tanta grande¬ 
za , de tanta preciofidade , de tanta matéria para te 
reputares por feliz: mas em fim cedefte: era tua: tan¬ 
ta era a tua riqueza, a tua forte : porém tu a défte a 
Portugal, e ella deixou de fer tua huma vez, que co¬ 
meçou a fer nolTa. ElTe anno , em que tu gozafte da 
deliciofa prefença da nolfa Rainha , cuidas tu , que foi 
mais do que repartir comtigo da noíTa felicidade ? Ido 
em nós foi huma efpecie de equidade, que praticámos 
comtigo em agradecimento , em attençao á gencrofiJa¬ 
de com que tu cedefte de hum bem taó grande para 
nolfa fortuna : ilfo em nós foi condcfcendencia , foi 
cmpreftimo, foi depoíito , foi huma palfjgcira oftenta- 
çaó das noífas felicidades. Os noflos olhes cá de longe 

pa- 
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parece , que nad podiaõ perder de vifta hum objeflo 
taó grande: hum thefouro taó rico. Qtanto elle anda¬ 
va íempre prefente á nofta lembrança ! Qiianto era o 
noíTo cuidado ! Qianto eftimavainos nós as repetidas, 
as contínuas noticias , que folicitavamos da fua fuade ! 
Quanto chorávamos! Quanto fentiamos as das íuas mo- 
Icíliós ! Com que clamores naó feriamos nós os noilos 
coraçóes! Com que gemidos naó batíamos nós ás por¬ 
tas do Ceo ! Qiantos craó os noíTos votos pelas fuas 
melhorias ! Tudo ifto, oh ITefpanha, que te dava a 
entender , fenaó , que nós naó cediamos do preciofo 
bem, de que tu cedefte ? E que o zelavamos, como 
noílo ? E que o adoravamos cá de longe, corno prenda, 
que tu nos défte, e de que naó abandonavamos , nem 
podíamos abandonar a pode ? E podes tu fentir mais a 
perda do que naó he teu , do que nós podemos ale¬ 
grar-nos com a pofle do que he noílb ? Ora cu mef- 
mo , que ao principio me achava perplexo, e duvido 
fo , eu mefino agora te provoco. Decide tu : dize á 
viíla deftas circumftancias, que me ouves, dize quem 
tem mais raaoó: tu para fentires a perda de Iiuma Rai¬ 
nha, que naó pudeíle conhecer perfeitamente , e que 
ainda que pudcíles, fabias, que naó era tua ; ou r.ós 
para cftimarmos a feliz chegada de huma Rainha , que 
fempre avivou, que cada vez aviva mais em nós o co¬ 
nhecimento dos feus Reaes-dotes j c que depois que tu 
no-la défte, he toda nofla ? 

Da-nos a primazia: da-nos eíta gloria : e troca 
Gg pa- 



( -3+ ) 

para cor.folaçao da parte de pena , que te toca pch 
falta do bem , que perdcfte , troca a tua faudade no 
goílo de reteres por hum anno nos teus feliclílimos 
Eftadc-s huma Rainha taó grande , que nem ainda tu 
foíte capaz de comprehendcr as fuas Reacs qualidades, 
para faberes depois fentir compktamcnte a fua perda. 
E fc elta razao naó te baila , torna a convidar o teu 
goílo com a ccnfidcraçaó, de que deve fer para ti hu- 
ma grande matéria da tua fatisfeçao, tepes rcílituido o 
que nao cra teu , e por que nós anciofamente fufpira¬ 
va mos , como cu por conclufaó do meu Problema te 
proponho inenos mal por outro metro. _ 
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He maior a alegria de Portugal, do que o fenti mento 

de Hefpanha, como mo fira a feguinte 

DECIMA. 

C V-i Hora por nofla Soberana 
Tantas lagrimas Caftella, 
Q^os prantos, que correm delia, 
Tem feito outro Guadiana : 
Mas da gente Lufitana 
Hum mar de gozo procede: 
E f’a idéa os pégos mede, 
Julga, que o Rio chorofo 
Tanto cede ao mar gozofo, 
Quanto hum Mar a hum Rio excede. 

Gg ii He 
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He maior, porque conhece mais, diz a feguinte 

OITAVA. 

c 
wJE tu fentes, Hiberia, o apartamento 
D’huma Augufta, que volta ao proprio pofto, 
Julga tu do teu mefmo fentimento, 
Quanto he maior , do que elle, o noflo goílo: 
Se do bem o maior conhecimento 
Deixa o peito ás paixões mais bem difpoíto, 
Nós temos da Rainha mais conceito, 
Por iffo o goíto cm nós faz maior effeito. 

He 
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He maior, porque recebemos o que he nojfo, 

diz o feguinte 

SONETO. 

-E U te julgo, oh Hefpanha, defgraçada , 
Quando tu nos fuppóes mais venturofos: 
E d’eftarcs tu triíle, e nós goftoíos, 
Hum mefmo he o motivo : huma jornada. 

Huma Augufta de ti a nós voltada 
A ti faz infeliz; a nós ditofos: 
E para nos fazer taó gloriofos, 
Confente em te deixar taó magoada. 

Mas nós temos mais jus ás alegrias, 
Do que tu tens ás penas; pois*nós temos 
O nolTo; e tu o alheio poffuias. 

Com gofto afllm ficar todos podemos: 
Tu de reftituir, o que devias : 
Nós de recuperar o que perdemos. 

Dizia 

D, JoaÕ Manoel de Noronha. 
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C A N ç A Õ. 

H UAI fogo defufado, 
Yôa dc veia em veia 
Eu finto arrebatado 

O coraçaó que inflamma luz Febea, 
Luz que coroa a Lufa Monarquia, 
De Gloria, de Refpeito, e de Alegria. 

Das Graças no regaço, 
Vem hum Genio voando, 
O tranfparente efpaço, 

Do ar com vôo rápido cortando, 
Da Fama o Clarim que o mundo atrôa, 
De Liíia fobre os altos montes fôa. 

Hh Jo 
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Jofé, Nome preciofo, 
E os éccos lifongeiios 
Com cftrondo vaidofo, 

Pelo empinado cume dos oiteiios, 
Vaó de Jofé o Nome repetindo , 
Doce prazer nos peitos diffundindo. 

Dos Pais fiel Imagem 
A quem todos rendemos 
Goftofa vaífallagem , 

Como ainda nos tenros annos vemos 
Bellas virtudes, que a Coroa efmaltaó, 
Que muitas vezes aos mais velhos faltao. 

Prudente, Moderado, 
Affavel, Generofo, 
Sabiamente applicado, 

Juftos Ceos, oh que annuncio venturofo, 
De hum Governo pacifico que feja, 
Naõ fó util ao Eftado , util á Igreja! 

Fará com que reviva 
De antigos Soberanos, 
A memória expreífiva 

De tantas ditas em taô, em tao longos annos 
Com que dos Portuguezes para gloria, 
Refufcite immortal nofla memória. 

Na 
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Na união eftrcitn, 
Da formofa Conforte, 
O como fe xefpeita 

De hum fanto Amor em vinculo taó forte 
Grandes vantagens, com ■qi.e o Lufo Nome 
Da frenética inveja o orgulho idonre. 

Serão noíTas bandeiras 
De todas conhecidas, 
Regiões Eftrangeiras, 

Ao noíTo agudo ferro fubmettidas 
Vós cantareis com plácida alegria , 
Triunfos de Jofé, c de Maria. 

• 

Sobre Aurea Carroça 
A Deofa bocas cento, 
Ha de levar a noífa 

Felicidade mais velóz que o vento, 
De hum Polo a outro Polo porque teça 
A grinalda que a teíla lhe guarneça. 

Curvados de refpeito, 
Porém eu que pertendo 
Como a voz que do peito 

A fua origem tem, taó longe eftendo 
Que os futuros recônditos revelo 
Talvez levado de hum heroico Zelo. 

Hh ii Baf- 
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Bafta-me para gloria, 
Moftrar-vos em tal dia 
Que eu inflammo a memória , 

Com acçóes de que a nofla Monarquia, 
Colherá brevemente fruto tanto, 
Que dos- Vindouros feja aflombro, e efpanto. 

ODE. 
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ODE. 

c 
iJ Obre as candidas azas 
Da formofa virtude hum Nome eu vejo, 
Com áureos caraíteres entalhado, 
Que dos Lufos a gloria, a eftranhos climas 

Leva, engroflando o brado, 
A voadora Deofa. Oh como inclinaó, 
Debruçando íè humas fobre as outras, ^ 
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Para ouvilio a cabeça as Nações todas? 
Do Ganges, e do Téjo pe!a crefpa 
Superfície foando.as acçõcs bcllas , 

Com que nos tenros Annos 
Do grande Pedro o Filho 

Lavra a prcciofa Eftatua , que eterniza 
Da Bragantina Gafa a honra, e o Jofbre : 
De flores enfeitando a excelia Fronte, 
Que do Pindo das faldas tem criado 
As Caftas Mufas, como dons devidos 
Ao feu merecimento : as caftas Mufas, 
Que o berço lhe embaláraÕ, das tres Graças 

Na doce companhia, 
Do feu Natal, no fufpirado Dia. 

Príncipe por Deos dado 
Ao Portuguez Império, quantas vezes, 
Os votos reforçando, aos Ceos mandamos 
Noflas ardentes fúpplicas, envoltas 
Nas lagrimas fíncéras, que corriaõ 
D’alma arrancadas, pelas noflas faces. 

De pallidêz cobertas, 
Fara a dita gozarmos 

De vermos propagada a ferie Augufta 
Dos noflos Soberanos ? De que gofto 
Noflòs fiéis corações nao inundara Õ 
Cumpridos feus defejos ! Ainda o écco 
Dos vivas, que efpalhamos pela vafta, 
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E fluida rcgiaó dos fubtís ares 
Parece, que retumba. Ante os altares, 

Curvados os joelbos, 
Ao unico Dador de bens tamanhos, 
Que graças nao rendemos, poíluindo 
No voílo appetecido Nafcimento 

Hum Príncipe, que pcíla 
Trazer-nos a ventura de contarmos 
Entre os He;óes, que a fama immortalizaó 
Da Lufitana Coroa , hum Pleróe novo, 
Que feja, mais que Rei, Pai do feu Povo? 

Faítos que de Uliflea 
llluftrais a memória , hide difpondo 

No volume dos Tempos 
O lugar competente, onde fe exarem 
Com altiloquo metro os raros feitos 
Do ínclito Jofé ! Santas virtudes , 
De que efeudado eítá, como cfmaltando 
Seu animo Real, lhe abris a cílrada, 
Que da immortalidade ao Templo leva, 

(Da bella Efpofa ao lado, ) 
O feu arnavel Nome, que vagando 
De esfera em esféra vai entre as Eílrellas, 
Como novo Planeta collocar-fe ? 

Quem ha que o naó adore 
Como feliz prefagio 

De futuras vantagens ? Já domando 
Rebeldes inimigos, que cortados 
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De feu inviélo ferro 

Atados gemaõ do íèu Triunfo ao carro: 
Já promovendo as Artes 

Com que dos Manoéis, dos Joões, dos Pedros 
Os ganhados Domínios 
Florentes fe fizeraõ 

Nos Mundos, que ao feu braço fubmettêraô. 
Mas onde me arrebata 

A minha fantaVia ? De que raios 
De Liiia vejo os levantados montes 

Coroados agora? 
Alma do grande Avô, Alma ditofa 

Como entre refplendores 
Que do enrugado velho a m ó pezada 
Apagar nunca pode, eu te contemplo! 
A commua vereda naó trilhafte, 

O folio fabricando 
Dos noífos corações. Nós ainda temos 
Frefca a chaga. Somente nos confola 
Que hum Neto nos deixafte, que traslada 
Para o íeu Peito as nobres qualidades, 
Com que o jugo da fordida barbarie 
Sacudir nos fizeftes arrancando 
Encarquilhados erros: com os annos 
Crefcerá nas virtudes. Tens exemplos 
Unidos aos da Mai incomparável 
Lhe fervíraõ de guia, quando chegue, 
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Rodeado de filhos 

As rcdeas a tomar da Monarchia 
De que he Herdeiro legitimo: enramando 
Brilhantes Coroas, com que enlaure a teíla, 

(De altos Reis para gloria) 
No regaço das Filhas da Memória. 
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O R A Ç A Õ, 
RECITADA NO REAL PALACIO DE QUELUZ. 

SERENÍSSIMO senhor. 

Uando eu no Dia dos Annos de Yoífa Alteza Real 
ouio levantar a minha voz para defaffogar no meu con¬ 
tentamento a minha gratidaó , fcm que confulte a de¬ 
bilidade das minhas forças, eu me acho fuperiormente 
animado , refle&indo , que para confeguir o que per- 
tendo me bafta fer o orgaõ fiel de todos os meus bons 
Patrícios , que inundando de alegria naó ceíTaó de di¬ 
rigir aos Ceos os feus votos, como agradecendo-lhes a 
dadiva que nos fizeraô , mandando-nos dos theíouros 
das fuas antigas mifericordias hum Príncipe , que ému- 
lo das virtudes dos feus Auguftos Pais fará a com¬ 
pleta felicidade dos feus Vaflailos. 

Pois que naõ devemos nós efperar, fe logo dcs 
l Ii ii feus 
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feus tenros annos começou Vofla Alteza a penhorar 
com as maravilhofas qualidades de qae a natureza, 
prodigalizando os feus encantos, o enriquecêra, digno 
mais que do Império Luíitano, do Mundo todor tras¬ 
ladando para o feu animo todos aquellcs preciofos do¬ 
tes, com que o Ente Supremo, que tem na fua dextra 
o Sweptro , e o Coraçao dos Reinantes, coftuma ef- 
maltar as almas que faliem da esféra vulgar das outras 
almas ?. 

Nem a noíTa expedlaçao fe poderá nunca iIlu¬ 
dir , íabendo nós que Vollá Alteza nos foi dado , naó 
fó como prémio das Oraçóes dos feus imeomparaveis 
Pais, mas das nofíaslagrimas que correndo perennemen- 
te pelas noíTas pállidas, e coníternadas faces, eraõ as 
armas com que determinávamos inclinar aos noflbs ro¬ 
gos o noíTo Dcos , para que nos liberalizafle hum 
perfeito Succeflbr daquclles Soberanos , que zelando a 
caufa da ReltgiaÓ mais que a fua caufa, levardõ a cli¬ 
mas , e regiões igualmente barbaras , que remotas com 
a gloria dos noflbs vicloriofos pavilhões a noticia do 
Chriftianifmo , arvorando fobre as ruinas de eftragados 
Pagodes a Cruz do Redemptor , mais Apoílolos, que 
Conquiftadores dosnoífos Planetas que fubmettêraô de¬ 
baixo do feu ferro. 

Eis-aqui porque quando fe efpalhou entre nós 
o nafeimento de VoíTa Alteza , tao defejado , como 
preciío nós nos vimos quaíi extafiados , naõ íabendo 
como nos doces tranfportes do noflb júbilo podefle- 

.. . mos 
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mos manifeíhr o nofio agradecimento. Curvados os 
joelhos , e erguidas as mãos , qual no retiro das fuas 
Caías, qual na face dos fantos Altares, que Hymnos 
naò cantavamos ao Todo Poderofo ! O prazer , e a 
alegria trasbordavao dos nolTos peitos nos noíFos roílos. 
Huns com os outros pelas ruas nos abraçavamos, per- 
ftiadidos de que do tronco nad degeneraria feiamente 
o Ramo, que veftido a tempo cpportuno de fafonados 
pomos feria a honra , e o efplendor da Coroa Bragan* 
tina,, de que Volfa Alteza he SuccelTor legitimo. 

Todos os dias de que íe tece , e organiza a 
preciofa Vida de Vofla Alteza , faó hum apoio íólido 
das noílas concebidas efperanças. Que vemos nós fenao 
producçócs de hum genio feliz, que fafonadas já na pri¬ 
meira idade , faraó depois nos adultos annos a inveja 
de tudos aquelles Príncipes, a cujos ouvidos chegdrad 
os écos das acçóes, com que do ultimo Occidente eftá 
VoíTa Alteza defempenhando os deveres do Throno, 
em que a Providencia, amiga do noíTo bem, o collo- 
cára? Os Titos, e os Antoninos, fe reanimadas as fuas 
cinfas pudcllein tornar ao mundo , como naó aprende- 
riaõ de Voffa Alteza a delicada arte mais que de dilar 
tar os feus domínios , de ganhar os coraçoes dos feus 
VaíTallos , r.ao havendo momento , no qual VoíTa Ah 
teza nos naó cative mais com a affabilidaJe de que ufa 
com todos, que tem a honra, e a ventura de o com- 
municarem de mais perto? 

Mas eíles faó os effeitos que produz a educaçaó* 
Do 
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Do progreffo que VoíTa Alteza tem feito debaixo da vi¬ 
gilância de fabios Meftres, que havia refultar , fenaó 
o que nós eftamos experimentando ? A boa icmente 
fempre que le lance em boa terra frutifica , e aquellas 
vergontas que acertáraó a fcr cultivadas por hum bra¬ 
ço habil , com que brevidade profundando as raizcs, 
naó fó fe enfeitaô de flores , que com o feu cheiro 
nos lifongeao , mas cobrem fe de frutos , que nos fuf- 
tentaó ? 

Pois fe á doutrina dos Preceptores fe une o 
exemplo dos Pais , que prodígios naó vemos ? Nefta 
parte como fe fecundaria a minha OraçaÓ, fe podefle 
copiar as virtudes de que as Almas de Suas Magefta- 
des fe adornaõ! Que humanidade ! Que carinho! Que 
inteireza de juítiça! Que zelo de religião ! Que ma¬ 
gnificência , naó entrariaõ a completar o quadro, fe hum 
pincel de huin Zeucis entre cs antigos , e de hum 
Rafael, entre os modernos o tratafle! Nós verinmos 
veríamos huns Soberanos, que intereflando-fe vivamen¬ 
te pela utilidade dos Póvos, de que faó Chefes , naó 
fe forraó a trabalhos para os confervar placidamente 
defeançados no regaço de huma paz gloriofa , deixan¬ 
do da fua piedade indeieveis monumentos, que o tem¬ 
po por mais que rapidamente volva a roda dos feus 
annos nunca deflruíra: Nós veríamos .... 

Porem para que he demorarmo nos , querendo 
comprehenJer o Oceano no acanhado âmbito de huma 
concha ? Naó bafta que todos fixemos os olhos cm 

Vof* 
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VoíTa Alteza ! Nós fomos feitos para a imitaçaó. Naf- 
cernos com huma inclinação natural para obrarmos o 
que vemos fazer aos outros, principalmente fe tem fo- 
bre nós algum influxo. He indole do noflb maquinif- 
itio. VoíTa Alteza he huma copia fiel dos feus Anguf 
tos. Progenitores. Como encherá de admiraçaó a pof- 
teridade , tranfmittindo aos Séculos vindouros a fama 
dos íeus heroicos feitos , amolJando-fe aos peregrinos 
originaes, de que deriva toda a gloria da fua Vida? 

Que relia pois , Senhor, que nós façamos ? A 
gratidaó, e o amor reciprocamente enlaçando-fe , que 
alentos nos naó daraó , para que reforçando as nolfas 
fúpplicas, naó ceifemos de pedir aos Ceos , de quem 
VoíTa Altez3 foi huma dadiva particular , que rodeado 
de huma prole de Heróes feja confervado na compa¬ 
nhia dos noflbs Pais communs , que he o nome, que 
mais compete á Incomparável D. Maria I., e ao Jufto 
D. Pedro III. , que a par da fua bclla Efpofa conte 
Voflá Alteza por Séculos a fua duraçaó ; cm quanto 
nós affinando as noflás liras , fazemos foar pelos mon¬ 
tes de Quéluz, digna habitaçaó de Caftas Mufas ,, os 
louvores , com que a Deofa de cem bocas, batendo as 
tranfparentes azas, levará ás extremidades do Uni ver fo 
o Nome, o adoradiflimo Nome de D. Jofé o II., de¬ 
licias da Naçaó Portugueza, honra immortal de huma 
Coroa que Deos erigio , creou fobre as defpedaçadas 
Luas Mahometanas , para eftabelecer do Império na 
Terra* Diíle. 

ORA- 
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O R A ç A Õ 

GRATULATORIA, 
QJJE COMPOZ, E RECITOU 

O CAPITAÓ 

JOAÕ DIAS TALLAIA SOTTO-MAIOR, 
NA ACADEMIA DOS OBSEQUIOSOS. 

SERENÍSSIMO senhor. 

Uando goftofamente me ligo á obrigaçaõ de traçar 
o plano para o Panegyrico de Vofla Alteza Real no 
dia dos feus tenros, mas ditofos Annos, eu naõ deixo 
de conhecer a difficuldade da empreza a que me arro¬ 
jo. A pobreza do meu talento, a curta, mas precioíà 
idade de Vofla Alteza , que efeaflos limites naó põem 
ao ineu difeurfo para defaffogar os meus cândidos de- 
fejos; nafeidos do amor que lhe confagro , naõ menos 
que da vaflallagem que lhe rendo ? 

Kk Mas 
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Mas qualquer movimento que eu dê á minha 

flintafia, eftendendo a coníideraçaô para o futuro, de 
que brilhantes efpecies me naó vejo logo enriquecido 
para dilatar a minha penna , pelos immenfos efpaços 
da imaginaçao , figurando a Voira Alteza como viçofo 
Ramo de Arvores taó florentes ? Principalmente fe as 
minhas reflexões cahem fobre os obje&os, a que VoíTa 
Alteza fe applica no principio da fua carreira ? Quem 
já, como Hercules, no berço defpedaça cobras, que 
naó fará depois, quando com mais maduro, e fazona- 
do raciocínio dirigir, e regular as Tuas acçóes? 

Voíla Alteza cria-fe para o Throno. As Maós 
de VoíTa Alteza avezao fe para empunhar o Sceptro 
dos feus grandes Pais. Como frutos da liçaô que tem, 
de que importantes conhecimentos fe naó adorna, pa¬ 
ra defempenho das fublimes funções a que fe dertina ? 
Revolvendo os Fartos da noíTa Monarchia, de que fogo 
naó hirá VoíTa Alteza accendendo o feu efpirito, para 
trilhar a cftrada, que os feus Régios Afcendentes lhe 
franqueáraó ? 

A honra , o zelo da gloria de Dcos , o bem 
público, foraó o alvo a que atiráraó aquelles famofos 
Conquiftadores , que levando a diverfos Ceos a noti¬ 
cia do nome Portuguez , fubmettôraó debaixo do feu 
ferro , eftranhas , ainda que bellicofas Naçóes mais que 
das pérolas do Oriente , das fuas palmas efmaltavaó, 
e guarneciao as fuas Coroas. 

Huma vez que VoíTa Alteza tome as redeas do 
- Go- 
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Governo, como trasladará para o feu Efpirlto Virtudes 
taõ raras ! Naõ fó igualando os , mas excedendo-os , nós 
veremos reproduzidos nas Acçóes de VoíTa Alteza a 
tantos incomparáveis Heróes. Os Affonfos, osDcnizes, 
os Manoéis , os Joócs.mas que nomes profiro 
eu ? Baila que Vofla Alteza tome por exemplar o V. 
Augufto , para que os noífos defejos fe fatisfaçao: pa¬ 
ra que feja huma verdadeira Cópia dos dois amaveis 
Soberanos , que Tentados no Sólio Lufo , enchendo a 
vaíta extenfaó das noflas efperanças, fazem agora toda 
a noíla felicidade. 

VoíTa Alteza fabe que a piedade he a fólida ba¬ 
fe dos Impérios Chriftaós. A Hiítoria do Mundo que 
provas nos naó dá ? Os Príncipes mais Religiofos fo- 
raó fempre os mais felices. Tinhaõ Deos da Tua parte. 
Eraó abençoados os Teus projedlos. Nutrido VoíTa Al¬ 
teza com os exemplos de huns Progenitores Pios , de 
huns Progenitores, que renunciando a pompa munda¬ 
na ante os Altares , já mais focegaó com o falfo ref- 
plendor das honras , feguindo unicamente os diílames 
do Evangelho, que tem gravado na Tua Alma, como 
naó Terá VoíTa Alteza as noílas delicias ? Na Tua pre- 
ciofa Vida , como naó collocarcmos todas as noíTas ef 

• 
peradas diólas ? 

Ao menos, unido, c enlaçado com a mais for- 
mofa das Princezas , que conhece a Europa , de que 
efclarecida ferie de Heróes naó íèrá VoíTa Alteza fe¬ 
cundo Tronco ? Como naó veremos fegura, e propa- 

Ek ii ga- 
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gaia a Succeflaó de hum Reino, efpecialmente de Je- 
fu Chrilto, defJe o feu milagrofo berço ? O Ganges, 
e o Téjo fobrc as luas prateadas aguas confervaráô 
fempre com o Nome de Vofla Alteza os feus nomes, 
tecendo-lhe incorruptas grinaldas , com que na pofteri- 
dade eternizem a fua Fama. 

Ora, com que gofto nao beijarei a Maó a VoíTa 
Alteza cm hum Dia, que foi para nós o mais venturo- 
ío ? Como naó ferá aílignalado com branca pedra nos 
Séculos vindouros ? As filhas da Memória , que Hymnos 
lhe naó cantaráõ , para que voando de Eftrella em Ef- 
trella a fua gloria feja dignamente honrado o Filho do, 
III. Pedro , da I. Maria os nolTos adoradiífimos Monar- 
chas. 

Aq 
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Ao Excellentiffimo Senhor Coiule de Tareuca , nomeado 
por Prefidente da Academia , que nao cbftante eflar 
gravemente doente , e ejja fer a caufa improvifa de 
nao encher com q fua vajlijjirna erudição o lugar , 
fempre veio a/Jiftrr em companhia de feu Irmão, e do 
Excellentifjimo Senhor Marque* de Penalva, que re¬ 
citou dois maravilhofos Sonetos, hum em objequio a 
Sua Magejlade, e outro á Academia, os quaes Je de- 
/encaminhar ao. 

SONETO. 
Joco-ferio, e invoçaô. 

O Ra vá, ora vá, vá defta feita 
Hum Soneto de arromba , Conde Amigo , 
Mas já agora fazello nao configo , 
E creio defta vez fenaõ ageita: 

He praça! Eftou com frio de maleita; 
Eftou mais pafladinho do que hum figo, 
Já vejo que he adagio muito antigo, 
Quem torto nafee nunca fe endireita: 

O’ Thalia , fe tu fem mais efeufas 
Defces a illuminar-me efte miolo 
Hum Soneto farei de Meftrc-infufas: 

Vem, vem, que eu te prometto hir ao Pa&olo 
Na baiuca oíferecer das irmans Mufas 
Hum Soneto de cêra ao pai Apóilo. 

SO- 
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SONETO. 

Direto Conde, douto Prefidente, ' 
Em quem vemos luzir hoje á porfia 
Sobre o ouro da illuftre Fidalguia 
O luminoíò efmalte do eloquente; 

Eu nunca ouvi penfar taó fubtilmente, 
Nem exprimir com tanta valentia ; 
A fonte do Helicon ficou vazia, 
Tu lhe eílancafte fua groíTa enchente : 

Que eftilo! Vozes! Termos! os de que ufas, 
Bem capazes de encher hum, e outro Polo 
Do nome Portuguez , das glorias Lufas : 

Dominador do Olympo, e do Pa&olo, 
Podes fer, naõ irmaó, mas pai das Mufas, 
E Apóllo podes fer do mefino Apóllo. 

Dt Fr. Manoel da Ave Maria da Ordem de S. Paulo. 

A9 



A’ MAGESTADE FIDELÍSSIMA 

DE ELREI 

D. PEDRO III 
NOSSO SENHOR, 

NO FAUSTÍSSIMO DIA DE SEUS ANNOS: 

ORAÇAÕ 
PANEGYRICA , E GRATULATORIA 

ESCRITA 

POR 

ANTONIO JOSE’ TALLAIA COLLAÇO 
DE CASTELLO BRANCO , 

Académico da Academia dos Obfequiofos , ejlabele- 

cida em cafa dg feu Pai. 
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SENHOR. 

P 
-1- Reoccupado dc huma nova, eextraordinária imagi- 
naçaô , com que a idéa envolta entre as imagens do 
mais raro aifombro, nos dilatados, e efpaçofos campos 
da fantafía , me reprefentava o mais brilhante , e eftu- 
pendo objeéto ; fobre os lalTos membros eftendia as 
brancas azas o languido, efomnolento Morfeo : Fatiga¬ 
do o peníamento ccdeo em fím ; adormeci, e fonhei 
logo. 

Que admiravel feena ! Tudo era portentofo quan¬ 
to fe me figurava, foberano. tudo! Eu me via; e com 
que efpanto ! Em huma íumptuofa, e magnifica fala, 
cujo riquiífimo pavimento mal oufava tocar a minha 
planta trémula : de feus doirados capiteis pendiao fober- 
bos quadros, onde fe admiravaô mais illuftrcs rafgos, 

LI do 
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do que cfles , com que o Alado Monftro tem feito 
aos Gregos, e Romanos taõ plaufiveis. 

Naó fie adornavaó aquellas nobiliílimas paredes , 
com as decantadas Vénus de Teciano : os Sátiros de 
Parrazio, as frutas de Zeuzis , nem em Efefo o retra¬ 
to de Alcjfcmdre , pelo iníigne Apelles ; naó erao as 
pinturas , que ornavaô a circunferência da Regia aula, 
de Timantes, nem Protogenes ; Rafael, nem Bonara- 
to, nao erao as excellentes producçócs , que enriquc- 
ciao aquclla fala. 

Havia mezas de fíniflima matéria , de primoro- 
fa , e delicada conflrucçaõ ; mas fobre ellas nao fc 
admiravaó as famofas efculturas de Praxiteles , de Fi- 
dias, de Policleto, nem Leoncio. 

Delles grandes homens , que afllm na pintura , 
como na eftatuaria , tanto imitáraó a natureza , nao 
eraó as obras , que faziaô incomparável o adorno da 
Regia quadra. 

Dos emblemas mais nobres ; dos mais excellen¬ 
tes jeroglyficos, fe compunha, e guarnecia aquclla Ma- 
geítofa cafa. 

A piedade , a gratidao , a madureza, o foffri- 
mento , a continência , a fobriedade, todas as moracs 
virtudes alli fe reprefentavao tanto ao vivo, que bem 
davaõ a conhecer o fenhor delia. 

Eu me via rodeado dos mais nobres, e illuftres 
cortczaõs : para qualquer parte que lançava os olhos 
tudo era riqueza, magnificência tudo ? Crefcia o efpan- 
i 
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to, e eu nao fabia onde me achava: perplexo, dúbio? 
e confufo, nao fabia o que fizefíe. 

Entaõ applicando a vifta, nao fcm terror , dif- 
tingui huma perfonagem, em cujo roílo nao fendo in¬ 
compatível o aífavel, e o refpeitofo; brilhava ao mef- 
mo tempo a ternura, e a Mageftade. 

Que era de Monarcha aquelle afpe&o, nao igno¬ 
rava eu; mas de que Monarcha nao fabia. 

Sentado cm huma riqiiiffima cadeira , a que fer¬ 
via de docel hum pavilhaô também riquiflimo; obferva- 
va eu , que aquelle Rei congratulavaó amantes , e 
obfequiofos feus vaflallos, feítcjando a memória de feu 
importante, e ditofo nafcimento , no faufto , e alegre 
dia de feus annos. 

Entaó fem mais reflexionar; rafgado inteiramen¬ 
te o véo, que para o conhecimento me acabava de te¬ 
cer a novidade , alcancei que aquelle Heróe era naó 
menos que o Grande Monarcha Portuguez ! OSabio, o 
Pio , o Incomparável Rei D. PEDRO III. NoíTo Se¬ 
nhor ; modelo de perfeitos Príncipes , da Lufitania 
honra, delicias noflas. 

Era de Julho o dia finco , em que eu fonhava» 
e todas as circumftancias para affim o crer me perfua- 
diaô. 

Mas aqui fe augmentou muito mais o meu aflom- 
bro , c com razaó: que farei (dizia eu, comigo filofo- 
fando ) que farei na prefença do meu Rei , e no dia 
de hoje ! Donde me haó de vir as perfuaíivas ima- 

LI ii gens, 
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gcns , as eloquentes expreíTòes , para formar o jufto 
elogio do Rei mais jufto ? Para tecer o Panegyrico do 
meu Soberano , e Augufto Bemfeitor ? 

Se fora diminuta , para cabalmente elogiallo, 
toda a facúndia dos Pericles , dos Varròes, e dos Hor- 
tenfios; fe naó fora fufficiente toda a energia dos Tul- 
lios, dos Neítores, e dos Cynéasj que direi, pobre de 
mim! 

Se a penas oufo levantar os olhos para ver a fa¬ 
ce do meu Soberano ; como me atreverei a erguer as 
vozes na prefença do meu Monarcha! Que apertado he 
o lance em que me vejo! 

Eu ignorante de rethoricos termos, fem eftudo, 
fem inftrucçaó; como hei de dignamente fallar das fuas 
Regias, e diftindhs qualidades ? Em que trifte fituaçaõ 
me coníidero ? 

Tecerei acafo o meu difeurfo com aquellas tof- 
cas frafes que me infpira a íingeleza ? Por aquelle ef- 
tilo que o agradecimento me infinua ? Por aquelle ru¬ 
de methodo, de que fó he capaz minha pouca idade ? 
Que fe póde efperar de meus poucos annos ? puerili¬ 
dades tudo. 

Mas em fim naó ha remedio : o meu Rei naó 
faz apreço da lifonja : nas aras do feu refpeito naó 
permitte que arda outro incenfo , que o da fincerida- 
de, c da candura; abomina toda a affe&açaó; por of- 
ferenda fó confente, e admitte a candidez. 

Aflim me esforçava eu, e refoluto , chegando 
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aos pés do meu Monarcha; curvado o joelho, a cabe¬ 
ça inclinada, beijando-lhe humilde, e reverente a Re¬ 
gia Maó, comecei, inda que com balbucientes vozes, 
a repetir o elogio dos feus annos. 

Magnanimo , Poderofo , ínclito Rei, e Senhor 
meu ( aílirn dizia ) já que tive a diftin&a , a incompa¬ 
rável gloria dc chegar á prefença de Voílá Mageftade 
no dia de hoje ; nem por fonhos quero perder a occa- 
liaõ de exprefíar-lhe aquelle reconhecimento , em que 
me tem conftituido as beneficas demonftraçóes da fua 
Real clemencia. 

A honra, c o amor he quem me inítiga. Supra 
0 affe&o, e brio, onde falta a facúndia, a locução. 

O paternal defvélo de VoíTa Mageftade para 
com feus VaíTallos; íendo geral a todos j fem dúvida 
fe fez para comigo o mais diftin&o. 

Em mim tem Volfa Mageftade dado a conhecer, 
com a Regia profufaó de tantas graças ; até onde al- 
cançaó os generofos eftimulos de hum peito nobre, de 
hum coraçaÕ picdofo , de huma alma grande ! 

Os méritos que em mim faltaó faô aquelles que 
mais acreditaó as grandiofas acçòes , com que Vofta 
Mageftade, olhando para o meu nada, fe engrandece. 

Se eu fora hum daquelles efpiritos famofos, que 
empunhando a efpada, ou vcftindo a toga, tiveífe , ou 
já guerreiro, ou já politico , cnnobrecido apatria, pou¬ 
co fizera VolTa Mageftade em defpender-me altas mer¬ 
cês ; porque pagar ferviços mais que generofidade, he 
çecç>mpen4 Mas 
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Mas por iíTo mefmo que eu nada valho , tem 
muito mais valor em mim os efteitos deíle Real , e 
compafiivo animo ; porque onde naõ ha merecimento 
he certo que avulta muito mais o beneficio. 

Efte que eu devo a Vofla Mageftade he naó 
menos que o da própria vida : nos últimos periodos 
delia via cu fobre mim pendente a íoice ; a tremenda 
foice da inexorável Parca ! Acodio-me V. Mageftade 
com a fua Regia , e Paternal clemência ; efeapei ás 
maòs da morte, e Voila Mageftade, polfo dizer, que 
he por quem vivo. 

Apenas acabava eu de proferir eftas ultimas pa¬ 
lavras acordei; e olhando para hum, e outro lado, ao 
ver-me entre as domefticas paredes, entendi logo que a 
verdade do que en meditava continuamente , r.ao dor¬ 
mindo , era quem eftas eípecies tao vivamente me re- 
prefentava no theatro da fantafia ; que era a força da 
apprehenfaõ quem eftas imagens entre íonhos me propu¬ 
nha ; que era finalmente o anciofo, e efiicaz dciejo de 
oftentar-me grato 20 meu Bom Rei , quem me liíon- 
geava em tudo; inda quando em parte me illudia. 

Dcfta forte, Monarcha Efclarecido, fonhava eu 
no fauftiífimo dia dos annos de Vofla Mageftade : dia 
venturofo , que taó recommendavel fe tem feito á Lu- 
fitania; por ter fido o dia em que fahio á luz do Mun¬ 
do aquelle Infante, que depois com as fuas heroicas, 
e diftin£hs acções havia de illuftrar ao Mundo todo! 

Feliz dia! Por ter fido aquelle, cm que nafeeo 
c . v- hum. 
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hum Príncipe , que recopilando na fua Auguítiífima 
pefloa todas as virtudes de feus Altos Progenitores, 
eftá fazendo agora a época melhor, mais feliz da noíTa 
idade. 

Dia na verdade grande! Na verdade incompará¬ 
vel ! Por ter fido aquelie em que VoíTa Mageftade; 
principiando a viver ; começámos nós a inaugurar to¬ 
das as felicidades, que hoje experimentamos no glorio- 
fo, e pacifico reinado de -hum Monarcha , o mais ca- 
tholico, mais pio, e mais amavel! De hum Heróe , o 
mais illuítre, mais judiciofo, e mais completo. 

Diflcj 

ORA-i 
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GRATULATO RI A, 
QUE NO FELICÍSSIMO DIA DOS AN NOS 

D A 

SERENÍSSIMA princeza 
NOSSA SENHORA, 

A SENHORA 

D. MARIA FRANCISCA 
BENEDICTA, 

COMPOZ , E RECITOU 
O CAPITAÕ 

JOAÕ DIAS TALLAIA SOTTO-MAIOR, 

Bacharel formado pela Univerjidade de Coimbra nos Sa¬ 
grados Cânones , Académico da Academia dos Obfe- 
quiofos , ejlabelecida em f/ta Cafa, onde fó fe applan¬ 
dem os Annos, e as Virtudes de Suas Magejlades Fi- 
delijjimas, e Família Real; e na mefma Academia fe 
acha collocada, como Proteclora, a milagrofa Ima¬ 
gem da Senhora da Vi flori a, e Ejfgie de EI Rei D. 
Pedro III. nojjo Senhor. 
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ODE. 

c 
arco, e fem aljava 

De cândidos jafmins a fronte ornando, 
No regaço da rnãi Cupido eftava 

Os louvores cantando 
Da Princeza formofa, 

Mais que a Lua no Ceo, no campo a rofa. 

CV Mm ii 
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O’ dia venturofo, 

(Batendo as maós mimofas repetia ) 
O meu Império muito mais gloriofo, 

Fazes alegre dia; 
Taó grande luzimento 

De Maria te dá o nafeimento. 

Baílaó feus olhos, baftaÓ 
Seus olhos, mais que o Sol devoradores : 
Nos Lufes coraçóes como fe engafiaô! 

As graças, e os Amores, 
Para Throno os fizeraó , 

Settas facodem, raios reverberao. 

Modefta gravidade, 
índole branda, Mngeftofo Afpeflo, 
Suave diferiçao , florente idade, 

Original completo 
Que furprende, e que inflamma,. 

Só quem te naõ conhece, te naó ama» 

Maria, nome amado! 
Já nas azas dos Zefyros ligeiros, 
Dos montes fobre o cume levantado 

Os écos lifongeiros, 
Maria repetindo, 

Yao hum nova prazer n’alma infundindo. 
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Honra da natureza, 
Da Bragantina Cafa immortal gloria : 
Crcfces nos annos, crefces na belleza: 

As filhas da Memória 
De Gnido na floreíta 

Grinaldas tecem, para ornar-te a teíla. 

Brotaó á competcncia 
Debaixo de teus Pés as flores bcllas: 
Idade de ouro, idade da innocencia í 

Inimigas Eftrellas, 
Vós nada nos levaftes , 

Se a for;nofa Princeza nos deixaftcs. 

Felizmente enlaçada, 
Como hera que fe cinge a tronco duroy 
Da paz no branco feio reclinada, 

De hum afylo feguro , 
Do tempo contra os damnos 

Goza Senhora, goza longos annos. 

Goza na companhia 
Dos Reis teus Sogros, da Conforte charo 
Sem que do teu Natal o faufto Dia 

A maó do Velho avaro 
Cubra de fombras feias 

Do Lethes entre as frigidas arcas* 
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Goza ... mas do regaço 
Da abforta Mãi, o alado Cégo vôa, 
E do ar cortando o tranfparente cfpaço 

Toda Quéluz atròa: 
O canto interrompeo, 

Da Princeza nos olhos fe eícondeo. 
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SONETO. 

O Voraz tempo, que a ninguém perdoa, 
De tranfparente jafpe Eftatua erguia 
Sceptro na Maó, íignal de Monarquia, 
Mundos por Bafe , Eftrellas por Coroa: 

Abrio a Fama as azas com que vôa , 
E de hum ao outro Pólo repetia, 
Que a foberana , íingular Maria, 
Fez cfle Voto, em honra de Lisboa: 

Ella ajoelhada o Simulacro adora 
Inda que tem matéria mais confiante, 
De que pofla formallo a toda a hora: 

A feu Nome outra Eftalua Amor levante, 
E os fiéis corações de que és Senhora, 
Sirvaõ de Throno a dia taó brilhante. 

SE- 
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SENHORA. 

Q Uando os defejos íhó fincefos , ainda os atrevi* 
mentos fao defculpaveis. Geraó, naó fei quenobre con* 
fiançj, que perdido , ou moderado o medo á difficui- 
dade da matéria , eu me arrojo, nad menos que a con¬ 
sagrar a VoíTa Alteza Real no dia dos íeus Annos 
hum Panegyrico, que lèja da minha obediência, igual-, 
mente que da minha gratidaõ aprova, ainda que debil. 

Nn Yof- 



(»>8íj)) 
VolTa Altcz.i, ufando da fua natural benevolen- 

cia , defculpará a minha temeridade , na confidcraçaó 
de que nem todos os hombros faó capazes de fuílen- 
tar o pezo dos Celeftes Orbes j nem todos faò Águias, 
que raio a raio bebaó as luzes do Sol. 

Mas que vereda fera a que cu trilhe agora pa¬ 
ra defempenho da minha obrigaçaõ r Difcorrerei acafo 
pelos íublimes dotes, com que VolTa Alteza cfmalta à 
precioía carreira da fua Vida, ornada de humas Virtu¬ 
des , que immortalizáraò na pofteridade a fua gloria, 
colloeando-a entre aquellas Princezas, que deixáraõ no 
Mundo eternizada a fua fama ? 

Naó, Senhora , naô , novo Eftro me arrebata: 
o Nume , que voando fobre os alados Etontes , traça 
o dia , que fogo naô accende nas minhas veias , para 
augurar á minha Naçaô brilhantes bens , figurando a 
VolTa Alteza, como a Fonte, de que dimanaô as nodas 
efperadas felicidades. 

Nome ditofiíliino , nome de Maria ! de que 
idéas me naô enches ? Trasladando-me com a minha 
confideraçaó a Clara vai , eu vejo que o Império Lufo 
lie d tua fombra que começa. Naõ foi o eftrondo das 
nodas armas , quem infundio nos nodos triunfadores 
■braços a intrepidez , com que engroíTando o rápido 
progrefiò das nodas Conquiftas , dilatamos a extenfaó 
dos nodos Domínios. Cobrindo-nos com o teu manto, 
eíhbeleccmos nas extremidades do Lniverfo hum 
Throno, que Deos refervava unicamente para íi. 

Tranf- 



. Tranfmittindo-nos a feculos mais vifinhos , a 
quem devemos a nofla ultima Reíhuraçad ? Villa-Viçofa 
o diga, fe facudimos o pczado jugo que nos opprimia 
a cerviz : fe tornámos ao feu nativo efplcndor a Bra- 
gantina Cafa, de que Vofla Alteza he florente Ramo , 
uso he a grande Virgem, que animando os noflos diíli- 
pados efpiritos , unio as noflas vontades , para cingir¬ 
mos na cabeça do IV. Augufto a ufurpada Coroa ? 

Nao he pois obra do acafo , que Vofla Alteza 
tenha hum Nome , de que fempre derivamos as noflas 
vantagens principaes. Enlaçada Vofla Alteza com o 
mais amavel dos Principes , porque naÔ dará a Portu- 
gueza Monarquia hum extraordinário luftre , conti¬ 
nuando a ferie dos noflos Auguítos Reis , com a def- 
ccnder.cia que todos defejamos? 

N. ó he imaginaria conjeótura, fundada fimples- 
menre no capricho dehuina fantafia apaixonada. Asnof- 
fas efperanças nutrem-fe das promellás feitas ao L 
Affonfo. Ao menos eu, Senhora, cheio de júbilo, já 
me parece que dobro o joelho , que beijo a Mao ao 
grande Neto de hum Soberano , que pelas fuas Regias 
qualidades , que pelas fuas Virtudes impera fobre os 
noflos corações. A’ America, á África, á Alia, já a 
conlidero pioítrada ante o feu Principe , tecendo-lhe 
das palmas que cria o Diadema , ccm que nas idades 
futuras enfeite a mageítofa Fronte. 

Debaixo da educaçaó de VoíTa Alteza , como 
aprenderá a difficultofa Arte , naõ de governar Vaflál- 
«*'-> Nn ii los, 



los, mas demandar Filhos; que como fangue das veias, 
que com as vidas daraó a ultima prova da íiia fiJelida- 
de: como lerá liberal, affavel , humano, gravando nas 
noflas almas hum Nome , que o tempo por mais que 
volva a veloz roda dos annos, coníervará fempre para 
o refpeito, igualmente que para o amor. 

Efquccendo a memória dos Titos, e dos Traja- 
nos , tranfmittirá para o leu animo as excellentes pre- 
rogativas de huma Princeza, que já com a fua Formo, 
fura , já com a fua dilcriç.ió baila apparecer , baila 
fallar , para que fuavemente nos attraia , unindo com 
maravilhofa enfafe á belleza de Venus a fabedoria de 
Minerva. 

Ditofos nós , que rodeando o Throno de VofTa 
Alteza , temos a felicidade de cantarmos os feus louvo¬ 
res. Aífignalando com branca pedra hum dia , que 
ennobrecerá fempre os Lufitanos Faílos ! Hum dia , 
que nos deu huma digna Filha do Grande D. Jofé o I., 
para levar com as fuas Virtudes de boca em boca; 
do Occafo ao Oriente a noticia do ditofo Nafcimento 
de Voílá Alteza. 

DiíTe. 



Ao Augujlo Rei de Hefpanha Carlos III. derraman¬ 
do lagrimas , quando fe defpedio de fua Irmã a 

Augujlijfima Rainha Noffa Senhora D. MA- 

RI AN NA VIC'10 RIA. 

SONETO. 

C. V-iArlos, o Grande Carlos, Rei de Hefpanha, 
De hum coraçaó guerreiro, e deftemido; 
Carlos, aquelle Hcróe , nunca vencido 
Da liíònja, do engano, aítucia, ou manha: 

Abraça a Augufta Irma , que dor eftranha 
Lhe occupa o coraçao enternecido! 
E aquelle Dcos , que o deixa dividido, 
Com lagrimas de amor trifte a acompanha : 

Chorar hum Rei, chorar hum Soberano, 
Naõ pode fer dezar da Mageítade , 
Quando he Amável Rei, e naô Tyranno: 

Porque a impulfos da doce urbanidade 
Quanto mais moftras dá de que he humano, 
Tanto mais fobrepuja á humanidade. 

Glo- 
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Glofa joco feria. 

I. 

Dizem, que Hercules veio fazer guerra 
A’ gente Hefpanha, dando-lhe batalha; 
Aonde deo carolos como terra, 
E aonde focos deo como canalha: 
Mas fe hoje cá viefle efta alma perra 
Ao primeiro enyite hia-fe á baralha; 
Efmurrando-lhe as ventas, fem façanha, 
Carlos, o Grande Carlos, Rei de Hefpanha. 

II. 

) 

i 

Se de cá vir tiveíTe penfamentos 
E ter com Carlos dares, c tomares > 
Seria a clava penna pelos ventos, 
Seria a pélle palha pelos ares: 
Derrotados os brios, e os alentos* 
A naó dar logo logo aos calcanhares, 
Os cffeitos veria, a páo moido, 
De hum coraçao guerreiro, e deítemido. 

. J III. 
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III. 

Se matou homens, fe matou ferpentcs , 
Se matou javalis, lcóes ferozes, 
Julgaô os Sábios, julgaó os prudentes, 
Que foraõ mais as vozes do que as nozes: 
Mas inda que fizelfe acçdes valentes, 
Iuda que foflem certas eílas vozes, 
Tudo, tudo deixará hoje efquecido 
Carlos, aquelle Heròe nunca vencido. 

IV. 

Digaõ o que quizerem as idades 
De Hercules, e feus feitos valorofos; 
Ha homens, que fe enganaó com as verdades, 
E outros, que nos enganaó mentirofos: 
Eu creio que fao taes heroicidades 
Contos de velhas, cafos fabulofos; 
E producçaó, em fim, efta patranha 
Da lifonja, do engano, aítucia, ou manha. 

V. 
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V. 

Vamos ao noflo cafo, meus Senhores, 
Antes que lhe percamos o algarifmo: 
Carlos tem fentiinentos os melhores, 
Dignos da Fama, dignos do Heroifmo: 
Quer-fe aufentar a Irma, muda de cores: 
Quer partir, c he de penas trifte abyfmo; 
Vai a dizer-lhe a Deos, ais faces banha; 
Abraça a Augulla Irma, que dòr eftranha! 

* 
9 

VI. 

He novo que na força deíla ma'goa 
A hum Rei, que nao he feu, qual o tronco, 
Lhe efcorregue dos olhos cópia dc agoa, 
E que pelo nariz lhe caia o monco ? 
Effeitos, pois, faó eftes que Amor frágoa: 
Daqui colligirá quem naó for branco 
Que o afivelo de amor o mais fubido, 
Lhe occupa o coraçaó enternecido. 

VII. 



VII. 

Chora, fim , chora efte novo Marte ; 
Mas para naó ter tanta teftemunha 
Já no Ceo, já na Terra por nova arte 
Para mais disfarçar os olhos punha: 
Eu defejava entaô eftar de parte 
Só para lhe obfervar a caramunha 
A’quelle abraço, que o aperta unido ; 
A’quelle a Deos, que o deixa dividido. 

VIII. 

Dado, em fim, efte a Deos, e aquelle abraço'> 

Taó faudofo, taõ trifte, e taõ violento; 
Carlos, fe vai movendo paflo a paíTo, 
Exhalando fufpiros cento acento: 
Por -vêíla, huma, e outra vez volta o cachado; 
E aflim nefte contínuo movimento 
Té Portugal, fem fahir de Hefpanha, 
Com lagrimas de amor trifte a acompanha. 

Qo 
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IX. 

Ora moralizemos efte conto: 
Chora a trifteza, até chora a alegria, 
Quando a alegria chega a hum certo ponto ; 
Chora a fraqueza, e chora a valentia; 
Chora o difcreto , fabio , e chora o tonto•> 
Chora o Pai, chora a Mai, e chora a Tia ; 
Pois porque naó veiemos nós hum anno 
Chorar hum Rei, chorar hum Soberano ? 

X. 

Alexandre chorou , mais foi Hcróe; 
Chorou Cefar também, mais foi valente; 
Tudo, diz ui, ou ai quando lhe dóe; 
Só naõ chora , nem ri, quem naó he gente: 
O fer Rei o fer de homem naó deftroe, 
Elle he húmido , frio , fecco , e quente : 
Logo os affe&os ter da humanidade 
Naó pode fer dezar da Mageftade. 

XI. 
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XI. 

Chore quanto quizer, ninguém lho tóihe, 
Será coifa galante, e bem barata 
Em cada olho de agoa ver-fe hum molhe ; 
E ver-fe em cada face, humn cafcata: 
Por chorar, a grandeza naó fe encolhe; 
Ajites moílra que he ÍÓ bopdade innata 
Muito própria de hum Rei, e R.ei Hifpano, 
Quando he amavel Rei, e naõ Tyranno. 

XII. 

Sc os porquês me perguntaó do fucceífo; 
Os impulfos lhe exponho em continente: 
Porque ?. A impulfos do grande, e hno exceflo: 
Porque ?.A impulfos da dor de ver-íe aufente; 
Porque ? A impulfos do proximo regreflo; 
Porque? A impulíos da mágoa vehemente; 
Porque? A impulfos da terna faudade; 
Porque? A impulfos da doce urbanidade. 

Oo ii XIII. 
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XIII. 

AíTcntcmos que foi hum Rei difereto 
Em carinhns fazer, fazer beicinhoj 
Eu com elle faria hum bom dueto 
Se acafo me encontraífe no caminho : 
Rei que tem tal bondade, amor, e affefto 
He huma boa Alminha, he hum Anginho; 
E nefte penfamento naõ me engano 
Quanto mais moílras dá de que he humano. 

XIV. 

Vivei pois i grande Rei, Neftorios annos y 

Sem que o tempo voraz proftrar-vos poíTa; 
Mil viveo minha Avó, e os meus Aldeanos 
Me dizem, que morrera muito moça: 
Honrando a humanidade , entre os humanos 
Eterna ficará a imagem voíTa: 
Hum Rei que vive para a eternidade 
Tanto mais fobrepuja á humanidade. 

De Fr. Manoel da Ave Maria, Religiofo de S. Paulo. 

Ao 
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Ao Augujlo Rei ãe Hefpanha Carlos III. derramando 
lagrimas, quando fe dejpedio de fu a Irma a Au- 

gujlijjima Rainha NoJJa Senhora D. MA¬ 
RIA AN A VICTORIA. 

SONETO. c 
V-rf Hora o grande Alexandre, Herde guerreiro, 

A impulfos da ambiçaó infaciavcl, 
Ouvindo, queinda hum Mundo ha conquiílave!, 
Havendo conquiltado outro primeiro: 

Chora também o Heroe, Carlos Terceiro, 
Ver, que perde hum thefouro ineftimavel ; 
Aquella Augufta Irma fempte adoravel, 
De Regias perfeições hum Ceo inteiro : 

Quem penfar nos pezares fucccfllvos, 
Que aos dois heroicos peitos fazem guerra, 
Achará que os de Carlos íaó mais vivos j 

Pois attenta a razaô, que hum, e outro encerra, 
Vai tanta differença nos motivos 
Quanta diftancia vai do Ceo á Terra. 

J S O- 



SONETO JOCO SERIO. 

Uatro Mezes depois do Mez de Junho 
Sem unis aggravo, embargo, nem appéílo , 
Parte pura Lisboa com deívéilo, 
Huma Oeofa , do Ceo copia, e rafcunho: 

• 

A hum Heróe, Irmão feu, em teftemunho 
De que lhe n.ió fez ifto bom cabello, 
Por cada olho, bem como hum marméllo, 
Cahe lagrima tamanha como hum punho; 

He boa hiftoria! O meu juizo ignora 
A razao , por que chora a Mageftade 
De hum Rei, onde o Hcroiímo, e valor móra 

Oh! Agora dei nclla, na verdade; 
Sabem, Senhores, (abem porque chora? 
Chora porque quer, porque tem vontade. 
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A' AugtiJliJJima Rainha Nojfa Senhora D. MA RI AN- 

NA VlCTORIA, fazendo prevalecer no feu coraçao 

o amor de fem Filhos, ao amor de feu Irmão.. 

SONETO. 

Q 
^ Erá amor, trato, fangue, ou femelhança 

Em hum coraçao cheio de ternura; 
Cada coifa, por íi, onde ha candura, 
Fôrma laços de amor, firma alliança: 

No trato, e íàngue, Carlos afiança 
O amor da Augufta Irma , efia alma pura; 
Mas nos Filhos, da Miíi copia , e figura, 
Como ha mais caufa mais amor avança : 

De fe aufentar ou naó, na anxiedade 
O cáro Irmaó, no fangue tao conjunôlo, 
Lembra para ficar trato, e amizade : 

Sangue, e trato ha nos Filhos, c ha tranfunto 
Se o trato, e fangue fó faz tal faudade, 
Que ferá quando fe acha tudo junto ? 

Re Fr. Manoel da Ave Maria. 

L 

Ao 
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Ao ReverendiJJtmo Padre Mejlre o Senhor Fr. Joaquim 
Frojaz > SapientiJJimo Prcjidmte da Academia 

dos Obfequiofos, 

SONETO. 

JE U queria fazer-vos hum Soneto ; 
Mas vaciilo na idéa , por que o faça} 
Porém , fe quem porfia , mata caça 
Eu teimando, fa/cllo vos prometto: 

Sempre fou bem Piégas; pois me metto 
A querer tender paõ , naõ tendo maça ; 
Ai que eú mudo de còr, he forte praça, 
Se vos falto á palavra como hum preto: 

Nem batendo na téfta de hora a hora , 
Nem roendo nas unhas por aílinte, 
O que direi me lembra por agora: 

Mas fe efpero que a Mufa fe requinte 
Taes como os meus narizes, fem demora , 
Ponho quatorze verfos no feguinte. 

SO- 
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SONETO. 

0’s, que fois Padre Meftre na eloquência , 
Moílrais neíla Oraçao tanta elegancia, 
Que os conceitos, profunda circumftancia, 
Saó dignos de profunda reverencia : 

Chegar a mais naÕ pode a concludencia ; 
Naó pode fer mais fértil a abundancia; 
Porque a formalidade , e a arrogancia 
O compendio he maior de toda a feiencia: 

Vivei, Douto Frojaz, porque fe dome 
Da inveja o rigor duro, e a adufta chamma, 
Sem que outro intento audaz contra vós tome: 

Pois he defta Oraçao, que vos acclama, 
Cada Letra, hum Padraõ ao volfo Nome, 
Cada nome, hum clamor da vofla Fama. 

V 

Do mefmo Author. 

Pp , Ao 
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Ao Revrrendiffimo , é llltijlrijjima Padre Mejlre o Se¬ 

nhor Fr. fofé de Noronha, prégando na Fefta que 

os Academias da Academia dos Obfcquiofos cof- 

tumao fazer annualmente a NoJJa Senhora. 

SONETO. 

^^Eíle douto Sermão, que compuzeftes, 
Nefte douto Sermaó, que repetiftes; 
Difcreto, com vás mefino competiftes, 
À vós mefino, fubtil vos excedeítes : 

Com elle a todo o Mundo aílbmbro dcftcs, 
Com elle honra á Academia conferiftes ; 
E, fe o nome de Subio confeguiftes, 
Foi gloria, que erudito mereceftes: 

Nobre Sermaó ! Em fciencia o mais profundo, 
Cheio de zelo ardente , e ardente chamma; 
Pode fer o primeiro fem fegundo: 

Em fim, com tanta gloria vos acclama 
Que dará vollo nome em todo o Mundo 
Inveja á mefina inveja, e fama á Faina. 

Do mefmo Author. 

A» 
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Ao SereniJJimo Senhor Infante D. Joao, no felicijfitno 

dia dos feus Anuas* 

SONETO. 

A S Águias , filhas de Águias generofas, 
Por impulfos de natural Nobreza 
Se arremeíTaõ com força, e ligeireza 
A fender as Esferas luminofas: 

Alli o Sol arroftaó valorofas, 
Fitos os olhos, medem-lhe a grandeza; 
E das nativas luzes a belleza 
Raio a raio regiftaõ animofas. 

Heróe, Filho de Herde, cfle imitando, 
Qual Aguia generoía vos contemplo 
Para o Templo da Fama caminhando : 

E provocado do paterno exemplo 
Ssô os Annos, Senhor, que hides contando 
Degráos para fobir da Fama ao Templo. 

Pp ii Glo* 
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Glofa joco-feria. 

I. 

Pombas naó geraó Águias, certamente, 
Nem as Formigas geraó Elefantes; 
Quem naô vive naõ gera o que he vivente, 
Nem taó pouco Pigmeos geraó Gigantes : 
Meu pai gerou me a mim, gente outra gente; 
Se todos geraó, pois, feus femelhantes 
De Pombas, filhas faó Pombas medrofas, 
As Águias, filhas de Águias generofas. 

II. 

Ifto fuppofto aífim , temos o cafo, 
Qual filho de Toupeira nafei cego ; 
Qual Morcego fó vôo em campo rafo 
E ao Pindo com meus vôos nunca chego : 
Criado pois, nos charcos do Parnafo 
Sendo Toupeira, Arrã, fendo Morcego 
Naó podia cantar com fortaleza 
Por impulfos de natural Nobreza. 

II. 
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III. 

Fui-me ter com hum Peralta que cercado (a) 
Eftava entaó de nove raparigas ( b ) 
Pedi-lhe me fízeífe com cuidado 
Para o meu Regio Infante humas cantigas: 
A penas lhe propuz o meu recado , 
Eis que do Mocetão as nove amigas 
Todas para louvar tao alta cmpreza 
Se arremeíTaô com força, e ligeireza. 

IY. 

A toticar-fe partiraô com defvélo; 
Ferve a fitta , o fignal, côr, e alfinete; 
Huma calça o cothurno, outra o chichélo ; 
Póe-fe a trança, o crefcente, e a calva mette 
Trezentos mil canudos de cabello; 
Com que tao alto faz o alto topete; 
Que capazes fao trunfas tao pafmofas 
A fender as esféras Luminofas. 

(a) Apóllo. 
(b) As Mofas* 

V. 
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V. 

Mas eu que em modas taes fou ignorante 
DiiTe de cá, tá tá minhas Meninas, 
Para verfos fazer ao meu Infante 
Quero Mufas, naõ quero Zamparinas, (a) 
Nao quero que me tenhaõ por pedante 
Se lá levo fantafmas taó mofinas: 
O Paço hc Ceo, onde Águias generofas (b) 
Alli, o Sol arroftaò valorofas. (c) 

VI. 

Pôz-fe-me a alma a hum lado fecca, e torta 
Ao ver fahír as taes rapariguinhas; 
Porque para fahirem pela porta 
Foi precifo fahirem de gatinhas: 
Poíhs cm pé , a trunfa os Ares córta 
E andando lá voando as Andorinhas 
Vendo as trunfas, palmadas com furprcza, 
Fitos os olhos, medem-lhe a grandeza. 

VII. 

( a ) Huma Cantarina affim chamada, e a primeira que cm Lisboa 
ufou dos .toucados aicos. 

(b) As Damas do Paço. 
(c) A Rainha Nofla Senhora. 
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VII. 

NaÓ, Senhoras, naõ vaó, tenho vergonha 
Se julguem fer de vento algum Moinho j 
Sobre taes Campanarios a Cegonha, 
Se os vê lá, de cavacos fará ninho : 
Se hir querem vaõ mudar a carantonha; 
Porque para louvar meu Infantinho 
Só íerve da verdade a íingeleza, 
E das nativas luzes a belleza. 

VIII. 

(V Toupeira fem luz, Poeta carcunda! 
O’ Morcego fem Sol! Que modo he efle ? 
Queres levar de verfos huma tunda, 
E com huma filva aguda te atraveíTe? 
Huma Arra, que de veia naó abunda, 
Contra as Mufas do PinJo fe enfurece ? 
A’s que ao SjI , ás que a Apóllo curiofas 
Raio a raio regiftaó animofas? 

IX. 
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IX. 

Senhoras Mufas vaó, vaó á gandaia 
Lhes difle eu , naÓ me enfadem com feus ralhos f 
Quando naò hirei ter com o Tallaia ( a ) 
Que lhes faça os toucados em frangalhos; 
A cavallo na fua faca baia 
Com a efpada na maõ, dá-lhes dois talhos: 
Mas bafta o feu rapaz, que he toureando (b) 
Heróe , filho de Heróe, eíte imitando. 

X. 

Sei que azas tem o Pégazo, e com tudo 
Naó muda a natureza de cavallo; 
Com vofco vive, eítá, e faz eítudo 
E o Pindo naó faz nelle algum aballo : 
Se a voz quer levantar, fao rinchos tudo,' 
Patadas, e upas íàÓ, e o mais que eu callo: 
E d imitaçaó, menina, deite exemplo 
Qual Aguia generofa vos contemplo. 

_XL 
Ca) O Capitaó Joaó Dias Tallaia. 
(b) Filho do dito Capitad." 
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XI. 

Ora iílo aturar já fe naó pode 
Aífim premeio a quem tanto ralha; 
Lança-fe a mim , e rapa-me hum bigode 
Vibrando em cada unha huina navalha: 
Eu com o toucado envido como hum bóde 
Eis fcnaò quando, era hum pannal de palha: 
Do cafo puz-me a rir, e fui-me andando 
Para o Templo da Fama caminhando. 

% 

.XII. 

Cheguei á porta , puz-me de joelhos, 
E vi da Fama o Nume rodeado 
De mil Herdes , mil Gingas velhos relhos, (a) 
E o Templo de Troféos todo cercado: 
O que queria expuz, e os meus bons velhos 
Me dizem , teu Infante he deftinado 
Para aqui, pelo Nume defte Templo, 
E provocado do paterno exemplo. 

Qçj XIII. 

(a) Aflim chamaé os Tonantes a hum homem velho. 
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XIII. 

Vai, e dize lhe, que os Eternos Fados 
O póem entre os Heróes mais eminentes j 
Do nollb Nume os éccos decantados 
O faraó immortal entre as mais gentes: 
Entre os Troféos, que admiras pendurados, 
Os doze que alem vê/. mais reluzentes 
Lhe dize em verfo grave, doce, e brando, 
Sió os Annos, Senhor, que hides contando. 

XIV. 

Admirado fiquei, com a boca aberta 
Ouvindo taes fegredos, taes arcanos; 
E em cafa puz-me á capa, e puz-me á lérta 
Para o vir publicar nos volTos Annos: 
Accrefcento, Senhor, por coufa certa ? 
Se imitardes os nofios Soberanos, 
SaÓ as luas aeçoes, e o feu exemplo 
Degráos para fobir da Fama ao Templo. 

Cantava 
O Vafiallo mais fiel 

Fr. Manoel da Ave Maria, Religiofo de S. Paulo. 

Aos 
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Aos felictjjtmos Annos de Sua Mageflaãe FdcliJJlma> 
o Senhor Rei D. PEDRO UI. Nofo Senhor. 

DECIMAS. 

I. 

c 
W-J Enhor , queria fazer 
Também , o meu cumprimento 
Ao feu Regio Nafcimento; 
Mas naó fei que hei de dizer: 
Nas unhas entro a roer, 
Bato na tefta enrugada; 
Eis-que me lembra a pancada 
E o meu coraçaô repoufa : 
Porém fendo tanta coufa 
Tanta coufa he tudo nada. 

Qa« íi« 
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II. 

Lembra-me que he gcnerofo 
Que he noíTo Pai, noíTo Rei, 
NoíTo modélo da Lei, 
NoíTo exemplar virtuofo; 
Lembra me que he religioío, 
Que he cafto , honeíto, e íizudo, 
Que he dos affli&os efeudo, 
Que he firme efteio da Fé; 
Em fim, lembra-me que he, que he ... 
He quem he: eítá dito tudo. 

III. 

Se nunca havia nafcer 
Hum Rei, que foífe tyranno; 
Também hum Rei, que he humano 
Nunca devia morrer: 
Afiim venha a fucceder 
Com a vofla Mageftade 
Vivendo tao longa idade 
Sem defgofto, ou contratempo, 
Que inda feja pouco tempo 
O tempo da Eternidade. 

V - IV. 
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IV. 

Se a vida no coraçaó 
O feu principio conferva ; 
Se Dcos da morte preferva 
Aonde eftá por uniaó: 
Fundado nefta razaó 
A minha efperança puz: 
Nunca privará da luz 
Quem toda a vida tem tido 
O feu coraçaó unido 
Ao Coraçaó de Jcfus. 

Lo mefmo Author. 
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Aos felicijjimos Amos da Augujlifjima Rainha NoJJa 
Senhora D. Marianna Vistoria. 

SONETO. 

H E louco, hc temerário penfamento 
Dizer nafeeis; Senhora Auguíta, e bella; 
Nafça a flor, nafça o Sol, e nafça a Eftrella, 
Mas naõ fe julgue ás Deofas nafeimento. 

Voflas perfeições regias cento, e cento, 
Sobre as quaes o Deftino Eterno vélla, 
Fazellas iinmortaes fomente anhella 
Sem tempo, inftante, dia, hora, ou momento. 

Pertender numerar a vofla idade 
He fazer-vos mortal entre os humanos, 
Sendo em vós privilegio a eternidade. 

Quem tempo vos fuppôe, fuppóe enganos j 
Pois,como vos julgamos Divindade, 
O Divino naó tem dias, nem annos. 

Do tnefmo Author. 

A 
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A' Mcgejlade FideliJJlma âe EIRei D. Pedro III. 
Noffo Senhor. 

Vic amas dici Paier atque Princcps. Horat. ad Aug. 

EPISTOLA. 

T) 
Ei Poderofo, aonde a Lufa gente 

Acha mais do que hum Rei, hum Pai benignoy 

Doce confolaçao, e gloria noíTa í 
A minha pobre , a minha humilde Mufa 
Se até ao voflb throno a voz levanta 
Naó a culpeis, Senhor, por atrevida. 

He o fogo d’ amor quem hoje a inflamma. 
Quem lhe dirige o vôo arrebatado 
Para entrar dentro do efplendor brilhante 
Que cérca o voíTo Throno Soberano» 

NaS 
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NaÓ temais que eu me efqueça do refpeito 

Mifturando louvores, e lifonjas, 
Amo, e refpeito o Pai da minha Patria, 
Para manchar d’ amor os facrificios 
Com os perfumes d’hum profano incenfo. 
Refpeito o Rei amante da verdade, 
Para me defviar do bom caminho 
Nem me alfufta a Grandeza do fojeito: 
Failando de vós, bafta, ó Rei fublime, 
Para fer eloquente o fer fíncero. 

Eu vejo fobre a vofla Maó Augufta 
Da Juítiça a reéliflima balança 
Sem perder o equilibrio em que defcança: 
Vejo cercando o Throno Soberano 
As ferenas Virtudes, a Piedade 
As doces graças , o Paterno agrado: 
Vejo que o Lufo povo em vós encontra 
O mais terno, e feguro acolhimento : 
Vejo que a Lufitana liberdade 
Em voflas maós fe prende por feu gofto: 
Vejo que a Patria alegre o rofto erguendo, 
A cinza (acudindo dos cabellos, 
Chega fegura aos pés do Regio Throno : 
Vejo vir o Anciaó maduro, e grave 
Tranfportado de candida alegria, 
Banhando as cans honradas , refpeitaveis, 
De lagrimas de gofto , e de ternura, 
Por ver as sans Virtudes, que vos cercão: 
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Vejo os mancebos Lufos occupados, 
Porque vós o quereis, alegremente 
Em deftruir a molle ociofidade: 
Vejo os Sábios Avôs aos tenros Netos 
Infpirando-lhes o Amor, e o Refpeito, 
Que olhando para vós lhe vaó dizendo: 
Eis-alli noifo Pai, e noífo abrigo : 
Vejo cantar o lavrador contente 
Ao voflo Nome os mal polidos hymnos, 
Sinceras producçóes de huma alma íimplcs. 
Vejo que o Senador, e o Sacerdote, 
O pobre, o rico, o grande, e o pequeno 
Em vós encontrão feu feguro afylo. 
Vejo o foldado alegre a maõ beijar-vos 
E depois ir bufear o duro Marte , 
Difpoílo a derramar por vós o fangue: 
Vejo o homem de letras fatisfeito 
Dos prémios, que reparte a maó Auguíla, 
Trabalhar pelo bem da Monarchia: 
Vejo o commercio florecente, e livre 
Sobre as azas dos ventos ir bufcar-nos 
Precioías enchentes de abundancia: 
Vejo todas as artes trabalhando 
Para fervir o voíTo Augufto Sceptro : 
Vejo clamar alegre o Lufo povo ; 
O’ Grande Rei, que tudo fe vos deve. 

Sois vós, ó Grande Rei, da nofla gloria, 
Do nolfo bem a origem foberana, 

Rr O 
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O fer Supremo , que os mortaes governa, 
Vos entregou o Sceptro poderofo, 
Para fazer o bem da humanidade. 
Pile cingio a Soberana frente 
Defle Augufto magnifico Diadema, 
Para lançardes fobre o voíTo povo 
As enchentes de paz, e de abundancia: 
Vós hoje encheis eíle deftino honrofo. 

O trifte defvalido pertendente 
Acha cm vós feu recurfo, e feu defpacho: 
A viuva opprimida, o orfaó pobre 
A mifera Donzella, o velho inerte, 
O que vivera entre cruel violência, 
O que naó vira da alegria o rofto, 
O que empregado pelo bem do povo 
Nunca gozara os frutos do trabalho: 
Todos clamaô, que em vós hum Pai clemente 
Lhes quiz deixar a fanta Providencia 

Eis aqui, Grande Rei, o que me incita 
A tomar o clarim, ferir os ares, 
Efpalhar voíTo Nome em todo o pólo. 

Mas ah! Sublime Rei! Eu temo o eítrago 
Daquelle Moço altivo , cuja forte 
O Pado chora , e Lampetuza fente. 

Por mais que a sa verdade o genio agite, 
Faltao-me as forças para fubir tanto : 
Eu conheço que deve a minha Mufa 
Succumbir d grandeza do fujeito: 

Can- 
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Cantem forças maiores voíTo Nome: 
Cantem a vofla gloria, que eu nao poífo. 
Eu ficarei, Senhor, bem fatisfeito 
De vos aprefentar aos pés do Throno 
Hum terno coraçaô por facrificio, 
E d’hum ÍIncero amor feguro indicio. 

O Doutor Fraticifco JoJè da Cojla. 

Rr ii IN- 
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SENHORES. 

O Acafo das conjunturas, os caprichos da forte, a 
prevenção , e o favor podem algumas vezes diftribuir 
graças, c dignidades : mas em huma Sociedade Literá¬ 
ria no centro do gofto, e da eloquência ; entre vós, 
íó o merecimento tem direito de determinar a voífa 
efcólha. 

Por mim, Senhores, fe vós naô contais por me¬ 
recimento o meu amor ás Letras deíde os meus pri¬ 
meiros annos , eu temo bem que huma ordem taó fá- 
bia, e taó gcralmente recebida, fe nao alterafle a meu 
favor , fazendo-me aflentar em hum lugar taó fuperior 
a's minhas efpcranças. Eu me contentava com admirar 
em fegredo as excellentçs producçóes dos voíTos gé¬ 

nios. 
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nios. Porém depois da honra que me conferio o fuffra- 
gio domais Illuftrado , e mais Juílo dos Soberanos, 
eu devo perdoar a huma dúvida que perturbaria a mi¬ 
nha gloria , e que pareceria combater as fuas luzes, 
ou a lua juftiça , e juílificar aos olhos do público hu¬ 
ma prevenção, que me foi taó gloriofa. Mas qual ferá 
o meio de juftificalla ? A Academia mefmo mo propõe 
commettendo ao meu exame a prova de que : A cul¬ 

tura das Leiras, e o eftabelecimento das Saciedades Li¬ 

terárias concorre para a felicidade dos Impérios. Se eu 
render ds Letras cfte ferviço, ficaráó fatisfeitos os vof- 
fos votos , e juftificada a efeolha do NolTo Augufto 
Soberano. 

Feliz a Naçaó, em que os Filofofos reinafiem, 
ou os Reis fílofofaflem : dizia o mais fabio de todos 
os Gregos. PlataÓ nao formava no feu coraçaõ eftes 
votos, fenaó ao amor da fua Patria, e ao bem do ge- 
nero humano. 

Com effcito , Senhores , que triftc perfpe&iva 
nos offerece a hiftoria do mundo na noite funefta da 
ignorância ! Qual foi o Povo fepultado neftas trévas, 
que fe pudeíTc chamar feliz ? Reis ignorando nao fó a 
arte de reinar , mas o prazer delicado de reinar nos 
corações, pelo caminho do amor, e da doçura : a for¬ 
ça era o feu Direito, era de ferro o feu Seeptro : os 
vaíTallos em lugar de filhos eraõ, ou rebeldes que mor- 
diao o freio , ou máquinas que fe deixavaõ conduzir 
por hum movimento fecundario , fem que a fua obe- 

di- 
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dicncia fofle regulada por hum principio de virtude. 
Que progreíTos podia fazer fobre o efpirito humano 
huma razaô fraca , e corrompida fem cs foccorros da 
Filofoíiia ? Os coítumes feraõ fempre ferozes : a hu¬ 
manidade defconhecerá os feus direitos : as Leis nao 
terão força : a obediência nao dará hum pafTo dentro 
da linha indiviíivel do feu dever. Que mais ? Reinará 
a difeordia: os pados da Sociedade feraõ rotos: feraó 
confundidos os officios do homem : nao haverá nem 
Magiftrado, nem Patria, nem Lei , nem Rei , nem 
honra, nem virtudes, nem paz, nem fegurança. Em 
fim , o Império ferá hum verdadeiro cahos , fe a luz 
da Filofofia o nao levantar da confusão , e da de- 
fordem. 

A pintura deites horrores naõ faz no noíTo efpi¬ 
rito toda a impreíTaó que pede o fundo deita verdade 
abítra&a : eu vou contrahilla para a hiítoria do mefmo 
Paiz que habitamos. Hunos, Alanos, Getulas , Sar- 
matas, Suevos, Godos , Povos barbaros , que inun- 
daítes a bella regiaõ do Meio-dia, a força era o voiTo 
direito, a guerra o voflo prazer, Megera a vofla Ca- 
liope, Marte o voflo Apóllo: os feculos pafláraó, e 
apenas podemos hoje fegurar, que fe apagáraõ de to¬ 
do as imprcíTóes profundas da dominaçaõ Gothica. 

Os homens conhecerão que tinhaõ huma neceífi- 
dade mútua de fe illuftrarem: he a eíta mefma necefli- 
dade que nós devemos o eílabelecimcnto de todas as 
Sociedades Literárias , e he a efte fabio eftabcleciir.en- 

Ss to, 
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to , que fe deve fixar em todas as Nações a época 
imis certa dos progreílos do efpirito humano, e da fe¬ 
licidade dos Impérios. O Licèo, e o Portico , foraó 
na Grécia o berço da Filofofiia , e da Eloquência : as 
Academias da Grécia, forao a efcóla dos Romanos. 

Ninguém ignora que as letras florecentes nos 
bons dias de Augufto , fe enfraquccêrao bem depreda 
debaixo da oppreíTaó da tyrannia , e acabáraõ de todo 
nas convulíoes violentas , que abalárao o Império dos 
Romanos , e que confundidas na fua quéda, forao fe- 
pultadas debaixo das fuas ruinas. As artes naô triunfaõ 
fenao no tempo da proíperidade, e os talentos adorme¬ 
cidos no feio da Natureza , naô fe defpertaó já mais , 
fenao ás vozes dos Príncipes bemfcitores. Maximas con¬ 
firmadas pela hiftoria de todos os Povos. Carlos Magno 
reanimou asScicncias, cas Artes, que dormiaô cm hum 
fomno lethargico. Os Imperadores do Occidente, que 
lhe fuccedêraó, ou menos fortes, ou menos affortuna- 
dos, fe occupáraô todos em reprimir os inimigos, que 
inundavaô a França , e a Itália , e deixáraõ cahir ou¬ 
tra vez as Letras no feu antigo lethargo , que naô foi 
interrompido, fenao pela perda de Conftantinopla. 

Mahomet II. triunfa do Império de Bizancio já 
cahido em pedaços : em vao o bravo Dracozes fe op- 
poe á fúria do implacável vencedor : elle céde á lua 
fortuna. Mahomet entra em Conftantinopla: tudo cahe- 
aos feus pés: reina a carnagem, e o horror: elle eften- 
de a fua r^ya aos vivos, e aos mortos: extermina os 
v Gre* 
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Gregos, defterra os Sábios, e faz incendiar as Bibiio- 
thecas : que pcrda ! Ficai na vofla ignorância, Povo 
barbaro, e feroz. Paizes defgraçados, em que o genero 
humano repartido nas duas clafles, de tyrannos, ou de 
efcravos geme de huma condição , que envergonha a 
huns, e outros. 

Então tudo muda dc face. As Mufas. errantes 
vad mendigar hum afylo na Italia : a cafa do Medieis 
recebe em Florença a cftes lábios Gregos, que o bar¬ 
baro , e ignorante Mahomet proferevêra da fua Patria, 
e efpalliaõ alli as luzes , que tinhaó bebido em Athe- 
nas. Eílas luzes fe propagaó , e os feus raios tocad as 
Nações do continente. A Europa olha para fi , e fe 
defconhece : as Sociedades Literárias fe formaó, e as 
Letras principiaó a fer o obje&o da applicaçao féria do 
efpirito , e fervem mefmo ao prazer do coraçao. Os 
Reis eítudaó , e os louros de Marte com os de Apól- 
lo fe cnlaçaó nos feus Diademas. Francifco I. em 
França, Lourenço, e Cofme em Florença , Diniz, e 
Manoel em Portugal, cultivaó as Mufas, c as honraô, 
e a nofia Patria , melhor diflera Patria das Mufas , já 
produzia Poemas Épicos , em tanto que a França fe 
continha ainda no eftreito círculo dos Madrigaes, e dos 
pequenos Epigrammas. 

Mas efta brilhante Aurora, que annunciava hu- 
ma fucceíTao de feculos illuftrados , foi eclipfada pelo 
máo gofto de novos induftriofos Meftres, que fe diz, 
pertendiao eílabclecer o feu império fobre a bafe da 
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noíTa ignorância. He cerco , ao menos , que eítes ho¬ 
mens novos naõ creáraõ outros Oforios , outros Frei¬ 
res , outros Paivas, outros Camões , e outros muitos 
illuftres Portuguczes, que fixáraõ a época da noíTa Li¬ 
teratura , c que florecêraõ antes do elfabelecimento def- 
tas novas Efcóhs. As Letras,, e as Artes padeceraõ em 
Portugal hum eclipfe , de que ainda nos reílaò alguns 
veftigios. 

Neíles tempos, de que eu fallo, que falfo gof- 
to de eloquência! O Orador imaginava fer rafteiro , fe 
do primeiro palio fe naõ perdia entre as nuvens. Hu- 
ma erudiçaõ amontoada , fem efcòlha , e fem ordem; 
citações impertinentes de Claudiano , e de S Paulo, 
de Plinio , e de S. Thomás, da Eneiade, e do Evan¬ 
gelho , com a miílura niais exótica, e íàcrilega deci- 
diaõ do merecimento dos ellogios ; e os que q leriaõ 
louvar o feu Heróe com mais applaufo trabalhavaó por 
defcobrir o fegrcdo de naõ fallar delle. A cadeira, pa¬ 
recia difputar, ou as galantarias do theatro, ou as íec- 
curas da efcóla ; c o Prégador imaginava ter cumpri¬ 
do com o Minifterio mais grave da lua Religiaó , 
quando proferia alguns termos myfteriofos, e barbaros, 
que fe naõ entenJiaó; ou quando algumas graças, que 
fe naõ deviaõ entender. A mefma Poefia , a pezar dos 
Camões, dos Cayados, dos Lobos, dos Ferreiras, dos 
Bernardes, e de outros mais caminhava, fem regras, e 
ao acafo; e tanto o Poeta, como o Orador era refpei- 
tado em fendo inintelligivel. 

Raf- 
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Rafga-fe em fim c véo que cobria Portugal. O 

Grande, e Immortal Joaõ o V. cujo golpe de vifta era 
taÓ prompto, e taõ feguro, julgou que a nolfa idade 
brilhante devia começar, e perfuadido que os cfpiritos 
inventores , e vagos apenas illuftraô o feu feculo , e 
que ds vezes dcixaó após íi tantas trévas como as que 
tinhao dilEpado , fe rcfolve a fixar a nofia época , e 
alcançar os fundamentos de huma Sociedade Literaria 
da Hiftoria Portugueza • cujo eílabclecimcnto, quando 
naô tiveflc ourro fruto mais que o de imprimir no com- 
mum daNaçaó eíle efpiritoLiterário, feria fempre van- 
tajofo. 

O fucceflo correfponde aos votos do Grande 
Monarcha. Por tcda a parte fe levantaõ Templos ds 
Mufas. A emulaçaõ , que defcobre , e aperfeiçoa os 
talentos fe defperta. Apenas ha Cidade no Reino todo, 
em que íc naó vejaó nafeer outras muitas Sociedades 
Literárias. O efpirito do fabio Legislador fe derrama 
por todas aS terras da fua obediência : he honrada a 
profiílaô das Letras : faz-fe huma revolução geral no 
noíTo efpirito, e Portugal recebe huma nova face. Os 
Grandes naÕ fazem coníiftir fimplesmente a fua gloria 
em vencer os inimigos: elle ajuntao os louros de Marte 
com os de Minerva. Vê-fe o Grande Ericeira eferever, 
e combater como Cefar. 

A cultura das Letras tem caminhado dc hum 
paíTo igual com a aífortunada Monarchia. Quem ignora 
os progrelfos rápidos das Seiencias, favorecidas, e fo- 
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mcntadas no Reinado precedente ? A pofteridade im¬ 
parcial fará ao Grande Jofé I. ajuftiça que merece hum 
Monarcha, o mais conftante nas adeveríidades , o mais 
illuftrado nos princípios, e o mais firme Piote&or dos 
fabios , que convoccu de todas as Nações da Europa, 
para ornamento da nollá Patria. 

Que direi eu de feu Augufto Irmaó? As noílas 
delicias, o primeiro, e o mais amavel dos Soberanos, 
e dos homens ! Efte Principe incomparável, franquea 
com maõ larga as fuas graças, c a fua benevolencia a 
eíta Sociedade Literaria , confagrada toda aos feus ob- 
fequios; e na intelligencia de que os coítumes fe refór- 
maõ á medida que os efpirítos fe illuftraó, quando pro¬ 
move os noíTos exercícios, elle efpera dos noílos exem¬ 
plos de virtude, tantas vantajens para a Sociedade, co¬ 
mo os noílos bons eferitos podéraõ procurar para o im¬ 
pério das Letras. 

Difle 

Fr. Joaquim Forjas. 

Cr a- 
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Gratifica o Conclave Académico a Sua Mageflade o Se¬ 

nhor D. Pedro UI., o magnifico , e grandiojo pre- 

fente dos exquefitos doces com que os brindou no 

dia dos felicijfimos amos da Augujiijfima Se¬ 

nhora D. Maria 1., dia em que fie fiez 

o Sertame Literário. 

SONETO. 

I^A vofTa Auguíta MaÔ Real Atlante 
Nos veio efte magnifico prefente, 
E o conclave por elle geralmente 
Yo-la beija com goílo relevante: 

Oh fe cs Deofes com Júpiter Tonante 
GoziííFem deíla dita hoje igualmente 
Se aíTombraraõ da dadiva excellente , 
Por ver grandeza á íua exuberante: 

Em fim, Jove, e os mais Deofes fem demora 
Vendo os nevados doces, que podiaó 
Endeofar os humanos naquella hora: 

Admirando o prazer com que os comiaÔ 
Se licito tocallos tainbem fôra, 
Com goílo os proprios Deofes comeriaô. 

Sa- 



. - 

. ■ 

o: . íJ A' -fcs/í íhM sftu;,.:.. s Scv .. 

,!i’ . i • . I'.' « 
: . • 

* 

rt ,1 -í3 I >j : , , '■ w' 

í ' !J; í J "!V , o . ;.A 

* ... . . . . - 

* * 



( 3ii ) 
diencia fofle regulada por hum principio de virtude. 
Que progreflos podia fazer fobre o eípirito humano 
huma razaõ fraca , e corrompida fem cs foceorros da 
Filofofiia ? Os coftumes ferao fempre ferozes : a hu¬ 
manidade defconhecerá os feus direitos : as Leis naõ 
terão força : a obediência naõ dará hum palio dentro 
da linha indiviíivel do feu dever. Que mais ? Reinará 
a difeordia: os padlos da Sociedade feraô rotos: feraó 
confundidos os officios do homem : naõ haverá nem 
Magiftrado , nem Patria, nem Lei , nem Rei , nem 
honra, nem virtudes, nem paz, nem fegurança. Em 
fim , o Império ferá hum verdadeiro cahos , fe a luz 
da Filofofia o naõ levantar da confusão , e da de- 
fordem. 

A pintura deftes horrores naõ faz no nofib efpi- 
rito toda a impreflao que pede o fundo defta verdade 
abftradla : eu vou contrahilla para a hiftoria do mefmo 
Paiz que habitamos. Hunos, Alanos, Getulas , Sar- 
matas, Suevos, Godos , Póvcs barbaros , que inun- 
daftes a bella regiaõ do Meio-dia, a força era o voflo 
direito, a guerra o voflo prazer, Megéra a voíTa Ca- 
liope, Marte o voflo Apóllo: os feculos paflaraó, e 
apenas podemos hoje íègurar, que fe apagáraõ de to¬ 
do as imprelTÓes profundas da dominaçaó Gothica. 

Os homens conhecerão que tinhaõ huma neceíE- 
dade mútua de fe illuftrarem : he a efta mefma necefli- 
dade que nós devemos o eítabelecimento de todas as 
Sociedades Literárias , e he a efte fabio eftabeleciir.en- 
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to , que íè deve fixar em todas as Nações ' a época 
mais certa dos progrcilos do efpirirò humano, e da fe¬ 
licidade dos Impérios. O Licôo , e o Portico , foraó 
na Grécia o berço da Filofofiia , e da Eloquência : as 
Academias da Grécia, forao a efcóla dos Romanos. 

Ninguém ignora que as letras florecentes nos 
bons dias de Augufto , fe enfraquecerão bem depreda 
debaixo da oppreílaó da tyrannia , e acabárnõ de todo 
nas convulfóes violentas , que abalaraó o Império dos 
Romanos , c que confundidas na fua quéda, forao fe- 
pultadas debaixo das fuas ruinas. As artes naó triunfaô 
fenao no tempo da proíperidade , e os talentos adorme¬ 
cidos no feio da Natureza, naõ fc defpertaó j.í mais, 
fenao ás vozes dos Príncipes bemfeitores. Maxiraas con¬ 
firmadas pela liiílor ia de todos os Pó vos. Carlos Magno 
reanimou asSciencias, eas Artes, que dormiaô em huin 
fomno lethargico. Os Imperadores do Occidente, que 
lhe fuccedêraó, ou menos fortes, ou menos aftortuna- 
dos, fe occupáraÕ todos em reprimir os inimigos, que 
inundavaò a França , e a Italia , e deixáraõ cahir ou¬ 
tra vez as Letras no feu antigo lefhargo , que naõ foi 
interrompido, fenao pela per da de Conftantinopla. 

Mahomet II. triunfa do Império de Bizancio já 
cahido cm pedaços : em vaõ o bravo Dracozes fe op- 
põe d furia do implacável vencedor : elle céde á íua 
fortuna. Mahomet entra em Conftantinopla: tudo cahe 
aos feus pés: reina a carnagem, e o horror: elle eften- 
de a fua raiva aos vivos, e aos mortos: extermina os 
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Gregos, defterra os Sábios, e faz incendiar as Biblío- 
tliecas : que perda ! Ficai na voíla ignorância , Povo 
barbaro, e feroz. Paizes defgraçados, cm que o genero 
humano repartido nas duas clafles, de tyrannos, ou de 
efcravos geme de huma condição , que envergonha a 
huns, e outros. 

Entaõ tudo muda dc face. As Mufas errantes 
vao mendigar hum afylo na Italia : a cafa do Aledicis 
recebe em Florença a cftes fabios Gregos, que o bar¬ 
baro, e ignorante Mahomet proferevêra da fu a Patria, 
e cípalhaõ alli as luzes , que tinhaó bebido em Athe- 
nas. Elfas luzes fe propagaõ , e os feus raios tocao as 
Nações do continente. A Europa olha para fi , e fe 
defconhece : as Sociedades Literárias fe formaó, e as 
Letras principiaõ a fer o objefto da applicaçaõ féria do 
efpirito , e fervem mefmo ao prazer do coraçaõ. Os 
Reis eftudaó , e os louros de Marte com os de Apól- 
lo fe cnlaçaõ nos feus Diademas. Francifco I. em 
França, Lourenço, e Cofme em Florença , Diniz, e 
Manoel em Portugal, cultivaó as Mufas, c as honraõ, 
e a nofla Patria , melhor diíTera Patria das Mufas , já 
produzia Poemas Épicos , cm tanto que a França fe 
continha ainda no eftreito círculo dos Madrigaes, e dos 
pequenos Epigramtnas. 

Mas eíla brilhante Aurora, que annunciava hu¬ 
ma fucccíTaõ de feculos illuflrados , foi eclipfada pelo 
mao gofto de novos induítriofos Meftres, que fe diz, 
pertendiaõ eftabelecer o léu império fobre a bafe da 
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noíTa ignorância. He certo , ao menos , que eftes ho¬ 
mens novos nao creáraÒ outros Oforios , outros Frei¬ 
res, outros Paivas, outros Gainôes , e outros muitos 
illuílres Portuguez.es, que fixirao a cpoca da nolla Li¬ 
teratura , e que florecèraô antes do eítabelecimento dei¬ 
tas novas Efcólas. As Letras, e as Artes padecêraô em 
Portugal hum eclipfe , de que ainda nos reftaó alguns 
vcftigios. 

Neftes tempos, de que eu fallo, que falfo gof- 
to de eloquência! O Orador imaginava fer raíteiro , fe 
do primeiro pairo fe nao perdia entre as nuvens. Hu- 
ma erudiçaó amontoada , fem efcolha , e fem ordem; 
citações impertinentes de Claudiano , e de S Paulo, 
de Piinio, e de S. Thomás, da Eneiade, e do Evan¬ 
gelho , com a miítura mais exótica, e facrilega deci- 
diao do merecimento dos ellogios ; e os que qaeriao 
louvar o feu Herde com mais applaufo trabalhavaó por 
defcobrir o fegredo de nao fallar delle. A cadeira, pa¬ 
recia difputar, ou as galantarias do thcatro, ou as fec- 
curas da cfcdla ; e o Pregador imaginava ter cumpri¬ 
do com o Minifterio mais grave da fua Religiad, 
quando proferia alguns termos myíleriofos, e barbaros, 
que fe nao enténJiaó; ou quando algumas graças, que 
fe nao deviaò entender. A mefma Poefia , a pezar dos 
Camões, dos Cayados, dos Lobos, dos Ferreiras, dos 
Bernardes, e de outros mais caminhava, íèm regras, e 
ao acafoj e tanto o Poeta, como o Orador era refpei- 
tado em fendo inintelligiveí. 

Raf- 
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Rafga-fe em fim o véo que cobria Portugal. O 

Grande, e Immortal JoaÓ o V. cujo golpe de viíla era 
taó prompto, e taó feguro, julgou que a nofla idade 
brilhante devia começar, e perfuadido que osefpiritos 
inventores , c vagos apenas illuftraó o feu feculo , e 
que ás veies deixaó após fi tantas trévas como as que 
tinhao diílipado , fc refolvc a fixar a noflà época , e 
alcançar cs fundamentos de huma Sociedade Literaria 
da Hiltoria Portugueza ; cujo eftabclecimento, quando 
nao tivcíle outro fruto mais que o de imprimir no com- 
mum da Naçaó elle efpirito Literário, feria fempre van- 
tajofo. 

O fucccfio corrcfponde aos votos do Grande 
Monarcha. Por toda a parte fe Ievantaõ Templos ás 
Mufas. A emulaçaõ , que defcobre , e aperfeiçoa os 
talentos fe defperta. Apenas ha Cidade no Reino todo, 
em que fe naó vejaó nafcer outras muitas Sociedades 
Literárias. O efpirito do fabio Legislador fe derrama 
por todas as terras da fua obediência : he honrada a 
profiífaó das Letras : faz-fe huma revolução geral no 
noflo efpirito, e Portugal recebe huma nova face. Os 
Grandes naÕ fazem coníiílir fimplesmente a fua gloria 
em vencer cs inimigos: elle ajuntaó os louros de Marte 
com os de Minerva. Vê-fe o Grande Ericeira eferever,, 
e combater como Cefar. 

A cultura das Letras tem caminhado de hum 
paflo igual com a affortunada Monarchia. Quem ignora 
os progrelfos rápidos das Sciencias, favorecidas, e fo- 
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mentadas no Reinado precedente ? A pofteridade im¬ 
parcial fará ao Grande Jofé I. ajuftiça que merece hum- 
Monarcha, o mais confiante nas adeverfidades , o mais 
illuftrado nos princípios, e o mais firme Piote&or dos 
fabios , que convoccu de todas as Nações da Europa, 
para ornamento da nofla Patria. 

Que direi eu de feu Augufto Irmão? As noíTas 
delicias, o primeiro, e o mais amavel dos Soberanos, 
e dos homens ! Efte Príncipe incomparável, franquea 
com maõ larga as fuas graças, e a íua benevolencia a 
efta Sociedade Literária , confagrada toda aos feus ob- 
fequios; e na intelligencia de que os coítumes fe refór- 
maõ á medida que os efpirítos fe illuftraó, quando pro¬ 
move osnoíTos exercícios, elle efpera dos nolTòs exem¬ 
plos de virtude, tantas vantajens para a Sociedade, co¬ 
mo os noífos bons eferitos podéraõ procurar para o iin- 
perio das Letras. 

DiiTe 

Fr. Joaquim Forjas. 

Cr a- 
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Gratif.cn o Conclave Académico a Sua Alageflade o Se¬ 

nhor D. Pedro III., o magnifico , e grandiofio pre- 

fente dos exquefitos doces com que os brindou no 

dia dos felicijjhnos amos da AuguJiiJJima Se¬ 

nhora D. Maria I , dia em que Je fica 

o Sertame Literário. 

SONETO. 

Da voíTa Augufta MaÓ Real Atlante 
Nos veio eíte magnifico prefente, 
E o conclave por elle geralmentc 
Vo-la beija com goílo relevante: 

Oh fe os Dcofes com Júpiter Tonante 
GozaíTem deíla dita hoje igualmente 
Se aflombraraõ da dadiva excellente , 
Por ver grandeza á fua exuberante : 

Em fim, Jove, e os mais Deofes fem demora 
Vendo os nevados doces, que podiaõ 
Endeofar os humanos naquella hora: 

Admirando o prazer com que os comiaó 
Se licito tocallos também fora, 
Com goílo os proprios Deofes comeriaô. 

S a- 
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s Apientiflimos Collegas , quando eu me coníidero oc- 
cupando na voífa refpeitavel prefcnça o lugar de Se¬ 
cretario , a que me elevaftes, que diíFerentes movimentos 
naô fao os da minha alma ? Humas vezes eu me fup- 
ponho remontado fobre a fraqueza das minhas forças, 
emparelhando com aquelles grandes efpiritos , que or- ' 
nados de huma vaftiílima literatura eternizarão na pof- 
teridade juntamente com a gloria dos feus nomes as 
fuas Patrias : Outras vezes eu me aterro , e me con¬ 
fundo refledtindo no que vós fois , e no que fou eu. 
Vós Águias, que bebendo raio a raio as luzes do Sol 
eftendeis o vôo da terra ao Templo da Immortalidade : 
eu fem copia de exprelloes, fem valentia de imagens, 
fem talentos , como me atreverei a alçar a voz , fem 
que hum frio fufto me embargue na garganta ? 

Mas fe eu á fombra da voíTa fama tenho a fe¬ 
licidade de ouvir a hum fagrador Orado , que efmal- 
tando a nobreza do langue , que pulfa nas fuas veias 
com os dotes de engenho , e de erudição , de que a 
arte, e a natureza, dando-fe reciprocamente asmaós, o 
enrequecêraó, difputa a primazia aos Chryfoftomos , aos 
Cyprianos, e aos Agoflinhos : a hum Orador fagrado, 
que, tendo-nos pendentes de feus fazonados difeurfos, 
moveo os noífos ânimos com aquella unção , que Deos 
particularmente dá aos Miniftros da fua Palavra : fe eu 
tenho a felicidade de ouvir a hum Prefidente de huma 
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Eftirpe taó antiga , que quaíi que fe confunde na ef- 
curidaie dos tempos , que creado no regaço das Mil* 
fas, tem a largos forvos bebido no Hclicon, todos os 
encantos de que enche as fuas maravilhofas producçôes: 
de hum Prefidente , que depois de illuftrar o Clauftro 
de que he filho , já com as fuas virtudes , já com a 
lua fciencia , cobre , e coroa de refplendores a noíTa 
Regia Academia , moftrando com huma affluencia de 
doutrinas , com huma viveza de imaginaçaô , qual eu 
pintar-vos nad pofio , qual he o augmento que da cul¬ 
tura das letras refulta aos Impérios , e ás Monarchias: 
fe eu tenho a felicidade de ouvir a huns problemáti¬ 
cos , que confultando o feu coraçaó , difputaó entre 
Portugal, e Hefpanha aquelles aífeílos, que faó natu- 
raes na aufencia , e na reílituiçao de huma Soberana, 
que entre as H:roinas occupa hum lugar vantajofo: fe 
eu tenho a felicidade de vos ouvir a todos , porque 
nad me esforçarei na certeza de que fementes taô pre- 
cioías produzaô aquelles frutos , que me façaó dignos 
da voífa Sociedade ? 

Com elfeito , Senhores , que eftro nad accende 
nas minhas veias, as vozes de cifnes tad canoros? De 
que fogo me nad finto cu inflammaio , quando entre 
vós me fupponho, refle&indo na minha alma como éco 
de cavados rochedos, nad fei que efpecies, que dima¬ 
nando de vós baftaõ para me conftituir fabio entre os 
fabios. Como difeorrendo no que vos tenho ouvido, 
eu oufo afleverar que o exercício das Academias, he a 
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bafe, íbbre que as Republicas eflabelecem a fua felici¬ 
dade , e o feu decóro. 

Antigo Ariopago, a quem deves tu a gloria de que 
inda agora gozas? Vós, Demofthenes, vós, Homeros , 
quanto, quanto immortalizaftes a fecunda , e refpeitofa 
Grécia , já com as voífas oraçóes , já com as voflás 
Epopeas ? As efpadas dos Tcmiítocles naó lembraõ mais 
que as voíTas pennas, naó he fobre as cinzas dos volfos 
Generaes , que o Conquiílador Macedonico derrama 
fuas lagrimas : a fua inveja cahe fobre o Panegyriíta 
de Achilles. 

Por ventura Roma difputaria a Carthago a fua 
gloria, fe do feu feio naó furgiflem aquelles brilhantes 
efpiritos , que como Meítres do genero humano foraó 
creados pelo Grande Deos : os Auguftos, os Tullios , 
os Maróes, os Livios, mil ourros ? Naó he com a fua 
morte, e com a decadência dos eftudos, que aquelle 
grande corpo , foi pouco a pouco exhalando a fua 
vida. 

Mas para que he mendigar exemplos fóra de 
nós? Quando foi, Senhores , que dilatando as nofias 
conquiítas , naó fó defeubrimos o prateado berço do 
dia , mas ajuntámos ás noífas Quinas novos Mundos ? 
Toda eíta honra naó a confeguiinos , quando contava- 
mos entre nós aos Camóes, aos Ferreiras, aos Bernar- 
des, aos Mirandas, aos Coílas, aos Gouveas , aos Re¬ 
zendes, aos Menezes, quando por confilfaó dos cftra- 
nhos, Portugal era hum povo de lábios , como atteílaó 

Tt ii as 



( 33i ) 
as memórias daquelle tempo , e aquelles livros , que 
faó as fontes, de que nós hoje nos enriquecemos? 

Mas que he o que eu faço, como levo taó avan* 
te o meu atrevimento , que naó me lembro que hum 
Forjas dado pelas Mufas á Lufitania, tem efgotado ar¬ 
gumento taó fublime ? Para que todos unidos em hum 
corpo, trabalhemos por dar á noifa Naçaó efte luílre, 
quanto baila os áureos diícurfos, que lhe ouvimos ? 

Amáveis Socios, infiíli nos voífos projcélos : o 
progreflo dc hum Reino , de que vós fois Vaflallos, 
vós o podeis adiantar com a voífa applicaçao. Aque le 
he o voífo exemplar: onoífo Meílre he aquelle. ELvai 
a gloria de hum Monarca , que he o nolfo Prote&or 
até ás F.ftrellas. Como novoAílro collocai-o entre aquel- 
las conílellaçóes, que influem na nofla ventura. Mereceo: 
e vos que fois mais filhos que fubditos, lavrando-lhe a 
Eftatua, queo immortaliza, com os volfos efcritos, tam¬ 
bém fareis nos feculos vindoiros eterna a voíTa memó¬ 
ria , principnlmente vagando os voflos difcurfos por 
campos taó ferteis, como faó os Annos, as Virtudes, e 
as maravilhofas qualidades dos noflbs amaveis Sobera¬ 
nos, dos noflbs Príncipes, de toda a Bragantina Cafa, 
de toda a Cafa Hefpanica. 

Nem vos intimide a mordaz lingoa dos Ariítar- 
cos, quando naó foi perfeguido o merecimento ? A in¬ 
veja derramando o feu veneno, quando nao atacou aos 
bons. Ah que naõ fabemos quanto nos ajudaó efles eíli- 
mulos! Aflim he que florecéraó fempre as maiores Aca- 
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demias? Diffipando os Sábios a cmulaçaó, ccmo o Sol 
os vapores terrenos, entaõ he que brilhaó mais. Tenha¬ 
mos nós da noíTa parte a protccçaõ daquella Mulher 
forte, que com intrépido pé calca a cabeça da maligna 
ferpente. Tenhamos nós o amparo dos noílos Reis. 
Continuemos emmerecello, defempenhando aqueileRé¬ 
gio Nome, com que cila alfemblea tanto fe acredita: 
Nome que baila para maior honra , nós triunfaremos 
de tudo. 

Fallou 

Joao Lias Tallaia Softo-Maior. 
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PROBLEMA. 

Qual fez maior imprejfao nos coraçoes dos P cr tugi te¬ 

zes ■, fe a mágoa, que Ibe refultou da enfermida¬ 

de da Rainha NoJJa Senhora D. Marianna 

Vi flori a , fe o gojlo que confeguio com 

a certeza da Jua melhoria. 

DEFENDE SE A PRIMEIRA PARTE. 

Uai fízefle maior imprefíaó nos coraçoes dos Por- 
tuguezes, fe a mágoa na enfermidade que accommetteo 
a Real, Soberana , e fempre amavel Pefíba da Auguf- 
tiflima Rainha a Senhora D. Marianna Vi&oria , íe o 
gofto na fua melhoria , he hum dos Problemas , que 
para fe difeutir, propôz efte fabio , e refpeitavel con- 
grdfo; e que grande, mas difficultofa empreza ? Que 
íublime, mas arduo empenho? E quem miniftrara' d fra¬ 
queza do meu engenho azas para taó alto allumpto ? 
Que digno fè faz elle da mais elevada comprehenfaó: 
a regiíiar as luzes do Sol fó chegaó os remontados voos 
da íublime Aguia , como fe haô de animar os vagaro* 
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fos paífos da rafteira ave ? Subir para chorar o preci¬ 
pício , he louco empenho da temeridade; elevar-fe pa¬ 
ra defmaiar nos voos , he levantar na quéda ignomi- 
niofos padrões á foberba, e cega fantazia ; efte conhe¬ 
cimento entre a confufa preplexidade da reíòluçaõ fui - 
pendera juftamente o meu difcurPo , fe o nao animara 
efperar na vo!Ta urbanidade aquella attençaô , que def- 
mercce o inculto das mefmas exprellóes, o humilde de 
meus conceitos , e as efeuras imagens de minha mal li¬ 
mada Rethorica ; muito mais que os voíTos rogos me 
obrigaraõ ; e que culpa tem a obediência de fer céga; 
errar obedecendo fempre foi facrificio , como póde fer 
deli&o. 

Qual porém entre eftes dois affeéfos , a mágoa 
na enfermidade , e o goíto na melhoria de Sua Magef- 
tade, a Auguítiífima Rainha , a Senhora D. Marianna 
Vicloria fizeífe maior impreílaó nos noífos corações he, 
o que efperais , defenda o meu difeurfo ; c ou feja a 
grandeza da fua juftiça, ou a natural fympathia do pro- 
prio genio , venho determinado a defender a parte da 
mágoa: fim funeftará efta a voíTa memória, fazendo-vos 
ver fuas triftes , e melancólicas imagens ; mas quando 
fe naõ fez precifo pintar o efeuro horror da tempefta- 
de, o empollado, e foberbo das ondas, o impetuofo , 
e irado dos ares , para que mais fe conheça a grande¬ 
za , e conftancia do Baixei , que fem fe fubmergir fe 
offereceo aos violentos impulfos da fua furia, eu prin¬ 
cipio. 

En- 
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Entre os plácidos focegos da mais feliz pofle 

na vida da Auguftiflima Rainha , a Senhora D. Ala- 
rianna Viftoria , fe achavaó os noilos corações , fim 
choravaõ a fua aufencia, mas rcfpiravaõ com a goftolà 
efperança de ver outra vez reftituida ao hemisfério de 
Portugal efia Luz, a quem ertimaó como Oriente das 
íiias felicidades , como amavcl emprego dos feus afíe- 
dlos , quando chegou a infaufta , e feníivel noticia da 
fua enfermidade, e logo enlutando-fe em triítes nuvens, 
fe preoccupáraó da maior, e mais jufta mágoa, e quem 
naó confeífará que nella lhe cfferecêraó o maior , e 
mais grato facrificio. 

A mágoa, Senhores, he humoíFedlo, íim no¬ 
bre, mas taõ forte , taó arrebatado, tao violento, que 
para dominar de todo o coraçaõ do homem no mais 
íntimo do feu centro , vai levantar throno á fua gran¬ 
deza, aqui lhe rendem por innegavel tributo goíloía vaf- 
fallagem todas as potências d’alma ; e fentindo-fe fe- 
nhores de todos os feus affectos para oftentaçaõ de feu 
imptriofo dominio , cípalhando-fe pela fua circumfe- 
rencia, por todas as partes o penetra, o fere, ooppri- 
me, fente-fe eíle accommettido, e naõ podendo reíiíiir 
aos rebatados impulfos da fua violência , perdendo as 
forças, defnaia : Se o gofto por parte da natureza o 
quer defender , chorando-íe vencido, o defampara, e 
fó fem mais companhia , que funeítas repiefentações, 
tímidos fuílos , lugubres obje&os , que o cercaó , fc 
rende , e confefla o coraçaõ vittima, e defpojo da gran- 
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deza da mágoa : ah , e quanto cufta a efte defpir as 
bellas imagens do júbilo, do prazer, da alegria, para 
fe cobrir com as efcuras nuvens da mágoa , do fenti- 
mcnto , do pezar! e quem naó conhece, que quanto 
mais violento he o facrificio , mais cuftofa a vi&ima , 
ínais íobe na fua grandeza ? Seguir o gofto he natural 
inclinação do coraçao do homem , deixar-fe penetrar 
dos eftragos da mágoa, extremoía paixaÓ do amor , e 
quando naó foraó mais fortes , quando naó fizeraó 
maior imprelTaó, quando naó foraó mais eftimaveis os 
extremos do amor, que as producçóes da natureza, as 
riolencias do afte&o, que o proprio das inclinações. 

O gofto ama hum bem, que deleita , a mágoa 
fente hutn mal, que afflige , no gofto o coraçao refpira, 
no mal o coraçaô agoniza , p2ra as operaçóes do gofto 
por própria íympathia o coraçao voluntariamente fe alen¬ 
ta , fe rende, fe fujeita ; para os impulfos da mágoa 
fazendo fe violência precifa que o coraçao a fi meftno 
fe vença , e quando naó foi maior o triunfo fendo mais 
forte a reílftencia ? Vencer, a quem voluntariamente íè 
rende , fim ferá vittoria ; mas he vi&oria fem gloria: 
logo he mais forte, e gloriofo do que do gofto o fer 
da mágoa, porque efta para fe fenhorear do coraçao da 
homem the precifa , que enchendo-lhe as forças, com 
que lhe refifte, que efte fe confefle defpojo da fua 
grandeza, fervindo-lheamefmareílftencia delheaugmen- 
tar a intenção , com que fe anima , e fe quanto mais 
forte he o agente maior imprelTaó faz no fugeito , a 
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que fe une , fendo a mágoa o mais forte affe&o do co- 
raçaó do homem , quem duvidará fez maior impreífao 
nos dos Portuguezes a mágoa na enfermidade da Au- 
guftiflima Rainha , do que fez o gofto na fua melho¬ 
ria : continue o meu difcurfo as razoes da íúperioridade 
da mágoa 

O gofto he hum affe&o efteril, nafce, e como 
nafce fica , ou naô ha de fer completo , ou naó póde 
crefcer , menos produzir ; para fer completo ha de 
comprehender toda a bondade do obje&o , que ama, 
e naó tem mais esféra para a extenfao dos voos, naó 
aíliin a mágoa: fecunda em fi mefma, naó ha inftante, 
que naó produza novos eftimulos ao feu augmcnto, no¬ 
vo fer á fua grandeza, naó fe claufura fó na bondade 
do obje&o, que eftima, e fente, ou perdido, ou ac- 
commettido de algum mal , procurando no mefmo mal 
mais vigorofos alentos em fi mefma fe multiplica, pro¬ 
duzindo novas mágoas ; o gofto dos Portuguezes na 
melhoria de Sua Mageftade , ainda que grande , foi 
hum fó gofto, quando tendo taó feliz noticia fe prcoc- 
cupáraó feus coraçoes do maior júbilo , as mágoas na 
fua enfermidade foraó muitas, nafeidas de huma fó má¬ 
goa; foi huma mágoa na noticia infaufta do accominet- 
timento, outra no feu augmento, outra na fua perma¬ 
nência, e muitas nos fuftos da aufencia ; e aílim como 
as agoas fahindo do mar , e dividindo-fe em diverfos 
regatos, a elle fe recolhem, e fazem hum fó mar, ain¬ 
da que immenfo, c dilatado, aílim todas eftas mágoas 

Vv ii et 



( 340 ) 
cfpalhando-fe pela circumferencia dos coraçóes dos Por- 
tuguezes , e recolhendo-fe ao feu centro , unidas em 
huma fó mágoa formáraó hum mar de fentimento o 
mnis dilatado, em que flutuando eíles, fó tirthao alen¬ 
tos para mais fentircm , e hum aife&o, que para mais 
crefcer na lua grandeza fe multiplica, e faz fecundo, 
como naô direi he o maior affeóto , e como fe anima 
a contender com elle , a pertender maioria, o godo, 
que eíleril cm 11 mefmo fe claufura. 

E ferá fó eíla a menfurada esféra , cm que a- 
grandeza da mágoa fe refolve ? Será fó eíla a baliza 
de feus elevados vôos ? Naó , a mais fóbem os extre¬ 
mos do feu excedo , a mais fè animaõ os defejos da 
fua grandeza, e naÓ podendo nein em fr, nem no mal 
que fente mais crefcer, reprefenta maior o damno pa¬ 
ra mais fentir, de que funeílas imagens fe naó anima? 
Que triíles reprefentaçóes fe lhe naó offerecem ? A va¬ 
ga , e tímida imaginaçaÓ lhe faz mais horrorofos os 
fymptomas do mal , já fe lhe reprefenta, que a Parca 
corta o fio, que a Morte levanta a foice, e deixa ca- 
hir o golpe para lhe roubar o bem , que eftima , o 
plácido fomno lhe parece languido defmaio , a natural 
refpiraçao últimos alentos , o defaffogo dos ais fenti- 
mentos da natureza de todo opprimida , que pallidos 
temores a naó cércaó ? Em que contínuos fuítos naó 
fludlua ? E hum aftefto, que para augmentar a grande¬ 
za do proprio fer, naó podendo nem em fi , nem no 
mal, que padece , mais crefcer, reprefenta maior o 
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damno para mais fobir, fem dúvida he o maior affeéto; 
e que outro entre os rendimentos de vencido lhe naó 
deve ceder a palma do triunfo, contcfíar o excerto da 
grandeza. 

Muito mais , que o gofto na melhoria de Sua 
Magcftade foi hurrra renovaçaõ do bem que já fe pof- 
fuía , da felicidade, que já fe lograva , naõ foi afte- 
£lo , que de novo fe oífereceíle á fua grandeza , fim 
foi facrificio: mas facrificio que naô paliou a esfera de 
ordinário, a Real Pefloa de Sua Mageftade foi fempre 
o mais ainavel, e goftofo Objeéto dos nolfos corações , 
que muito o folTe na fua melhoria ? A mágoa porém 
foi nova, e extraordinária victima , que lhe oíferecco 
o nofto amor , e quem naó confelTará , que offerecer 
novo facrificio he maior exceflo de amor, que naô dei¬ 
xar extinguir as chammas, ao que já ardia. 

O mefmo gofto fe vê obrigado a confelfar, que 
todo o feu fer deve á grandeza da mágoa , nunca clle 
fe elevara, fe a mágoa nas fuas penas lhe naõ dera as 
azas, logo ferá fem razaõ do gofto naõ ceder por tri¬ 
buto da gratidaô a palma do triunfo, a quem lhe deo 
a grandeza do fer. 

Mas para que me demoro ? Onde vôaõ meus 
penfamentos, como naõ teme o meu difeurfo desluftrar 
com a fua rufticidade a grandeza da mágoa , como he 
poflivel de a conhecer o brilhante da luz o efeuro da 
fombra; vos fò , Sábios Académicos, com as luzes de 
voflo fublime decernimento podereis bem conhecer a 
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grandeza da mágoa , fupprindo com os fuíFragios da 
voíTa eloquência nas doutas producçóes de voíTo fuave 
metro, que efpero ou ver, a fraqueza, a ineptidade, 
o efeuro do meu difeurfo, que eu concluo dizendo que 
pela nobreza da fua grandeza como affe&o o mais for¬ 
te , o mais fecundo fez maior impreflaó nos corações 
dos Portuguezes a mágoa na enfermidade da Auguftif- 
fiina Rainha Senhora D. Marianna Vidloria, do que fez 
o gofto na fua melhoria. 

Naõ temem, AuguíKííima Rainha, os leaes cora¬ 
ções dos Portuguezes offerecerem-fe por laceradas , e 
opprimidas viltimas do amor a Mageftade de VolTa 
Real grandeza, fentíraô fó houveífe mal que vos oppri- 
milfe, acceitai pois, Senhora, a nofla mágoa na voíTa 
enfermidade como grato, e devido tributo á voíTa So¬ 
berania , em quanto nós , nos votos da mais viva efpc- 
rança defejamos conferve Deos a vida de VolTa Real 
Mageftade por dilatados annos, cheia das maiores feli¬ 
cidades , coroada do mais feliz defeanço. 

Do Padre Joaquim dos Anjos. 
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DEFENDE-SE A SEGUNDA PARTE. 

J—A Ntre dois affe&os , ambos nobres, ambos grandes, 
ambos fuperiores , mas ao me imo tempo oppoftos , e 
contrários , quem já mais pôde conhecer maioria ? Quem 
já mais pôde aílignar vantagem ? A mágoa na enfermi¬ 
dade , que accommetteo a Real PeíToa da AuguílilEma 
Rainha a Senhora D. Marianna Vi&oria, illuítre ramo 
das Reaes Coroas de Caftell», e França, que enlaçan- 
do-fe por fagrado hymeneo com a Real, eAugufta Ca- 
fa de Bragança , empunhou o Sceptro no nolTo Reino 
de Portugal, fendo precifo naô menos hemisférios para 
a extenfaõ de taõ luzido Sol , e o grande gofto, que 
occupou os corações dos Portuguezcs na fua melhoria 
entre fi contendendo , e querendo cada hum cingir a 
palma do triunfo, cantar os vivas da vi&oria, e quem 
ha de fer o jufto arbitro de taó difficil empenho ! Os 
corações dos Portuguezes palpitando entre fuftos , co¬ 
bertos de triftes, e melancólicas nuvens defmaiaõ pene¬ 
trados da dor, quando fabem, que a força da enfermi¬ 
dade oppondo-fe á confervaçaó de taõ preciofa vida, 
opprime aquella Mageftade , a quem a natureza nos 
feus dons, a foberania na fua grandeza cedêraõ á Co¬ 
roa , entregáraô o Sceptro, os corações dos Portugue¬ 
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zes, naÕ cabendo em fua mefma esfera, cortando pelos 
triftes ameaços do fuíto preoccupados do maior goíto 
refpiraò em alegres vivas, quando /abem , que a enfer* 
midade , ou aíliiltada, ou arrependida, entre confuía, 
e tímida fe aufenta, c qual deites affeiítos fizelTe maior 
impreíTaõ nos noílos corações he o empenho , a que 
hoje fe encaminha o meu deítino; dê, ounaõ dê licen¬ 
ça a magoa, hei de advogar por parte do goíto, ex¬ 
pondo ao voíTb alto dccernimento as razoes , que me 
offerece a fraqueza do meu engenho, naÕ intento, naó, 
ler juiz que decida, lim advogado que aiL-gue. 

A máoa, e o goíto, Senhores, ennobrecendo- 
fe com o inefmo nafeimento, ambos fe gloreaõ de ferem 
filhos da rnais nobre parte do corpo humano, o coraçaó 
do homem, mas a mágoa o opprime, o aperta, o ef- 
treita: o goíto o dilata, o eítende , o amplifica , e 
quanto maior he a viêtima, rnais feelevaõ as chammas, 
mais fóbe o fumo da oblaçaõ, rnais avultado lè conhe¬ 
ce o facrificio. 

Quem di íèr ás operações do coraçaó , faõ as 
potências d’alma , a memória lhe offerece a bondade 
do objedto, o entendimento os motivos de amavel, a 
vontade as obrigações de abraçar o objcêlo, que em fi 
he bom , e amavel ; e quem duvida , que a mágoa 
offufcando o entendimento, fu fpendendo a memória, e 
opprimindo a vontade , deixa o coraçaó inerte para a 
perfeiçaó de hum affeêto , que naó póde fer grande, 
fem que por todos os motivos feja nobie ; fim nafee? 
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mas a mefma languidez, com que fe anima lhe prohi- 
be os paflos, lhe fufpende os vôos: a me'ma dôr, que 
lhe dá o fer lhe tira os alentos, lhe enfraquece as for¬ 
ças , vindo a fer muitas vezes mais porçaõ da nature¬ 
za, que nobreza d’a!ma: a mágoa póde fer compaixaò 
natural fem que motivo mais fuperior lhe mova o im- 
pulío : o gofto naó refpira, fem que fe lhe reprefmte 
amavel o bem, que eftima. Nafce, e morre o homem 
efterecendo nas lagrimas vifiveis teftemunhos do feu 
íèn cimento , para que fe conheça , que ainda fem os 
fuffragios das potências póde cftc fer defoífogo da na¬ 
tureza i com a mágoa enferma o coraçao , e quem naó 
confeira , que as produeçoes do enfermo por falta de 
alentos fempre f-ó languidas: naó aflim o gofto, quan¬ 
to mais ama, mais. conhece o bem que o anima, mais 
fe alenta nos vôos, em que fe eleva , mais crefee nos 
extremos cm que refpira. A mágoa violentando a von¬ 
tade por natural defaffogo obriga o coraçao a fentir, 
o goílo fó eftcrece o bem , para que voluntariamente 
fe sme, c quem já mais deo maior valor a huma acçaó 
violenta, que a hum facrificio livre, feja grande a má¬ 
goa, feja grande o godo, na nobreza , em que fe alen¬ 
ta rouba o goílo a palma ao fentimento, e como affe- 
dlo mais nobre precifamente fez maior imprelKó nos 
corações dos Portuguezes na melhoria de Sua Magefta? 
de, do que fez a mágoa na fu a enfermidade. 

A duraçnõ he quem aperfeiçoa qualquer obra 
da natureza, quem faz grande qualquer aftVdto d’alma, 
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Olhai para aquella que nafce pequena, e raíleira plan¬ 
ta , e vereis que o fer da permanência engroílando lhe 
o tronco , eílcndcndo lhe os ramos , e veílindo-a de 
folhas , a fax creícer froniofa , e copada arvore. O 
tempo , que em ír fe direita ao diminuto , e breve in* 
tervallo de hum inftante o fueceíEvo curfo dos feculos 
lhe dilata a grandeza, lhe eftende o fer, e fendo em 
íi volúvel a permanência dando-lhe forças o faz triun¬ 
far da duração dos bronzes mais fortes , dos mármo¬ 
res mais duros : A mágoa nafeeo na enfermidade de 
Sua Mageftade, efpirou na fua melhoria, o goílo le¬ 
vantando o throno nos cílragos da mágoa durará pelos 
dilatados annos, que efperainos Dcos conferve fua pre- 
ciofa vida , e quem lhe ha de negar na duraçao o 
maior fer. 

A mefma mágoa como defpojo fe vê obrigada a 
fervir de gloriofa bafe á grandeza do goílo , quando 
apparecem mais ferenos, e claros os ares mais luzidas, 
e agradaveis as nuvens fenaó quando vencido o procel- 
Iofo horror da tormenta fe logra a felicidade da bo¬ 
nança , fervindo o trille do fuílo de augmentar a gran¬ 
deza do goílo. 

Os affe&os d^Ima tem duas grandezas , huma 
Com que cflencial , e interiormente íe animao , outra 
com que exteriormente fe fazem amaveis, bem como o 
diamante , em quem os proprios refplendores recebera 
mais avultada grandeza no valor, com que fe eíliinaó, 
e quanto excede neíla grandeza o gado á mágoa ; a 
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mágoa he hum afft&o trifte, melancólico, e defagra- 
davel , funeftos temores lhe daõ os alentos , efcuras 
cores lhe cortaõ a gála , internccidos ais lhe formão a 
refpiraçaõ, o gofto he hum affeóío alegre, rifenho, e 
deleitavel ; a placida ferenidade lhe levanta o throno , 
alegres vivas lhe tecem a corôa, c o amor acompanha¬ 
do das bellas imagens da ternura, da caricia, dos ex¬ 
tremos rendendo-lhe vaíTallagem lhe beijaõ a maÕ , e 
quem Te deleita mais no deíábrido da montanha que 
no ameno do bofque , quem eílima mais as luzes da 
Aurora que apparece chorando que os refplcndores do 
Sol , que nafce rindo. Concluamos pois , que na no¬ 
breza em que íè alenta nas forças com que crcfce , na 
duraçaó com que permanece , e no valor com que fe 
eílima, excede muitas vezes o gofto a mágoa , e por 
iíTo fez itnpreíTaõ nos corações dos Portuguezes o gof¬ 
to , na melhoria da Auguftiflima Rainha, a Senhora D. 
Marianna Viâoria, do que fez a mágoa no infulto da 
fuu enfermidade. 

Acerto foi do deftino, ter o gofto patrono taó 
reftituido dos fuffragios da eloquência para que fe co- 
nhecefle , naõ deve o triunfo da fua grandeza aos dou¬ 
tos, e concertados adornos da fubtileza, tenha muito 
embora a mágoa patronos em vós, Sábios Académicos, 
que efpalhando luzes no fublime de voífos difeurfos, 
ornando-os das mais bellas imagens da Rethorica, dos 
mais fubtis argumentos da razaó , moftreis com elles a 
grandeza da mágoa , mas nunca podereis negar a jufti- 
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ça com que o goílo empunha a palma da maioria , cin¬ 
ge a coroa da grandeza , fique pois grande a mágoa 
na eloquência , com que fe defenderá, fique grande o 
goílo em íi mefno. 

E Vós, Auguítiífima Rainha, ou feja a mágoa 
no infiilto da voíTa enfermidade, ou o goílo no bene¬ 
ficio da voíFa melhoria , recebei como devidos íacriíi- 
cios da nofla gratidaó eíles finccros, e extremofos afle- 
ólos dos Portuguczcs, íina defceíles do Real Throno pa¬ 
ra nelle reinar voíTa amavel Soberana , e AuguíliíCma- 
Filha, aílim o difpoz a Providencia, inas nunca defee- 
reis do throno , que vos forinaó os noíTos corações, 
nelles reinareis como aíTombro da natureza, como Sol 
das mais reaes coroas, como Heroina do nolTo feculo, 
como medianeira das noíTas felicidades, e como centro- 
do noíTj amor : eíle reverentemente ajoelhado diante 
da real grandeza de VoíTa Real Mageílade , vos dá os 
parabéns da melhoria., pedindo a Deos dilate a vida de. 
VoíTa Mageílade por longos annos. 

Do Padre Joaquim dos Anjos. 

Com 



( 349 ) 

r 
' Om que ar de felicidade refpiraõ já os r.oíTos co¬ 

rações , com que alentos de júbilos fe animao , que 
amavel paz afRigcntando os triítes temores do mais fen- 
fivel fuílo lhes naõ minifera verem reílituido á defejada 
melhoria a Real Peífoa donoílo Auguílo, Fideliífimo,- 
e fempre amavel Monarcha, o Senhor D. Pedro 111.! 
Elíc Monarcha, que unido d fua Auguíh , e Soberana 
Efpoía , fuílentando lhe o Sceptro , fegurando-l!ie a 
coroa faz , que os dias de feu jufto governo vaô for¬ 
mando a Portugal a época mais feliz das noífas ventu¬ 
ras : eíle Monarca , em cuja vida refpiraõ a dos feus 
fiéis Vaflallos; íeja-me licito, (c com quanto refpcito 
o intento) tocar ainda, que levemente , algumas das 
naturaes, e foberanas qualidades, das moraes, e chri- 
ftiíns virtudes deite Hcròc grande , deite Auguíto Mo- 
narcha, para que adorando-fe a grandeza do beneficio , 
que nos concedco o Omnipotente Deos de toda a con- 
folaçaó em fua feliz faude lhe rendamos nos mais iin- 
ceros affeélos da gratidão as devidas graças: Ah! Eco¬ 
mo naõ temo a juíh rcprehenfaõ da minha temerida¬ 
de ? Onde vôaõ meus mal confiderados penfamentos b 

Que intento ? Perdoai, fabio Congreflo , eu naõ me 
alento intrépido a atraveíTar as ondas de taÓ dilatado 
mar , cu naõ quero temerário penetrar os raios de taõ 
luzido Sol, vou fó íubmergir-me nas fu as agoas , vou 
íó cegar-me com as fuas luzes : naó fò eítas fazem 
agradaveis as imagens, também as fombras lhes avivaó 
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as cores , íirva o proprio desluftre de faciificio d gran¬ 
deza da empreza. 

E qual ferá o quadro , em que vos reprefente a 
Mageílade de taõ grande Imagem ? Qiiaes íeraó as eò- 
res , com que lance tao delicadas, c íiibtis linhas? Se¬ 
rá olhando para a arvore refpeitar o fruto , dizendo- 
vos lie o noífo Auguílo, Monarcha legitimo, defcen- 
dentc dos grandes, pios, catiiolicos, magnânimos, e 
feinpre faudofos Reis , o Senhor D. Joaô V., e a Se¬ 
nhora D. Marianna de Auítria , eíTes Monarchas , que 
nos illuftres , e mageílofos padrões de lua piedade, 
munificência , e grandeza , deixáraõ os mais perdurá¬ 
veis , e indeleveis monumentos á faudade dos futuros 
feculoí, fizendo folie em todos gloriofa a fua memó¬ 
ria ? Será revolvendo as celeítes esferas, obfervando o 
curfo dos Aílros querer formar de fua feliz conjuntu¬ 
ra fauílos annúncios , e dizer-vos que logo no feu naf- 
cimento lhe agouravaõ huoia alma grande ? NaÕ, naõ 
quero magoar a voífa faudade, abomino os condemna- 
dos, e deteftaveis erros da céga gentil idade, os fantaf- 
ticos dilirios dos Preícillianiílas : a vida do homem fó 
o Deos, que o creou, aadminiftra; vou por ifio dizer- 
vos, que o Omnipotente, o juílo Decs por ineferuta- 
vel indulto de fua aJtiffima Providencia , formou ao 
nofio Auguílo Monarcha com hum coraçaô pio , affà- 
vel, modefto , e religiofo , de que fahíraõ como de 
puriflima fonte , hum focego inalterável nas paixões 
mais predominantes da natureza , huina vontade flexí¬ 
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vel ao bem, horrorofa ao vicio, huma nada vaidofa ef- 
timaçaÓ d.i Soberania , huma ainda, que difeurfiva, céga 
obediência aos preceitos da Igreja, huma devota incli¬ 
nação ao (agrado das virtudes, huma fem deixar de fer 
foberana refpeitofa veneraçao ao Eftado Eccleíiaftico, 
hum ardente zelo do Culto Divino, huma firme adhe- 
rencia aos Dogmas da Fé, huma aífabilidade fobre ma- 
geftofa, amavel para o proximo: as deforder.s do mun¬ 
do corrupto, lhecaufavr.6 horror, a relaxaçaõ do Chri- 
ítianifmo lhe faziaõ le/antar as mãos , e enviar íúppli- 
cas ao Ceo , as calamidades do Reino miíturando-fe 
com as lagrimas, lhe merecia 6 amais enternecida com¬ 
paixão: eftas, e muitas mais eraô as luzes, que fahin- 
do como de centro de fua nobre alma o conílituíraó 
Principe perfeito, jufto, pio, e catholico. 

Empunhou o Sceptro , cingio a Coroa fua Au- 
guftiflima Efpofa, e unido a feu Real Throno, que no¬ 
vos empenhos lhe naô diélou logo feu alto difeernimen- 
to, fobio o Sol á mais fublime esféra, e conheceo de¬ 
via naõ íó luzir, mas illuminar, daquellas nobres vir¬ 
tudes , daquellas fublimes qualidades , que o tinhaÓ 
feito rcfpeitavel ao mundo , amavel ao povo , grato 
ao Ceo , e ferviaô de decorofo ornamento á fua Real 
PeíToa, começáraõ a emanar taó copiofas enchentes de 
benefícios, quantos faõ os noífos interelfes: a fua com- 
preheníaô revolvendo os negocios mais árduos do Real 
Gabinete, que fua Augufta Efpofa lhe confia , para fa¬ 
zer mais firme a refoluçaò , authorizando no feu voto 

qua- 
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qualificado o acerto, a fidelidade, o amor, a benevo¬ 
lência , que pias intenções naõ infpira ? Quantas vezes 
fe vê antepor a utilidade do povo ás ma is intereíTantes 
conveniências da Coroa. Ah Auguíto Monarcha , que 
fegura eftrada trilha a jufta idéa de voflo refleclivo dis¬ 
cernimento ; montes de ouro, opulência de riquezas, 
militares forças lim fazem o Throno rcfpeitavel, e ti- 
mldo, mas naõ firme, e eftavel, lá hides levantando 
o de vofla Augufta Efpofa fobre os noflcs corações, e 
quem lhe ha de refiftir ? No primeiro Affonfo, Lumi- 
r.ofo Oriente das felicidades Portuguezas, fundou o Se¬ 
nhor das Monarchias hum Reino para íi , e lançando- 
lhe agora nos noíTos Monarchas duas tao firmes co- 
lumnas , em que fe vem gravadas a piedade, a clemên¬ 
cia, o amor da Patria, o zelo da Fé, e todas as mais 
virtudes , com que fe póde fazer Heròe hum Príncipe 
grande , quem o ha de abalar ? Refpeitofo fimulacro, 
a todas as mais Nações fervirá de incentivo a huma fir¬ 
me, e reciproca amizade. 

Ineanfavel ao trabalho , com que benevolência 
ouve a todos , e quanto fe lhe fazem violentas as dc- 
corofas , e invioláveis peníoes da Mageftade , quando 
eílas o negaó á attençaô dos pertendentes. Dos feus re¬ 
querimentos quer fó fejaõ árbitros, a juftiça , e a equi¬ 
dade ; naõ o amor, fó o merecimento lhe djftihgue os 
vafTalIos; dominando ainda os mais imperceptivcis affe- 
£los da natureza , todos regula pelos diftames de huma 
jufta, c chriíla filofofia, enlaçando as maximas da po¬ 
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Iitica com as Leis do Evangelho, a Soberania da Ma* 
geftade com as humiliaçóes do Chriftianifmo , nem 
deixa de fer por jufto Soberano , nem por Soberano 
deixa de fer jufto. 

A que defígnios feencaminhaõ feus Reaes penfa- 
mentos, que regidos pela mais chriftã piedade, naô fír- 
vaõ de eftimulos ao noífo amor, dnolTa fidelidade. Seu 
brando , e compaflivo coraçaó, fim quer fe córte pelo 
ramo fecco , incs quando hepoífivel, fem que fe ofíen- 
da a arvore; aborrece o vicio, laftima o aggreíTor. Os 
rigores invioláveis dajuftiça punitiva , que como jufto 
nao omitte , quantas vezes os revolve em feu amante 
coraçao , para os julgar indifpenfaveis na execução; 
mas que intento ? Pareça aflombrado o difeurfo , eftc 
he ; mas nao lie efte o nofíb Monarcha , a fua gran¬ 
deza foge ao diminuto da minha comprchenfaó. E que 
inceflantes graças devemos dar ao Omnipotente Deos, 
por nos coníèrvar taó preciofa vida. Bcmdito Decs, 
Pai mifericordiofo, Senhor de toda aconfolaçaó , inter¬ 
mináveis graças vos fcjaô dadas por todos os Portugue- 
zcs. Vós, Senhor, que nas acertadiífimas , e feinpre 
adoraveis difpofições de vofla incomprehenfivel Piovi- 
dencia , tendes dado tao repetidos argumentos do aman¬ 
te, e íingulariílimo defvelo, com que cuidais nas feli¬ 
cidades da Monarchia Portugueza, confervai-nos a vida 
do ncíTo Soberano , e de fua Augufta Efpofa , nefte 
fó beneficio r.os concedeis muitos , enchei de gloria 
a Naçaó Portugueza, de luftre a Nobreza , de ampa- 
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ro os pobres , de equidade a juftiça, de remuneraçaô 
os benemeritos , de exemplaridade a virtude , e de 
terna confolaçaó a todos os feus, muitas vezes felizes 
vaflallos. 

Do Padre Joaquim dos Anjos. 
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JE Quando , Senhores , occupou a minha lembrança 
fallar em vofla refpeitavel prefença ? Quando ver a vof- 
fa urfcanidade, e a minha ventura, elevadas a tao íubli- 
me ponto? Collocadas em tao alto throno? Quem naó 
julgará dilíònancia ou virem- fe entre as fuaves, e delica* 
das vozes dos Cifnes os triftes, e defentoados gemidos 
da Pcmba ; ver junto ao brilhante da luz o efeuro, e 
negro da fombra; ao lado da fciencia a ignorância ; e 
darein-fe as maos a eloqiencia inais pura , e as expref- 
focs mais groíTeiras. Sufpenfa contemplo a voíTa atten- 
çaõ , quando admirais unidos extremos taó oppoílos; 
mas que ha de fer ? Sa6 alentos do affefto ; enchei 
muito embora em voíTas doutas, e eloquentes produc- 
coes cs regulados diótames da mais bem caftigada Re- 
thorica ; que eu em balbucientes , defconcertadas, e in¬ 
cultas vozes exporei os fentimerttos d’alma , e quando 
cila falia, naõ he desluftre o dezalinho dosperiodos, o 
improprio das vozes, o raíleiro dos conceitos, nao he 
íó eíle; mais forte, e impenetrável efeudo me defende, 
he a matéria em que intento fallar, tao relevante , o 
afliimpto tao fublime , que por II fó fe faz amavel, 
quem deixa de admirar as luzes do Sol , ainda que as 
veja cobrindo a inculta , e agreíb montanha ? Qiicm 
nao eítima a preciolidade do diamante , ainda que cn- 
gaftado cm tofco, e grofleiro metal ? O ruflico das ex- 
prtfloes nao tira o valor á heroicidade da acçaô , eu 
me naó demoro, eu exponho já á vofla urbanifl.ma cx- 
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pc&açao o meu empenho: ouvi-me, voufallar, (ecom 
quanto gofto o repito) vou faiiar dos noíTbs ínclitos, 
Auguftos , Fideliflimos y e amaveis Monarchas a Senho¬ 
ra Rainha D. Maria I., e o Senhor Rei D. Pedro III., 
cujos relpeitaveis Nomes ouve com gofto a Naçaõ Por- 
tugueza , com inveja o mundo todo , e fe lembrardô 
delles com faudade os futuros feculos. E que alentos 
nad miniftra á fraqueza do meu engenho a repetição 
de taô Auguftos Nomes? Vibrem-fe contra a rufticida- 
de do meu difeurfo as fettas da mais bem merecida 
cenfura : nefte efeudo ficaráõ rebatidas. Quando pôde 
fer delido a voz, com que o gofto publica a felicida¬ 
de , que poflue ? Eu me animo, fem fufto principio. 

Que raras vezes produz a natureza hum Prin- 
cipe , cujas foberanas qualidades defempenhem a gran¬ 
deza , e a magcftade de feu illuftre nafeimento ; can- 
çao-fe as idades, vòaô os feculos , defanima-fe a efpe- 
rança , primeiro que o mundo admire huma deitas 
producções ; ou porque queira a natureza na raridade 
canonizada íingular; ou porque lançando diíferentes li¬ 
nhas , fe enfaie para a perfeição de huma imagem , cm 
que , fem fombras , todas as cores devem fer luzes. 
Alais feliz porém o noífo Portugual , que exemplares 
de Principes perfeitos naô tem vifto em feus Auguftos 
Monarchas ? Vós, que na Hiftoria Portugueza tendes 
admirado , como em luminofa esfera , fuas heroicas 
acçôes , dizei-me , que emprezas militares, que con- 
quiftas occultas, que maximas políticas, que virtudes 
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moraes, e chriftans, que interpidcz nas refoluçóes, que 
acerto nas confultas , que difeernimento nas matérias 
mais difficultofas, que equidade na juftiça , que profu- 
ÍIiô nas mercês , que magnanimidade de animo , que 
benevolcncia de Pai, que amor dosV~íTa!Ios fenaó tem 
vifto em noílos ínclitos Ivlonarchas ? Ah feliz Portu¬ 
gal ! Que bem fc conhece feres Reino de Deos em 
cingirem a tua Coroa Príncipes taó Soberanos. Volo in 

te, & in femine tuo hnperium mihi Jiabilire. 

Illuítre rama de taõ mageftofos troncos nafeê* 
raó os noflos Soberanos. E quaes faó as acçóes , que 
tem obrado em feu feliz Reinado, que naó fejaó dignas 
de refpeitofos applaufos, de eterna, memória ? Eu , pa¬ 
ra as illultrar , me naó lembrarei de outras : cilas fò 
feraó o digno emprego da nofía admiraçaó : para que 
hc efpalhar luzes na esféra , que por íi he luminofa ? 
Inútil feria á arte querer aperfeiçoar a Pérola ; fe fem 
os empenhos da arte a fez bella a natureza ; faó os 
noíTos Monarchas exemplares ; e o exemplar naó imi¬ 
ta. O Sol naó mendiga luzes ; á fua grandeza naó daó 
côrcs outras imagens. Oh , e que apertada he a esféra 
do meu entendimento, para empreza taó fublime! A’s 
pennas das mais remontadas Águias faltariaó os alen¬ 
tos para taó elevados vòos; mas onde naó chega o en¬ 
genho fuppra a arte; fem mais ornato, que a fua gran¬ 
deza, eu repito algumas; vós as ponderai. 

Empunhárao o Sceptro , cingirão a Coroa os 
noíTos Auguítos Monarchas, e que amante providencia 
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lhe nao devêraõ logo feus felizes VafTallos ? Onde voá- 
raô feus anciofos defejos, fenaô ao augmento do Rei¬ 
no , á felicidade dos YaíTallos , expedindo fabios , e 
providentes Decretos , com que diílribuíraó mercês a 
huns nos mais illuftres títulos ; com que concedêraó a 
outros a mais defejada, e util expedição na venda dos 
íeus frutos; diga-o a Nobreza de Portugal; fallem as 
Províncias do Reino: dirá aquella, que nefte feliz Rei¬ 
nado fe víraó fuas nobres ,, e antigas cafas duas vezes 
grandes : grandes nos honrolòs titulos , com que fe 
ennobrecêraó ; grandes nas pingues commendas , com 
que fe dotáraó: dirá , que aquella antiga Nobreza, que 
nas fuas , e illuftres acçóes de feus antepaflados , def- 
prezando perigos , cortando mares , nao temendo dis¬ 
pêndios , e eftimando mais, que apropria vida, a hon¬ 
ra da Patria , o ferviço do Rei , tinha adquirido jús 
aos mais honrofos , e diftinftos poftos, fe vê juftamen- 
te premiada : diraó eftas , que a amante providencia 
dos noíTbs Monarchas com paternal dcfvélo lhes faz 
íuaves os contínuos fuores , os feníiveis rigores , coin 
que tolerao as mais afperas eftaçòes do tempo , para 
fuftentarem a vida , c fazerem fértil aterra: dirão, lhes 
nao faó já taó penofas as laboriofas fadigas , com que 
cultivaô os campos, para colherem os frutos; vendo-fe 
na doce liberdade de os venderem com aquella exten* 
faõ , que pede o util , e muitas vezes attendivel cui¬ 
dado , com que os fabricaó, c fazem abundante o Rei¬ 
no; fuftentando a vida ao pobre, e ao rico; ao nobre, 
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c ao plebeo ; feguranJo a Coroa, naó deixando cahir 
o cajado. 

Que nova alma naõ derao os Noflos Monarchas 
ao corpo do Commercio das noflas Américas, fazendo 
commum o dos grandes Eftados do Maranhaô, e Pará, 
aquelles membros, que ou por mais pequenos, ou me¬ 
nos vivificados fenti. ó na falta de movimento a fufpen- 
faõ dos f:us interefies , refpirao jd em vigorofos alen¬ 
tos, vendo-fe na pode da voluntária extraeçaõ dos feus 
generes, do util , e fò precifo provimento das fazen¬ 
das, da cuidadofa, e intcrellántc adminiftraçaÔ da lua 
agencia. Ah ! que a mefma natureza diétou ao fabio 
difeernimento dos noflrs Soberanos taõ jufta determi¬ 
nação. Inerte ficaria o homem , fe próvida a natureza 
com diftributiva igualdade nao communicafle os eípiri- 
tos d’alma té á minima parte do corpo humano. O 
Sol, Monarcha das luzes , fe benéfico eílende os raios 
pela eminencia dos montes , também os deixa cahir á 
profundidade dos vailes : neítes fe nutre o humilde, e 
pequeno gado , a quem os montes aélivos neg^ó a fo- 
bida , prohibem o pafto, A terra , univerfal mai des 
viventes, tanto fe deixa cortar pelo braço do opulento 
lavrador , como do pobre camponez : a todos fértil 
offerece os mefmos frutos: a tod^s alimenta com igual 
fecundidade. 

Que amor naô-.tcm mofirado eftes Monarchas á 
paz , ella felicidade maior dos VaíTallos , tfle bem 
maior das Monarchias ? Conílderárao, que ao Templo 
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da Fama rnais gloriofamentc fe fóbe coroado de Olivei¬ 
ras , que cingido de Palmas; e que nelle faó mais avul¬ 
tadas as Eftatuas dos Numas, Titos, e Trajanos pací¬ 
ficos, que as de Ceíares , Annibaes, e Alexandres guer¬ 
reiros: que importa, diriaó , que na guerra feaugmen- 
te o império , fe fe perdem os Vaflallos, Reinos mais 
preciofos ? Elfes bellicos Eftandartes, ainda que triun¬ 
fantes cortem os ares, fervem ao mefino tempo de fu- 
neílo luto ao lamentável , e horrorofo deílroço da cam¬ 
panha : elfes vivas , com que entre feftivas acclamaçóes 
fe applaudem as vi&orias , ld fe vao mifturar com os 
trifles lamentos dos orfaôs, das viuvas, e dos delatn- 
parados: eflas terras, fobre que fe eftende oSceptro, 
e dilata o Domínio, quantas vezes as rega primeiro o 
fangue, e lagrimas dos póvos ? E neíle conhecimento 
preoccupados de huma Chrifta piedade, de hum pater¬ 
nal amor dos Vaflallos procuráraó , fem offenfa dos 
refpeitos da Mageftade , cortar té pela minima fufpei- 
ta da mais leve difeordia : nós o vimos na doce paz, 
com que apertando-fe os vinculos do fangue com os da 
bella concordia, fe enlaçáraõ as duas Auguftas Coroas 
de Portugal, e Caftella no juflo tratado de limites. Lá 
eftao nas muralhas das nolTas Américas tremulando as 
Bandeiras, e ouvindo fe os alegres vivas, com que fe 
applaude a defejada , e amavel paz, que devem a feu 
paternal amor, cuidado, eprovidencia, e que prccio- 
fas fe fazem aos noflos Monarchas, a vida dos feus 
Vaflallos; a felicidade do feu povo ; o focego da fua 
Monarehia ? E 
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E quem vifle aos noflòs Monarchas todos preoc- 

cupados do amor, e defcanço de huraa feliz, e eíta- 
vcl paz, naõ entenderia, que a milicia do Reino fen- 
tiria aquella decadência , que traz com figo commummen- 
te o ocio, e defcanço das armas ? Aílirn o poderia ima¬ 
ginar, fe fe efquecelíe de lua heroica magnanimidade, 
e que diverfa foi a fua providencia ? Ainda naõ tinhaó 
bem largado a penna , com que aífignãraõ os Tratados 
de huma firme alliança , de huma feliz paz , quando 
Jançáraõ maõ delia, para proverem os pólios militares; 
conhecendo, que fe na guerra os diílribue a neceílida- 
de; na paz os pede o merecimento; fe honra a heroi¬ 
cidade; e fe animaó os marciaes efpiritos. 

Na benevolencia para osíeus Vaflallos, que fin- 
gulares os naõ admiramos ? Qual he, o que feliz tem 
ajoelhado diante de fcu Real Throno , de fua Sobera¬ 
na Prefença; que os naõ vifle unir aos decoros da Ma- 
geftade o amor de Pai, já na compaixaõ das fuas mife- 
rias, já na attençaõ do feu merecimento , já no zelo 
da fua juíliça ? E quanto rnagôa feus magnânimos co¬ 
rações , naô poderem unir ás fupplicas os deípachos ? 
Triíle penfaó da natureza humana, de que fe naõ iíen- 
ta a Mageftade , dependerem dos vagares do tempo os 
acertos da prudência ! Quantas vezes o fariaõ , a naõ 
temerem amparar o engano, patrocinar a maldade , e 
faltarem á juíliça. 

Na averiguaçao deíla , que horas naõ occupao? 
Que tempo naõ negaõ , ainda aos juílos defeanços do 
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pczo de huma Monarchia ? Moítrando vivem mais, do 
que para fi, para os feus VaíTalIos : e que para a no¬ 
breza da íua alma faô horas de defcanço , as em que 
diílribuem mercês , ampárao desfavorecidos ; e extin¬ 
guem lagrimas. 

Que diria agora, fc vos quizeífe expôr a moral 
piedade deites Monarchas ? Que corações mais pios ? 
Que ânimos mais benignos ? Que fuavidade de affe- 
<5los ? Que foeego das paixões ? Que predominante im¬ 
pério lòbre o irafcivel da natureza , occupa fua nobre 
alma ? Oh, e quanto defejaó naõ defembainhar a efpa- 
da da juftiça ! Quanto mover mais com os affeftos da 
compaixaó , com os perdoes da clemencia , que com 
os rigores da feveridade ! Com que dòr cortaô pelo 
membro podre , fó para que fe naõ corrompa o corpo 
civil da Monarchia ? E que grande número de exem¬ 
plos fe offerecia á minha lembrança > para prova deita 
verdade ? Naó , naõ deixemos correr o tempo , para 
que he gaílallo , em moítrar as luzes do Sol ? Vós o 
fabeis; eu o naó repito , e já o meu difeurfo fe enca¬ 
minha a mais nobre matéria. 

E que immenfo oceano ? Que dilatada esféra ? 
Que fagradas imagens fe lhe offerecem nas virtudes 
chriílans, com que fe ornaõ , e ennobrecem as almas 
dos noílos Soberanos ? Naó intento abufar da vofla at- 
tençaó: quem as poderia expôr todas? Eu inflammo os 
volTos affe&os com a lembrança de algumas. 

Que obediência, a mais fubmifTa naõ rendem ao 
Sa: 
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Sacro Solio Pontifício ? Que titulo fe lhes faz mais ef- 
timavel entre os foberanos de fua Real Grandeza, que 
o de Fideliflimos Filhos da Igreja ? NaÕ duvidaõ, a fer 
precifo, deixarem cahir o Sceptro , humilharem a Co¬ 
roa ás juftas determinações do univerfal Paftor. Com que 
reverencia as recebem? Com que goftofa pomptualida- 
de as executaõ ? Rcfpeitando o Filado Ecclefiaftico, 
amparando o Sagrado das Religiões, e procurando, fe 
conferve, para luftre da Fé, para exemplar da Chriftan- 
dade, para horror do Inferno, e para confufaõ da Hc- 
refía, e Gentilifmo, aquelle ardente fervor, com que 
íeus inflammados Patriarchas quizeraó fazer mais in- 
conílratavel o fagrado , e fempre permanente edifício 
da Igreja, lançando-lhe taô fortes , e firmes columnas. 
Huns Monarchas , que fouberao enlaçar em feus cora¬ 
ções as Maximas da Política, as Regalias do Real Do¬ 
mínio com as immunidades da Igreja, com as ifenções 
Ecclefiafticas , fem que íentiflem nelles aquella oppoll- 
çaõ, que tantas vezes tem incitado, ou a orgulhofa, e 
cega adulaçaõ, ou o arrebatado , e foberbo defejo de 
eílender a dominante jurifdicçaõ, confundindo os Ffta- 
dos, e dando a Cefar, o que he de Deos. 

Sagrados Templos , Miniftros da Igreja , vós 
que fois as mais contínuas teftemunhas da abrazada de¬ 
voção dos noíTos Monarchas, dizei-nos, que inflexibili¬ 
dade mais catholica , que reverencia mais modefta, que 
fubmiflaõ mais devota tendes vifto, que aquella, com 
que eíles Monarchas reverenceaó os Altares, adorao as 
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Sagradas Imagens, eaífiftem ao Sacrofanto, e Incruen¬ 
to Sacrifício da Milla ? F.fta he huma das primeiras ac- 
ções , porque a pureza da fua alma começa osdi.is: 
aqui recebem luzes para os juftos acertos do governo: 
aqui , na contemplação dos tormentos do Redemptor, 
aprendem as humiliaçdes da natureza : aqui, banhan¬ 
do fe feus corações de fagrada confolaçaó, fe fortalece 
o cípirito para o pezo da Monarchia. 

Do zelo, com que fe abrazaõ na maior perfei¬ 
ção do Culto Divino, faó vozes os muitos Templos, 
que á fua Real Munificência devem o maior efplendor: 
deixai vagar os voíTos penfamentos, e entrai com elles 
nas Parochiaes Igrejas do grande Priorado do Crato, 
na do Morteiro de S. Joaõ Baptifta de Religiofas Mal- 
tezas, na Real, e magnifica Capella da Bempofta, e 
as vereis enriquecidas de ricos , e preciofos ornamen¬ 
tos , e adornadas da decencia devida á Sagrada Admi- 
niftraçaó dos Sacramentos , e ás reverentes funções, 
que nellas fe celebraò , e a quem devem tanto efplen- 
dor ? Quem foi o feu reftaurador ? Quem ? O ardente 
zelo, a religiofa chriftandade do nofío pio Monarcha. 

Aqui fufpenfo ficara o meu difeurfo, adorando 
eíles fagrados padrões do zelo, magnificência, e chri¬ 
ftandade dos nolíos Soberanos , fenao julgara deliflo 
negar á vofia lembrança huma das maiores imagens de 
fua catholica piedade, ecomo falcaõ asexprefioes? Co¬ 
mo treme a voz ? E qual ferá, a que dignamente porta 
expôr as vivas, e ardentes chammas de amor, com que 
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eítes Monnrchas adorno o Dulciífimo , e Amabiliífimo 
Coraçaõ dc Jcfus ? Qual he o dia, em que muitas ve¬ 
zes devota , e reverentemente ajoelhados diante dc fua 
Sagrada Imagem lhe nao offereçaõ em religioías lagri¬ 
mas os mais abrazados affeétos d’alma ? Nelle fe dila- 
tao feus corações; nelle fe fortalece a fua Fé; nelle fe 
anima a lua Eíperança; nelle fe abraza alua Caridade; 
nelle fe faz inconftratavel a fua Fortaleza; nelle fe hu¬ 
milha a fua Grandeza; e nelle fe purifica o feu Efpirito. 

Que preciofidades nao julgaó diminutas, quando 
fórmao Throno á fua Sagrada Imagem ? Em que reli- 
giofos, amantes , e ainda externos júbilos nao refpira 
a fua alma, quando em magníficos cultos lhe offerecem 
as mais reverentes adorações ? 

E ficaria aqui a ardente devoção , com que os 
noflbs Soberanos adoraÓ cite Amabiliífimo Coraçaõ ? 
Nao : accendec-fe tanto o fogo , crefcêraõ tanto as 
chammas; que, nao cabendo na dilatada esfera de feus 
abrazados , e amantes corações, procuráraõ eítendellas 
pelos de feus Fiéis Va(Tallos, alcançando fe fantificafie 
o dia da fua Feita ; para que , fufpenfas as laboriofas 
occupações , fe dedicaflem aos louvores deite DulciíII- 
nio , e Amabiliífimo Coraçaõ. E huns Monarchas taõ 
Soberanos , taõ Pios , taõ Catholicos, que a vida dos 
feus corações he o amavel Coraçaõ de Jefus , nao haõ 
de fer in~onítrataveis a todas as adverfidades ? Nao haõ 
de fer felizes em todas as etr,prezas ? Nao haõ de fer 
juítos em todas as determinações ? Affim cheios de hu- 
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ma animofa , e bem fundada confiança o efperamos. 
Rendamos pois as graças ao Omnipotente Senhor das 
Monarchias, que deo a Coroa de Portugual a huns So* 
beranos, que da Mageíhde de fua Real Grandeza fór- 
mao religiofo, e decente Throno ao Sagrado, e exem¬ 
plar das Virtudes. 

E Vós , Auguftiffima Rainha dos Ceos , e da 
Terra, alcançai de volTo Filho Santiflimo, que a vida 
dos noíTos Soberanos, fuperior a todas as adverfidades 
(quanto o permittem os indifpenfaveis eílatutos da mor¬ 
talidade) fe dilate por longos annos, para efcudo da 
Fé, augmento da Religião, e gloria da Naçaò Portu- 
gueza ? Aífiin o defejamos, aflini o pedimos, e aílim 
o efperamos do voflo patrocínio , Soberana Senhora, 
Puriffima Virgem, e Amabiliffima Mai. 

Do Padre Joaquim dos Anjos. 

ORA- 
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Cognofco ores meas. Ex Evangelii Lccl. 

Ue alegres , e brilhantes eftimulos de alegria ef- 
palhou fobre ti, oh Portugal, a adoravel Providencia, 
para exultares de júbilo , e prazer , e para te formares 
todo em eloquentes lingoas de amorofos vivas, e gof- 
tofas acclamaçocs ? Parece-me ainda eftar ouvindo, fim, 
eu ouço, e por todo o mundo fe derramaõ oséccos da- 
quelles ardentes vivas, c fenllveis demonftraçóes de fef- 
tivos parabéns, que levantou o público contentamento 
dentro do Palacio , e Praças de toda a Còrte , pela 
chegada que faz, voltando daCôrte de Madrid, a Au- 
guíliíEma , e FideliíEma Rainha Mai, a Senhora D. Ma- 
rianna Vidloria, r.olía Senhora. Que felicidade para o 
noíTò defvanecimento ? 

Mas eu naó fó ouço , também pinto na imagi- 
naçaò todas as imagens de prazer, que delineou o gof- 
tofo alvoroço, e affe&iva alegria nefta fauítiflima occa- 
íiao. Ah , que todos em diverfa , mas igual figura fe 
comprazêraó , e deraõ goftofos parabéns em tao plaufi- 
vel momento , em que a felicidade rcftituio ao noíTo 
Portuga] a amabilifiima Rainha : Sim , os incrédulos, 
fem dezar da fua felicidade, impacientes na fua aufen- 
cia, e defeonfiados da fua reverfaõ, andavaõ igualmen- 
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te alegres, que envergonhados de lhes naó ter lembra¬ 
do, que fem milagre, naõ fufpende o Solo feu gyro, 
confiltindo todo o feu efplendor em voltar ao Thro- 
no, donde fahíra: Os faudofos cheios de prazer, e ale¬ 
gria com a preíènça de taò amavel Soberana, acabárao 
de conhecer, que no mundo íó fe inventáraó as aufcn- 
cias , para ver-fe até onde chegava o amor, e bem o 
experimentarão no excedo, co.n que efta Soberana os 
eftima, cortando pelos apertados vínculos da natureza, 
volta ido a fufpendcr-lhes nos olhos aslagrimis da fau- 
dade , que agradecidos fó as recolliêraó á fonte , donde 
íahíraô, para que com mais gloriofo deftino tornaíTem 
a fahir de gofto, defembaraçando o coraçio para refpi- 
rar em vozes de alegria. Os mais , inda que ignorantes 
no myítcrio-da fua ida, como taó aff*.étivos , defejao 
de hum vôo vencer a diítancia para gozar a Real pre- 
fença , e para participarem do Real agrado, huma vez 
abrem os olhos , outra lhos fexa a veneração. Porém 
todos levantaó a voz para a acclainaçao congratulando- 
fe, e enchendo felizmente a idéa das maiores profperi- 
dades , que nos trazem, e annunciad as fuas Reaes vir¬ 
tudes. 

Porém eu naõ declaro aqui, nem as minhas vo¬ 
zes feriaô b ftantes para achar exprefioes, com que fi- 
gnifique as Reaes demonftraçoes, comq ie os Reis nollbs 
Senhores , e toda a Familia Real chegou á fufpirada 
prefença da Rainha Mai. Quem póde duvidar , que 
-neíte dia, o goílo, o alvoroço, a fufpeníaó, a alegria 
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formara õ a mais harmoniofa competência : Sim , neítc 
dia, neíte brilhante dia, agitados os ânimos, alegres 
os femblantcs, enternecidos os corações, fízeraó ver a 
paz , o amor, e a virtude abraçados com a Mageítade. 

Entre tanta multidão de obfequios fe atreve a 
minha fidelidade a levantar a voz para fcr ouvida nef- 
te lugar da verdade , em teílcmunho da noíla alegria, 
do univerfal goíto, e fegura felicidade do noíTo Portu¬ 
gal, quando para elle volta aquclla Soberana, que for¬ 
mou fempre as fuas delicias, confirmou as fuas efperan- 
ças, e ultimamentc encheo as fuas venturas. Sim a mi¬ 
nha voz , a minha debil voz pertendp augmentar mais 
hum brado ao pregaõ publico defte júbilo univerfal, 
que vem a fer interprete daquellc Leal Vaffailo , que 
em tefteinunho da fua gratidaõ, e valTailagem meelegeo 
a beneplácito do Soberano , para Orador deita Acçaõ 
de Graças, que tributa a Deos, e á Mai de Dcos, co¬ 
mo Orago deite famofo Santuario dc virtudes , onde 
coma ailiitcncia deites Serafins com roíto de mulher, 
ou deitas Religiofas com almas de Serafins, fazem mais 
folemne cita acçaõ , que fempre o illuítre des cultos 
fez mais veneradas as Imagens. 

Eíte o argumento, que ha de fervir de bafe, e 
de plano á minha breve Oraçaó , nem nós podemos ter 
maior motivo para nos intereílarmos, e para tributar a 
Deos , e a Maria Santiífima mediantes graças do que 
a reítiruiçaó deita Auguítiílima Rainha á noíla íaudofa 
prefença, dia mefma quiz captivar os noíRs corações, 
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com hum donativo preciofo, que precifamente nos ha¬ 
via conduzir aos pés do Santuario agradecidos. 

He efte donativo , aquelle mefmo , que Deos 
chamou efpecialmentc feu, quero dizer, a cândida, e 
appetecida paz. Ora Jefu Chrifto, quando fez a reverfaô 
defte mundo para o Pai , nos deixou no mundo a fua 
paz, melhor teftemunho para agora dizermos, que co¬ 
mo bom Paftor conhece as fuas ovelhas. Cognofco oves 

meas. Agora pois, que nareverfaò para efta Corte, que 
faz a nolfa fempre amável Soberana , nos repóe em paz 
na tnais util, e fegura alliança , ella nos ficará, qual 
Paft >ra do Libano, reconhecendo-nos por feus Vallallos 
os niais leaes , e os mais agradecidos. Se tao luzido, 
e fabio Auditorio defeja ver , como efte beneficio nos 
poe na obrigaçaó defta Acçao de Graças : o mefmo ef- 
pirito de verdade illuftrará as minhas vozes, para def- 
afiar a Yoífa attençao. 

PON- 
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PONTO UNICO. 

JE U me capacito que bailava que eu difTefle : A 
Rainha, aquella verdadeira Mai, e fempre amavel dos 
feus Vaflallos, aquella que entre as Mageílofas Heroi¬ 
nas, que enfeitáraó o Throno da Lufitania, mais fe in- 
tereíTava pela gloria da Naçao , e utilidade do feu Rei¬ 
no : aquella que pelos esforços da fua Real piedade 
cedia á pobreza , e pelo cfplendor das íiias luzes fugia 
d ignorância , e na dilatada esfera do feu coraçaó abri¬ 
gava igualmente a Mageflade, e a Virtude : melhor a 
pintarei , dizendo a Fideliffima Rainha D. Marianna 
Viíloria: oh, e quanto me fufpendo na grandeza defies 
tres fagrados Nomes , porque fe me figura eílar vendo 
nelles contra as tres figuras triunfantes as tres Graças ? 
Eu as adoro, eu as venero, eu as refpeito. Baila palie 
adiante a minha veneraçao com o difeurfo , que he 
precifo, que eu repita que eíla amavel Soberana volta 
para a fua Côrte , para eu explicar toda a profufao da 
nofTa ventura, vendo na triangular figura do feu cora- 
çaô , eílampados os feus Nomes , que illuílraó as tres 
Graças, com que para nós refpira o feu amor. Sim baf- 
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tará, porém fe em breves palavras cabe o conceito da 
felicidade, nao foffre taÓ apertados limites o prazer. A 
enchente que he copioía rompe os diques , o júbilo, 
quando he grande, quebra a brevidade das claufulas, 
para fe derramar cm profufaó de termos, e expreflóes; 
feja-me pois licito naó eílreitar cm limitados períodos 
os exceífos de tanta ventura , tanta felicidade , e bem 
commum. 

Cora effeito para eu defcrever eíla Soberana na 
reveríaõ, que fez para o feu domicilio, trazendo eíla- 
belecido o focego público na paz dos feus Reinos me 
recordo da candida , e myíteriofa pompa , que voltou 
para o domicilio da Arca annunciai do a pez a todo o 
Univerfo depois dos fuílos , e ruinas do Diluvio. Eu 
nao digo que chegáraó a confpirarem-fe os Elementos 
para a ruina do noífo Portugal: poiém que outra coi¬ 
fa ameaçava a imminente guerra , mo s que hum cataclif- 
mo de ruinas, e hum diluvio deeftragos? Nao he elle 
hum retrato do fim da humanidade a guerra, que entre 
os mortaes introduzio o direito das gentes? Nao, nao 
he fomente a inundaçab das agoas, a que fe arma con¬ 
tra a vida dos homens , o fogo fe conípira em tantos 
inílrumentos bcllicos, a terra fe abala, e fc extreme- 
ce , e fe levanta aos ares , para fepultar os viventes, 
até o ar fe turba, e inficiona para faltar nao fó a luzí 
mas a vida dos que animao a vital refpiraçaó. Baila 
dizer-fe, que a guerra com o fangue fe alimenta, com 
os eílragos triunfa , naó fó os homens na flor da fua 
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idade, e no vigor dos annos, faó v'£limas da morte, 
mas com Iaftimofo horror , fica6 as Cidades defertas, 
dcftruidos os Reinos, c quaíi anniquilados os Impérios: 
em fim , com ella fe unem logo a pelle, a fome, para 
accrefeentarem as mortes, para avivarem as minas, e 
formarem hum diluvio de cílrages. E naó he efta toda 
a idéa da guerra , cm que tudo faó mortes , e junta¬ 
mente do diluvio, em que teve fim toda a carne. Unis 

univerf.'<e carnis ? 
Mas qual foi a candida , e real Pomba , que 

trazendo o virente ramo da paz defejada nos livrou do 
diluvio, queameaçava a imminente guerra, íenoõ aAu- 
guftiflima Rainha, que com eíle mefmo annirncio volta 
para a arca do feu Real domicilio ? Oh , e quanto me 
parece eftar ouvindo entre os fufpiros aquellus bem ter¬ 
nas vozes: Veni, veni, cohimba me a , que fazendo amo- 
rofo écco naquelle Real, co.no amante coraçaó, o aba¬ 
lou para chegar , e trazermos para noíTo focego , em 
prémio dos nofTjs aff:£bs a paz , e em íatisfaçaõ da 
nofla faudade, a fua Real prefença : Já nos naó alluílaó, 
e aílombraõ os recei >fos combates do diluvio, já efíá 
fufpenfa , e defaugada a inundaçaó, que o inimigo po¬ 
dia arrojar fobre nolfas terras, já eftá defarmado. o fo¬ 
go, que podia queimar os nolTos campos, já o ar eftá 
fereno, e tranquillo o Ceo, que influe fobre os roíTos 
Domínios, já asnolTas terras eftaó reftituidas , fmftuo- 
fas, pacificas , e defalTombradas , já ceflou o diluvio 
da guerra , já appareceo a Real Pomba , com a fua 
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reverfaó tudo ferena, tudo felicita, tudo enche de agra* 
davel paz. 

Sim já pai!bu o inverno da fuadade , o contra¬ 
tempo da aufencia : Jam hyems tranjit. Agora fe levan¬ 
ta aquella grande alma querida do Todo Poderofo Deos, 
ella fe levanta, ella vem : Surge, arnica me a, &veni, 

ella hc a Soberana , e Real Sulamitis, que com a fua 
reverfaó dá lugar , e excita a noíTa cúriofidade , para 
a podermos ver: Revertere Sulamitis, ut intuamur te. 

Sim para a podermos ver animando novamente os efpi- 
ritos enfraquecidos de tantos leaes VaíTallos, que fuf- 
piravaó pela fua vinda, alegrando novamente os póvos, 
que rogavaó fempre a Deos confcrvafle a lua preciofa 
vida, e para ter repetidas occaíióes de reconhecer , e 
attender as neceílidades de todos os que temos a feli¬ 
cidade de chamar-nos creaturas fuas : Cognofco oves 

tneas. 

Mas agora que acabo de confiderar defterrado o 
diluvio da imminente guerra na reverfaó da noíTa Real, 
e Auguíliífima Rainha, bem como o diluvio na rever¬ 
faó da Pomba; pado já a pintar-vos efte florecente ra¬ 
mo da fruftuofa oliveira , que nos annuncía, e coníli- 
tue em fegura paz. 

Vós naó ignorais, nem vos podeis efquecer def 
ta ultima vantajofa aliiança com que o Senhor Rei D. 
Jofé de gloriofa memória fez defeançar no feu Reino 
huma feliz, c quieta paz, fundada nos altiflimos Tra¬ 
tados das fuas Capitulações : EntaÕ fe encoílavaó as ar¬ 
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mas, feriárao as campanhas, c cs Portuguezes come- 
çáraó a colher cs frutos da honra, regados com o fuor 
das fuas bellicas fadigas. Ficáraó as armas de Portugal 
defendendo os feus Filados , bem como a efpada do 
Querubim , que defendia o Paraifo , porque toda fe 
empregava a guardar a entrada daquelle deleitoío terre¬ 
no , fem ainbiçaô , nem diligencia de alheios domí¬ 
nios. 

Porém aos Paraifos fe atrevem ferpentes para 
perturbar-lhe a harmonia ; aos Olympos fóbem as nu- 
vers, e até ao Sol íe atrevem da gentilidade as pedras , 
e da Terra osvapores. A occulta razaõ de Eílado mane¬ 
ja de tal forte os negocios occorrentes , que já nas 
noflás Américas fe arma a ambiçaó , fe deftempera a 
harmonia, e fe perturba a paz. Já fe preparaó as Ar¬ 
madas , gemem as quilhas com os petrechos , e abarro¬ 
tadas as Náos com todos os inftrumentos da morte gri- 
taõ, empollaõ-fe, enfurecern-fe, e gemem com o pezo 
das quilhas as mefmas ondas. A Ilha de Santa Cathari- 
na padece a furia da invafaó, ou defeuido, ou a infe¬ 
licidade, concorrem para a entrega da mefma Ilha. 

Ora que confequencias funeftas naõ citava amea¬ 
çando eíle infortúnio ao noífo Portugal ; ou porque a 
infelicidade podia fazer novos, e triíles progrefTos ; ou 
porque o brio Portuguez recordando os feus antigos 
esforços, fe devia empenhar naô fó na revendicaçaô, mas 
em meditar femelhantes, e aindn mais vantajofas con- 
quiílas. 
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Mas oh adoravel Providencia ? Efta que do al¬ 

to eftd viciando fobre a confervaçaó , e augmento def- 
tes Reinos , e amado povo Portuguez deftina o remé¬ 
dio a toda efta imminente defordem, e a todas as ruinas 
que trazem comfigo o fedieiofo efpirito da guerra. A 
Divina Providencia, digo , faz primeiramente elevar fo¬ 
bre o Throno Portuguez a mais digna , mais virtuofaj 
mais illuminada, e mais Auguíh Rainha a Senhora D. 
Maria Primeira NoíTa Senhora. Ah ! Que jd a miferi- 
cordia de Deos vigia fobre ti, oh venturofo Portugal! 
Para a tua Fé , e Religião tem já firme , e eftavel a 
melhor columna , para a tua eíperança toma poíTe no 
meio do Throno a melhor ancora, e para a tua carida¬ 
de fe enthroniza o mais fino, e preciofo ouro. Alegrou* 
fe a Deofa Aftréa , vendo elevado o vigorofo braço 
que fuftentdra a balança da Juftiça , finalmente alegrou- 
fe a Virtude, vendo no genio da fua Soberana, coroa- 
rem-fe as virtudes. E deixaria então de refpirar a can- 
dida, e appetecida paz ? Jd a Fidelifiima Rainha Nolfa 
Senhora , feliciífima , e digna Mai da Reinante , e co¬ 
roada Filha fe deftina para fer o Soberano íris da fufpi- 
rada paz, e focego público. 

O amor do Auguftiífimo Irmaó, o amor da an¬ 
tiga Patria, e o amor do feu Reino combatem em feu 
coraçaõ : fobre qual fervio de incentivo para a con¬ 
duzir á Còrte de Madrid : eu me naô atrevo a decidir 
a preferencia , porque he prudência naô preferutar os 
fegredos, e myfterios do coraçaó Real: porém as cir- 

cum- 
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cumftanciss da jornada indicao que a tudo prevalece O 
amor da Naçaô , c feu Reino. 

Nós vemos cheios de confolaçaó , que já nos 
fecha de repente as portas, que Marte cobre de repen¬ 
te a horrorofa face. Firmaó-fe os vantajofos Tratados 
da Ailiança , e fe cftabelece huma fegura paz entre 
Portugal, e Cafteila, e parece-vos , Senhores , que 
ainda que os noífos Generaes confeguiflem as mais fi- 
gnaladas vi florias, íeriaÓ para Portugal mais uteis , e 
intereflantes, do que hc cfte bem ordenado Tratado de 
Ailiança: ah! que o vencer derramando fangue, he in¬ 
venção dos homens , e triunfar ficando tudo cm bem 
ordenada ailiança , he viftoria , que delpende o Ceo 
com as armas da Virtude! 

Huma vez que o Ceo fe fez refpeitavel com 
hum efquadraó de Eftrellas contra Sizara , como vos 
parece, que peleijárao ? Pois foi com a paz da fua or¬ 
dem : StelU pugnabant adverfus Sizaram, manentes 

in crdine fuo. Sim , Senhores, da pacifica concordia, 
com que o Supremo Senhor dos Exércitos as pôz em 
ordem, fahio a fortaleza, com que feacclamáraó triun¬ 
fantes. Naó foi preciío , que Marte , como Deos da 
guerra, tomafle a frente , que Mercúrio difpozefle os 
eíquadróes, e deícubrilfe os eftratagemas; que Saturno 
fobifie a defeubrir o terreno lá defde a fua eminencia; 
antes fim , ficando eftes luzidos Aílros dentro do inal¬ 
terável domicilio dos feus cpyciclos, fe acclamáraó vi- 
ftoriofos, fem mais campanha, que a fua boa harmo- 

Bbb ii nia, 
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nia, fem mais guerra, que a boa, e fegura Paz: Ma¬ 

nentes in ordine fuo. 

Martes valorofos, Mercúrios fabios , e fnga- 
zes, Saturnos eminentes fe admiráraó fempre r,a esfé- 
ra da Lufa Monarchia. Mas como vos parece, que de¬ 
pois dc entrevir a mediaçaó da Rainha Mai NoíTa Se¬ 
nhora ficíraó triunfantes eítes luminofos Aftros ? Com 
ordem , com harmonia, em que a Augufíiílima Rainha 
eíhbelcceo as duas Cortes, fem ferem precifas a forta¬ 
leza da efpada, a induítria da fabedoria, o refpeito da 
grandeza , a mcfma paz ficou confervando o Eftado, 
authorizando os Reinos, e lionrando, e coroando de 
palmas teda a Naçaõ. 

Nunca o Reino de Portugal pareceo mais Rei¬ 
no de Chrifto do que nefta alliança , em que a Rainha 
Mai o confervou pacifico : Chriílo quando nafeeo Rei 
baixou a Milicia do Cco , para fegurar-lhe a Vaflalla- 
gem , nunca na Terra fe acclamou Rei mais triunfante, 
e vós fabeis que toda a vi&oria deftes Angélicos Mi¬ 
litares , verificou-fe na paz em que ficáraó os homens: 
In terra pax homtnibus. Eis-aqui como no Reino de 
Deos, e no Reino dc Portugal lie victoriofa a paz. 

Na verdade que a Fideliflima Rainha confegue 
o fazer , que á fombra do Tbrono da fua AugufiiíTima 
Filha defcance em paz todo o feu Reino. Ella foi a 
formofa Efther , que conciliou a paz de Aíluero com 
Mardocheo: Ella a formofa Judith, que cortando a ca¬ 
beça a Marte voltou cantando as glorias da paz de 

If- 
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Ifrnel : Ella a belliífima Abigail, que íufpendeo a cf- 
pada de outro bem femelhante David , voltou para o 
fcu domicilio em paz : Ella finalmente a Auguftiílima 
Rainha Alai, que dentro do fagrado feio do feu pei¬ 
to levou as Quinas de Portugal para mitigar a ardente 
febre do rompente Leao. Agora que vemos rcftituir-fe 
a Portugal huma Rainha , que na fua adoravel prefen- 
ça traz toda a felicidade da Naçaó ; que devemos fazer 
fenaó levantar as maos ao Ceo para rendermos as gra¬ 
ças ao Senhor Omnipotente , de cuja liberal maó def- 
cem á terra todos os beneficios: Qmne d atum opt.mum 
defeendens a Patre luminum. E a Vós, Santillima Vir¬ 
gem , por cuja intercdlaó íe defpendem os bens celcf- 
tiaes , gratifiquemos o beneficio de nos trazeres com 
vida a noífa amavel Soberana , que fendo toda nofia 
por grandeza de amor , he toda vefla por affccto de 
obrigaçaÓ. 

Agora porém , oh Virgem Sagrada , ja' fufpcn- 
de o meu difeurfo os elogios , e fó pertende levantar 
as vozes para a gratifiençaô do muito que vos devemos, 
quando infpiraíles cita ultima reverfaó da Fiddiílima 
Rainha. S. Bernardo affirma, que a primeira parte do 
agradecimento, com que mais feagrada a quem difpende 
o beneficio, he o gofto, a alegria, e a eftimaçaó , com 
que omefmo beneficio fe acceita , íe abraça , e fe rece¬ 
be : ifto he , o que pratica a noífa generofa , e fiel 
gratidaó ; csapplaufos, que encherão efte feliz dia; <s 
parabéns, que mutuamente nós damos , cíle folemne 

tri- 
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tributo, que á face dos Altares tributa a noíTa fidelida¬ 
de, he hum evidente teftcmunho da eftimaçaô , alegria, 
que fe entranha em ncíTos corações , quando contem¬ 
plamos a Auguftiflima Rainha reftituida ao noíTo Portu¬ 
gal: Rcfta ultimamente recorrermos a Vós, ó piedofiífi- 
ma Virgem , para que diante do dito Throno aboneis 
as noíTas fúpplicas , para que cfta mefma Auguftifiima 
Rainha, de quem agora gozamos a agradavel prefença, 
lhe multipliqueis fem número aquelle alegre dia dos feus 
annos , para confolaçaó dos feus fubditos , felicidade 
da noíTa Gôrte , augmento , e gloria de toda a AIo- 
narchia. 

Amen. 

Fr. Jofé de Noronha. 
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ILLUSTRES, 
E 

SAPIENTÍSSIMOS collegas. 

^3 Uai feja a minha confternaçaó achando-me neceífi- 
tado a fallar na vofla refpeitavel prefença , quafi de re¬ 
pente , eu vo-lo naó poíTo dizer. Da pobreza de meus 
talentos, e dapallidez, que feelpalha pelo meu rofto, 
vós o inferi. 

Naó tenho eurazao para me intimidar, receben¬ 
do a infaufta noticia, de que o Senhor D. Manoel Evan- 
geliíla , por hum novo infulto que o accommetteo, fe 
vê impoílibilitado para defempenhar com a fua coftu- 
mada eloquência a parte do Problema, que fe lhe dif- 
tribuio ? E hum tal homem, e hum tal aflumpto ferei 

eu 
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ca capaz de fupprir, e deíatisfazer no acanhado perío¬ 
do de huina hora? 

Eu tremo : a minha lingoa fe péga ás minhas 
feccas, c myrrhadas fauces, receando manchar com a 
groíTeria das minhas rnaós hum argumento taô fublime. 
Com tudo fe oufo levantar a voz ante hum congreflb 
tad eruJito he na certeza de que me defculparcis. A 
generoíldade dos voífos ânimos todos a conhecem. He 
o que me bifta. 

Pois envolvendo-me já na matéria, que o acafo 
me dá na razao do cargo que occupo, quem naó íabe 
que a faudade meJc-fe pelo amor. Quem mais ama, 
com quanta mais eíficacia fentirá a feparaçaó do obje- 
&o amado ? He golpe quaíí incurável. Ao menos fó 
o tempo he quem pode preparar o balfamo, que o fua- 
vize. A carinhofa mai do moçoTobias, que lagrimas 
naô chora, que fufpiros naõ exhala porque lhe tarda o 
adorado filho? A Efcritura chama-lhe irremediáveis. 

Ora íe o amor da Corte de Madrid á nofla Au- 
gufta Soberana he mais fino : deo-lhe o berço : aquella 
Capital he a fua Patria. Com que mágoa nad paflará 
pelo afpero martyrio de perder a fua companhia ? No 
trifte momento da íua feparaçaó , como lhe parecerá 
arrancar, principalmente tendo agora gozado mais dos 
feus beneficos favores ? 

Grande Carlos , fem que a Mageftade fe offcn- 
deífe , vós íentiftes a dor defta ferida ? Com que ter-' 
nura fe naó víraó banhadas as volTus faces de hum pran¬ 

to , 
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to, que o amor derivava da vofla alma heroica. Ao volto 
exemplo como foi geral a trifteza por todos os voflos 
VaíTallos, parece que até as agoas de Guadiana turbas 
corriaõ. Só fe moderava aquella pena com a doce efpe- 
rança de tornarem a ver a huma Rainha , que das fuas 
virtudes efinalta a coroa que cinge. 

Neftes termos , Senhores , permetti-me que re¬ 
matando o meu difcurfo , eu vos affirme que he mais 
intcnfa a faudade entre os Hefpanhòes , que a alegria 
entre os Portuguezes : baftando-nos para vaidade, e pa¬ 
ra ventura íermos nós os que poíluimos taó preciofo 
thefouro. 

Difle 

jfoao Dias Tallaia Sotto-Maior, 
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A’ AUGUSTISSIMA RAINHA 

NOSSA SENHORA, 

D. MARIANNA 
VICTORIA- 

ODE. 

Í^A candida corrente, 
Qual branco cifne eu bebo 
O efpirito innocente, 

Que das Virtudes pela maó recebo, 
Para cantar teus dotes fuperiores , 

Dignos d’altos louvores. 

Ccc ii Qual 



(jM) 
Qual Aguia, que voando 
Vai de huma a outra esfera, 
Subtis ares rafgando, 

Ao bofque eu me remonto de Cythera , 
Em cujos troncos a teu nome amado 

Lyfia tem entalhado. 

Oh ínclita Marianna, 
De Burbon digno ramo , 
Do Téjo, e do Guadiana 

As cryftallinas agoas como inflammo, 
Quando a dourada Lyra foar faço 

Por efle azul efpaço ? 

Tuas virtudes bellas 
A Coroa guarnecem, 
Que nitidas eítrellas 

Para adornar-tc á competência tecem 
Tuas virtudes, dadiva celeíte 

Que no berço tivefte. 

Affavel, Generofa, 
Modeíta, Compaíliva, 
Da verdade formofa 

Amadora naó fó, mas copia vira , 
Que da lifonja o incenfo vil defpreza, 

Com heroica inteireza. 
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Ah, como te contemplo 
De prazer inundando ? 
Do teu materno exemplo, 

Sazonados frutos admirando 
Na bella Filha , que da Mãi virtuófa 

Segue os pados vaidofa. 

Qual nós agora a vemos, 
Tu, fó tu a cducaíle, 
Oh quanto te devemos, 

Que huma perfeita imagem nos deixafte 
Do generofo Pai fempre lembrado, 

Lida entre nós chorado. 

Porém eu naó queria 
A chaga renovar-te 
Da Primeira Maria, 

Se de confolaçaô queres banhar-te, 
Entre os vivas dos póvos Luíitanos, 

Lembrem-te os bellos annos ? 

Cantem 

Joa5 Dias Tallaia Sotto-Maior. 
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SONETO. 

T JL U, Delio Soberano, hoje me infpira, 
Felicita propicio o meu defejo, 
Ajuda-me a cantar, porque fem pejo 
Alfine os pontos da fonora Lyra: 

He mais alto efte aíTumpto, elle admira , 
Na acçao que emprehendo, perturbar me vêjo, 
Em quanto a Mao d’Augufta attento bêjo, 
Verei fe novo alento em mim refpira : 

Da Rainha fiel canto os louvores, 
Seus dotes canto, feu talento raro, 
As virtudes em tudo íuperiores : 

Tujdifcreto Mufeu, Mufeu preclaro, 
Teus Hymnos faò que os meus muito melhores ; 
Da Academia lhe implora o Regio amparo. 

O Bacharel Joao Vicente. 

O 
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O Santo Influxo do Cco, 
Fará crefcer cita Planta. 

Gloza. 

AJlegorizada a Sua Alteza, a Senhora 

D. Carlota Joaquina. 

c 
W-JE Hefpanha foi quem nos deo 
Fita Planta taó mimofa, 
Conferve-a fempre viçofa 
O Santo Influxo do Cco: 
Vejamos o fruto feu, 
O fruto de bençaó fanta; 
Praza a Deos que em copia tanta 
Quanto Portugal defeja, 
Que o Ceo porque aflim fe veja, 
Fará crefcer eíta Planta. 

De hum Alumno. 
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Nunca o pomo a Venus déra, 
Se Paris no Monte a YÍra. 

Gloza. 

Se ao Paftor apparecêra 
No IJa , trajando galas , 
Entre Venus, Juno, e Palias, 
Nunca o Pomo a Venus déra. 
He Palias, menos fevera ; 
Venus, que inodeftia infpira; 
He Real Juno, fem ira; 
Taes dotes o Ceo lhe deu! 
O Pomo de oiro era feu, 
Se Paris no Mont* a vira. 

Jofé Bnjilio da Gama. 
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Ao mejmo Mote. 

Gloza. 

c 
w-JE entaó neíla antiga éra 
Lufo Sol vira defronte, 
O Paftor no Idalio monte, 
Nunca o pomo a Venus déra : 
Oh que credito obtivera 
Da queíhó que decidira! 
Porque difcreto cumprira, 
Dando a maçã foberana 
A formofa Marianna, 
Se Paris no Monte a vira. 

D. Francifca Benedicla Tallnia Collaça 

de Cajlcllo Branco. 

Ddd ii VO- 
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VOTOS 
D A 

NAÇAÕ PORTUGUEZA, 
FORMADOS 

EM H O N K A 

D A 

MUITO ALTA, E MUITO PODEROSA 

FIDELÍSSIMA rainha, 
E 

SENHORA NOSSA, 

D. MARIANNA 
VICTORIA. 
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De fublimes eflencias , que milhões deVaflallos lan- 
çao ás maôs cheas em thuribulos de ouro, fe levantaô 
ondas fobre ondas de fumos odoríferos: neftas fagradas 
trévas fe ajuntaó neíle dia os Votos da Naçao toda , 
que fobre as azas de fogo, vôao para o Ente Supremo. 
Eu os vi partir ; o raio que fende as nuvens , naó fe 
defpede com maior velocidade. 

EUcs combatiaó cnrre fi pelo gra'o de ativida¬ 
de, que inflammava o feu zelo : cada hum difpntava, 
qual com azas mais ligeiras chegaria primeiro ao Thro- 
no do AltiíTimo , c todos voavaó com a mefma celeri¬ 
dade : a fua alegria , e o feu efplendor fe communica 
ás nuvens, que atraveíThÕ , e na immeníldade do efpa- 
ço vaó deixando apos fi os luminofos veftigios da fua 
paífagem : eis-que chegaõ todos juntos ao Throno da 
Suprema Mageftade : as fuas vozes fe fazem ouvir ao 
mefmo tempo : nas celeftes moradas fe repete , e fe 
applaude entaó o Nome de Marianna : eis-aqui os hy- 
mnos que elles entôau 

Dcos 
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„ Deos Grande! Que regulais ao voíTo arbítrio 

„ o deftino das Nações , que para felicidade dos Iin- 
j, perios fizeftes pronunciar hum dia nos Confelhos da 
„ Creaçaô : que Marianna exifta : que ella feja Filha 
„ de Reis , Irma de Reis , Mai de Rainhas , Rai- 
„ nha ella ineíma: Bemfeitor Supremo do Genero Hu- 
„ mano; que fizeftes efte prefente á terra, conf.rvai- 
„ nos para fempre os voflos dons. 

„ Que VaíTallo nao ama os feus Monarchas ? 
Mas que Soberana he mais juftamente amada do que 

„ o modelo, c a Mãi das Soberanas ? O Monftro, que 
„ fe alimenta de vidimas humanas vai , com a tocha 
,, funefta ateando o fogo entre cem Póvos , que para 
,, fe deftruirem, ardein, e fe confomein em hum furor 
„ barbaro: mil tempeftades fe fórmaõ ao meíino tem- 
„ po , promptas a desfechar já fobre foberbos Pula- 
„ cios, ji fobre humildes Gabanas. Monftro ! entre os 
„ Perineos, e os Mares , em que o Sol fe deita, naô 
„ achárao matéria as tuas chammas. A Augufta Marian- 
„ na, Genio Tutelar dos dois Impérios, collocada en- 
„ tre o Irmão, e a Filha, lhes enrama os Sceptros de 
„ pacífica oliveira: o Paiz que lhe deo o berço, como 
„ aquelle que lhe offereceo o Throno , gozaó de hu- 
„ ma paz dourada, em tanto que o refto da terra vai 
„ talvez inundar-fe de fangue humano. 

„ Deos Grande! Confcrvai-nos para fempre os 
„ voflbs dons. 

„ Qiiando quereis preíèrvar hum Povo dos effei- 
„ tos. 
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„ tos da vofla cólera , dais aos fcus Soberanos cora- 
„ çóes de Pais ; taes faó cs noflos. O Amor dos fcus 
„ Vaflallos , he a fua felicidade : os males dos feus 
„ Póvos fazem a fua defgraça. Fontes do Eterr.o! Ef 
„ palhai torrentes de vida fobre a nofla Bemfeitora. 
„ Arbitro Supremo dos Soberanos ! Tu que a deites, 
„ vigia a fua confervaçaõ: os feus Póvos te imploraó 
„ de joelhos : nós te rendemos as graças : efcuta os 
„ noflos votos. 

„ Deos Grande! Confervai-nos para fempre os 
„ voflos dons. 

Fr. Joaquim Forjâs. 



. 
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Recolhendo-fe feJizmevte Sua Magejlade ao feu Real 

Ralacio da Praça do Conmcrcio, no dia 26 de 

Junho do prefente anm de 1787. 

SONETO. 

-E Nchuga , ó Lyfia, o pranto , que vertias 
Da tua Augufta Soberana aufente : 
Beja-lhe a Regia Maó, -que largamente 
Se encheo de beneficies (*), e alegrias. 

As antigas faudades, e agonias 
Apaga já da tua grata mente, 
Foi com Saturno venturofa a gente; 
Mas tu verás naícer mais bei los dias. 

Contra cs golpes do teu fado inimigo; 
Contra os cruéis ataques da indigência, 
Tens no feu regio braço, efeudo, c abrigo. 

Ah ! Naô lamentes mais a fua aufencia; 
Que o zelo do teu bem leva comfigo, 
E fempre te olha com igual clemencia. 

O Bacharel Luiz Corrêa de França e Amaral, Opfofitor acs Lugares de Le¬ 
tras , Advogado nejla Corte, e Socio da Arcadia Lufitana, e da Acade¬ 
mia dos Humanijlas de Lisboa, e da Academia dos Obfequiofos. 

Eee ii Nos 

( ■) O allivio dos Direitos do Pefcado, e outras naô menos fabias , e faudaveis 
providencias ; tudo com vigilante , e maternal zelo, determinado por Sua Ma- 
£e{Ude na Villa das Caídas , "em o corrente anuo de J7S7. 
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Nos felices , e plaufiveis Annos da Serenijjlma Senhora 

D. Maria BenediÓía. Princesa do Brasil, em 25 

de Julho do corrente anno de 1787. 

SONETO. 

Ue he ifto (exclama o Tejo) que doçura 
Soa nas minhas margens deleitofas! 
Surgem em chufina as Tagides formofas, 
Lá do profundo da corrente pura. 

As Paftoras de flores, de verdura 
Enramadas , por ferras pedregofas 
Lá vem clamando em vozes harmoniofas 
Plaufível Dia , Dia de ventura. 

Eis chega Thetis, que o meu pafmo admira, 
E dc todas as dúvidas, e enganos 
De repente, fallando aflim, me tira. 

„ Da Àugufta Mareia cantaíle hoje os Annos, 
„ Por fua Prole ao fom defla aurea Lyra, 
„ Fazei mil votos, nobres Luíitanos. 

EPI- 

Do mefmo Author. 
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EPIGRAMMA. 

Namque anagramnia tuum te folvi Clare Joannes, 
Dignus es, ut Nomen furgat in aftra tuum. 

Hoc opus, oh Partum ! Nomen tibi contrahet ingcnsj 
Atque tuba refona Fama coronet opus. 

Laude ipfe fe coronet, & laureatus* 
Spiritus fcriptis coronetur fuis. 



. ■ 
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e n i r p a' m m a. 

E >í(jucríXeicty. 

KuÍ/hji» $ij@ctrtXijv cpv<risrTo\iv apxpf* àei$HVt 

Kvfytjr $ij@otT)\eictv , unre/ço^jov Exowav > 

AÇ t eççútrotTo Xuò» íovtx te vraóptepióv te 

Xocpuot fttj dvSpcJwoicn , xaxúv ^eXxt^ cSvictuv 

Xu7oi Sect Ío^ of upipti TÚ%tiv eúfacipioiiirjV te. 

CONSTRUCTIO. 

Inclitam Reginam regnormn patronam incipio canere, 
Inclitam Reginam pulcras virtutes habentem , 
Quac iens rediensque fuum populum dilexit. 
Gaudium omnium magnum confolatrixque, 
Salve, Omnipotens talem Reginam daque nobis fortu- 

nam, ac felicitatem. 

J. S. T. de S- C. e A. 

t 

Se 
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Se a fauâade em Madrid pe7a aufencia da Augujlijjima 

Rainha a Senhora D. Marianna produzio maiores 

extremos, ou a alegria em Portugal com fua 

fufpirada vinda, he o ajfumpto da pre- 
Jente SeJfaÔ Académica. 

Eu me nao atrevo abfolutatnente a decidir. 

A 
dcJL. Rdua empreza pertendem hoje as minhas tenues 
forças , conheço fer grande o meu atrevimento arrojar- 
me a íòltar a voz no meio de huma Athenas literaria, 
on Je os Eloquentes Oradores, que a adornaó, patentean¬ 
do os feus grandes conhecimentos nos brilhantes dif- 
curfos , tem exhaufto as fontes do fublime , fer-yos-ha 
faltidioío o meu groireiro eítilo , depois de terdes ou- 
viuo tantos varões chefes da Eloquência: mas em fim, 
o amor da Patria, o affe&o dos Soberanos, a obriga- 
çaÓ do dever, ejuntamente a certeza de que, attenden- 
do aos meus poucos eftudos, e pequeno talento, def- 
culpeis as minhas faltas, me anima aprofeguir: porétn 
logo ao princípio me vejo perplexo , quando confide- 
ro, quanto a reunião da Auguíta Rainha a Senhora D. 
Marianna Vi&oria encheo de prazer a todo o Portu¬ 
gal, ao mefno paíTo me vem á memória, quanto a fua 
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aufencia fe faria fentida na Corte de Madrid, qual das 
duas partes feja capaz de produzir maiores extremos, 
nao me atrevo a decidir, c o deixo a Juizes competen¬ 
tes, e de verdadeiro merecimento: he fó o meu inten¬ 
to defcrever huma fraca imagem do fentimento, em que 
ficou Hefpinha pe!a fua aufencia , e o contentamento 
de Portugal com a fua fufpirada vinda; e depois narrar 
as virtudes , que brilhaõ nefti Regia Senhora , pelas 
quaes he juíla a faudade em Madrid, e a alegria entre 
nós. Efte he o meu deftino , e por naó abufar da volTa 
paciência, já entro no difeurfo. 

As pafiagens dos Príncipes, e Soberanos de hum 
a outro Império coftumaó de ordinário fer na frente de 
guerreiros exercitos talando os campos, devaftando 
as Cidades , entregando tudo como vi&ima da fua có¬ 
lera ao pafto das vorazes flammas. Olhemos para os Ce- 
fares, Darios, Guftavos , e outros tantos mil Heróes 
deftruidores, cujos nomes nos vem á idea como rubrica¬ 
dos em carateres de fangue ; ó como differente he a 
paflagem deíla Auguíla Rainha í Paíla de Portugal a 
Hefpanha, nao como Alexandre corria de huns a outros 
Reinos, fuílcntando-fe fó de carnicería, defejando in- 
faciavelmente rendellos ao Império do feu alto defpo- 
tifmo ; mas vai levando após fi copiofas felicidades; 
Hefpanha fe revefte d’alegria já màis vifta; Carlos, o 
Àugufto Carlos , do qual fó o Nome lavrado nos duros 
mármores , e bronzes fervirá de memória aos feculos 
futuros, recebe fua cara Irma com regias demonftraçóes 
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de maior prazer; abrem -fe os riqaiífimos thefouros; per- 
dôio fe as dívidas; firmaó-fe as pazes; que felicidade 
para hum, eoutro Reino! Experimenta Hefpanha por 
huma vez toda a alegria , e contentamento , g'orea fe 
d* ter em feu poder huma Heroíia tcó benemerita: em 
fim chega, ó Portugal, o defejado tempo de tornares a 
ver a amável prenda, que a ingrata Caya tinha fcparado 
d >s tem limites: o amor da Augufta Filha, e de toda a 
Regia Prole a obrigaô entre lagrimas, e foluços a d f- 
pedir-fe de toda a Hefpanha, e deixa o Invi&o Carlos 
cheio de mágoa, que no feu femblante dá huma incon- 
teílavel prova do íeu profundo fentimento , ao feu exem¬ 
plo toda a Corte fe enche da mais terna faudade , que 
durará em quanto exiítir a memória deíla Fidclifiima 
Rainha de tudo digna e merecedora: corre outra vez a 
nós : a alegria , que caufou foi geral; a Auguftiflima fua 
Filha Soberana , tal, que a Europa toda fe lifongearia de 
ter por Arbitra, fe enche do mais vivo contentamen¬ 
to, que a minha pena naó póde expreirar. 0’penfamen- 
to bem differente da ínpia, e ingrata Roma , quando 
nas velozes carroças rodou fobre o corpo de feu So¬ 
berano , ainda fumegando quente fangue das agudas, 
e penetrantes feridas, para que mais deprcfla a foberba 
folie elevada ao folio datyrannial O’coraçaó mais duro 
que hum excarnado rochedo! O’ efpirito foberbo! O* 
mo.iftro de ef.aidJo! Mais te valia naó exiftir na Re¬ 
na do mundo , do qae deixar por brazaõ da tua .fama 
huma acç&ó , cuja idéa fó faz horror a todos os rscio- 

Fft ii nacs. 



( 4*2 ) 
naes. Na nofla Augufta , e FideliíTIma achas hum fiel 
modelo do como havias tratar os teus Príncipes, o feu 
portamento nefte ponto naó tem limite. Que direi do 
Augufto Pedro Terceiro ? Que direi dos Príncipes , e 
Infantes, verdadeiros Troncos dos feus Régios Afcenden- 
tes íenaõ que ao exemplo da Soberana Filha, igualmente 
fe portáraõ ? Que direi finalmentc de todos os Portu- 
guezes ? Em huma palavra todo o Reino fe enche de 
geral contentamento. Eu me dilataria, fe naó conheccfle 
que em cada Vaflallo fe acha huma fiel teftemunha; e 
que a pregoeira fama tem efpalhado em longes , e re¬ 
motas partes. Parece que o Ceo refervou á Auguftiífi- 
ma Rainha a Senhora D. Marianna Vi&oria a gloria 
de executar tantas acçôes illuítres , onde o feu valor 
nao brilha menos que a fua prudência. Ceflaraô eífes ef- 
pantofos golpes, dos quaes a terra fe abalança ; e so quaes 
trazem após fi infinitas calamidades. O feu merecimento 
fe reprefenta debaixo de hum afpeólo mais brilhante, 
como em hum theatro, onde o feu genio anima a todos 
os da Naçao; deftroe os vicios corruptores , que a confo- 
mem ^ dá-lhe em fim huma força , huma aótiv idade, 
hum refplendor , que os curfos das idades parecem 
nao poderem alterar , fenaÕ atropelando todo o noíTo 
hemisfério: de outra parte em nos fazermos gemer de¬ 
baixo dos males já ex ti netos nos dá mais fentimento da 
nofla felicidade : a íua fama enche a Europa de admi- 
raçaõ: agrndavel com dignidade , affavel com grander 
za , refpeitada pela fua prcfença , ganhando os cor»' 
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çoes pelos feus beneficios. Huma Augufta expofta aos 
olhos attentivos da Naçaó, cujos exemplos podem fer- 
vir de regra , e infpiraó o deícjo de imitalla ; huma 
Rainha nafciJa para eftabelc:er o Reino da politica, 
da qual he o modelo , he por ifto que ei Ia ganha os 
noíTos corações. Que dignidade mifturada de graças na 
fua Augufta PeíToa ? Que nobre , e attraéliva doçura nas 
fuas palavras ? Que fábia, e engenhofa decencia nas fuas 
feitas ? Que delicadeza de fentimentos ? Que urbanidade 
de coítumes ? 

Eis aqui o que nos fixa , e encanta juftamente: 
Hefpanha fe magôa com a aufencia de huma Heroína 
tal , dotada de tantos , c taõ grandes predicados ; e 
Portugal defpido de toda a faudade deita aufencia fe 
cobre de todo o contentamento: e já que temos a ven¬ 
tura de pafluir huma Augufta tal, tributemos lhe todas 
as noiTas homenagens. Chegai-vos aos feus pés, ftliees , 
e brilhantes génios Portuguezcs , que o Ceo tem feito 
nafeer em multidão por fecundar nos feus defignios: 
ella vos offerece feus beneficios , e fua eftima , que 
vale mais que os benefi-ios , fazendo com que Portu¬ 
gal enriquecido dos thefouros de Roma, e Àthenas fa¬ 
ça refurgir do feu proprio fundo modelos para os fe- 
culos vindouros : ifto tudo devemos á Auguftiftima Se¬ 
nhora D. Marianna Viftoria , cujos effeitos fe perpe¬ 
tuarão de feculo em feculo. 

J. S. T. de S. C. e A. 
Nao 
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INF Ao faõ , Senhores, os brilhantes luzimentos dos 
Aítros , o plácido , e fluido fufurro das agoas, e a ame¬ 
na , e viftofa louçania dos campos, as que hoje publi- 
caõ o nolTo goílo, a nofla felicidade; firvaõ eftas ima¬ 
gens de agradavel ornato ao fecundo da Rhetorica ; de 
pompofo enthufiafmo á liberdade da Poefia: fempre offen- 
dem o refpeitavel cara&er de hum ferio Orador; a efte 
fó a sã verdade lhe deve animar as vozes ; oíferccer 
os conceitos, e fervir de menfurado plano ao judiciofo 
da fua idéa. Que oftenfa feria á nofla gratidaó ? Que 
desluítre á mageftade do aflumpto ? Que defacerto aos 
conhecimentos da razao , querer defeobrir affettos da 
alma diícuríiva no irracional ? Saó, fim , os corações 
dos Portuguezes, que exultando em feus peitos, rever¬ 
berando em feus femblantes, e refpirando em alegres, 
e feftivas vozes entre os goftofos alvoroços da mais fe¬ 
liz pofle, nos dizem, fe vê reftituida á nofla da Cor¬ 
te de Madrid a Soberana, Real, Refpcitofa, e fempre 
amavel Pcflba da Auguftiflima Rainha , a Senhora D. 
Marianna Vuftoria : efla Soberana Mageftade, em quem 
contendendo a natureza, e o amor. Se Madrid fe enno- 
brcce com lhe ter dado o nafeimento; Portugal fe glo- 
rêa de lhe merecer os affeítos. Naõ julgue a vofla at- 
tençaõ , intento em judiciofo Problema difeutir qual 
deltas feja maior felicidade: he Madrid Regia, e feliz 
Patria de tao Auguíta Senhora : cita fó razao concilia 
o meu refpeito , para lhe naõ queítionar a Grandeza; 
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encaminho, fim , o meu diícurfo a deliciar a voífa me¬ 
mória , a encher os noflos coraçoes de hum bem mere¬ 
cido júbilo, com a repetição dos inageftofos motivos, 
que nos fazem amavel fua Regia , e Soberana PeíToa. 
Sejaó eftes os gloriofos eftimulos, que fenhoreando os 
noflos affectos, tranfportando os noflos ânimos, façaô 
indiípenfaveis as demonftraçoes do noflo amor na fua 
reílituiçaÕ á nofla Còrte. Ah ! e como naó teme a fra¬ 
queza do meu engenho fubir a taó alta esfera ! Naó, 
fabio Congreflb, nao temo : eu finto animada a inepti¬ 
dão do meu difeurfo: eu acho-me preoccupado de hum 
natural impulfo, que me attrahe ao fublime da empre- 
za : conheço a grandeza do júbilo, que hoje deve en¬ 
cher os noflos coraçoes ; e que muito lhe cffereça em 
reverente facrificio os defereditos, e precipícios do en¬ 
tendimento ? Quando foraó desluflre á mageftade das 
Purpuras as tofeas, mas finceras exprefloes do ruílico ? 
Saiba fó a Eloquência louvar: quem defobriga a igno¬ 
rância da confiflaó dos benificios ? Confundaó-fe os re¬ 
gulados di&ames da Rhetorica ; appareçaó efeuras as 
luas imagens ; com tanto , que fe oiçaó as vozes da 
gratidaó : muito mais que para fe refpeitar o dilatado 
mar defuas naturaes, eRegias qualidades, defuas Mo- 
raes , e chriftas virtudes , naó intento referir-vos to¬ 
das; como faltaria o tempo? Como fe fufpenderia o dif¬ 
eurfo? Recolhamos em pequena, e abbreviada concha al¬ 
gumas gottas de íuas cryftallinns agoas ; e alfim fe co¬ 
nhecerá o fuperior da fua grandeza. Vou fó expôr-vos 

nas 



(417) 
nas vozes do agradecimento, o amor, a benévolencia, 
o defvélo, com que attrahe os noflos affe&os ; com que 
procura os noíTos intereíTes, moftrando-fe mais, que Se¬ 
nhora Soberana, Mãi extremofa dos Portuguezes, íirvaò 
todas as mais qualidades, e virtudes de illuftre decoro 
a fua Real PeíToa; fejaó luminofos raios de taó luzido 
Sol j que a mim me arrebataó os beneficos influxos, 
com que nos illumina. Mas defconcertados éccos nao 
faô vozes do louvor ; faó fim defaftogos do agradeci¬ 
mento : para louvar falta-me a eloquência ; para agra-, 
decer anima-me a obrigaçaõ. Aqui, fufpenfas as minhas 
vozes, deviaò fallar todas as dos Portuguezes. Dizei- 
me, felizes VaíTalIos da nofla Côroa, dizei-me : Que 
perduráveis, e gloriofos padrões ; que illuftres, e ca- 
rinhofas imagens nao tem infculpido nos nolfos corações 
a affavel , e amorofa benignidade , com que efta Au- 
gufta Senhora fe interefla no noflo bem ? Quem chega 
á fua Real Prefença , que cheio de goftofa confolaçaó 
naô publique os ternos affedos, com que a fua bene¬ 
volência fabe unir os refpeitaveis decóros da Magefta- 
de , com as extremofas demonftraçoes de compafliva ? 
As lagrimas dos Portuguezes enternecendo-lhe o cora- 
çao , magôando-lhe o animo , lhe faz parecer a nofla 
afHicçaõ natural; e quanto póde hum coraçaô benigno! 
A quanto chega hum aifedo Real! E que grande he a 
nofla felicidade! 

Que exuberante prazer, que amante confolaçaó, 
que univerfal gofto occupa os nofibs corações no jufto 
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governo de fua Anguftiffima Filha! A Innocencia nau 
teme : a Pobreza refpira ; a Juftiça fegue os invioláveis 
di&ames da re&idaô ; o Merecimento premêa fe; a No¬ 
breza occupa os póftos devidos á fua grandeza : vê-fe 
nos Clauftros a regularidade ; nos Templos o efplen- 
dor; nos Minifterios Ecclefiafticos a virtude, c a feien- 
cia; a piedade fóbc ao Real tronco; a compaixaõ domi¬ 
na os affe&os dos nolfos Monarcas. Bem fei faó mo¬ 
ções de huma alma jufta , qual he a da Nofla Auguf- 
tiílima Rainha, a Senhora D. Maria I.: mas naõ dire¬ 
mos, faõ também gloriofos effeitos, nobres impreflóes 
daquella fabia, prudente, e Chrifta educaçaó, com que 
ao lado da Auguftiflima Rainha , a Senhora D. Ma- 
rianna Vi&oria , fua Amabiliflima Mai , aprendeo as 
maximas mais puras, os di&ames mais regulados ? Que 
amor aos feus Vaffallos lhe nao infpirou, que compai¬ 
xaõ ás mi ferias do proximo lhe naó fez natural? Oh? 
E como eílamos felizes, goftando os doces frutos, que 
a prudente, religiofa , e fabia circunfpecçaõ defta Sobe¬ 
rana Senhora , defde os primeiros annos , infundio na 
alma de fua Auguftiflima Filha? 

Opprimio a força da mais violenta moleftia a 
Augufta Mageftade do Senhor D. Jofé I.: inclinou-fe a 
Còroa: enfraquecêraó os Reaes efpiritos: fentio-fe lan¬ 
guido aquelle braço , que fuftentava o Sceptro: e antes 
que de todo cahifle , por Real Decreto o entregou a 
efta Soberana Senhora, fua muitas vezes digna, e ama- 
bililCma Efpofa, aqui entre enternecidas lagrimas, en¬ 
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tre triftes, e magoados affettos, que lhe arrancava do. 
coraçaó o amor do mais cftreito vínculo, qual foi hum 
dos primeiros defignios de feu Real dominio ? Vós o 
fabeis: eu o hei de dizer. Oh! E quanto fe arrebata a 
minha memória com a fua repetição ? Foraó os felizes 
Defpoforios de feus Sereniífimos Neto, e Filha, para 
que unindo-fe o fangue, enlaçando-fe o amor, fe con- 
fervaífe efte para os Portuguezes , na defejada fuc- 
cefaó , que efperamos , por todos os titulos natural. 
Quiz logo efta AuguftilTima Senhora folfem premiflas 
do feu governo as felicidades dos Portuguezes ; como 
fè fôra delifto á grandeza de feu Real animo moftrar 
império, que naó foíTe benefício j empunhar Sceptro, 
que naô inclinafle ao noíTo bem. 

E de que fenfivel fufto fe naó enchêraó os nof- 
fos corações, quando víraó longe do nofío hemisfério 
efta luz ? Quando foubemos, que efta Soberana Senho¬ 
ra fe aufentava da nofía Côrte ? Como defejavamos pe¬ 
netrar as altas intenções do feu Real defígnio? Quanto 
nos euftava perder de vifta aquella Mageftade, a cuja 
lòmbra defeançavamos felizes ? Mas deixai-me perfua- 
dir, que enganados os noffos penfamentos entre os fu- 
neftos fuftos da aufencia , naó alcançavaó os extremos 
do feu amor : fím feriaó os affe&os da natureza , os 
que a levárao á Côrte de Madrid : e porque naõ feria 
o noíTo focego , o noíTo bem , a nofla felicidade? 
Aquelle nó , com que as Còrtes de Portugal , e de 
Madrid fe achavaô unidas em reciproca alliança , que- 

Ggg ii re- 



( 410 ) 
reria com a fua prefença apertar de tal modo , qué 
fiLaífe indiíToIuvel. Mas que difle ? Que reprehenfível 
temeridade ? Onde fobio arrebatado o meu penfamen- 
to ? Eu naò intento, Senhores , tocar nem levemente 
as refpeitaveis portas do Real gabinete : mas o amor, 
que devemos a efta Soberana Senhora , dominou tanto 
o meu coraçaó , que obrigou o entendimento a formar 
efta idéa. Seja erro da vaga imaginaçaò ; naõ offenfa 
dos Reaes defignios. Aqui fe fufpende o difcurfo: onde 
ha de intentar fobir, fe com violência fe arrafta ? Nef- 
tas pequenas linhas , ainda que tofcamente lançadas, 
podereis conhecer, qual he a formofura da imagem: 
fejaô os meus humildes conceitos fombras : a matéria 
em que fe envolvêrao os faz luminofos : e quando as 
fombras faó luzes; as luzes que feraô ? Vós , Sábios 
Académicos , em voflas doutas producçóes dai alentos 
ao inerte do meu difcurfo , ao temerário do meu em¬ 
penho. E que jufto fe fazia o noíTo fentimento, a nofla 
faudade na aufencia defta Auguftiffima Senhora ? Quem 
logrou o bem que naõ chore a fua falta ? Quem vio 
a luz , que fe naõ confunda com as fombras ? Quem 
adorou o oriente do Sol, que lhe naÔ fofíe funeílo o 
feu occafo ? Confideravamos-nos fem efte bem , fem 
efta Luz , fem efte Sol : e que violenta íè fazia ao 
noíTo amor taó trifte impreífao ? Mas já diífipada a 
fombra , appareceo a Luz : já os fuftos da aufencia 
proftrados aos pés do gofto levantaõ throno aos noflos 
vivas : já entre feftivas vozes nós damos huns aos ou¬ 
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tros os parabéns , por fe ver reftituida á nofla Corte 
a Auguftifíima Rainha, a Senhora D. Marianna Vi&o- 
ria, a quem Deos dilate a vida por longos annos, pa¬ 
ra completa felicidade da noíTa Còroa, para gloria das 
Monarquias, e para terna confolaçao de todos os Por- 
tuguezes. 

Do Padre Joaquim dos Anjos. 
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NOSSO SENHOR, 

LANÇANDO POR SUAS REAES MAOS 
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CORAÇAÕ DE JESUS, 
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ANTONIO PEREIRA DE FIGUEIREDO, 

Deputado Ordinário da Real Meza Cevforia, 
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ORAÇAO 
ENCOMIÁSTICA, E SAGRADA 

A Europa quají toda em guerras, e Portugal erigindo 

Templos ao Deos dos Exércitos ? Logo a Religião 

dos nojfos Príncipes he a que nos conferva em paz • 
logo a fua Piedade be a que nos defende. 

INTunca Portugal fez guerra ofFeníiva , fenaó aos 
inimigos da Religião. Taes foraó as guerras, que aos 
Mouros fizeraô os Senhores Reis D. AíFonfo Henri¬ 
ques, D. Joaó I. , D. AíFonfo V., e D. Manoel. E 
profperizou a Religião de tal forte eftas guerras, que 
o Senhor Rei D. AíFonfo Henriques , tendo tomado 
poíTe d’ hum Reino limitado ás terras do Minho, e do 
tyUmdegó, dentro de poucos annos fe vio também fe> 
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nhor da Eftremadura , e Alemtéjo. O Senhor Rei D. 
JoaÕ I. teve a gloria de ver ere£h na Cidade de Ceu¬ 
ta huma Igreja Cathedral, a que fc aílignáraõ por Dio- 
cefanas dentro no noiTo continente as Villas de Cam¬ 
po Maior, Ouguélla, e outras, que hoje faó do Bif- 
pado d’ Eivas. O Senhor Rei D. Affonfo V. fez levan¬ 
tar Altares a Jefu Chrifto, nas Mefquitas deTangcre, 
Arzílla , Zafíin , e Azamór. O Senhor Rei D. Manoel 
conquiftou para Deos toda a índia. 

Eftas fim, que eraó verdadeiramente guerras do 

Senhor , (a) como a Efcritura coftuma chamar , ás 
que os Reis de Judéa faziaó aos póvos Idólatras. Ef¬ 
tas íim, onde os que morriaô, eraó reputados Marty- 
res. Que por Martyres qualifica o nofio Livio Portu- 
guez , o Grande Barros , aos que perdiaÓ a vida nas 
guerras contra os Mouros , e Gentios da Afia. Taó 
confiante era entre os noflos , naó terem eftas guerras 
outro objeólo, nem outra caufa, que a propagaçaó do 
Evangelho! 

Nunca também fez Portugal guerra defenfiva, 
fenaõ fiado no Divino foccorro. Por iíTo as viólorias 
d’ Aljubarrota, das Linhas d’ Eivas , do Amexial, de 
Montes Claros (que viólorias taó gloriofas, taó in- 
fignes, taó affamadas! ) omefmo inimigo desbaratado, 
as confcflbu milagrofas. Eu o li n’hum Garibay, eu o 
li n’ hum Salazar de Caftro. 

Tanto fe offende Deos, de que hum Rei, por 

Ca) 1. Reg. tí. i7. I. tar. y. 22> 
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mais poderofo que feja, fc confie no número, c valor 
das funs trópas, que huma vez que David, (a) para 
ver as forças que tinha , mandou fazer refenha do feu 
povo, Deos o caftigou com huma peftilencia por todo 
o Reino , que em breve tempo lhe confumio fetenta 
mil vaífallos. 

Ainda aflim ouvi , Senhores , o que do mefmo 
David diz Deos na Eícritura. (b ) Invetti Lavid vir um 

Jecundum cor me um, qui faciet omnes voluntates meas. 

Eu achei em David hum homem , fegundo o meu co- 
raçaó, que me fará todas as vontades. Notável modo 
de dizer ! Hum homem fegundo o meu coraçaô, que 
me fará todas as vontades. Pois que ? A calo David 
fez a Deos as vontades , que lhe fizeraõ hum Jofafat, 
hum Ezequias , ou hum Jofias? Naó : mas notai. Na 
frafe da Efcritura , aquclle fe diz fazer todas as von¬ 
tades a Deos, que faz a coifa, que he do maior agra¬ 
do de Deos. O mefmo David no-lo confirma. Porque 
no Pfalmo 15 , querendo dizer , que Deos fizera ref- 
plendecer por hum modo admiravel o extremofo affe- 
tto, que elle David tinha ao Santuario do Senhor, ex- 
plica-fe aflim : que o Senhor fizera refplendecer por 
hum modo admiravel todas as fuas vontades a elle 
reípeito. Santtis , qui funt in terra ejus , mirificavit 

omnes voluntates meas in eis. 

A coifa porém, em que Deos teve o maior gofi 
Hhh ii to 

(a) II. Rcg. 24. ij. 
{ b) Aã. XIII. 22, 
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to naqueUa idade ; foi em que fe lhe edificaíTe hum 
mageftofo Templo, onde elle foífe louvado, e adora¬ 
do. Parece-me , Senhores, que defte fummo gofto dc 
Deos nao he neceífario allegar mais prova , do que a 
que fe tira do apparato , e fumptuofidade, com que Sa- 
lamaó , filho de David , edificou depois cite Templo j 
e as ineonfolaveis lagrimas, com que por fetenta annos 
choráraô os Profetas a fua ruina. 

Pergunto agora : quem deo a planta para eíle 
Templo? Foi David. (a) Dedit autem David Salomo- 

ni filio fuo deferiptionem tenipli. Quem defignou o íi- 
tio, e deo o chaõ para elle ? Foi David. ( b ) Et cee- 

pit adificare Salomon domum Domini in loco , quem 

paraverat David. Quem fez ajuntar para elle os mate- 
riaes ? Foi David. ( c ) Ante mortem fuam otnnes pra- 

paravit impenfas. Foi logo David, o que deo piinci- 
pio ao Templo dejcruíalcm? Hc hum fa£to ninegavel. 
Pois eis-ahi arazaõ, porque fendo Salamaò o que com 
effeito acabou o Templo , fó de David com tudo he 
que Deos diz , que achara nelle hum homem fegundo 
o feu coraçaó , que lhe faria todas as vontades ; em 
quanto elle feria , o que déífe principio ao Templo, 
que era todo o goíto de Deos. Inveni David vir um 

fecundum cor meum, qui faciet omnes voluntates tneas. 

E que prometteo Deos a David , por lhe íàzci 
hu- 

(a) II. Par. XXVIII. it. 
(b) II. Par. IH. i. 
(O I. Par. XXII. i. 
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huma obra tanto do fcu gofto ? Por lhe fazer efta von* 
tade das vontades? Ouvi, e attendei. (a) M/mus mea 

auxiliubvur ei , ir bratbium meum conforte,bit cum. 

Nihil profictet inimicus in eo. A minha mio íhe aílílli- 
rá para o proteger: o meu b aço o fortificará : e o ini¬ 
migo naó ganhará nada em o atacar. PaiTemos já da fi¬ 
gura ao figurado. 

Vós bem vedes , Senhores , que quando Deos 
aífim fallava de David , ainda Deos nao tinha maõs, 
nem braços : porque ainda o Verbo Divino naó tinha 
encarnado; ainda Deos íè naó tinha feito homem. Co¬ 
mo dÍ7.ia logo Deos: A minha maó lhe afliftirá para o 
proteger , e o meu braço o fortificará ? He porque 
Deos , quando por eftas palavras promettia ao David 
dc Ifrael o feu foccorro, confiderava nelle outro David 
de Portugal, a quem promettia huma efpecial protec- 
çao da fua parte. 

E quem he efte David de Portugal , a quem 
Deos tinha na fua mente, quando aífim fallava do Da¬ 
vid de Ifrael ? He o Senhor Rei D. Pedro III., que 
para o novo Templo , confagrado ao Sacratiífimo Co- 
raçaó de Jefu, delineou a planta , deo a área do feu 
chaó, e em prefença de toda a fua Corte, lançou por 
fuas Reaes maós , a primeira pedra a eíle Mageftofo 
Edifício. Efte he aquelle Principe todo do coraçao de 
Deos, porque todo do Coraçao de Jefus ; que em 
dar principio, e abrir os alicerfes a efte Templo, faa 

to- 
CO pfalm. LXXXVIH. zz.c. Zj. 
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todas as vontades de Deos , porque faz a obra maia 
agradavel, que lhe pode fazer. Porque que obra póde 
fer mais do agrado de Deos, do que huma obra, que 
toda hc do Coraçaó de Deos ? E huma obra, que toda 
he do Coraçaó de Deos , claro eftá , que he o mimo 
de Deos, que he toda a vontade de Deos. Invtni La- 

vid virum Jccundutn cor mcnm , qui faciat o trines vo- 

luntates tneas. 

Eis aqui pois, porque eu dizia no principio, que 
a infignc Religião dos nolfos Príncipes era, a que nos 
confervava em paz ; que a fua eximia piedade era, a 
que nos defendia. Digo dos noíTos Príncipes : porque 
he verdade, que EIRei NoíTo Senhor deo a planta pa. 
ra efte Templo; dôou o chaó, que lhe havia de iêrvir 
de área; e lançou nelle a primeira pedra. Mas a Rai¬ 
nha NolTa Senhora he a que o prometteo a Deos por 
voto ; he a que o edifica ; he a que faz as defpezas. 
EIRei delineou a obra , defignou o fitio, e fez aprom- 
ptar os materiaes, como David : a Rainha a profegue, 
e ha de acabar , como Salamaó. Pela excelfa Religião 
de hum, e pela excelfa Piedade do outro, terá Portu¬ 
gal nefte Templo a verdadeira Cidade de Refugio, em 
todas as afflicçòes; terá huma Fortaleza , a que fe abri¬ 
gue; terá huma Cafa d’armas, com que fe defenda de 
todos os feus inimigos. 

Ouvi, Senhores, hum difficultofo texto doPfal- 
tno mais eícuro, que fe acha na Efcritura : e veja¬ 
mos , fe com o favor de Deos fahe do meio de tan¬ 

ta 
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ta efcuridade algum raio de luz, que abrilhante o meu 
difcurfo. 

( a) Rex vir tu/um dilecli , dileíli ; & fpeciei 

dornus dividere fpolia. Osmais famigerados interpretes, 
como Saci, e Calmet, vertem aílim : O Rei dos Exér¬ 
citos , ou o mais forte Rei , cahirá debaixo do queri¬ 
do, e do amado de Deos ; e a repartiçaó, que elle 
fará dos defpojos dos vencidos, contribuirá para a for- 
mofura da fua cafa. Que abftra&o texto ! Que enigmá¬ 
tico! Pois he como o traz a noífa vulgata Latina, ex¬ 
primindo á letra a verfaô Grega dos Setenta. 

Ora naó vos defanimeis, Senhores, de o poder¬ 
des decifrar. Confultemos, fegundo as regras da Her¬ 
menêutica Sagrada , a fonte, ou original Hebreo ; e 
delia bebereis com huma efpiritual deleitação hum fen- 
tido , que parece todo feito para o nolfo cafo , e fó 
para o nolfo cafo. 

S. Jeronymo, pois verte afliin do Hebreo : Re¬ 

ges exercituum fxderabuntur , f xderabuntur ; & pul- 

chritudo domus dividet fpolia. Os Reis de grandes 
exércitos alliar-fe-haó, e tornar-fe-haó a alliar^ e a que 
he a formofura da cafa, repartirá os defpojos. 

O Padre Houbigant da Congregaçaõ do Orató¬ 
rio de França, e Mr. Ladvocat, ProfelTor de Hebrai¬ 
co na Sorbona , vertem aífim : Reges virtutwn fuge- 

runt , fugerxnt ; & habitatrix domus dividet fpolia. 

Os 

(a) Pfalra. LXVII. ij. 
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Os Reis de grandes exércitos fugíraó , fugirão; e a que 
he a habitante da cafa , repartirá os defpojos. 

Parecera-vos eftas verfóes , ou contrarias entre 
íi, ou ao menos difparadas ? Ora eu vo-las acordo, e 
concordo já todas , moftrando-as verificadas na funda¬ 
ção do Real Templo do Coraçaõ de Jefus. 

Nós temos aqui tres fujeitos, que haõ de repar¬ 
tir os defpojos dos vencidos, para delles fe ornar a Ca¬ 
fa de Deos. Hum o querido, e amado de Deos : ou¬ 
tro a que he a formofura da fua cafa: outro a que he 
a habitante da raefma cafa. Suõ logo tres os fujeitos, 
que nos feguraó a viftoria; porque onde ha defpojos, 
que repartir , ha exércitos vencidos , e desbaratados. E 
tres os que nos feguraó a vittoria, porque os defpojos 
fe empregaó em ornar o Templo : e por confequencia 
todo o fundamento da vi&oria he a Religião, e a Pie¬ 
dade para com Deos. 

. Repitamos agora, e combinemos as tres veríoes 
referidas do noíTo texto. A vulgata diz : O Rei dos 
Exércitos, ou o mais forte Rei , cahirá debaixo do 
querido, e do amado de Deos : e a repartiçaó, que 
elle fará dos defpojos dos vencidos, contribuirá para a 
formofura da fua cafa. Quem he eíte querido, e ama¬ 
do de Deos ? Já moílrámos , que era o Senhor Rei 
D- Pedro III. , dando principio ao Templo do Cora- 
çaó de Jefus. A elle he logo , que fe promette a vi- 
ftoria de todos os feus inimigos , em prémio da fua 
ReligiaÓ , quando fe diz , que elle repartirá os def- 

po-. 
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pojos dos vencidos, para condecorar com clles a Caía 
de Deos. 

S. Jeronymo diz: os Reis de grandes exercitos 
alliar-fe-hao , c tornar-fe-Iiaó a alliar ; e a que he a 
formofura da cafa , repartirá os defpojos. Aqui temos 
claramente defignada a nolfa Auguíla Rainha. Ella he 
a formofura da Caía de Deos, que reparte os defpojos 
dos vencidos : porque ao mefmo tempo que os outros 
Reis da Europa eftaõ fazendo , e ratificando liga en¬ 
tre fí , huns contra os outros ; ella gozando d’ huma 
alta paz, por confequencia da fua neutralidade, aífiíle 
á Regia funçaó de fe lançar a primeira pedra ao novo 
Templo, levando após II com a aprazibilidade, e do¬ 
çura, que brilha no feu rofto, os olhos, e attençóes 
de toda huma luzida Côrce : e ella he a que ha de 
afformozentar o mefmo Templo, com os preciofos 
adornos da fua religiofa liberalidade , fignificados nos 
defpojos , ou nas prezas das Potências belligerantes, 
que hoje vemos repartirem-fe nos noíTos Portos. 

O Padre Houbigant, e Mr. Ladvocat, dizem : 
os Reis de grandes exercitos fugirão , fugíraó ; e a 
que he a habitante da cafa, repartirá os defpojos. Nin¬ 
guém , prefuppofto o que acabamos de obfervar, deixa 
de ver já com hum fanto alvoroço, que a habitante da 
cafa, que faz fugir os Reis de grandes exercitos , ifto 
he , os inimigos mais poderofos , he a grande Refor¬ 
madora do Carmelo , Santa Thereza , para Recolhi¬ 
mento kde cujas filhas fundaó fuas Mageltades junta- 

Iii men- 
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mente com o Templo hum magnífico Morteiro, intitu¬ 
lado por iíTo o Mojieiro das Rcaes Defcalças. 

Sim, Senhores : a Santa Madre Thereza, he a 
digna, e poderofa medianeira, por cujas maôs os nofios 
Auguftos Soberanos ofterecem, e dedicaó erte Templo, 
e Morteiro ao Sacratiílimo CoraçaÕ de Jefus; e por cu¬ 
ja intercefiaô efperao elles impetrar de Deos huma efta- 
vel profperidade no feu governo. 

Sabiaò fuas Mageftades, que a Thereza dera Je- 
fu Chrifto a mao de Efpofo, dizendo-lhe : d’hoje em 
diante deverás zelar como Efpofa a minha honra. De- 
inceps ut Sponfa mtum zelabis honorem. Allentárao 
pois juftamentc os dois Auguftos Confortes , que nin¬ 
guém feria mais do Coraçaó de Jefus , do que There¬ 
za : que ninguém poderia mais com Jefus, do que The¬ 
reza : que ninguém os recommendaria mais a Jefus, do 
que Thereza. A experiencia, que tinhaõ das fabias di- 
recçoes d’hum grande Filho de Thereza, fez, que fuas 
Mageftades déffcm por certo , que ninguém melhor, 
do que Thereza, lhes poderia alcançar do Pai das lu¬ 
zes aqnella luz, de que tanto neceílitao os Soberanos, 
para governarem bem. A Thereza pois efeolhêrao por 
Prote&ora diante de Deos, fazendo-a Habitante da Ca¬ 
ía de Deos , como Efpofa de Deos; e negoceando aflim 
com efta eleição, que a Habitante da Cafa do Altifli- 
mo, a Grande, e Poderofa Thereza , affugente defte 
Reino todos os feus inimigos , para elle gozar fempre 
<P huma agradavel paz. 

Pro- 
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Profefiou a Santa Madre , quando vivia neíle 

mundo , hum particular affe&o á Naçaò Portugueza, 
c muito ma is particular á SereniíTima Cafa de Bragan¬ 
ça. Do affe&o a Portugal íaó boas provas os vivos de- 
fejos, que ella fempre teve de vir a efte Reino plan¬ 
tar a fua Reformaçaó; c o muito, que fe lamentou, c 
queixeu a Deos, quando foube do desbarato do exerci¬ 
to do Senhor Rei D. Sebaftiaô, na infeliz batalha d’Al¬ 
cácer Quivir. Do affedfco aos Senhores da Real Cafa 
de Bragança, cxiftíraõ até os noíTos tempos tantos , c 
taó veneráveis documentos , quantas erao as cartas , 
que no Archivo , e Thefouro da mefrna Real Caía fe 
confervavaó , como preciofas Reliquias, eferitas do 
proprio punho da Santa Madre , ao Senhor D. Theo- 
tonio , Arccbifpo d’ Evora , e á Senhora D. Serafina , 
Religiofa Francifcana , no Moíleiro das Chagas , de 
Villa-Viçofa. 

Se Santa Thereza nos amava ta6 extremofamen- 
te, e aos noíTos Príncipes, quando vivia nefte mundo 
aufente d’huns, e d’ outros ; que ferá agora, que ella 
como comprehenfora , eftá vendo no Divino Verbo os 
finos obfequios , que lhe tributaõ os noíTos Auguftos 
Reis, e Senhores? Que ferá, depois que ella vir fubir 
á prefença do Altiífimo, o fuaviffimo fumo dos precio- 
fos aromas de louvor, e de acçaÓ de graças, que nefte 
Templo lhe offereceráõ tantos Anjos em carne , quan¬ 
tas feraó as fuas filhas , que nelle entrem , c proa 
feflem. 

Iii ii Q 
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O Venerável, e Santo Bifpo de Ofma, D. Joaó 

de Palafóx, coítumava dizer , que em cada Religiofa 
que via Carmelita Defcalça, íè lhe reprefentava ver a 
fua Santa Madre. Iíto dizia Palafóx, quando a Refor¬ 
mação de Santa Thercza apenas contava oitenta annos 
d’ antiguidade. Hoje que tem decorrido mais de duzen¬ 
tos annos , póde cada liurn de nós dizer ainda o mef- 
mo deitas fantas Religiofas. Taõ verde , e taó frefea 
eítá, paliados mais de dois feculos, a gravidade, a mc- 
deítia , a abítraeçaó , a íimplicidade , o rendimento 
d’efpirito , a obfervancia , que nos feus Moíteiros plan¬ 
tou a Grande Thereza f Effeito he eíte fem dúvida da 
fecunda bençaó daquelle , de quem dizia David , que 
cada dia o remoçava mais no feu ferviço. Introibo ad 

Alt are Bei, ad Deum, qui Utificat jiiventutcm meam. 

Apreífai , Auguftos Reis , e Senhores noflos, 
apreífai o complemento deite Templo , e Moíteiro, 
que a voíla incomparável Piedade, e Religião, confa- 
gra ao Sacratiflimo Coraçaó de Jefus ; para que fem 
demora entrem nelle as filhas de Thereza, a entoar de 
dia , e de noite devotos Cânticos de louvor ao Altiíft- 
mo, por nos dar huns Príncipes tanto do feu Coraçaó , 
e tanto do feu feio; epela affluencia de bens, e abun- 
dancia de paz, que já citamos certos nos ha de alcan¬ 
çar de Deos , a poderofa interceífaó da Santa Madre. 
Aprefiai, torno a dizer, o complemento deita magef 

*loíà fabrica ; para que as virgens do Carmelo Refor¬ 
mado, fejaó em breve conduzidas ao Templo do Rei, 

acom- 
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acompanhadas das que lhes íaó próximas, ifto he, das 
Fidalgas da primeira Grandeza, hindo humas, e outras 
em feguimento da Soberana Rainha : e para que nefta 
Regia acçaó exulte de alegria, e de contentamento to¬ 
do o povo Portuguez , vendo ere&o neíte Magnifico 
Edifício, hum gloriofo monumento da Piedade, e Re¬ 
ligião de feus Príncipes', e hum firmiíEmo baluarte da 
lua tranquiilidade , e confervaçaó. Afferentur Regi 

Virgines pojl eam, próxima; ejus afferentur tibi : affe- 

rentur in Utitia, & exultatione, adductntur in Tem- 
plutn Regis, 

\ 
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A’ RESPEITÁVEL 

ACADEMIA DE SACAVEM, 

SÁBIOS ACADÉMICOS. 

E U me atrevo a apparecer na vojfa prefença , naÕ 

olhando á minha fraqueza. O Amor da Patria , e da 

verdade, fez najcer ejle difcurfo. Se lhe falta o mere¬ 

cimento pela pobreza do Aathor , nao merece defprezo 

pelo fublime objeâlo, a que fe dirige, e pelos innocentes 

votos, que o produzirão. 

Santarém 18 de Dezembro de 1778. 

O Profejfor de Filofofia 

DIS- 

Francifco Jofé da Cofia* 
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DISCURSO 
REMETTIDO A’ ACADEMIA DE SACAYEM 

SOBRE O PROBLEMA, 
DADO PARA A SESSAÕ DE DEZEMBRO DE 1778. 

EM QUE SE PERGUNTA QUAL SERA’ MAIOR, 

SE A SAUDADE DE MADRID 
NA AUSÊNCIA 

DA FIDELÍSSIMA RAINHA MÃI, 

SE A ALEGRIA DE LISBOA 
NA SUA CHEGADA! 

DEFENDE A SEGUNDA PARTE 

O DOUTOR 

FRANCISCO JOSÉ DA COSTA, 
Doutor pela Univerfidade de Coimbra, Profeffor de 

Filofofia em Santarém. 
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Conamur teimes grandia. Horacio Od. 6.1. L. 

SaBíos, e refpeitaveis Académicos ; todos os efpi- 
ritos illuftres , que por qualquer titulo de merecimen¬ 
to , e de virtude fe elevaô fobre a confufa mulcidao 
das almas vulgares, tem direito aos noíTos cultos, aos 
noíTòs elogios , ás nolTas homenagens , ainda mefmo 
quando elles nao concorrerão para a noíTa particular 
felicidade. O fundamento defta efpecie de Religião hc 
aquella gloria , que as almas grandes cfpalhaó fobre o 
reíto da humanidade , honrando-a com feus talentos, 
enriquecendo-a com fuas luzes , c dando-lhe exemplos 
vivos de virtude , para a excitarem a coifas fublimes, 
e magnificas. Porém quando algum deites génios fupe- 
^iores he elevado pelo Ser Supremo fobre o Throno 
da noíTa Patria, e diítribue benefícios fobre nós todos; 
quando concorreo por meio de lèus esforços , e de fuas 
virtudes para a noíTa fortuna , entaõ o noíTo culto he 
huma dívida de juítiça , que fe funda em duplicados 
titúlos ; he huma íagrada obrigaçaô, que nos impoe o 
amor da virtude ; he hum dever indifpenfavel, a cuja 
fatisfaçaó nos conduzem os mefmos íèntimcntos da hu- 
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manidade. Aquellas almas nobres, que fe fazem admi¬ 
ráveis fó pela gloria de feus merecimentos , exigem o 
noíTo refpeito ; porém as outras , que juntaó a todos 
elles o influírem para as noflas vantagens , tem di¬ 
reito ncceflario ao noíTo culto , e ao noíTo agradeci¬ 
mento. 

Tal he , pois <5 Sábios Académicos , tal he o 
foberano obje&o, de que eu tenho de fallar-vos. He a 
nofla Auguftiífima Rainha Mai ; admiravel a todo o 
mundo pelas fuas brilhantes virtudes , que honraò a 
humanidade ; mas digna de todos os cultos, louvores, 
c gratidaô dos Portuguezes , fobre quem ella derrama 
tantos benefícios. A Fideliílima Rainha Dona Marianna 
Viéloria Nofla Senhora , exemplo de todo o mundo, 
ornamento do leu fexo ; mas noíTo afylo, nofla bcmfei- 
tora , honra do noíTo Throno , c gloria de Portugal. 
Eis aqui, Sapientiflimos Académicos , porque vindo á 
minha maó por fortuna o volTo difcreto Problema, eu 
naó pude conter dentro no peito os ternos movimen¬ 
tos do amor, da verdade, e de gratidaô. O meu efpi- 
rito fe fente abrazado nos raios de gloria , que ella ef- 
palha fobre os meus Nacionaes. Eu naó pude ficar em 
íilencio , e quero fallar como interprete dos fentimen- 
tos de Portugal. Feliz aquelle Orador, que podefle ex¬ 
plicar dignamente os votos da Patria agradecida , no 
dia coníagrado d fua felicidade! Efte devia fer fó hum 
de vós , hum daquelles engenhos illuftres , e creado- 
res, que havendo de tratar coifas fublimcs, e magefto- 

fas, 
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fas , igualalTe com fuas luzes, e feus talentos a gloria 

■de feu fujeito. * 
E como poderei eu fazcllo dignamente , fe o 

fublime objedto, a que me propuz, he muito aífima das 
forças do meu engenho ? Em Athenas eraô os mais fa- 
bios Oradores , quem tratava as virtudes dos génios 
grandes, e tinhaõ por ouvintes os Filofofos, e o Areó¬ 
pago. Em Roma eraõ os Tullios , e os Horteníios, 
quem explicava os votos da Patria agradecida aos feus 
Herdes, e tinhaó por Efpeétadores os Catões, e o Se¬ 
nado. Em Portugal os mais Sábios Académicos fallaô 
da fua Augufta , e os efcuta a mais eícolhida porção 
de feus doutos nacionaes. Muito inferior a todos eftes * 
grandes homens por meus talentos , eu me atrevo aos 
igualar no amor da verdade ; aos exceder no perigo a 
que me exponho. O meu fublime argumento he mais 
proporcionado ds fuas luzes , e muito fuperior aos meus 
esforços : hum corpo illuftre de Sábios Académicos, 
aonde fejuntao aos talentos as virtudes , e a eloquem 
cia ao refpeito , e amor da fua Augufta , eis-aqui os 
meus Efpe&adores. 

Além difto , muitos defte refpeitavel congreflo 
levantaÕ hoje a voz , e voíTos ouvidos coftumados á 
força , c á fuavidade de Oradores infignes , me fazem 
recear o meu fucceíTo. Se eu olho para eftes grandes 
homens , eu me defanimo da felicidade do empenho. 
Se cu penfo na grandeza de hum argumemento capaz 
de elevar meu genio , eu tomo novo efpirito. Eu me 
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animo pois ; eu chego á voíTa prefença com voz con¬ 
fiada , poílo que refpeitofa : eu vou fallar da minha 
Soberana ; e fe eu naó poíTo ter a fortuna de igualar 
os hábeis Oradores, quedifcorrem nomefmo alfumpto, 
eu terei ao menos a gloria de encher, quanto eu poíTo, 
os deveres fagrados da gratidaô , e explicar parte dos 
votos da minha Patria. Eu entro pois no vafto campo 
que me propuz, como Ruth no campo de Bòos, a co¬ 
lher algumas efpigas •loiras , que a dextra mao dos fe- 
gadores deixaíTe, para foccorro da minha neceflidade. 

Rainha Augufta, e Soberana , eu me atrevo a 
levantar hoje a voz té aos pés do voflo Throno , en¬ 
trar dentro do efplendor , e do foberano ar de Magef- 
tade , que vos cérca , para ver de mais perto o voflo 
efpirito. Naó vos offenda, Senhora, eíta temeridade; 
que he o agradecimento, o refpeito, e o amor da vir¬ 
tude, quem me conduz. Naó temais que eu vos inful- 
te com a lifonja infame. Eu adoro a minha Bemfeito- 
ra , para manchar os meus facrificios com hum incenfo 
profano. Eu temo a minha Soberana para faltar á ver¬ 
dade. Nem menos pertendo ornar as voflas virtudes, 
pois ellas faó muito fuperiores aos ornatos frivolos de 
hum efpirito pequeno, como meu. Hei de pintallas na 
fua mageítofa íimplicidade , e quando fallo de Vós, 
Senhora, para fereloquente, bafta ferfincero. Vós, em 
qualidade de Bemfeitora da Patria , tendes concorrido 
para a felicidade dos Portuguezes, e por iflo , depois 
de tanto tempo de aufencia , quando nós temos a for* 

tur 
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tuna de receber-vos no feio de Portugal, nenhuma coi¬ 
fa fe pode comparar com a nofla alegria. Efte júbilo 
univerlal dá motivo ao meu elogio. 

Tu, candida, immortal verdade, infeparavel dos 
confelhos , dos penfamentos , das obras da minha Au- 
guíla: Tu , que lhe infpiras a benefícencia , e a piedade 
fem te apartares do feu lado , de lá mefmo , anima o 
meu efpirito, dirige o meu difeurfo, e vigia fobre mi¬ 
nhas palavras. 

Se o fentido commum dos homens todos he hu- 
ma voz univerfal da natureza , como diz Cicero ; fe 
nós vemos , que quantos íaó os homens , todos fe en¬ 
chem de prazer á vifta da maó bemfeitora , que os co¬ 
bre de fortunas ; íè em fim a pública alegria fc coílu- 
ma accender pela memória dos benefícios, ó Sábios Aca¬ 
démicos ; quem poderá fufpender a decifaô fobre a fe- 
gunda parte do volfo Problema ? Quaes idéas podem 
fer mais vivas, do que aquellas, que nafeem dos benefí¬ 
cios recebidos ? Que paixões mais impetuofas do que 
aquellas , a que o agradecimento dá principio ? Sim, 
Senhores , a memória dos benefícios fez erigir altares, 
levantar eftatuas, eftabclecer cultos, determinar facrifi- 
cios. Tudo quanto nós vemos de Religião, de prazer, 
de júbilo, tudo tomou principio nos fagrados direitos 
da gratidaõ. Eu naó intento tecer agora huma longa 
ferie dos fa&os , que acreditao efta verdade no largo 
campo das hiítorias de todos os feculos. Confultemos 
a nós mefmos : perguntemos ao noflb coraçaõ, donde 

naf- 
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naíce a nofla alegria d vifta dos noíTos bemfeitores ? 
Donde procede o defejo ardente de obfequiallos ? 
Donde o devorante remorfo, quando lhe faltamos aos 
ternos officios, que nos infpira o natural fentimento da 
gratidaõ, clamando fempre dentro cm nós ? Donde o 
deteíhrmos como o mais negro, ornais infame, ornais 
execrando de todos os vicios, od’aquellcs homens de¬ 
generados, e corrompidos, que pagaó com aggravos os 
benefícios ? Homens que nós olhamos como pcíle do 
mundo , e clcandalo da humanidade ? Pelo contrario , 
aonde faltaó os benefícios , as nofías obfequiofas pai¬ 
xões logo defmaiaò, e aquelle mefmo, que nós olhá¬ 
mos com applaufo , paliado pouco tempo , apenas nos 
lembra o feu nome, ficando a nofla alma a feu refpei- 
to n’ huma fria indifFerença. SejaÕ illuftres os feus me¬ 
recimentos ; fejaó brilhantes as íuas virtudes ; o nolfo 
efpirito para na admiraçao , e como falta o attradlivo 
dos benefícios, conftantemente exercitados, naó fenti- 
mos mais, que moçóes no entendimento, fem encon¬ 
trarmos laços na vontade , quando muito , a alma fe 
tranfporta; porém o coraçaó fica em focego. 

Se he pois huma brilhante , c folida verdade , 
que a idéa dos benefícios he o mais forte eftimulo das 
noflas ternas , e officiofas paixóes ; fc a nofla alegria 
fe alimenta dos penfamentos da gratidaõ , que coifa pô¬ 
de haver comparável á nofla alegria , pela fortuna de 
podermos beijar outra vez a bemfeitora Maõ da nofla 
Augufta ? Aquella Maó, cujos movimentos foraó fem¬ 
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pre favoráveis para nós! He verdade, Sabics Académi¬ 
cos, he verdade que as virtudes da ínclita Rainha fer¬ 
vem de ndmiraçad a todo o mundo : he verdade que 
Madrid asvio, c tem refpeitado com asmais íòlemnes, 
c pompofas deinonftraçóes de júbilo , e de applaufo : 
he verdade , que efta famofa Capital , Patria da noíTa 
Heroina, pagou os devidos tributos de amor, e rcf- 
peito ás altas qualidades , que fórmao o cara&er de 
huma Rainha, de que os fcculos paíTados talvez ainda 
naõ déífem hum perfeito exemplo : he verdade que a 
prefença das grandes almas tem huma tal força fobre 
os noffos ânimos , que quando fe retiraõ aos noflos 
olhos eftes obje&os da noíTa admiraçaó, eftranhamos a 
fua aufencia , e fentimos em nós mefmos hum grande 
vácuo , quando defapparcce á noíTa vifta o alto preço 
de fuas excellencias. Mas como os noíTos coraçóes naó 
íè prendem nas feguras cadêas do agradecimento , o 
tempo ufa dos feus direitos, e todas eftas idéas cedem 
ao íeu império. Porém, quando ao merecimento fe jun¬ 
tou a beneficencia , continuamente exercitada fobre 
nós, a noíTa alma fica para fempre ligada nas fagradas 
prizóes de huma eterna memória. Qual Terá pois o jú* 
bilo dos fiéis , e agradecidos Portuguezes , a quem a 
noíTa Augufta fempre encheo dos mais extraordinários 
beneficios! Qual ferá a fua alegria, quando tem a for¬ 
tuna dever reftituida aofeu paíz aquella, de cuja Maô 
contaõ os beneficios pelos dias, e pelas horas ? Aquel¬ 
la , que hum follícito , e anciofo cuidado lhe faz jul- 
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gar perdida ? Aquella, em fim , que torna de novo a 
lèmear entre clles a paz, c a abundância ? 

O’ Sábios Académicos , eu lanço os olhos rcf- 
peitofamente fobre todos os annos dcfde que ella. hon¬ 
ra o noflb Throno, e vejo huma fucceflao quafi iminenfa 
de coifas maravilhofa; , que defpertaõ a nofla alegria. 
E que me naó feja licito feguir paffo a paíTo todas as 
fuas acçdes famofas, e tecer a fua hiftoria ? Princczas 
detodo o mundo, vós principalmentc aquella*, que em¬ 
pregais a vida entre a molle ocioíidade ? Vós as que 
confumis o tempo em divertimentos frívolos , e nada 
menos vos importa do que afortuna daquelles, a quem 
o Ceo vos deo por vaífallos ? Vinde ver huma Rainha, 
que vos póde fervir de exemplo: vinde, econfundi-vos 
dos feus officiofos trabalhos;, e julgai depois, qual pó¬ 
de fer maior, fe a faudade de hum povo, que apenas 
teve tempo de admirar as fuas virtudes ; ou a alegria 
de outro, que ha tantos annos colhe os frutos do feu 
maternal affe&o? Eu naó ponho aos voflos olhos huma 
Betzabé , influindo beniíicencia no coraçaó de feu fi¬ 
lho: naó vos reprefento Eílher, intercedendo pela. fal- 
vaçaó do feu povo : naó fallo de Débora, conduzindo 
com esforço os feus patricios: nem de Pulcheria, cu- 
brindo de venturas os feus vaflallos: de Anna de Bre¬ 
tanha, que illuílrou França com fuas virtudes: deHy- 
polita de Nápoles , que a ninguém deixou defeonten- 
te : de Margarita de Auftria , que felicitou os Eftados 
de Flandres com fuas luzes : nem meímo de huma Ifa* 

bei 



( 451 ) 
bei de Portugal, venerada hoje fob-re os Altares, qne 
corria de hum a outro Jugar , por confeguir a -paz do 
povo. Eu nno pertendo pôr á volla vifta efies magnífi¬ 
cos exemplares, que formáraó o cara&er de noíTa Au- 
gufta. Eu vos convido fó a veres as acçoes illiwíbrcs 
defta incomparável Rainha , e olhai íe a nofla alegria 
he comparável a quanto fe polia penfar de grande, 
fublime , e maravilhofo ? 

Com effeito, Sábios Académicos, fe nós correr¬ 
mos ligeiramente o immenfo plano de fuas acçóes fa- 
mofàs , nós ficaremos convencidos. Qual officiofa mai 
procurou com mais ardentes defvelos o focego , a paz, 
a felicidade dos cáros filhos , do que a nofla Augufta 
bufcou o dos feus amados Portuguezes ? Se os Minifi- 
tros do Santuario eraó combatidos das tempeftades do 
mundo, a piedoía Soberana cra o feu feguro porto de 
refugio. Se os homens de letras, depois de terem con- 
fumido os dias , e as noites no taciturno filencio dos 
feus gabinetes, eraó vi61 imas da cruel fortuna, lá lhe 
chegavaõ os piedofos foccorros da fua Maô benefica. 
Se o foldado invi&o, moftrando as honradas cicatrizes, 
naó tinha facil acceflo aos pés do Throno, a proteto¬ 
ra das virtudes era o íèu afylo: fe a trifte viuva, a in¬ 
feliz donzella, o innocente pupilo eftendia as tremulas 
maós a pedir o fuftento pira a miferavel vida, ao feio 
da indigência lhe bi 6 ter os favores da Bemfeitora 
uniyerfal , bem femelhante áquelles rios fubterraneos, 
que vaó fecundar a terra longe da fua origem. Em 
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fim , difcorrcndo geral mente , que affli&o nao achcu 
feella refugio? Que defvaiido amparo ? Que virtude, 
prémio? Que merecimento, fatisfaçao? 

A frefea fombra offerece refrigério ao fatigado 
caminhante ; a fonte pura. mitiga a fede ao fequioíò 
a vide fhi&uofa entretem os ardores da fome ; o Cco 
fereno abriga a dcfnudcz do pobre ; a Cidade de re¬ 
fugio lie afylo dos perfeguidos ; a terra fértil alimenta 
os que trabalhao; o brando vento modera os fogos do 
eftio ; as tenras flores preparaõ a medicina aos enfer¬ 
mos; anofla incomparável Soberana he remedio univer- 
fal dos Portuguezes. Trabalhos, fedes, fomes, perfe- 
guiçóes, moleftias , neceflidades , todo o genero de 
defgraças foge ligeiramente donde chega, a fua vifta, 
feguida logo dos. feus benefícios. He hum Aítro bem- 
feitor, que influe felicidades fobre Portugal: he huma 
imagem da Providencia, que quanto vê, tudo foccorre; 
he o caminho da nolla ventura , aonde fe encontra a 
paz, e a verdade : aonde a juíliça , e a paz fe ligaó 
entre immortaes. abraços. 

Naô; eu naõ podo tecer a fua hiítoria: fó per¬ 
tence á maó dos Anjos fazer o fiel retrato de fuas he¬ 
roicas virtudes. Difcorrei vós, Sábios Académicos, dif* 
correi , fe podeis tanto , fobre o muito que o meu íl- 
lencio refpeita , e cala. Mas que medonhas tempefta- 
des fe levantaó em remotos climas? Que negra nuvem 
defee defde America , promettendo eítragos a Portu¬ 
gal? O Qiro do novo mundo faz huma eipantofa fej> 

men- 
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mentaçsô’, cujos effcitos deve fentir a Europa : todos 
os raios parece que ameaçaó a nolfa Patria. Parece que 
o paíz em que vivemos, fentia convu!fóes moitaes ao 
eftronJo que já principiava u foar nos noíTos commar- 
còes. A Patria recorre á conhecida MaÓ bemfeitora , que 
he o feu refugio. Deve ferelJa o íris pacifico nefte diluvio 
de fogo, que ncs ameaça. Deve fer a candida Pomba , 
que vai bufear o íinal da paz. Sim, meus Senhores , cila 
parte, a tempeftade ceifa ; o eftrondo pára ; torraô-fe 
os Aquilos ferozes em brando Zefyro; America refpira 
em paz perpétua , e Portugal torna a dormir ao foin 
dos doces hymnos da concordia. Eis-aqui aonde eu qui- 
zera ter a força immortal de exprimir coifas fublimes* 
Porém eftes benefícios da ncifa Augufta , aflim mefmo- 
Crnplezmente referidos-, nos deixaó yer toda a.fua. gran» 
deza; 

E depois de tanta ventura , que temores vejo 
eu ainda fobre os femblantes dos Portuguezes ? Que 
occultos , e vacillantes cuidados agitao feus corações 
agradecidos ? Que triftes vozes lhe fahein da boca in¬ 
terrompidas de mil fufpiros ? Talvez (dizem huns) 
que nós percamos defde agora a prefetiça da /.lugujla 

Soberana ? Quem fabe ( dizem outros) fe nós podere¬ 

mos ainda beijar a bemfeitora MaÓ, que nos felicitai 

E todos geralmente receaõ , fem faber livrar-fe da cau- 
fa dos feus cuidados. O’ fieis , e agradecidos Portugue¬ 
zes ?• Naô vos alfuíteis : eu fei que efles fobrefaltos faõ 
vozes do amor.; que entaõ he inais timido, quando he 
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mais extremofo. Sim , a vofla Bemfeitora virá encher- 
vos dc júbilo, como já vos encheo de benefícios. Aílim 
foi : chegou o fufpirado, o feliz dia, em que torna a 
nofla Augufia para o feio da nofla Patria. Vem brilhar 
de novo fobre nós efte Aílro tutelar do noflo clima. 
Cu vejo todos os Portnguczes tranfportados de prazer, 
correndo de toda a paitc ao encontro á Tua Soberana , 
entre acclamaçoes feftivas. Os beneficies recebidos , a 
felicidade prefente, os fu fios paffados, tudo concorre 
a fazer maior a ptíbiica alegria. Madrid fentirá o feu 
retiro , porque principiava a admirar as liias virtudes : 
mas Portugal exulta muito mais , porque vê a fua Bem¬ 
feitora , e póde beijar-lhe a maó já livre dos receios 
de perdella. Tu, ó Província Tranftogara , illuflre por 
tantos triunfos do pátrio Marte ! Tu vifte agora huin 
efpeêlaculo mais tocante, e maravilhofo. 

Naó fallo , Senhores, do apparato da Magefta- 
de , da faílofa pompa , das demonftraçoes de grande¬ 
za , com que lie recebida outra vez a Soberana Auguf- 
ta. Naô, Senhores , outra vifta mais forte arrebata a 
minha alma : vozes de alegria mais fímplices, e mais 
puras encantaó o meu efpirito. Vejo os curvados ve¬ 
lhos, trazendo pela raaô os cáros netos, com lagrimas 
de alegria, apontarem, dizendo: Eis-alli a Mm de to¬ 

dos. Vejo os duros lavradores, poizando os iaboriofos 
infirumentos, e levantando orofto, clamarem dizendo: 
Sejais taobem vinda, como a branda chuva ds mjjas 

fearas , depois de larga fecca. Vejo os impávidos guer- 
rei- 
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reiros, tranfportados de júbilo, dizerem: Efic dia feja 

parci fempre mais plauftvel, que o de todos os nojfos 

triunfos. Vejo os homens de letras, vejo em fim, to¬ 
dos levantarem clamores de alegria, e foar o feu Nome 
por toda a parte. 

Porém fe ifto fuccede na Província , ó Sabics 
Académicos, que vemos na Capital, que fente de per¬ 
to os contínuos faudaveis raios defta luz, que naÓ pô¬ 
de efeonder-fe fobre os montes da fua gloria P Vós o 
tendes vifto; vós conheceis que nada póde comparar-fe 
com a alegria defta illuftre Cidade, quando recebe ou¬ 
tra vez a fua Bemfeitora. Sinta embora Madrid a au- 
fencia defta virtuofa Rainha, que ella apenas teve tem¬ 
po de admirar : Lisboa coftumada ha tantos annos aos 
benefícios da fua foberana maô: Lisboa, que a vio par¬ 
tir em feu foccorro : Lisboa , que receou perder para 
fempre a fua prefença: Lisboa, que a vê outra vez no 
feu recinto , concebe huma alegria incomparável a quan¬ 
to fe p5de imaginar. Eu a vejo mais tranfportada de 
júbilo do que Betulia, pela volta dejudith, clamando: 
Vinde, ó nojja gloria, nojja alegria , honra do nojjò fo¬ 

lio ? Entrai nojja Bemfeitora ? Mãi da Patria ? A vofa 

vinda he o complemento da nojja felicidade ? Oxalá que 

tenhamos a fortuna de vos ver entre nós tantos ditofos 

dias, quantos ha de durar a gloria do vojfo nome , a 

lembrança de vojfos benefícios, e a vofja fama immortal. 

DilTc, 
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Ublimes oftenta ammos, dominando triumpha ? 

Illuftra quaíí Sol, gloria noftra , polos. 
Acquire infígnes títulos, confunde fúperbos; 

Perpetuosque dies vive regendo Thronos. 
Phoebe, tuas abfconde faces; pr^clarior alter 

Omnia Solis habens, munia Solis agit. 
Ille hyeines rcmovet, tempeftatcsque ferenat; 

Temperat hic Martem, ne pluat imbre rubro. 
Nam Patriíe Defenfor ades, Vir Maxime; Regni 

Et commune bonum, pnçfidiumquc manes. 
Efficis, ut noftra; nullis incurfibus arces 

Subjaceant, nullis littora noftra minis. 
Tu leges, & jura foves : Tu crimina rumpens 

Largiris meritis premia digna fuis. 
Te duce, nos inter veneranda Scientia fedem 

Collocat, exfultans íedificatque domum. 
Qu-rque tenebrarum caligo irrepferat ante 

Perceleri vifa eft confuluifle fugíe. 
Minrn ii Quan- 
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Quantus ades, quae ceifa manet Te gloria? Verbis 

Dicere quis poterit? Plus reticendo poteft. 
Coníiliis moderata tuis ílat Lufa Poteftasj 

Debetur meritis gloria prima tuis. 
Quantum nos omr.cs, quantum tibi Regia debet 

Majeílas, quantum do&a Minerva, patet. 
Qui fapiens, quantum totia comple&eris ulnis! 

En Tagus, & Rhenus, teftis & ipfe Padus. 
Tot meritis lateri PveginíE fidus adhsres; 

Hinc Patrim quscris commoda, quteris opes. 
Tu Felix; Regina tamen felicior exftat j 

Dum fic confiliis utitur illa tuis. 
Vive diu, noílrique memor, Vir Maxime; & annos 

Computet sternos dextcra larga tuos. 
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SONETO. 

JSls da Famofa Illuftre Academia, 
Que as Virtudes exaltas Soberanas 
Das Regias Mageftades Lufitanas 
Vem as novas Seíióes d luz do dia. 

Eis dos famofos Cifnes a harmonia,' 
Que as altas Mufas vencem Mantuanas, 
Eis as obras que as Parcas deshumanas 
PizáraÔ , e o furor da morte impía: 

Mortal, applaude os altos monumentos , 
A quem o efeuro Fado nao fujeita 
E que defprezaó os annos violentos. 

Da douta penna as produeçoes acceita, 
E applaudindo os fublimes argumentos 
A Regia Protecçao nelles refpeita. 

Concluio 

O Capitao jfoaÕ Dias Tallaia Sotto-Maior, 
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